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- A IMPRIMI 

DOS DEPUTADOS 
P O J E T O 

/ NQ ~72-C - 1950 
~ + {4-_,1~E D A ç Ã O ~ 

/~ .~~7 ~----, .......... g_ ...... .J_/ 

- L Redação f1na1~do Projeto 372-B, de 
___ ~ ;.\ ~611 de 8 de dezembro de ' 1949, que 
~~ clc o financeiro de 1950. 

1950, que re t ifica a Le 
orça a Rec ita e fixa o 
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o Congresso Nacional decreta: 
Art. 1 o São feitas as seguintes re­

tificações na Lei n,o 961. de 8 de tie­
zembro de 1949: 

I - Anexo n.O 4 - Presidência da 
República 

Verba 4 - Obras, Equipamentos e 
Aquisição de Imóvei': 

Consignação VI - Dotações Diver-
sas/ . 

f6 - Dotação para despesas decor­
rentes de estudos e projetos, obras 
isoladas e conjunt"l de obras. equipa­
mentos, desapropriação e aquisição de 
imóveis. 

b) Setor Transporte 
Estradas de Ferro/ 
12 - Obras / 

Onde se lê: 

, 

r) Coatiara - Patos de Minas 
Leia-se: 

r) Catiara - Patos de Minas 
I! - Anexo n." 16 - Ministério da 

Aeronáutica • / 
Verba. 3 - Serviços e Encargos, 

ConsignaçãC' IV - Dispositivos Cons­
titucionais 

71 - Dgtação para atender IiC ~i,,­
posto no ~rt. 199 da Const.ituiçãl: (Va~ 
lorização Econômica da Amazôrua) 

08 - Diretoria de Intendência 
Onde :,e l~: 

c) Auxilio ao M-o hnntcipf(il!e Ar.o.i!>~, 
Goiás, para ~ínoria d campo --a'ê 
pouso local. 

Leia-se: 
c) Auxílio ~ município de Arraias. 

Goiás. para melhoria do campo de 
pouso local. 

lI! - Anexo nO 17 - Ministério da 
Agriculwra 

VERBA ~ - MATERIAL 
Consignação "ÍIr - Diversas Des­

pesas 
29 - Acondicionamento e embala­

gem: etc. 
Onc'e se lê: 

04 - Departamento de Adminis­
tração 

Cr$ 
12.()OO 

Admin.:§--yQ3 - Divi§;ío do Material .. 
04 'Departamento de 

ração 
Cr$ 

------~ 03 - Divisão do Material.. 125.000 

/~ 
Verba.3 - Serviços e Encargos 
Consignaçãc I - D.iversos 
06 - Auxilios, contribuições e sub­

venÇÕes/ 
01 - Auxilios 
04 - Departamento de Administr::t­

ção 
05 - Divisão do Orçamento 
a) As seguintes entidades: 

Onde se lê: 
ag) Colônia Agr1cola Z-18, de Cabo 

Frio, Estado do Rio. para Instalações 
frigoríticas 

cc) Sociedade Amigos de .\1:iguel 
Couto, Campo Grande, Mato Grosso 

Leia-se: 
ag) Colônia de Pescadores Z-18 de 

Cabo Frio, l1:stadJ do Rio, para ins­
talações frigorfficas 

cc) Sociedade Miguel Couto dos 
AmigOS do Estudante. Campo Grande, 
,Mato GroSSo 

~ a~ 

or 
J hlms. 
~'I ( I 
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b) Para construção, ampl1ação ins­
talaçáQ ou reforma de Parques de Ex­
posições 

Onde se lê: _ 
ad) Associação Rural de São Ga­

briel. Rio Grande do Sul 
Leia-se: . 

ad) Associação Rural Gabnelense de 
São Gabriel, Rio Grande ~o Sul 

onde se lê: . 
d) A Caixa de Crédito para fman­

ciamento d/ ecompra de barcos de pes­
"ti., aevlaamente eqUipados e revenda 
aos pescadores no Estado da Paraíba 

Leia-se: 
d) À Caixa de Crédito da Pesca, 

para financiamento de compra de oar­
cos de pesca, devidamente equipados, 
e revenda aos pescadores no Estado 
da Paraíba 

32 - Reprodutores e material para 
revenda a agricu!tores e cnadore~ 

19 - Departampnto N.1c.o;la, de 
Producão Animál 

04 ....:.. Divisão de Fomento d.1 Pro­
dução Animal 

Onde se lê: 
al Aquisição de reprodutores e~tran­

r:ciros para revenda 110 país 
Leia-se: 

al Aquisição de reprodutores estr!.'ln­
geiros ou nacionais para revenda no 
pais. 

36 - Serviços contratuais 
21 - Departamento Nacional cta 

Produção Vegetal. 
Onde se lê: 

02 - Divisão de Defesa Sanitária. 
Vegetal 

a) Assistência técnica ao equipa­
mento de ondas curta.; para e:o..llurgo 
de cereais. 

Leia-se: 
01 - Diretoria Geral 
a) Assistência técnica a equipamen­

tos de ondas curtas para expurgo de 
cereais e financiamento de pequenas 
máqUinas agrlcolas. 

51 - Serviços educativos e culturais 
10 - Centro Nacional de Ensino e 

Pesquisas Agronômicas 
02 - Universidade Rural. 
05 - Serviço Escolar. 

Onde se lê: 
a) Manutenção de bolsas concedi­

das em 1948 e de outra.s em 1949. 
Leia-se: 

a) Manutenção e concessão de bol­
sas de estudos. 

03 - Serviço Nacional de Pesquisas 
Agronômicas. 

08 - InstItuto Agronômico do Sul. 
Onde se lê: 

a) 15 bolsas de estudo para 1949. 
Leia-se: 

a) Manutenção e concessão de bol­
sas de estudo. 

63 - Diversos. 
19 - Departamento Nacional da CJ 

Produção Animal. ~ _L l (J __ ..., ~ 
02 - Divisão de Caça Cr7 '--i -; ~ Onde se lê: 
c) Custeio e funcionamento, medi­

ante acôrdo com o Estado. do Entre-

, 
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. posto de pesca de Recife, construido 
pela administração federal. 

Leia-se: 
c) Custeio e funcionamento do En­

treposto de Pesca de Recife cons-
truido pela Administração Federal. 

21 _ Departamento Nacional de 
Produção Vegetal. 

03 - Divisão de Fomento da Pro­
dução Vegetal. 

Onde se lê: 
b) Aquisição de mater:al próprio 

para instalação dágua destinada á 
pequena indústria de i1ce .es na região 
de craibeira/ Tacaratu por intermé­
dio da seçã6 de Fom to Agrícola. de 
Recife, mediante contrato com o Go­
vêrno do Estado. 

Leia-se: 
b) AquiSição de material próprio 

para instalação dágua destinada à 
pequena indústria de redes na região 
de craibeira, Ta.caratu, por intermé­
dio da Seção de Fomento AgrícOla de 
Re~c~i~fe~. __ ~ __ ~~~~~~~~~~~-----~ r- verbâ 4 - Obras Equipamentos e - / 
Aquisição de Imóveis. 

Consignação II - Obras Isoladas. 
03 _ Início de obras- isoladas e sua 

fiscalização. 
01 _ Início de obras novas. inclu­

sive reconstruções e sua fiscalização . 
04 _ Departamento de Administra-

cão 
- 04 - Divi~ão de Obras. 

Onde se lê: 
j) Quarentenário para animais no 

Km. 17 da linha férrea Santos-Jun­

;-

diaí. São Paulo. 
Leia-se: 

j) Quarentenáríf-J..para animais no 
km. 17 da linha .,.rea Santos a Ju­
quiá, São Paulo. 

Consignação V - Desapropriação e 
Aquisição de Imóvei.'i. 

Onde se lê: 
W - Estudos e projetos. 
rfLeia-se: 
Consignação VI Dotações ')iver-

IV - Anexo n. _ Ministério da 

Educação e Sau e 

Verba 2 - Material. . 
Consignação UI - Diversas Despe-

sas. 
40 - LigeirOlS' reparos ,etc. 
01 - Adaptações. etc. 
28 - Departamento Nacional 00 

Cria.nça. 
()4 _ Delega.cias Federais da Cri-

ança. 

}~ 

J 

, 
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Onde se lê: 
05 - 5. a Rlegião - Porto Alegre -

4 .000. 
06 _ 6 . a RegIão ~ão Paulo 

4. 000 . 
Leia-se: 

05 - 5 . a Região São Paulo 
4 . 000. 

06 - 6." Região - P orto Alegre 
1-- 4.000. 
, . - Consignação IV - Outras Despesas 

COm Material. 
43 - outras despesas. 
04 - Departamento de Administra-

ção. 
03 - Divisão do Material. 

Onde se lê : 
a) Para atender as despesas wm 

ma.terlal da Universidade do Brasil 
(Decreto-lei n. 8.393. de 17 de de­
zembro de 1945). 

Leia-se : 
a.i Para atender l , despesas com 

n","'M da UniVT' da B""" (Decreto-lei n. 8.393 de 17 d,e de-
zembro de 1945), sen o Cr$ ...... . 
1. 500. OOO.ooJ' destina à monta.g~ . I 

da Cadeint' de Clínica propedêu~ 
Médica, da Faculdade Nacional de 
Medicina. 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
consignação I - Diversos. 
06 _ Auxílios, contribuições e sub-

venções. 
01 - Auxíli06'. 
04 _ Departamento dé Administra-

ção. 
05 - Divisão do Orçamento. 

04 - Bahia 

t Onde se lê: . 
28) Escola Constância Medeiros, 

em Salvador. 
Leia-se: 

28) Escola Constança Medeiros, em 
Salvador. 

05 - Ceará. 
Onde se lê: 

47) Sociedade Benef~cente Russa-
ra, de RussaS . 

75) Hospital dos P obtes "Beatl'jz 
Carneiro", de I tapipoca . 

89) I nstituto de Ensino Médico do 
Ceará, em Fortaleza. para o Hospital 
de Clinica. . 

105) Associação de Proteção à Ma­
ternidade e à Infância da ZQlna de 
u rnbw-etân ia, em Itapipoca . 

106) Associação Ituatutense de Af,­
sisttência Social e de Proteção à Ma­
ternidade e à Infância. 

100) Instituto de Ensino MédicO 
do Cea;rá. em Fortaleza . 

• 
" 
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,123) Instituto ~10nári06 Sale­
.sianos, de Fortaleza. 

125) Patronato Maria Imaculada, 
<le Russas . 

Leia-se: 
47) Sociedade Beneficente Russa­

na, de Russas . 
75) Associação de Proteção à Saú­

de, à Maternidade e à Infância da 
Zona de UrUburetama, para a En­
lÉrmaria "Beavriz Carneiro", . de !ta­
pipoca . 

. 89) Irutituto de Ensino Médico, 
em Fortaleza, para o Hospital de Clí­
nicas. 

105) Associação de Proteção à 
Saúde, à Mate~idade e à Infân­
cia da Zona de r ' ws.,. em !ta­
pIpoca. 

106) Associação 19uatuense de 
Assistência. Social e de P.oteção à 
Maternidade e à Infância de Iguatu. 

108) InStituto de Ensino Médico, 
em Fortaleza, 

123) Instituto Missionários Sale­
sianos, de Fmtaleza. 

125\ Patronato Coração 
do de Maria, de Russas. 

06 - Difftrito Federal. 
n e se le: 

72) ·Centro Espírita Obreiros do 
Bem. 

86) Assistência Social da Tenda 
Mirim. 

90) Associação Nacional dos Ex­
Combatentes. 

141) Maternidade Casa da Mãe 
Pobre - 70.000 . 
. 142) Centro dos Portuários do Bra­

SIl. 
Leia-se: 

72) Centro Espirita "Legião do 
Bem" 

86) Assistência Social da Tenda 
Espírita Mirim. 

90) Associação dos Ex-Combaten­
tes do Brassil (Seção do Distrito Fe­
deral) . 

141) Maternidade Casa da Mãe Po­
bre - 120.000 . 
. 142) União dos Portuárias do Bra­SIl. 

Suprima-se : 
146) Maternidade Casa da Mãe 

Pobre - qO.OOO. 
08 - GIJ-ás. 

Onde se lê: 
25) Ginásio Maria Aruobini de 

Morais, de oI'llinhos . . 

) 

/~ 

)1-( 
... 

Onde se 1e: 

Abrigo Servas dos Pobres 
•...••••• 10.000,00 

Leia-se: 

4- Abrigo Se&l~a dos Pobres 
••.•...•• 10.000,00 

58) Ginásio Municipal de InhaÚma, para obras. 

25) 

58) 

Le~a-se: 
Ginasio Maria Amabini de' Morais, 
de ljorrinhos 
Ginasio Municipal de Inhwnas, para obra.s. 
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10 - Ma.ranhão. 
Onde se lê: 

7) Centro Attlstlco Operârio Pe­
dreirense, de PedreirlUi. 

Leia-se: 
7) União Operária Pedreirense, de 

Pedreiras. 
12 - Mmas Ge7·ais. 

Onde se lê: 
45) Casa de Caridade de São Lou­

renço, para materIal e equipamen­
to - 10.000. 

50) Hospital São Vicente de Paulo 
de Rio Pomba - 110.000. 

53) Hospital São Vicente de Pau­lo, de Gua:al 
153) Santa Casa de Ibiá. para con­

clu"ão de obra:; - 100.000. 
177) Círculo Católico de Operá­

rio Tricordiano. de Três Corações. 
197) SocIedade São Vicente de 

Paula. de São Gotardo. para prosse­
guimento das obras de sua Santa 
Casa de M.sericórdia. 

206) Asilo de Nossa Senhora da 
Piedade. de Caete. 

pa~I~~ Jr4S:~?Ulçr %IdeM : ão Vi~fnte ~ 
2191 Asscciação de SãtJ Vicente (;f \ . 
~ Paulo. L ' f . 73 ?~f ;--IO""-A.. 

220) AJociação de São Vice \ e âe . 
Paulo. de Vila de Juiraçú. 

221) Associação de São Vicente de 
Paulo. ~ Vila de Timóteo. 

222) ASSOCIação de São Vicente de 
PaulO'. de Vila de Jaguaruçú. 

223) AssoClação de São Vicente de 
Paulo. de Vila Hematia. 

253) Ginásio Municipal de Rio 
Novo . 

535) Hosptal São Vicente de Pau­
la, de Pirangê. 

553) Escola de Engenharia de Juiz 
de Fóra, para obras - 500.000. 

Leia-se: 
45) Casa de Caridade, de São Lou­

renço - 30.000. 
50) Hospital São Vicente de Paulo, 

de Rio Pomba - 177.500. 
ri, 53) Hospital São Vicente de Pau­
r O, de Guarani. 

153) Santa Casa Padre Eustáquio. 
de Ibiá - 160. '000. 

177) Circulo Oatólico Operária Tri­
cord:ano de Três Corações. 

197) Santa Casa de Misericórdia 
~ São G<1tardo. 

206) Asilo São Luiz da Serra da I t 
Piedade, de Ca.eté. 

218)6 2 ' hiA-âe São Vicente 
de Paulo, de Dionísio - 30.000, 

219) Conferência de São Vicente 
de Paulo. de Vila de Vargem Linda. 

0 .0 00 

-
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220) Conferência de São Vicente 
de Paulo. de Vila de Juiraçu. 

221) Conferência de São Vicente 
de Paulo, de Vila de Timóteo. 

222) C:Jnlerência de Sào Vicente de 
Paulo, de Vila de Jaguaruçú. 

223) Conferência de São Vicente de 
Paulo, de Vila Hematita. 

253) Ginásio de Rio Novo. 

! 

535! Hospital São Vicente de Paulo, ~ 

de Piranga. .L r -H ~.o.....t/V""~'V"" ....,.." 553) Escola de ,-IJSUh
l 

[ de Juiz 
de Fora, para obras, insta açoes e rea­
pal'elhamento - 750.000. 

Suprima-se: 
~9) Hospital Casa de Caridade São 

Lourenço - 20.000. 
75) Hospital São Vicente de Paulo, 

de Rio Branco - 50.000. 
212) Santa Casa de Ml.se!~::ól'C:ia, de 

Angra dos Reis - 20. 000. 
265) Santa Casa de MisericórdIa. de 

.I.L,a, para obras (prosseguimento) _ 
50.000. 

334} Hospital São Vicente de Paulo, 
de Pomba - 17.500. 

503) So:::iedade São Vicente de Pau­
lo, de Jionísio - 10.000. 

570} Escola de Engneharia de Juiz 
de Fora para instalações e reaparelha­
mento - 250.000. 

589) Sociedade São Vicente de Pau­
lo. de Dionísio - 10.000. 

610) Santa Casa de lbiá _ 10.000. 

No total parcial, correspondent~ ao 
Estado, onde se lê: 38.831. 500, le!a­
se: 38.811.500. 

14 - Paraíba 
Onde se lê: 

69) Sanatório de Monteiro. 
I Leia-se: 
) - Maternidade Ana Paraguaf de Modteiro. 

15 - Paraná 
I 

Onde se lê: 
31) Hospital de Caridade de Corné-

lio Procópio. prosseguimento de cons-
trução. 

Leia-se: 
31) Santa Casa de Misericórdia de 

Comélio Procópio. prosseguimento de 
construção. 

16 - Pernambuco 
Onde se lê: 

114) Sociedade Musical de Capiba­
ribe - Taquaritinga. 

Leia-se: 
114) Grêmi2- Musical Novo Século. 

,...,...~~de topa 7 ., - Taquarltl.nga. 

/~ 
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17 - Piauí 

Onde se lê: 

12) Ginasio Demóstenes Avelino de 
Teresina. 

20) Escola do.s Filhos do.s Traba­
!l1actore.s do Sinrlicato dos Trabalha­
dC;'es de pprnaíba. 

50} .sccl(>dade le Proteção à Ma&er-
n:d8 d~ de Parnaíba. 

32, ~,I:,· ~"nidade de Parnaíba . 
Leia-~e : 
12' Cvlégio Demóstenes Avelino de 

Teresma. 
20 \ ES{'ola do", Filhos dos Trabalha-

r Qa Cas3 do Trabalhador Siudi-
~alíz:a.do. cie h rn"líba. 

50' S, ipd~dp de Proteção à Ma&er­
nictade e <J Tnf;~.n('ja de Parnaíba. 

'~l"":'nldade Marques Bastos, de 
r arnaiba. 

'9 - Rir de Janeiro 

Onde se lê: . 
14) Janta Casa Cc€' M\soic:ódia, de 

Angra rio.o Reis - .... 140,O(). 
90) Casa do PoJ3're í:ie S . Vicent€ de 

FavI. da Paróquia de Barreto, Nite­
rói 

91) Círculo Operário de NiteróI. 
Leia-se: 

14) Santa Casa de MisericÓrc'ia. de 
Angra dos Reis - 160boo. 

90) Casa do Pobre Ide São 
,I, p~ \l'o. da Paróquia de Barret<' 
t er0' . 

91) CirCl!!o Operário 
No total parcial. 

E, tad,l onde se lê: 10. 
10. 89~OOO. 

21 - Rio Grande do Sul 

Onde se lê: 
1 62' 0 ~C<ipital de C~ridade D. p°dro 
ce AJ\ca nt ara. de Torres. 

72) Fa~u!dade de OdontolOgia . Pelo­
tas. 

127' Hospital São Francisco de Pau­
la. de Osóno, pua equiparamento 

Leia-se. 
62) Hospital N. S. dos Navegantes. 

de Tôrres . 

72) F;culdadc de Farmácia e Odon­
(o\olJia/.:e p olotas. 
1.1~) Hospital São Vicente de Paulo, 
~ Ocório, para equipamento. 

23 - São Paulo 

Onde se lê: 

9) Filhas de MarIa Imaculada de 
'3a ntos. 

1 
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70) asIlo São Vicente de Paulo da 
Confert a Nossa Senhora Aparecida, 
Guaira. 

171) Associação Beneficente VIcentl­
na, de Itapeva. 

271) Albergue Noturno. do Asilo S. 
Vicente de Paulo. de Marllia. 

276) Facvldade de Ciências E:onõ­
micas. de São Paulo. 

Leia-se: 
9) Associação Filhas dl Maria Ima­

culada. mantenedora do Asilo Maria 
Imaculada de Santos. 

70) Asilo dI Conferência de N. S. 
da Apar~ida, de 01ajra 

171) ",ar hJfc Vicentina, sob a 
in'VOCação de N. S. de Sant'An~, de 
Ita.peva. y ara o Asilo de S. Vicente 
de Paul,. 

271) ALbergue Noturno, do Asilo 
São Vicente dE' Paulo de São 
Bento d" Marília. 

276) AcademIa de Ciências Econô-
m:cas de São Paulo. j. \ . - o 

29) - Departamento Nacional del---I· "-'-cfVv'-'C(A;~ ~ 
:1 - Divisão de Educação Físioa. 

Onde se lê: 

a) Auxílio para rpaJização de cam­
J:k"Ona t.o.s ginásticas oolegiais. 

. . . .. . . .. .. . . .. ... . 250,()(' O 
Leia-se: 

aI Auxílio para rcalizaçao c!~ cam­
peonatos ginástioos colegiais ... 

50.0~O >-- - -{)3 _. s~i;Ve~ç~~~: ..... . 
04 - Departamento de Adminis­

tração. 

)-

,;1}5 - Div:.sii) ele Orçamento. 
Onde se le: 

a) Instituto Histórico e Geogrjfico 
.--- BrasilGro Distrito Federal. 

LeIa-se: 
r.,J Inst.Jtuto Histórico e Geografico 

Brasileiro (Lei n.o 720, de 28 de 
maio 1949) D:strito Federal. 

28 - R"cepções. excur.::ões, hospe­
da.gens e hOffiornagen" 

30 - D2-partamento Nacional de 
Saúde. 

Onde se lê: 
33 - ServIço Nacional de Doenças 

Ment.ais 
IJeia-se: 

15 - Serviço Naciona. de Doenças 
Menta:·. 

35 - Serviços CliILCOS e de hospita­
lização. 

~- 114 - Departament<l de Adminis­
tração. 

Onde se lê: 
05 - Divisão do Pessoal. 

ri 
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Leia-se: 
(}fi - Divisão ào Pessoal. 
6Q - Salário a presos, internados e 

educandos. 

Onde se lê: 
01 - Diretoria do Ensino Indlustrial 
04 - Diretona do Ensino Industrial 

.J.Qj9 se Dit'SlUia '9 FL 'U6 ltuiliB 

Leia-se: 
32 - DIretoria do Ensino Industrial 
01 - DlIetoria do Ensino Industrial 
ConsIgnaç:iO IV DIspositivos 

ConstitUCIonaIs. 
71 - Dotaçõ€s para atender ao dis~ 

pesto no J3-rt. 199 da ConstitUIção (Va­
lorização Econômica da Amazônia). 

ai Auxílios. 
04 - Departamento de Administra-

ç!Jr DiviEão de Orçame~.to 
08 - Goiás 

Onde se lê: 
2 Ginásio Arquidiocesano, de For~ 

mosa . 
3) Ginásio Arquidiocesano. de Ja­

raguá. 

LeIa-se: 
2) GmàslO Arquidioc~ano, de For­

mosa, para educação de dez (lO> alu­
nos da região amazõruca de GOIás. 

3) Gmasio ArqUIdiocesano, de Ja­
raguá. para educação d<ê dez (lO> alu­
nos da região amazômca de Golas. 

10 - Maranhão 

Onde se le: 
1) Prele. Luras dos IUllnicípios de 

:\1at nha. IpIx:numa Cândldo Mendes, 
Loreto. São " aimundo das Manga·bei­
ras e Bacaba, para construção de gru­
l'OS escolares. 

Leia-se: 
1> Prefeituras dos ~micípi06 de 

Matinha, Ip:xuna, Cândido Mendes, 
Lcreto, São Raimundo das Mangabei­
ras e Bacabal para construção de gru­
pos escolares. 

Relação das .entidades l>:u1 b&&Ji _' /1 -
e culturais que tem dIreIto a sub'Vençao 
no exercicio de 195:l. 

04 - Bahia 

Onde se lê: 

110. Ofício Santa Terezinha do 
Menino Jesus, Salvador. 

Leia-se: 
110. Oficina Santa Terezinha do 

Menino Jesus. Salvador. 

, 
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12 - M inas G erais 

Onde se lê: 
458. Hospital São Francisco de 

Pad, . Francisco Sales. 
Lt!la-se : 

458. Hospital São Vicente de Pwulo 
Francisco Sales . 

17 - Piauí 

Onde se lê: 
8. Sociedade de Proteção à Mater­

nidade. de Parnaiba . 
Leia-se: 

8. Sociedade de Proteção à Mater­
nidade e à Infância de Parnaíba. 

19 - R!o de Janeiro 

Onde se lê: 
87. Liga Beneficente de São J oão 

_H~a~h~e~tl~·~~~Mac~ae~·~.~~~~~~~~~ __ ___ 
-- 87. Liga Beneficente d·;: 8.10 João 

Batista - Macae. 

23 - São Paulo 

Onde se lê: 
300. Asilo São Vicente de Paulo 

<Confraria N. Senhora Aparecida) 
Gualra. 

Leia-se: 
300. Asilo da Conferênc.a de N. S. 

, ______ ~~d~~~A~p~ª~r~if~j~d~a~d~e~G~l1~a~jr~a~~~~~------
.;; V Ane.1:O n. o 19 M;nistério 

da Fazenda 

Verba 3 - ServIços e Encargos. 
COllSlgnação IV Di-positivos Cons­

titucionais. 
Onde se lê: 

73 - Dotações para ",tender ao dis­
posto no ,1rt. 15 ~ 4. o da Constitui­
çã{) aos MunicíPicxy. 

Leia-se: 
73 - Dotações para atender ao dis­

posto no ,in 15. ~ 4. o da Constitui­
ção (AuxílIO aoo Municípios). 

VI - Anexo n. o 21 _ Ministério 
da Justiça e Negócios I nteriores 

Verba 3 - Servlçoo e Encargos. 
Consignação I - Diversos. ) 

I vo, •• 3 Bn '"lt6 c I3:CUl!QJ . l êS 13 li I N u e;' 
06 - Auxmos, contribuições e sub­

venções . 
01 Auxílios . 
04 - Departamento de Administra­

ção . 
05 - Divis~ do Orçamento. 

11 - Mato Grosso 
Onde se lê: 

2 - Abrigo de Menores Abandona­
dos, de Campo Grande. 

, 

e , 

----



, 

:>--

• 
I~ 

Leia-se: 
2 - Lar dos Menores Abandonados 

de Campo Grande. • 

12 - Minas~ 
Onde se lê: kj-~r 

25 :- Protetora da Criança de Dia­
mantma. 

Leia-se: 
25 - Sociedade Protetora da Infân­

cia de Diamantina. 

23 - São Paulo 
Onde se lê: 

26 - Asiio da Divina Providência, 
de São Paulo. 

Lf'ja-~e: 

26 - Casa da Divina Providência 
"Madre Teresa Michel". de S. Pau­
lo. 

VII - Anexo n.o 25 - Ministério 
da Viarão e Obras Públicas 

Verba 1 Pessoal. 
Consignação III - Vantagens. 
12 - Gratificação por serviços ex­

traNdinárioj 
30 - Def>artamento dos Correios e 

Telégrafos. 
Onde se .lê: 

a) Gratificação aos func;onário~ 
postais-telegráficos por serviços p~s­
tados nas Delegac'r<s d rim~.r2 do 
Deputados e do Senado Fed~ral: 

Leia-se: 
a) Gratificação aos funcIOnários 

postais-telegráficOS por serviços j)reS­
tadc5 nas AgênCias da Câmarl\ dos 
Deputa Federal! 

erba 3 - Serviços e n 5 
Consignação I - Diversos. 
06 - Auxílios, contribuições e sub­

venções. 
01 Auxílios. 
04 - Departamento de Administra­

ção. 
05 - Divisão do Orçamento. 

Onde se lê: 
s) Ao municipio de Campo Grande 

para terminar a construção do açude 
público de campo Grande. 

aa) A Prefeitura di Ponta de Pe­
dras, Pará. para co~trução do cais 
de encolstamento da cidade - 60.000. 

Leia-se: 
s) Ao municipio de Pilão Arcado, 

para terminar a con~trução do açude 
pÚblico de Campo Grande. 

aa) A Prefeitura de Ponta de Pe­
dras. Pará, para construção do cais 
de encostamento da cidad~250.000. 

31 - Departamento Nacional de 
Estradas de Ferro. 

01 - Departamento Nacional de 
Estradas de ~o. 

f 
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Onde se lê: 
a) Auxilio à.'l estradas de ferro fe­

derais, arrendada;s ou sob regime de 
adIrunistração autárquica, de acôrdo 
1~:8 ns Lei n.\ 272, de 10 de abril de 

1) . Viação Férrea Federal do Rio 
Grande do Sul. 

2) Rêde Mineira de Viação. 
3) Rêde Ferroviária Federal do 

Nordeste, arrendada a "The Great 
W~tern of Brasil". 

4) Estrada de Ferro Santa Catari­
na.. 

b) Estrada de Ferro C entra. do 
Brasil. 

c) Estrada de Ferro Nazaré. 
d) Estrada de Ferro Ilheus a Con­

qw.sta, para reequipamento e servi-
ços de re.;tauração. ' 

e> Estrada de Flerro Noroeste do 
Brasil. 

f) Estrada de Ferro Ilhéus a Con­
qU1sta, para cust€O e eqUipamento, 

Leia-se: 
a) AuxílIO às estradas de ferro fe­

derais, arrendadas ou sob regime de 
administração autárqUica, de acôrdo 
com a Lei n. 272, de 10 de abril de 
1948. 

1> Viação Férrea Federal do Rio 
Grande do Sul. 

Al! W J 1E' . ti 
2) Rêde Mineira de Viação, 
3) Rêde Ferroviária Federal do 

Nordeste, arrendada a "The Gred.t 
Western of Brazll". 

4) Estrada de Ferro Santa. Catari­
na . 

5) - Estrada. de Ferro Central do 
Brasil. 

b> Estrada de Ferro Nazaré. 
c) Estrada de Ferro Ilhéus a Con­

qUista, para reequipamento e serviços 
de restauração. 

d) Estrada de Ferro Noroeste do 
Brasil. 

e) Estrada de Ferro Ilhéus a Con­
qUIsta, para custeio e eqUipamento. 

03 - Subvençõesl 
04 - Departamento de Administra­

ção. 
05 - Divisão de Orçamento. 
a) Subvenções a serem distribuidas 

pela Comissão de Marinha Mercante 
às seguintes linhas de navegação de­
ficitárias: 

Onde se lê: 
21 - Emprêsa de Navegação do Rio 

1~~~~: ~ C ::tu3:~ ~!' ?J 
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Ond~ se lê: 
Total da. Consignação I - ..... . 

862.250.000. 
Total da Verba 3 - 862.250.000. 

Leia-se: 
Total da Consignação I - .....• 

862.250.190. 

? _______ -~Tr.0~ta~lrd~a~V~erTb~a~3~~OO~2~.2;5;0~.I~OOtt·~~----~ 
V,erba 4 Obias, Equil'a:nleIlOOA e ./ 

AqUisição de Imóveis. 
ConsignaçáQ II - Obras Isoladas. 
03 - Início de obras isoladas e sua 

fiscalizaçáQ . 
01 - Início de obras novas, inclu­

sive reconstruções e SlUa fiscalizaçáQ. 
30 - Departamento dos COTreios e 

Telégrafos. 
t) Construção de agênCias postais 

t elegráficas em: 

05 - Ceará 

ttOnde. se lê: 
-. Frades. 
Leia-se: 

18 ,-, . ..F~e. 
----H~ 

21 ~ t: .. ~,. ' ,. ande do Sul 
Onde- ;&iii ,,+ ;.;c:. " ••. 

"'~~.-': 1" 

14 - Ara ifiaada na Barra 
do Velhaco, M . ielpto 'de Macaguan) . 

Leia-se: 
14 - Arambaré (situada Il<l Barra 

do Velha.ço, município de.Cama~ua:n). 
u) Const.ruçáQ de linhas telegráfi­

cas, inclusive nas seguintes localida­
des : 

04 - Bahia 

Onde se lê: 
20 - Jatambupe a Aporé . 

Leia-se: ; a 
>~ ____ ----2~0~~I~n~1~la~m~bUll~;'~~Q~t~.~~8~P~é~41-::-----------) 

- Acrescente-se, ;I;pois do n.o 41 
Candial Enchu - Riachão do Ja-
cuipe~ . 

42 - Seabra a Bonínal. 

16 - Pernambuco 

Acrescente-se, depois do n.o 19: 

20 - Itaouruba - Jatinã 
21 - Vi0ência - Murupé 
2'2 - Igarassú - Itamaracá 
23 - Bezerr06 - SáQ Miguel 

23 - São Paulo 

Suprima-se: I 
21 -flicuruba - ;,Jutínã I )~ I 
23 - cência - lJiIj .,.--- -, 
24 - aruçú - Itacuru~sá 
25 - Bezerros - São Miguel 

naçao e 
Obras. 

05 - Início de obras incluídas em 
conjuntos e sua fiscalização. 

.. -
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03 __ Início de obras de comple­
mentaçã.o de obras existentes e _ de 
amphação ou reforma das respectivas 
unidades e sua fiscalização. 

31 _ Departamenw Nacional de Es­
tradas de Ferro. 

08 - Estrada de Ferro Goiás. 

Onde se lê: 
b) C»nstrução do Hospital dos Fer­

roviários da Estrada de Ferro Golas. 
Leia-se: 

b) Construção do/ Hospital dos Fer­
l"oviários da Estra({a de Feno Goiás, 
em Ipameri. 

32 - Depal"tamenw 
Estradas de Rodagem. 

O d s ê' 
cU) onstrução da estrada de ro­

dagem en"tre a sede e dlstritos de Es­
cõncio e Itaguara, em Seabr . 

osseguimento e condusão de 
conjuntos de obras e sua fiscalização. 

32 _ Departamento Naclonal e E;i­
tradas de Rodagem. 

Onde se lê: 
at) P1"osseguimento da ligação ro­

doviá!'ia de Magoripe a São Félix na. 
Bahia. 

au) P1"osseguimenw da r o d o V i a 
M u n do Novo-Piritiba - TaplIametá, 
Volta Grande e Bela ViSta de Ultraga, 
no Estado da Bahla. 

bit) P1"osseguimenw da constru­
ção da ponte do Tina e obras com­
plemental"es. 

brl Prosseguimenw da rodovia Ria-
chão-Balsas-Carolina - Cr$ ....... . 
Cr$ 2.200.000,00. 

Leia-se: 
aO Prosseguimenw da ligação rodo­

viária de Maragogipe a São Félix, no 
Estado da Bahia. 

au) prol egwmento da rodovia Mun­
do ~ovo - Piritiba - Tapiramutá -
Volr.a Grande e Bela Vista de Utinga 
no Estado da Bahia. 

bit) Prosseguimento da construção 
da ponte do Pina e obras complemen­
tares. 

br) Prosseguimento da rodovia Ria­
;::hão - Balsas - Carolina - Cr$ 
1.2 000 

- Depar menw Nacional de 
Portos. RlOS e Canais. 

Onde se lê: 
u) P1"oo.segUlmento dos trabalhos de 

limpêsa do Rio Alamêda, Bahia. 
Leia-se: 

u) P1"osseguimento dos trabalhos de 
limpêsa do Rio Almado, Bahia . 
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Consignação VI - Dotações Diver­
sas. 

12 - Obras. 
Onde se lê: 

31 - Departamento Nacional de 
Estradas de Ferro. 

01 - Departamento Nacional de Es­
tradas d/ eFerro . 

a) Para ligação do muruclpio de 
Tucano com os Distritos d~e Algodão e 
QUlllgingue - CrS 100.00 00. 

16 - Viação l<'élrea F eral Leste 
Brasileiro. 

a I Para ampliação do pátio. da Leste 
mcll:Sive construção da pêra de re­
versão e desapropriaçõe Cr$ .... 
10.000.1100,00. 

03 - Estrada de Ferro de Bra­
gan a. 

a) Para extensão da E. F. de Bra­
gr,llca ás cidades de Maraparum e 
Curuçá, Pará - Cr$ 5.000.000.00 
Cr~ 15.100.000.00. 

Leia-se: 
31 - Lll par(.,mento Nacional ce Es­

+raoas de FeiTo. 
03 - Estrada de Ferro de Brpgança 
a I Para exteJílsão da E F. de Bra­

<;an"~ às c;dao.e.b de Marapanim e 
CUT á. Pará - CrS 5.00 f,FW 

16 - Viação Férrea Féd~ral Leste 
31 J-silelro. 

a) Para RIr {' - o do pátlc, cU. 
L , 'lusive '( 0'1 truç[lo da pêra de 
rev(>~cão e desapropriações - Cr$ 

I+fr 
10 000 000.00 - Cr$ 15.00D 000.00. 

32 - Dp:)ar+al1' '1to Nuúonal de 
E +n~da dp Rodagem 

a) Es~rada de rodagem ligando a 
se~e r'I~s di<trito' de AIO'odão e Guin-

IA-

I I; 

I~ 

e mgue Cr$ 'oa. oor .00 
D),'i.vos 

17 - D 

( 

n'llS. 
"'f'-"'l '"'I r8 ater der ao d.i.s­

• ('~ r q C .••• 1 'ão (De-

n '0 ' fe-8. - . o =-< ~ o Nl'rr<ste) 
40 - D' 'art r ç 1'(' 1 Ta<' O' I de 

Ob '1,' r: m+r C" ~ 
Onde se lê' 

s) Const r ""1o dI) Açude Público 
Jacl'l'i. inclusive "'fli' de irrigação, 
r. ü1icipio de Itiúba. Bahia. 

t) Conctnle'1" '1 Aellrlf' Público Ce­
raíma. município de Guanumbi. Ba­
hia. 

c1) Construção de 'JlU açude em 
Montes Claros. Maranhão. 

Leia-se: 
s) Const' çã.o do Açt,; c rúblico Ja· 

curici. Lnclusive obJas de irrigação 
r.lUnic!D~ (in Itiuba!t.,Bahia 

t) Construção do Açude Público Ce­
rafJ:w! unícipio de G1.1&nambi, Bahia. , 

cl), ,~t~ de um açude em 
Montes Altos, Maranhão. 

Art. 2.0~ta lei entrará em vigor 
na. data d S1.1& public~. revogadas 
as _ ~~~ ões em contrário. 

.. .. 
Sala d a Com1ssao de Reda çao, em 3' de iH'=~lIe àe 1I!J) 
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l:!.nca 1in a autõ raie 
do Projt:.:to de Lei n. 
~ r2-C, de 1 9u0. 

Ri de Janeiro, em 13 d dezembro de 1 900. 

, 

....enh r rb eir ecret"ri: 

a l!' .:..!elência ) inclUJO 

autógrafo do )ríJjeto ae Lei n ??'-C', d 1 .. 1 , L, de 

.. . 
8 de dez mbro de 1 949, ~u rC' a Receita e 'erC1Cl 

naceiro de 1 950. 

Anrovett a rtunida e .. ara r .1' ar < V '-

lência os protestos d rrinha alta e .. tima e dLtinta c n ideraçãr). 

ANE.",~S ,: A -.l1 ..., '-' J 12, e ~enj ,. 
J72-A, eUtenda..,; ,72-B e 3r2-C, de 

9tiu. 

O. . LDO J1 lJi.&..lAR 

E. ce 

• ecret ri.." ~!H e.( rcíci . 

A Sua ~xde ênc1a o Senhor Senador Georq1no Av lino, 

PriIL.eiro cr tário do ena Feder 1. 
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O CONGRES O NACI NAL Dccl'cb: 

Art. 1.0 São feitas as seguintes retificações na Lei n.o 961, 
de S de dezembro de 1949 : 

I - Anexo 11.° 4 - Presidência da República 

Verba 4 - Obras. Equipamentos e Aquisiçüo de Jmo\'L·is 

Consignação VI - Dotações Diversas 

16 - Dotação p1:lra despesas decorrentes ele estudos e pro­
.ietos, obras isoladas e conjunto de obras. equip~lmentos. desapro­
priação e aquisição de imóveis. 

b) Setor Transporte 
Estradas de Ferro 
12 - Obras 

Onde se lê: 

r) Coatiara - Patos de Minas 

Lei1:l-se : 

r) Catiara - Patos de Minns 

II - Anexo 0.0 16 - Ministério da Aeronáuti, a 

Verba 3 - Serviços e Encargo!; 

Consignação IV - Dispositivos Constitucionais 

71 - Dotação para atender ao disposto no Art. 190 cln Cons­
tituiç80 (Valorização Econômica da Amazôni~l) 

08 - Diretoria de Intendência 

Onde se lê: 

c) Auxílio ao município de Arrojos. Goió!';. p:lrn 1llvl1!orin cio 
campo de pouso local. 

Leia-se: 

c) Auxílio ao município de Arraias. Goifts, parn n Iclhoriu do 
campo de pouso local 

III - Anexo 11.0 17 - Ministério da AgriculturA 

VERBA 2 - MATERIAL 

Consignação III - Diversas Despesas 

29 - Acondicionamento e embalagem; etc. 

Onde se lê: 

04 - Departamento de Administrn<:iío 

03 - Divisão do Material .................... . 

Leia-se: 

04 - Departamento de Administração 

03 - Divisão do Material . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Verba 3 - Serviços e Encargos 

Consignação I - Diversos 

06 Auxílios, contribuições e subvenções 
01 Auxílios 
04 Departamento de Administração 
OS Divisão do Orçamento 

CrS 

12.500 

Cr$ 

125.000 
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a) As seguintes entidades: 

Onde se lê: 

ag) Colônia Agrícola Z-18, de Cabo Frio, Estado do Rio, 
para instalações frigoríficas 

cc) Sociedade Amigos de Miguel Couto, Campo Grande, 
Mato Grosso 

Leia-se: 

ag) Colônia de Pescadores Z-18 de Cabo Frio, Estado do 
R ia para instalações frigoríficas 

cc) Sociedade Miguel Couto dos Amigos do Estudante. 
Campo Grande. Mato Grosso 

b) Para construção, ampliação. instalação ou reforma de 
Parques de Exposições 

Onde se lê: 

ad) Associação Rural de São Gabriel Rib Grande do Sul 

Leia-se: 

ad) Associação Rural Gabrielense de São Gabriel, Rio Gran­
de do Sul 

Onde se lê: 

d) A Caixa de Crédito para financiamento de compra de 
barcos de pesca, devidamente equipados é revenda aos pf'scadores 
no Estado da Paraíba 

Leia-se: 

d) A Caixa de Crédito da Pesca, para financiamento de com­
pra de barcos de pesca, devidamente equipados, e revenda aos pes­
cadores no Estado da Paraíba 

32 Reprodutores e material para revenda a agricultores e 
criaqores 

19 Departamento Nacional de Produção Animal 
04 - Divisão de Fomento da ProduçãO' Animal 

Onde se lê: 

país 
a) Aquisição de reprodutores estrangeiros para revenda no 

Leia-se: 

a) Aquisição de reprodutores estrangeiros ou nacionais para 
revenda no país. 

36 Serviços contratuais 

21 Departamento Nacional da Produção Vegetal 

Onde se lê: 

02 - Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 

a) Assistência técnica ao equipamento de ondas curtas para 
expurgo de cereais. 

Leia-se: 

01 - Diretoria Geral 

a) Assistência técnica a equipamentos de ondas curtas para 
expurgo de cereais e financiamento de pequenas máquina~ agrí, 
colas. 

51 Serviços educativos e culturais 

10 Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
02 Universidade Rural. 
05 Serviço Escolar. 

Onde se lê: 

l:I) Manutenção de bolsas concedidas em 1948 e de outras 
em 1949. 

Leia-se: 

fJ) Manutenção e COnCe1:f;i'ío de bolsas dfil estudos. 

• 



03 - Serviço Nacional de Pesquüws Agronômicos. 
08 Insituto Agronômico do Sul. 

Onde se lê: 

a) 15 bolsas de estudo para 1949. 

a) 

63 
19 
02 

Leia-se: 

Manutenção e concessão de bolsas ele estudo. 

Diversos. 
• Departamento Nacional da Produção Anim81 . 

Divisão de Caça e Pesca. 

Onde se lê: 

c) Custeio e funcionamento , mediante acôrdo com o Estado, 
cIo Entreposto de pesca de Recife, construído pela acIministraçi30 
Federal. 

Leia-se: 

c) Custeio e fUllcionamento do Entreposto de Pesca de I~e­
cife construído pela Administração Federal. 

21 - Departam€'nto Nacional de Produção Vegetal. 
03 - Divisão de Fomento da Produçp.o Vegetal. 

Onde se lê: 

b) Aquisição de material próprio para instalação dágua des­
tinada à pequena indústria de redes na região de Craibeira, Toca­
ratu, por intermédio da Seção de Fomento Agrícola de Recife, 
mediante contrato com o Govêrno do Estado. 

Leia-se: 

b) Aquisição de material propno para inst8Ioção dágua des­
tinada à pequena indústria de redes na região de Craibeira, Ta­
caratu, p01" intermédio da Seção de Fomento Agrícola de Recife. 

Verba 4 - Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis. 

Consignação II - Obras I soladas. 
03 - Início de obras isoladas e sua fiscalização. 
01 - Início de obras novas, inclusive reeonstruC"õC's e SWJ 

fiscalização. 
04 - Departamento de Administrnção. 
04 - Divisão de Obras. 

Onde se lê: 

j) Quarentenário para antmaIs no Km . 17 da linha férrea 
Santos-JW1diaí, São Paulo. 

Leia-se: 

j) Quarentenário para antmals no km. 17 da linha férrea 

Santos a Juquiá, São Paulo. 

Consignação V - Desapropriação e Aquisiçao de Imóveis . 

Onde se lê: 

11 - Estudos e projetos . 

Leia-se: 

Consignação VI - Dotações Diversas . 

11 - Estudos e projetos. 

IV - Anexo n.o 18 - Ministério da Educação e SalÍde 

Verba 2 - Material. 

Consignacão III - Diversas Despesas. 

40 Ligeiros reparos, etc. 
O 1 Adaptações, etc. 
28 Departamento Nacional da Criança . 
04 Delegacias Federai~ da Criança . 

Onde se lê: 

05 ~ s.a Região - Pôrto Alegre - 4.000. 
06 - 6.a Região - São Paulo - 4.000. 

Leia-se : 

05 s.a Região - São Paulo - 4.000 . 
06 6.a Região - Pôrto Alegre - 4. 000. 

J 



Comngnucão IV - Outra:; D('spc~a~ com Mutenul. 

43 Outras despesas. 
04 - Departamento de AdmillJstrução. 
03 - Divisão do Material. 

Onde se lê: 

fi) Para atender às despesa!> com material da Universidade 
ti Brasil (Derreto-lei n.o 8.393, de 17 de dezem!11"O de 1945). 

LeIa-se: 

a) Para atender às despesas com material da Universidade 
do Brasil (Decreto-lei n.o 8.393, de 17 de dezembro de 1945), 
sendo Cr$ 1 500.000,00. destinados à montagem da Cadeira de 
Clínica Propedêutica Médica, da Faculdade Nacional de Medicina. 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 

Consignação I - Diversos. 

06 Auxílios, contribuições e subvenções. 
O 1 Auxílios. 
04 Departamento de Administracão. 
OS Divisão do Orçamento. 

04 - Bahia 

OndE:. se lê: 

28) Escola Constância Medeiros, em Salvador. 

Leia se : 

28) Escola Constança Medeiros, em Salvador. 

05 - Ceará 

Oude se le: 

47 - Sociedade Beneficente Russara, de Russas. 
75) Hospital dos Pobres "Beatriz Carneiro", de Itapipoca. 
89) Imtituto de Ensino MÉ'c1ico do Ce:lrá, em Fortaleza, 

para o Hospital de Clínica. 
105) Associação de Proteção à Maternidade c à Infância da 

Zona de Uruburetânia, em Itapipoca. 
106) Associação Ituatutense de Assistência Social c de Pro-

teção à Maternidade e a Infância. 
108) InstItuto de Ensino Médico do Ceará, em Fortaleza. 
123) Instituto Misionários Salesianos. de Fortaleza. 
125) Patronato Mana Imaculada, de Russas. 

Leia-se: 

47) Socif'dade Beneficente Russana, de Russas. 
75) Associação de Proteção à Saúde, à Maternidade e à In­

íi.ncia. da Zona de Uruburetama, para a Enfermaria "Beatrit C,Il­
neiro", de Itapipoca. 

8Q) Instituto de Ensino Medico, em Fortaleza, para o Un-,­
pltal de Clínicas. 

105) Assoclacão de Proteçao à Saúde, à Maternidade e a 
Infância, da Zona de Uruburetama, em Itapipoca. 

106) Associação Iguatuense de Assistência SOCIal e de P,-u-
teção à Maternidade e à Infância de Iguatu. 

108) Instituto de Ensino Médico, em Fortaleza. 
123) Instituto Missionários Salesianos, de Fortaleza. 
125) Patronato Coração Imaculado de Maria, de Russas. 

06 - Distrito Federal 

Onde se lê : 

4 - Abrigo Servas dos Pohres ... ... . ... 

Leia-::w : 

<) - Ahnp.o Seara dos Pobl es . . ........ . 

Onde se lê: 

Cen~o Espínta Obreiros do Bem. 
A'lslstêncid Social dn Tenda Mirim. 
A .J ·WCi..o N8cio118! dos Ex-ComlJatentL'" 

10.00D,!)() 

10.000 (lO 

72 ) 
86) 
90) 
141 ) 
14:: ) 

M ;f .i niclac! ca:'L' ' 1\1 ; . I)r ,'l'. OC~I. 
C .,tro do!> Porttl'l:10c; dll j l''1<;il. 



Leia-se: 

72) ['rllfrn T!:sjl!,it;1 " J.,'''', i:m <In 1..i'·II1" 
86) Assistência Social da Tenda Espírita Mirim, 
90) Associação dos Ex-Comb"tcntc,; (10 nl[\'iil (Secão do 

Dir.tT ito Federal), 
141) Maternidade Cn:;a 1:1 M:I'~ Poll1P I'!O.OOO. 
142) Uni:io cio;; Pmítlório,; C!O nr~I " il 

Suprima se : 

146) Maternidade Cusa da MQe Pobre - 50.000, 

08 - Goiás 

Onde se lê: 

25) Ginásio Maria Aruobini de Morais. de Moninhos. 
58) Ginásio Municipal de lnhaúma, para obras, 

Leia-se: 

25) Ginásio Maria Amabini de Morais, de Morrinhos, 
58) Ginásio Municipal de Inhumas, pnra obr~,~~, 

10 - Maranhão 

Onde se lê: 

7) Centro Artístico Opl'!'úrio Pc-drl'irl'nsc, de Lcll'C'ir:l<;, 

Leia-se: 

7) União Operária Pedreirense. de Pedreiras. 

12 - Minas GerElis 

Onde se lê: 

45) Casa de Caridade de São Lourenço, para material e 
equipamento - 10,000, 

50) Hospital São Vicente de Paulo, ele Rio Pomba -
110.000. 

53) Hospital São Vicente de Paulo, de Guaraí. 
153) Santa Casa de Ibiá, para conclusão de obras 

100.000. 
177) Círculo Católico de Operário T,icordi'1l1o, de Tr~s 

Corações. 
197) Sociedade São Vicente de Paula, de São Gotarelo, p3rn 

prosseguimento das obras de sua Santa Casa de Misericórdia. 
206) Asilo de Nossa Senhora da Piedade, ele Caeté. 
218) Associação de São Vicente Paulo, de Dionísio 10,000. 

219) Associaçãu de São Vicente de P::.ulo, de Vila de Var­
gem Linda. 

220) Associação de São Vicente de Paulo, de Vila de Jui­
raçú. 

221) Associação de Silo Vicente de PaLllo, de Vih dL! Ti-
111(lteo . 

• 
222) Associa<:ilo ele Silo Vicellte d" Paulo, ele Vil8 ele .T <}-

gU[Jruçú. 

223) 
253) 
535) 
553) 

500.000. 

45) 
50) 

177.500. 
53) 

153 ) 
177) 

rações. 
197) 
206) 
218) 

30.000. 

Associação de São Vicente de Paulo, de Vila Hematia. 
Ginásio Municipal de Rio Novo. 
Hospital São Vicente ele Paulo, de Pirangé. 
Escola de Engenharia de Juiz ele F(Jf[1, p~lr3 obms -

Leia-se: 

Casa de Caridade, de S50 Lourenço - 30.000. 
Hospital São Vicente de Paulo, ue Rio Pomba 

Hospital São Vicente de Paulo, de Guaraní. 
Santa Casa Padre Eustáquio, de Ibiá - 160.000. 
Círculo Católico Operário Tricordiano de Três Co-

Santa Casa de Misericórdia de' S50 Gotardo. 
Asilo São Luís da Serra da Piedade, de Caeté. 
Conferência de São Vicente de Paulo, de Dionísio 

219) Conferência de São Vicente de Paulo, de 
gem Linda, 

Vila de Var-

• 
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220) Conferência de São Vicente ele Paulo., de Vila de 
Juiraçu. 

221) Conferência de São Vicente de Paulo, ele Vlb ele Ti­
móteo. 

222) Conferência de São Vicente de Paulo, de Vila de Ja­
guaruçú 

22 3 ) Conferênciu de S:ío Vicclltl, de Paulo, c\l' Vib !lp-
matita. 

253) Ginásio de Rio Novo. 
535) Hospital São Vicente de Paulo, de Piranga. 
553) Escola de Engenharia de Juiz de Fora, para obras, los­

talações e reaparelhamento - 750.000. 

Suprima-se: 

59) 
75 ) 

50.000. 
212 ) 

20.000. 

Hospital Casa 
Hospital São 

de Caridade São Lourenço - 20.000 . 
Vicente de Paulo, de Rio Branco 

Santa Casa de Misericórdia. de Angra dos Reis 

265) Santa Casa de Misericórdia, de Ibiá, para obras (pros­
seguimento) - 50. 000 . 

334) Hospital São Vicente de Paulo, de Pomba - 17.500. 
503) Sociedade São Vicente de Paulo, de Dionísio _ . .. 

10.000. 
570) Escola de Engenharia de Juiz de Fora para insta lo­

ções e reaparelhamento - 250.000. 
589) Sociedade São Vicent" de Paulo de Dionísio 

10.000. 
610) Santa Casa de Ibiá - 10. 000 . 

No total parcial, correspondente ao Estado, onde se lê: .... 
38.831. 500. leia-se: 38.811. 500. 

14 - Paraíba 

Onde se lê: 

69) SanatórIo de Monteiro. 

Leia-se: 

(9) Maternidade Ana Paraguaí, de Monteiro. 

15 -' - Paraná 

Onde se lê: 

31) Hospital de Caridade de Comélio Procópio, prosse­
guimento de construção. 

Leia-se: 

31) Santa Casa de Misericórdia de Comélio Procópio, pros­
seguimento de construção. 

16 - Pernambuco 

Onde se lê: 

114) Sociedade Musical de Capibaribe _ Taquaritinga. 

Leia-se: 

114) Grêmio Musical Novo Século, de Capibaribe - Ta­
quaritlOga . 

17 - Piauí 

Onde se lê: 

12) Ginásio Demóstenes Avelino de Teresina. 
20) Escola dos Filhos dos Trabalhadores do Sindicato dos 

Trabalhadores de Parnaíba. 
50) Sociedade de Proteção à Mf.lternidade de Parnaíba. 
82) Maternidade de Parnaíba. 

Leia-se: 

12) Colégio pemóstenes Avelino de Teresina. 

20) Escola dos Filhos dos Trabalhadores da Casa do Tra­
balhador Sindicalizado, de Parnaíba. 

50) Sociedade de Proteção à Maternidade e à Infância, de 
Parnaíba. 

82) Maternidade Mnrques Bastos, de Parnaíba. 



19 - RIO úe JWlciro 

Onde se lê: 

14) Santa Casá de Misericórdia, de Angra dos Reis -
140.00. 

90) Casa do Pobre de S. Vicente de Paulo. (a Pmvquia 
de Barreto, Niterói . 

91) Círculo Operário de Niterói. 

Leia-se: 

14) Santa Casa de Misericórdia, de Angra dos Reis --
160.000. 

90) Casa do Pobre de São Vicente de Paulo, da Paróquia 
de Barreto. Niterói. 

91) Círculo Operário de Niterói. 
No total parcial, correspondente ao Estado, onde se 18: .... 

10.878.000, leia-se: 10 898.000. 

21 - Rio Grande do Sul 

Onde se lê: 
62) Hospital de Caridade D. Pedro de A1côntara, ele 

Tôrres. 
72) Faculdade de Odontologia, Pelotas. 

12 7) Hospital São Francisco de Pau18, ele O:::,)rio, réll',", cqui­
paramento. 

Leia-se: 
ó2) Hospital N, S. dos Navegantes, de Tôrres. 
72) Faculdade de Farmácia e Odontologia. de Pelotas. 

127) Hospital São Vicente de Paulo, de Osório, para equi­
pamento. 

23 - São Paulo 

Onde se lê: 

9) Filhas de Maria Imaculada, de Santos. 

70) Asilo São Vicente de Paulo da Conferênci.l Nossa Se­
nhora Aparecida, Guaira. 

171) Associação Beneficente Vicentina. ele Itapeva. 
271) Albergue Noturno. do Asilo S, Vicente de Paulo, ele 

Marília. 
276) Faculdade de Ciências Econômicas, de São Paulo. 

Leia-se: 

9) Associação Filhas de Maria Imaculada, mantenedora 
do Asilo Maria Imaculada, de Santos. 

70) Asilo da Conferência de N. S. da Aparecida, ele 
Guaira. 

171) 
Sant'Ana, 

271) 

Conferência Vicentina, sob a invocação de N. S. ele 
de Itapeva, para o Asilo de S. Vicente de Paulo. 

Albergue Noturno, do Asilo São Vicente de Paulo, de 

São Bento de Marília. 
276) Academia de Ciências Econômicas de São Paulo. 

29) Departamento Nacional de Educação. 

11) Divisão de Educação Física. 

Onde se lê: 

a) Auxílio para realização de campeonatos gl-
násticos colegiais ..................... . 250.000 

Leia-se: 

a) Auxílio para realização de campeonatos gl-
násticos colegiais . . ................. . 50.000 

03 Subvenções. 
04 Departamento de Administração. 
05 Divisão de Orçamento. 

Ondo se lê; 

a) Instituto Histórico e G<.:ogJ<1fico BJa::ilhmo -- Distrito 
Federal. 

Leia-se: 

a) Instituto Historico e Geográfico Brasileiro (Lei 11." 720, 
de 28 de maio 1949) Distrito Federal. 

, 
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28 - Recepções. excursoes, hospedagens e homenagens. 

30 - Departamento Nacional de Saúde. 

Onde se lê: 

33 - Servi~o Nacional de Doenças Mentais. 

Leia-se: 

15 Serviço Nacional de Doenças l\lentais. 

35 Serviços Clínicos e de Hospitalização. 

04 - Departamento de Administração. 

Onde se lê: 
05 - Divisão do Pessoal. 

Leia-se: 
06 Divisão do Pessoal. 

60 - Salário a presos, internados e educandos. 

Onde se lê: 

01 - Diretoria do Ensino Industrial 
04 - Diretoria do Ensino Industrial 

Leia-se: 

32 Diretoria do Ensino Industrial 
01 - Diretoria do Ensino Industrial 

Consignação IV - Dispositivos Constitucionais. 

71 - Dotações para atender ao disposto do Art. 199 da 
Constituição (Valorização Econômica da Amazônia). 

a) Auxílios. 

04 - Departamento de Administração 
05 - Divisão de Orçamento. 

08 - Goiás 

Onde se lê: 

2) Ginásio Arquidiocesano, ele Formosa. 
3) Ginásio Arquidiocesano. ue J araguá. 

Leia-se: 

2) Ginásio Arquidiocesano, de Formosa, para educação de 
dez (10) alunos da região amazônica de Goiás. 

3) Ginásio Arquidiocesano. de Jaraguá, para educação de 
dez (10) alunos ela região amazônica de Goiás. 

10 - Maranhão 

Onde se lê: 

1) Prefeitura dos mUl1lClplOS de Matinha, Ipixinuma, Càn­
dldo Mendes, Loreto, São Raimundo das Mangabeiras e Sacabal 
para construção de grupos escolares. 

Leia-se: 

1) . Prefeitura dos mU11lClplOS de Matinha, Ipuxuna, C.~ndido 
Mendes, Loreto, São Raimundo das Mangabeiras e BacabL\1 para 
construção dc grupos escolares. 

04 - Bahia 

Onde se lê: 

110. Ofí~io Santa Terezinha do Menino Jesus, Salvador. 

Leia-se: 
110. Oficina Santa Terezinha do Menino Jesus. Salvador. 

12 - Minas Gerais 

Onde se lê: 
458. Hospital São 

Leia-se: 

. 
Franciscu lIr:- Pau!;l FI <1I1CISCO SaJes. 

<1St). liu pita I ~lU Vicente uc Pi'lllo, FranCISCO Sales. 

17 - Piauí 

Ül,J0 ,,-, J • 

3. S(, ...... lçcl~~I..Je d r Pf{!'1.. ~'u .... : l'II1C\~d~ de r)~!'!.~d~-) • ..l • 
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Leia-se: 

8. Sociedade de Proteção à Maternidade e a Infância, de 

Parnaíba. 

19 - RIO do Janeiro 

Onue ~o lê: 

87. Liga Beneficente de São João Hél.heu - lV1:ac'l.c. 

Leia-se: 

87. Liga Beneficente de São João Batista - Maca\.:. 

23 - São Paulo 

Onde se lê: 

300. Asilo São Vicente ele Paulo (Confraria N. SCí1hura 
Aparecida) - Guaira. 

Leia-se: 

300. Asilo da Conferencia de N. S. da ApareciJa, de 
Guaíra. 

V - AI1exo 11.0 19 - Ministério da Fazenda 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação IV - Dispositivos Constitucionais. 

Onde se lê: 

73 - Dotações para atendlr ao disposto no Art. 15, ~ 4.°, 
ela Constituição aos Municípios. 

Leia-se: 

73 - Dotações pélra atender ao dispo~lo no All. \5, § _Lo, 
da Constituição (Auxílio aos Municípios). 

VI - Anexo n.o 21 - MmidérlO da Justi('~! c NcfJ,ôcio'S 
II1teriores 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 

Consignação I - Diversos. 

06 Auxílios, contribuições e subvençoes. 
O 1 Auxílios. 
04 Departamento de Administração. 
OS Divisão do Orçamento. 

11 - Mato Grosso 

Onde se lê: 

2 - Abrigo de Menores Abandonados, de Campo Grande. 

Leia-se: 

2 - Lar dos Menores Abandonados, de Campo Grande. 

12 - Minas Gerais 

Onde se lê: 

2S - Protetora da Criança de Diamantina. 

Leia-se: 

25 - Sociedade Protetora da Infância, ele Dwrnantina. 

23 - São Paulo 

Onde se lê: 

26 - Asilo da Divina Providência, de São Paulo. 

Leia-se: 

26 - Casa da Diviua Providênci(\ "Madre T"rcsH Michel", 
de São Paulo. 

VII - Aw'.\o n.0 25 

Verba 1 - Pessoa!. 

Consignação III - Vantagens. 

12 -
·'0 J -

C!~tilic.I'·d\J PU! SI I VI';U"; c:Xll:10rdin'lI iu.,. 

Departamento dos Correios e Telegrafos. 

• 

l 
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Onde se lê: 

a) Gratificação aos funclOnários postais-telegraficos por ser­
viços prestados nas Delegacias da Câmara dos Deputados e do Se­
nado Federal. 

Leia-se: 
a) Gratificação aos funcionários postais-telegráficos por 'Ser­

viços prestados nas Agências da Câmara dos Deputados e do Se­
nado Federal. 

Verba 3 - Serviços e Encargos 

Consignação I - Diversos. 

06 Auxílios, contribuições e subvenções. 
01 - Auxílios. 
04 - Departamento de Administração. 
05 - Divisão do Orçamento. 

Onde se lê: 

s) Ao município de Campo Grande para terminar a C<.lnS­

trução do açude público de Campo Grande. 
aa) À Prefeitura de Ponta de Pedras, Pará, para construção 

do cais de encostamento da cidade - 60.000. 

Leia-se: 

s) Ao município de Pilão Arcado, pará terminar a constru­
ção do açude público de Campo Grande. 

aa) À Prefeitura de Ponta de Pedras, Pará, para construção 
do cais de encostamento da cidade - 250.000. 

31 Departamento Nacional de Estradas de Ferro. 

O 1 Departamento Nacional de Estradas de Ferro. 

Onde se lê: 

a) Auxílio às estradas ele ferro federais, arrendadas ou sob 
regime de administração autárquica, de acôrdo com a Lei n.o 272, 
de 10 de abril de 1948. 

1) Viação Férrea Federal do Rio Grande do Sul. 
2) Rêde Mineira de Via cão . 
3) Rêde Ferroviária Federal do Nordeste, arrendada a 

"The Great Western of Brasil". 
4 ) Estrada de Férro Santa Catarina. 

b) Estrada de Ferro Central do Brasil. 
c) Estrada de Ferro N azarê . 
d) Estrada de Ferro Ilheus a Conquista, para reequipamento 

e serviços de restauração. 
e) Estrada de Ferro Noroeste do Brasil. 
f) Estrada de Ferro Ilhéus a Conquista, para custeio e equI­

pamento. 

Leia-se: 

a) Auxílio às estradas de ferro federais. arrendadas ou sob 
regime de administração autárquica, de acôrdo com a Lei n.o 272, 
de 10 de abril de 1948. 

1) 
2) 
3) 

Viação Férrea Federal do 
Rêde Mineira de Viação. 
Rêde Ferroviária Federal 

"The Great Western of Brazil" . 

Rio Grande do Sul. 

do Nordeste, arrendada à 

4 ) Estrada de Ferro Santa Catarina. 
5) Estrada de Ferro Central do Brasil. 

b) Estrada de Ferro Nazaré. 
c) Estrada de Ferro Ilhéus a Conquista, para reequipamento 

e serviços de restauração. 
d) Estrada de Ferro Noroeste do Brasil. 
e) Estrada de Ferro Ilheus a Conquista, para custeio c equI­

pamento. 

03 Subvenções 
04 Departamento de Admillistrução, 
05 - Divisão de Orçamento, 

a) Subvenções a serem distribuídas pela Comiss..io ele r 1a­
rinha Mercante às seguintes linhas de navegação defiótárias : 

Onde SI' k : 

21 - Emprêsa de Navegaçao do Rio Tocantins. 



Leia-se: 

21 - 1'.ll1pI6· ;:1 d,< NiIVC: "f. , ·q rue. lllilla 1 <.lI "Y tnI!IC', Ma-
nllho Limitada. 

Onde se lê: 

Total da Conf;ignflç:io I - 862.250 . 000 . 
1ot~t1 (Li Vt'lh3 3 -- Rli2 . 2!)() . OOO . 

Leia-se: 

Total da Consignação I - 862.250.190. 
Total da Verba 3 - 862.250.190. 

Verba 4 - Obras. Equipamentos e Aquisição de Imóveis. 

Consignação II - Obras Isoladas. 

03 - Início de obras isoladas e sua fiscalização. 
01 - Início de obras novas, inclusive reconstru<:ões e sua 

fiscalização. 
30 - Departamento dos Correios e Telégrafos. 
t) Construção de agências postais-telegráficas em : 

Onde se lê: 

18 - Frades . 

Leia-se: 

18 - Frade. 

os - Cea.rá 

21 - Rio Grande do Sul 

Onde se lê: 

14 - . Arambaré (situada na Barra do Velhaco, Município de 
Macaguan) . 

Leia-se: 

H - Arambaré ~sitLlada na Barra do Velhaco. município ele 
Camacuan) . 

u) Construção de linhas telegráficas, inclusive nas seguintes 
localidades: 

04 - Bahia 

Onde se lê: 

20 - Jatambupe a Aporé. 

Leia-se: 

20 ~ Inhambupe a Aporé. 

Acrescente-se, depois do n.o 41 - Candial Enchu - Riachão 
do Jacuipe : 

42 - Seabra a Bonina!. 

16 - Pernambuco 

Acrescente-se, depois do n.O 19: 

20 Itacuruba - Jatinã 
21 Vicência - Murupé 
22 Igarassú - Itamaracá 
23 Bezerros ~ São Miguel 

23 - São Paulo 

Suprima-se: 

21 Tucuruba - Jutinã 
23 Vecência - Murupé 
24 Iguaruçú - Itacurussá 
25 Bezerros - São Miguel 

Consignação III - Conjunto de Obras. 

OS - Início de obras incluídas em conjuntos e sua fisca­
lização. 

03 - Início de obras de complementação de obras existentes 
e de ampliação ou reforma das respectivas unidades e sua fisca­
lização. 

31 - Departamento Nacional de Estradas de Ferro. 
08 - Estrada de Ferro Goiás. 

• 
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Onde se lê: 
b) Construri'io do Hospii ai do~ Fertoviáll0'S cid Estl ;lda G'liiís. 

Leia-se: 

b) Construção do Hospital dos Ferroviários ela Estrndfl de 
Ferro Goifls, em Ipameri. 

32 - Departamento Nncional de Estradas de Rodngell1. 

cu) Ligação I tapuara a Escôncio e seus distritos. 

Leia-se: 

cu) Construção da estrada de rodagem entre a sede e dis­
tritos de Escôncio e Itaguara, em Seabra. 

06 - Prosseguimento e conclusão de conjuntos de obras e 
sua fiscalização. 

32 - Departamento Nacional de Estradas de Rodagem 

Onde se lê: 

at) Prosseguimento da ligação rodoviária de Magoripe a 
São Félix na Bahia. 

au) Prosseguimento da rodovia Mundo Novo-Piritiba-Tapi­
rametá, Volta Grande e Bela Vista de Ultraga, no Estado da 
Bahia. 

bh) Prosseguimento dn construção da ponte do Tina e obras 
complementares. 

br) Prosseguimento da rodovia Riachf o-Bnlsas-Cnrolina -
CrS 2.200.000,00. 

Leia-se: 

td) Prosseguimento da ligação rodoviária de M aragogipe a 
São Félix, no Estado da Bahia. 

au) Prosseguimento da rodovia Mundo Novo - Piritiba -
Tapiramutá - Volta Grande e Bela Vista de Utingn, no Estado da 
Bahia. 

bh) Prosseguimento da construção da ponte do Pina e obras 
complementares. 

br) Prosseguimento da rodovia Rinchão - Bnlsas - Ca­
rolina - CrS 1.200.000,00. 

34 -- Departamento Nacional dp Portos, Rios e Canais. 

Onde se lê: 
u) Prosseguimento dos trob8lhos de limpê·sa do Rio Ala­

mêda, Bahia. 

Leia-se: 

u) Prosseguimento dos trabalhos de limpêsa do Rio AI­
mado, Bahia. 

Consignação VI - Dotações Diversas. 

12 - Obras. 

Onde se lê: 

31 - Departamento NacIOnal de Estradas de Ferro. 

01 - Departamento Nacional de Estradas de Ferro. 
a) Para ligação do município de Tucano com os Distritos 

de Algodão e Quingingue - CrS 100.000,00 . 

16 - Viação Férrea Federal Leste Brasileiro. 
a) Para ampliação do pátio da Leste inclusive construção 

na pêra de reversão e desapropriações - CrS 10.000.000,00. 
03 - Estrada de Ferro de Bragança. 
a) Para extensão da E. F. de Bragança às cidades de Ma­

rapanim e Curuçá, Pará - CrS 5.000.000,00 - Cr$ .....•.... 
15. 100.000,00. 

Leia-se: 

31 - Departamento Nacional de Estradas de Ferro. 
03 - Estrada de Ferro de Bragança. 
a) Para extensão da E. F. de Bragança às cidades de Ma­

rapanim e Curuçá, Pará - CrS 5.000.000,00. 

16 - Viação Férrea Federal Leste Brasileiro. 
a) Para ampliação do pátio da Leste, inclusive construoção 

da pêra de reversão e desapropriações - Cr$ 10.000.000,00 -
Cr$ 1S. 000 000,00 
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32 - Departamento Nacional de Estradas de Rodagem. 

a) Estrada de rodagem, ligando a sede dos distritos de Al­
godão e Guingingue - Cr$ 100.000,00. 

Consignação VIII - Dispositivos Constitucionais. 

17 - Dotações para atender ao dispôsto no Art. 198 da 
Constituição (Defesa Contra as Sêcas do Nordeste). 

40 - Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas. 

Onde se lê: 

s) Construção do Açude Público Jacuri, inclusive obras de 
irrigação, município de Itiúba, Bahia. 

t) Construção do Açude Público Ceraíma, município de 
Guanumbi, Bahia. 

cl) Construção de um açude em MOl,tes Claros, lVlaranrào. 

Leia-se: 

s) Construção do Açude Público J acuricí, inclusive obras de 
irrigação, município de Itiúba, Bahia. 

t) Construção do Açude Público Ceraíma, município de 
Guanambi, Bahia. 

cl) Construção de um açude em Montes Altos. Maranhão. 

Art. 2.° Esta lei entrará em vigor na data da sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 

Câmara dos Depl.ltados, em/.çde "'fiLe*bro de 1950. 

- --'--:"-,.----."..- ~-----,-....,...,.,---,--------=--

• 



• 

• 

• 

( . 

.1 

IJ 
" 

CAMARA DOS 
~~ 

PROJETO 

N.O 372-B - 1950 
"3b 

Retifica a Lei n.' 961, de 8 de dezembro de 1949, que orça a Receita 
e fixa o exercício financeiro de 1950; tendo parecer da Comissão 
de Finanças com substitutivo ao projeto emendado em pauta o 
novo parecer da referida Comissão contráriQ à emenda de discussão 

PROJETO N.o 372-1950 A QUE SE 
REFERE O PARECER 

Congresso Naclonal decreta: 
• 1.". São feitas as seguintes re­

I~~~~~ na Lei n.O 961. de 8 de de-
12 de 1949: 

Anexo n.O 4 - Presidência da .Re-

4 - Ouras. Equipamentos e 

r~~~~~~~d~e.~ün6ve~. VI - Dotações Diver-
. 

16 - Dotação pal'a despesas decor­
"enltes de estudos e projeto. obras ~o­
~~UI.S e conjunto de obras. eqUipamen-

desaproprtações e aq~ição de 
1mc~vel.S. 

b) setor Transporte 
Estradas de Ferro. 
12 - Obras 

Onde se lê: 
r) Coatiara - Patos de Minas 

Leia-se: 
r) Catiara - Patos de Minas 
n - Anexo n.O 16 - Ministério da 

Verba 3 - Serviços e Encargos: 
Consignação IV - Dispositivos 

Constituciona~ 
71 - Dotação para atender ao dis­

posto no art. 199 da ConstitUição 
Valorização Econômica da Amazônia) 

08 - Diretoria de Intendência 
Onde se lê: 

c) Aux1l1o ao munic1pio de Arroios. 
Golé.s. para melhorta do campo de 
poU!o local. 

Leia-se: 
c) Aux1lio ao munic1pio de Arraias. 

Goiás. para melhorla do campo de 
pouso local . 

1II - Anexo n.O 17 - Ministérto da 
Agricultura 

Verba 2 - Material 
Consignação 1II - Diversas Despe­

sas 
29 - Acondicionamento e elIlbala­

gem; etc. 
Onde se lê: 

04 - Departamento de Administra­
ção 

Cr$ 
0:1 - Div~ão do Matertal. 12.500 

Leia-se: 
04 - Departamento de AdmlnWtra­

ção 
Cr$ 

03 - Div~ão do Material. 125.000 
Verba 3 - Serviços e Encargos 
Consignação 1 - DIversos 
06 - Aux1lios. contribuições e sub­

venções 
01 - Auxil10s 
04 - Departamento de Administra­

ção 
05 - Divisão do Orçamento 
a) As seguintes entidades: 

Onde se lê: 
ag) Colônia Agrlcola Z-18. de Cabo 

Frio. E . do RIo. para instalações fr1-
garlficas 

cc) SOCIedade Amig()6 de MIguel 
Couto. campo G«'a.nde, Mato OrQi80 
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Leia-se: 
ag) Colônia de Pescadores Z-18. de 

Cabo Fno. E. do Rio, para instalaçôes 
frigorificas 

cc) Socledade MIguel Couto dos 
Amigos do Estudante. campo Grande. 
Mato Grosso 

b) Para construção, ampliação, ins­
talação ou reforma de Parques de Ex­
posições 

Onde se lê: 
ad) Associação Rurral de São Ga­

briel. Rio Grande do Sul 
Leia-se: 

ad) Associação Rural Gabrielense 
de São Gabnel. Rio Grande do SUl 

Onde se lê: 
d) A Caixa de Crédito para finan­

ciamento de compra de barcos de 
pesca, devidamente equipados e re­
\enda aos pescadores no Estado da 
Paraiba 

Leia-se: 
d) A Caixa de Crédito da Pesca. 

para financiamento de compra de bar­
cos de pesca, devidamente equipados. 
e revenda aos pescadores no Estado 
da Paraíba 

32 - Reprodutores e material para 
revenda a agricultores e criadores 

19 Departamento NaclOnal de 
Produção Animal 

04 - DiVlSão de Fomento da Pro­
dução Animal 

Onde se lê: 
a) Aquislção de reprodutores es­

t~angelros para revenda no pais 
Leia-se: 

a) Aquisição de reprodutores estran­
geiros ou nacionais para revenda no 
pais. 

as - Serviços contratuais. 
21 - Departamemto Nacional da 

Produção Vegetal. 
Onde se lê: 

02 - Divisão de Defesa Sanitária 
Vegetaol. 

a) Assistência técnica ao equipa­
mento de ondas curtas para expurgo 
de cereaiS. 

Leia-se: 
01 - Diretoria Geral 
a) Asistencia técnica a equipamen­

tos de ondas curtas para expurgo de 
cereais e finaciamento de pequ.enas 
máquinas agríCOlas. 

51 - Serviços educacionais e cul­
turais 

10 - Centro Nacional de Ensnno e 
Pesquisas Agronômicas. 
02 - Universidade Rural. 

05. - Serviço D;colar. 

Onde se lê: 
a) Manutenção de bolsas ooncedi­

das em 1948 e de outras em 1949. 
Leia-se: 

a) Manutenção e concei5São de bol­
sas de estudos. 

03 - SErviço Nacional de Pesquioos 
AgronômicWl. 

08 - Instituto ~OnOIIliCO do Sul. 
Onde se lê: 

a) 15 bolsasa de estudo para 1949 
Leia-se: 

a) Manutenção e concessão de bol­
sasa de estudo. 

63 - Diversos. 
19 - Departamento Naclona.l da 

Produção Aromal 
02 - Divisão de Caça e Pesca. 

Onde se lê: 
c) Custeio e funcionamento. medi­

ante acôrdo com o Estado, do Entr>e­
posto de pesca de Recite, collSt.ruid~ 
pela administração Fedéral. 

Leia-se: 
c) Custeio e funcion'<lMento do- En­

trepoMIO de Pesoa de. ~ite CQllS­
truído pela Administração Federal. 

21 - Departameoto Nacional d& 
ProduçãlO Vegetal. 

03 - Divisãil de Fomento da Pro­
dução Vegetal. 

Onde se lê: 
b) Aquisição de ma.terial próprio 

para instalação dAgua desi;lnadft' &­
pequena indústria de redes na regilo 
de Craibeira. Tacaratu. por intel'll!éw 
dio da 8eção de Fomento Agrlcom de 
Recife, mediante contrato com o 00-
vênno do Estado. 

Leia-se: 
b) Aquisição de makierlal próprio 

para instalaçãil dágua destinada à 
pequena mdústria de redes na regiAG 
de Craibeira. Tac8J'8.tu. po~ interm.é­
cHo da Seção de Fomento Agricola de 
Recife. 

Varba 4 - Obras, EqUipamentos e 
Aquisição eLe Imóveis . 

Consignação li - Obra.s Isoladas. 
03 - Inicio de obras isoladas. e sua 

fiscalização. 
01 - Inicio de obras novas. inclu­

sive reconstruções e sua fiscalização 
04 - Departamento de Administra.­

ção. 
04 - Divisão de Obras. 

Onde se lê: 
i) Quarentenário para animais no 

Km. 17 da linha férrea Santos-Jún­
iaí. São PaulO. 

Leia-se: 
j) Quarentenário pllra animais no 

km. 17 da linha férrea Santos 8.. 
Juquü'. São Paulo. 

1 I 
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Onele se lê: 
Consignação V Desapropriação e 

AqUISIÇãú de Imóveis . 
n - Estudos e pro ;dos. 

Lp' l-se' 
Cousignação VI - Datações Diver­

sas 
li - Estudos e pr01E:to., 

j ti - Anexo n." 18 - Mlnlsterio da 
Educação e Sm:de 

Verba 2 - '·,iatena ' 
C'Jus1irla:;50 Ij] - u~vel"3.S De-pe­

sas 
40 - Ligelro.s reparus -.!tc. 
iH - Adaptações. -;;C. 

:as - :Jepar:amer.to ,\~(;lGl:.'.J cia Cn­
ança. 

04 - Delegacias FederaIS da Cn­
ança. 

Onde se lê: 
,)5 - 5.a Região - Porto Alegre 

4. ~r(,. 
06 - 6.a Região bão t'aulo 

"' O(ln 

as - 5." Região - bâ:) Paulo 
4.000 . 

06 - 6.a Região - Pórto Alegre 
~ 600 

Consig"ação IV - Outras De!'}':e<J.s 
. 0!11 Material 

,,3 n1!'r~< de,1'f'<;'1S 
íl4 DeDr. ,·t·upen (' r1e Administra-

, u. 
Divisão do Material 

Onde se lê: 
l! Para atender as d"spesas com 

materia' da Universidade do Brasil 
(Decreto-lei nO g 393 de 17 de de­
"mbro de 1945). 

Leia -se' 
'lI Para ate.1der <·s 'iespesas com 

p1aterial da Univer<;ldade d n Brasil 
lDef'retú-Iei nO 8 393 de 17 de de­
;:.~n' bro de 1945) . sendo ':::r$ ... . ... 
!.500 ooo.ao • des'ingclr" :\ montagem 
03 r::aàeim de clínin ?ronpdêuti"a 
Médica. da Faculdade . acionai de 
",r 118 

Verba 3 - Serviços e'ncargos. 
('nns'ç:pf! "~() 1 - 'Jiverso.s. 
06 - Auxílios. contribuições e sub-

<:nções. . 
01 Auxílios. 
114 Departamento de Administra-

ção. 
05 Divisão do Orçanento. 
1/5 Ceará ·. 

Onde se lê: 
47) Sociedade Beneficente Russa­

ri!. , de Russas . 

75) Ho.:;pital dos Pobres .. BeanÍZ 
Ca!'neiro' , de Itapipoca. 

89) Instituto de Ensino MédiCO do 
I ;p3.!'a, em Fortaleza, para o Hospi~al 
, _ Ciílllca. 

1ú5 \ Associação de Proteção à }4a­
tern;r·ade e :'t Infãncia ja Zona de 
',H-.l::,ll'ttil.n,a, em Itaplpoca. 

IOf ' Associação Hua . utense de As­
sistencia Soclal e de -rC'reçãr à Ma­
L.!rllldade e a Inf"\l1Cla 

102 I Instituto de Enslr.o MédiiO do 
Gea. a em Fortaleza 

123' Instituto Misi.JI<ários Salesia.-

, I ... m..lculeb de 

Leia-se: 
47) Sociedade Beneficente Russana. 

ele Russas. 
75, Associação de Proteção à San­

e :-" tl' " ela Zo­
'la de Uruburetama pan a Enferma­
r:.1 "Be2triz Carndro' c:" Haplpoca 

89' Instituto de Ensir.o Médico em 
Fll'taleza. para o 1'0s;Jital de Clmi­
caso 

IOf') 9 Associação de Proteção à Sa­
ú1e& ~ Materr,idade e i: lnff>ncia da 
Zona de Uruturetarru; em Itapipo-
c ... 

101;) Associacão Iglll.· tuense de As­
sistência Social e de t"roteção à Ma­
ternidade e à Infâncl.... e Iguatu 

108) Instituto de Ensino Médica. 
m Fortaleza. 

123) Instituto Missl,mários Salesia­
nos. de Fortaleza 

125) Patronato Co "lção Tmaculado 
p Maria de Russas 
06 - Distrito Federal. 

Onde se lê: 
72) centro Espírita Obreiros do 

Bem. 
90' Associação Nacior.al do.s Ex­

Combatentes. 
141\ Maternidade Casa da Mãe Po­

hre - 70 000. 
Le:a-se: 

72) Centro Espírit.a "Legião do 
Bem" . 

90) Associação dos Ex-Combatentes 
da Brasil (Seção do Distrito Fede­
ral) . 

141) Maternidade C3sa da Mãe Po­
bre - 120 000. 

Suprima-se: 
146' M".tl'"nidade C'l~r. da Mãe Po­

bre - 50 000 . 
08 - Goiás, 

Onde se lê: 
25) Giná.8io Maria o\rudbini de Mo­

rais, de Morrinho.s. 
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Leia-se: 

25) Ginaslo Mana Amabmi de Mo­
raJ.\,. de Mornnhos. 

10 - Maranhão. 
Ond" se lê: 

7) Centro Artistlco Opelário Pe­
drelrense, ete Pedreira;; 

~eia-se : 
7) IJnião Operária r-edreirense de 

Pedreiras. 
12 - Minas Gerais 

Onde se lê: 
45, Casa de Caridaete de São Lou­

renço, para matenal e eqUlpamer,to 
10.000. 

50) Hospital São V!cente de Paulo, 
de Rio Pomba - 110.000. 

53) Hospital São Vicente ete Paulo. 
de Guaral 

153) Santa Casa de Iblá. para con­
CIUbão dE' obras - 100 000. 

1.7) Circulo CatóllcG de Operário 
Tricordlano, de Três corações. 

197 ) Sociedade São Vicente de 
Paula, de São Gotardo, para prosse­
guimento das obras de sua Santa Ca­
sa de Misericórdia . 

218) Associação de São Vicente de 
PauJú. de Dionlsio - J j. 000 

2J9) Associação de bão Vicente de 
Paulo. de Vila de Vargem Linda. 

220) Associação de :':ião Vicente de 
Paulo de Vila de Juiracu. 

221 i Associação de Sa Vicent{' de 
Paulo, de Vila de Timótto 

222) Associação de 3ão Vir.ente de 
Paulo, de Vila de Jagua ;·ucú. 

223) Associação c!e São Vicente de 
Paulo. de Vila Hematia. 

253) GináSIO Hunicipal de Rio No­
V~. 

535) Hospital São ViceIte de Pau­
J., de Pirangê . 

553) Escdla de Engenharia de Juiz 
de Fora, para obras - 500 000. 

Leia-se: 
45) Casa de Caridade. d e' São Lou­

renço -- 30.000. 
50) Hospital São vicente de Pau­

lo, de Rio Pomba - ['17.500. 
53) Hospital São Vicente de Pau­

lo. de Guarani. 

153) Santa Casa Pildre EustáquiO. 
de Ibiá - 160 000. 

177) Ofreulo Católico Operário Tri­
cordiano. de Três Corações. 

197) Santa Casa de Misericórdia de 
São Gote.rdo. 

218) Conferência de São Vicente de 
Paulo, de Dloo1s1o - 30.000 . 

219) Conterêncla de São Vicente de 
Paulo, de Vila de Vargem Linda. 

22() Conferência de São Vicente de 
Paulo. de Vila de Julraçu. 

221) Conferência de São Vicente de 
Paulo de Vila de I'imóteo. 

222) Conferênclâ de São Vicente ele 
PaUlo, ete Vila de Jaguare.çu. 

223) Conferência de São Vicente 4Ie 
Paulo, de Vila Hematita 

253) Gméslo de &0 Novo. 
535) Hospital S. Vicente de Paula 

de Piranga. 
553) Escola de Engenharia de JUiz 

de Fora, para obras, Instalações e rea­
parelhamento - 750.000. 

Suprlma-se: 
59) HOSPItal casa de Caride.de São 

LourenÇO - 20 000 
75) HosPltaJ São Vicente de Paulo. 

de Rio Branco - 50 000. 
212) Santa casa de Misericórdia. 4Ie 

Angra dos Reis - 20. :>00 
265) Santa Casa de Misericórdia . 4Ie 

Ibiá, para obras (,pr058eguimento, -
50 000. 

334) Hospital São Vicente de Paul~, 
de Pomba - 17.500. 

503) SOCIedade São Vicente de Pau­
lo de DI0111810 - 10 000. 

'570) Escola de Engenharia de Juiz 
de Fora para Instalações e rea.pare­
lhamento - 250 000 

589) Socleda.cle tiao Vicente de Pau­
lo de DIonlSlO - 10 .000. 

'SIO) Santa Casa de fbiá - 10.GOI. 
No total parcIal, correspondente . ao 

Estado. onde se lê: 38.8131.500 , lele.­
se: 38.811 500. 

14 - Parafba 

Onde se lê: 
69) Sanatóno de Monteiro. 

Leia-se' 
69) Maternidade Ana Laragual, de 

:Monteiro. • 
15 - Paraná 

Onde e lê: 

31) Hospital de Carida.cle de Come-
110 Procópio. prossegUImento de clms­
trução. 

Leia-se: 

31) Sa.nta Casa de M!sericórdls. de 
Cornélio Procópio. prosseguimento de 
construção. 

16 - Pernambuco 

Onde se lê: 
114) Sociedade Musica.l de Capiba.­

riOe - Taquaritinga. 

• 

, 
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Leia.se: 

114) Grêmio Musical Novo Século. 
de capibaribe - Taquaritinga. 

1'7 - Ptaul 

Onde se lê: 
12) GinásIO Demostenes AveLmo de 

TereSina. 
~) Escola dOIS Filhos dos Tratla.lha­

dores elo Sindicato dOIS Trabalhadores 
de Pama1ba. 

50> SocIedade ~ Proteção à. Mater. 
nidade de Pru"naiba. 

82) Ma ternidade de Parnal~a 
Leia-se: 

12) Colégio Demóstenes Avelino de 
Teresina. 

20) Escola dos Filhos dos I'raoalra­
dores da Casa do Tr~balhador Smdl­
calizado, de Parnaíba . 

50) SOCIedade de Proteção à Mater­
nidade e a Infância. de Parnaloo. 

82) Materrudade Marques Bastos. 
{ie ParnaIba. 

19 - Rio de Janeiro 

Or.'t'oe se ,e 

14) Santa Casa de Misericórctio, de 
Angra dos Reis .... 140.00. 

99> Dasa do Pobre de S. VIcente de 
Paulo. da Paróquia de Barreto, 
NiteróI. 

91) Ciculo Operario de NiteróI 
LeIa-se: 

14) Santa Casa de MiserÍC o: dla , de 
Angra dOIS Reis . . . . 160,000. 

90) Casa do Pobre de São Vlcente 
de Paulo. da Paróquia de Bar­
reto, NiterÓI. 

91) Cl.fCUlo OperárIo de NiteróI. 
No total parcIal. correspondete ao 

Estado, onde se lê: 10.878,000, leia­
se: 10 .898.000. 

21 - Rio Grande M Sul 

Onde se lê : 

62) Hospital de Ca.:Idade D. Pedro 
de Alcântara. de Tôrres. 

72) Faculdade de Odontológia, Pe­
lotas. 

127) HospItal S. FrancISCO de Pau­
la, de Osório, para equipa ­
m ento. 

LeIa-se: 

62) Hospital N S. dos Na vegan tes, 
72) Faculdade de Farmácia e 

de Tôrres . 
Odontológ1a, de Pelotas. 

12'7 ) Hospital São Vicente de Paulo, 
de Osório . para equipamento. 

23 - São Paulo 

Onde se lê: 
271J Albergue Noturno do Asilo 

São Vicente de Paulo. de Ma­
rilla. 

276) Facl<,Oaae de Clênci2.< Econô­
lIlloaS. de São Pa.ulo. 

LeIa-se. 

2,7) Albergue Notul'!lo, do !\silo 
São VIcente de Paul(. de São 
Bento, de Marília. 

276) AcadelIlla de Ciências Econô­
micas. de São Paulo. 

2!1) - Depa:tamento _ 'aclCnal de 
Educação. 

11 - Divissão de Educ3,'lC FísIca. 
Onde se lê: 

a) Auxilio para ~eali;:~e.ç de cam­
peona tos grnásticos co.legaJ6 .. 
. . . .......... ... 250,000. 

Leia-se: 
aJ Auxilio pa:a reallzaç;.r deeam­

peonatos ginàsticOf colegIaiS. 
. " . ............ 50,000 

03 - Subvenções. 
04 - Departamento d~ .. c'lll1lnlS­

nação. 
05 - DiVisão do Orçamento. 

Onde se lê: 
a) Instituto Histórico e Oéor;ratICo 

BrasIleIro - Distr;t0 P'ederal. 

Leia-se: 
a) InstItuto Histórico e Geog1'áIIco 

BrasIleiro (LeI n.o 720. ri!' 28 de 
maio 1949), Dist:ito Federal. 

28 - Recepções. exct -~e~ h(lspe­
dagens e homenagens. 

30 - Departamento Nacirnal de 
Saúde. 

Onde se lê: 
33 - Serviço Nacional de DC'''nças 

iVientrus. 
Leia-se: 

15 - Serviço Nacional r.€ I:'ornças 
Mentais. 

35 - Serviços clínicos e rie hoo~ita­
lização. 

04 - Departameno de ,,('ministra­
ção. 

Onde se lê: 
05 - Divisão do Pessoal. 

Leia-se: 
06 - Divisão do Pes.>oal. 
60 - Salário a pre.<os. i r. t en'?' tios e 

educando. 
Onde se lê: 

01 - Diretoria do EnsimJ )~tlusw!al. 
04 - Dir eto ria do In<inc 1 ndl.ll':triai 
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Leia-se' 
32 - Diretoria do Ensino fn:lustriaJ. 
01 - Diretoria do Ensino Industrial. 
Consignação IV - Dispositivos Cons-

titucionais 
71 - Dotações para atender ao dis­

posto no art 199 da Constit.lll.;áo <Va­
lorização &onõmica da Amazônia) 

a) Auxílios 
04 Departameno de Administra-

ção. 

05 Divwão de Orçamento 
08 - Goiás 

Onde se lê: 
2) Ginásio ArqUidiocesano. de For­

mosa. 
3) GinásIo ArqUidIocesano. de Ja­

raguit 
2) Gmásio Arquiediocesano. de Fr­

mosa oara E'duração de dez (lO) alu­
nos da região amazõmra de Goiás. 

3) Gmáslo Arquidiocesano. de Ja­
ragua. para educa cão de dez no) alu­
nos da regiiio ama7ÔnICa de Goiás. 

10 - Maranhão 

Onde se lê: 

1) Prefeituras dos Municipios de 
Matinha. Ipixmuma Cândido Mende>l 
Loret<l. São Raimundo das Mangabei': 
ras e CaC'ahal. para construção de gru­
pos escola res . 

11 PrefeIturas dos Municício de 
Mati'1·ha Il}]xuna Cândido Mendes. 
Loreto São Raimundo das Mangabel­
ra..~ e CaC8 hal para construção de gru­
po.~ pscolares 

Re.ação das entidades asmstenrlaÍE 
e culturaIS que têm direio a sUbvenção 
no exerc!clO de 1950. 

04 - BahlQ 

Onde se lê: 
11(\ OficIO Santa Terezinha do 

Mel1l no J E'SllS Salvador. 
Leia-se: 

110. Oficina Santa Tel'ezinha do 
Memno Jesus Salvador 

17 - PiauI 

Onde se lê: 
8 Sociedade de Prodteção à Mater­

nidade , dE' Parnaíba. 

Leia-se: 
8 SoCiedade de Proteção à Mater­

nidade e à Infância. de Parnaiba. 

Onde se lê: 
87. Liga Beneficente de São João 

Habeti- Cacaé. 

Leia-se: 
87. Liga Beneficente de São João 

BatISta - Cacaé. 

V - A nexo n. u 19 - Ministério 
da Fazenda 

Verba 3 - 8ervlços e Encargos 
Con~lgnação IV - Di\'erso~ Cons­

titucionais . 
Onde se lê: 

73 - Dotações para atender ao cUB­
;)()Sto no art. 15 § 4. o da C<ln.stituiçã.<t 
aOE Mumclpios). 

Leia-se' 
73 - Dotações pan atender ao dis­

posto no art 15 § 4. ' da C<lnstituieão 
(Auxilio a<l$ Munidpios . 

VI - Anexo n. o 21 - Ministério 
da Justiça e Negócios Interiores 
Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação I - Diversos. 
06 - Auxilios, contribuições e sub­

venções. 
01 - Auxilios. 
04 Departamento de Administra-

ção. 
05 - Divisão do Orçamento. 

11 - Mato Grosso 

Onde se lê: 
2 - Abrigo de Menores Abandona­

dos. de Campo Grande. 
Leia-se: 

2 - Lar dos MenorM Abandonados, 
de Camo<> Grande. 

12 - Minas Gerais 

Onde se lê: 
25 - Protetora da Criança, de Dia­

mantina. 
Leia-se: 

25 - Protetora da Infância. de Dia­
mantina. 

23 - São Paulo 

Onde se lê: 
26 - Asilo da Divina Providência, de 

São Paulo. 

Leia-se: 
26 - Casa da Divina Provldêno,ia. 

"Made Teresa Michel", de São Pau1e. 

VII - Anexo n. O 25 - Ministério 
da Viação eObras Públicas 

Verba 1 - Pessoal. 
Consignação III - Vantagens. 
12 - Gratificação por serviços extra.­

ordinário. 
30 - Departamento doo Correios e 

Telégrafos. 
Onde se lê: , . 

aQ Gratificação aos funcionários 
postais- telegráficos por serviços prell-

• 
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tados nas Delegacias da Câmara dos 
Deputados e do Senado Federal; 

. Leia-se: 
a) Gratificaçâo aos funcionários 

pootais telegráficos por serVlços pres­
t~os nas Agências da Câmara dos 
Deputados e do Senado Federal: 

Verba 3 - Serviços e Encargos 
ConSignação I - Diversos, 
06 - Auxilios, contribUIções e sub­

venções . 
01 - Auxilios. 
04 - Departamento de AdmInIStra­

ção . 
05 - Divisão do Orçamento, 

Onde se lê: 
s) - Ao municlpio de Campo 

Grande para terminar a constrllçã( 
do açúde público de C a:Jl ') G!' 
de. 

aa) - A' Prefeitura de Ponta de: 
P~, Pará, para constru~ (', 
cais de encostamento d_ c:daue 
60.000 . 

Leia-se: 
s ) - Ao mUlllclplO de Pilão Arca­

do, para terminar a construção do 
aÇúde publico Qe Campo Grende 

aal - A' Prefeitura de Ponta de 
Pedras. Pará, para construção do ca.is 
de encostamento da cida' 250.000 

31 - Departamento Nacional ce 
Estradas de Ferro. 

01 Departam€IiW Nacional de 
Estradas de Ferro. 

Onde se lê: 
ai - Auxilio às estradas ,e ferro 

federais. arendadas OU sob regime de 
administração autárqUica. de acõrdo 
QOffi a Lei n.o 272. de 10 d . abril de 
1948. 

1) - Viação Férrea Fede:'al Co Ei.) 
Grande do Sul. 

2) - P..êde Mineira de Viação. 
3) - Rêde Ferroviária Federal do 

Nordeste. 'lr"ondada a "The Great 
Western of Brasil". 

4) - Estrada de Ferro SanL::. Ca­
tarina. 

bl - Estrada de Ferro Central do 
Brasil. 

c) - Estrada de Ferro Nazaré. 
~ - E<tr~da de Ferro I'hpu~ a 

Conquista para reequipan' ' '' t." t ser­
viços de re~tauraçção. 

el - Estrada de Ferro Noroeste 
do Brasil 

f) - Estrada de Ferro Ilhéus a 
ConqUista. para custeio e equipamen­
to 

Leia-se: 

a) - Auxílio às estradas de ferro 
federais, arrendadas oU sob regime dE' 

admin;s tração autárquicJ, de acôrdo 
com a Lei n.o 272, doe 10 de abril de 
1948. 

1) Viação Fé r!'!: " Fec!eral do 
RiO GranCle do Sul. 

2) Rêde Min eira.. 

2) - Rêde Mineira de Viação. 
J) - Reoe Ferro\::><a Fed~ral do 

Nordc,.~ arnD(I"da a "The Great 
y,.I,.,-té!·;J aí Hrasil". 

4) - Estrada de F erro SÓ.n, a Ca­
tarina. 

5) - Estrada de Fer ro C~ntral do 
BrasiL 

b) - Estrada de Fer ro r-razare 
c 1 Estra Ga de Ferro Ilhéus a 

Conquista. para reequiparr. _nto e ser­
IIÇOS de restauração. 

d) - Estrada de F erro Noroes~2 do 
Er'l sil. 

ç I - Estrada de F errn Ilhéus a 
Conqu~ta. para custeio e equipa­
mento. 

03 - Subvencões : 
04 - Departamento d!' Ad'1lin's ­

tração. 
05 ~ Divisão de " ·cam en t0. 

a) - Subvençõe.< a ~~r';n distribui­
das pela Comissão de M M!'r­
cant e às seguintes linha< d' :l:'\VP":? ­
ção deficitárias: 

Onde se lê : 
21) - Emprêsa de :\fa ';-(Y~j(:~r d'l 

Rio T ocantins. 
Leia-se: 

21) - Navegação Txa ntina Dar-
cy ,Mar inho Limitac!a . V 

Onde se lê: 
'Total da Consignaçã" I 

862.250.00. 
Total da Verba 3 - .. ... .. . .. .. . . 

862 . 250.00. 

Leia-se: 

Total da 
862.250.190 . 

T otal da 
862. 250 190 . 

C('nsign ac ' , I - . . . . . . 

Verb8 n 

Verba 4 - Obras, Equipamentos e 
Aquisição de Imóveis . 

Consignação TI - Obras Isola.da..~. 

03 - Inicio de obras isoladas e sua 
fiscalização . 

01 - Inicio de obras novas, i.nclu-

sive reconstruções e SU'l fiS<'.a.'izaçâo. 
aQ - Departamento <106 Correios e 

TeLégrafos. 
t) CODstnJ;cIo de agênCias poStais 

telegráficaS em: 
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05 - Cearei 

Onde se lê: 
18 - Frades. 

Lela-.s:e 

18 - Frade. 
21 - Rio Grande do Sul 

Onde se lê' 
14 - Ararnbare (situada na Barra 

do Velliaoo, Mun!clpio de Macaguan). 
Leia-se: 

14 - Arambaré (situada na Barra 
do Velhaco, municipio de Camacuan). 

U) Cons~rução de .mhas telegráfi­
cas, inclusIve nas seguintes localida­
des: 

04 - Bahia 

Onde se lê: 
20 -~. Jatambupe1 A!)oré. 

LeIa-,'e: 
20 - lnbambu.pe a AOl'ré. 
A.c.rescente-se , depois a·) n 41-

Candial Enchu -~ Riachá,) do Ja~ 
culpe: 

42 - Seabra a Boninal 
O Consignação lU - jonjunto cc 

bras. 
os. ~ Inicio dl' J')"J.~ !nc~lda.s em 

conjuntos e sua !is.ca,i:>av'l} 
03 -_ Inicio '1 Gb:"'s l' comple-

ment~ça_o de obr2" 'Xl';lente~ e de 
ampllaçao ou reforma da." l'espectiv"s 
unidades e sua fi<ca izaçao 

31 - Departamtnto Na.":o'~"l ce Es-
tl'aaas de Ferro. .. 

08 - Estrada de Fer!'o Goiás 
Onde se lê' . 

b!. Construção do H;)~pita : dos Fel" 
rOVlartos da Estrada de F'erro Goi' 

LeIa-se: as. 
b) Construção dos Ho.~pitaJ dos Fer­

roVIários da E<tra<ia de Fen-ú Goja' o 

em Ipailllen. • .. 

32 - Depa.rtamen~o Nacional de 
Estradas ae Rodagem 

Onde se lê: . 
CU) Ligação ltaquara a Escôncio e 

seus distritos. 

Leia-se: 
CU) Construção da es.trada de ro­

dagem entre a sede e distritos de Es­
côncio e ltaguara, em Seabra 

06 - PrOSSeguimento e conc.!uSâo de 
OO~W1toS de obras e sua fiscalização. 

E;s
t

ad
- Depa.rtam.ento Naaional e 

... as de Rodagem. 

Onde se lê: 
at) Prosseguimento da ligação 1'0-

doviá.r1a. de Magoripe ~ São Féli Be.h1a. ... . x na 

au) Pro.sseguimooto da r o d o v i a 
M u n d o Novo Piritil>a-Taplrametá, 

Volta. Grande e Bela Vista de Ultr.lg8, 
no Estado da Ba.h1a.. 

bhl Prosseguimento da constru­
ção da ponte do Tina e obras com­
plementares 

/]r) Prosseguimento da rodovia Ria-
chão-Balsas-Carolina - Cr$ ....... . 
Cr$ 2. 200 . 000,00 . 

Leia-se: 
atl Prosseguimento da ligação rodo­

viária de Maragogipe a São Félix, no 
Estado da Bahia 

au) Prosseg).limento da rodovia 1\1W1-
do Novo - Piritiba - Tapiramutá -
Volta Grande e Bela Vista de Utinga, 
no Estdo da Bahia 

bh> Prosseguimento da construção 
da ponte do Pina e obras complemen­
tares 

/]r) Prosseguimento da rodovia Ria-
chão - Balsas - Carolina - Cr$ 
Cr$ 1.200.000,00 

34 - Departamento Nac'.onal de 
Portos. Rios e Canais 

Onde se lê. 
u) Prosseguimento dos trabalhos de 

limpeza do Rio Alameda. Bahia 
leia-se: 

UI Prosseguiment(1 dos trabalhos de 
limpeza do Rio Almado Bahia 

Consignação VI . Dotações Diver-
sa.· 

12 - Obras 
Onde se lê' 

31 - Departame'1to Nacional je Es­
trada8 de Ferro 

01 _ Departamento Nacional de Es-
tradas de Ferro 

a) Para ligação do m'micipio de 
Tucano com os Distrito~ dp AIO'odão e 
Quinginf!'ue í!rS tOO 000.00 

i6 - Viação Férrea Fcderal L:'lite 
Brasileiro 

a) Para amp!iaçã() do plÍtio da Leste 
inclusive construção cta pêra de re­
versão e desapropriacões - Cr$ 
Cr$ 10.000 000.00 

03 - Estrads de Ferro de Bra-
gança 

a) Para extensão da S. F. de Bra­
gança às cidades de Marapanim e 
Curuçá, Pará - Cr$ s..000 ooo,oa -
Cr$ lS. .100.000.00 

Leia-se: 
31 - Departament() Nacional de 

Estradas de Ferro 
03 - Estrada dI' Ferro do Brarança 
a) Para extensão da E F de Bra­

ganca às cidade!' dI' Marapanim e 
Curuçá. Pará - Cr$ 5.000 000.00 

16 - Viação Férrea Federal Leste 
Brasileiro 

a) Para ampllacão do pátio da 
Leste, inclusive con~t.rucão da pêra de 
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r eversão e desapropriações Cr$ 
10 .000.000,00 - Cr$ 15.000.000,00 . 

32 - Departamento Nacional de 
Estradas de Rodagem 

a) Estrada de rodagem ligando a 
sede dos distrtios de Algodão e Guin­
ginque - Cr$ 100 .000,00 . 

Consignação VIII Dispositivos 
ConstitucIOnais 

17 - Dotações para atender ao dis­
posto no art. 198 da ConstitUição :De­
fesa Contra as Sécas do Norde-stel 

40 - Departamento Nacional de 
Obras Contra as Sêcas 

Onde se lê: 
s) Construção do Açude Público 

Jacurl. inclusive obras de irrigação. 
munkipio de Itiuba. Bahl!l 

tl Construção do Acud? t->úblicn Ce­
raima. município de Gua~umbi. Bahia 

c1) Construção de um açude em 
Montes Claros Maranhão 

Leia-se: 
s) Construção do Açude Público Ja­

curicu. inclusivE' obras de irrigação, 
municípiO dE' Itiúba. Bahia 

t) construção do Açude Público Ce­
raima. munkioio dI' Guanambi. Bhia 

cll Construção de um açude em 
Montes Alto'. Maranhão 

Art 2.° E,ta lei entrará em vigor 
na data dI' sua p11blÍf'?ciío. revogadas 
as disposiçõe!" fm r:onrrário. 

Justificarão 

Como é inevitável que aconteca. dada 
a an<nlstia do prazo 11abitualmente as­
sinado para sua redação final, o orça­
ment-o vigente (Lei n.O 961. de de 
dezembro de 1949) saiu com incor­
raçe_~. alo:umas decorrentes de êrro 
de impressão outras de lápso de tex­
to das próprias emendas de plenário. 
Impõe-se. em conseqüência. sejam m­
pridas tais lacunas: E' com êsse pro­
pósito elaborou esta Comissão l' pre­
sente o pro.ieto. cuja aprovação, pelos 
indicados motivos. nem é mister en ­
carecer. 

Sala "Antõnio Carlos". em 30 de 
maio de 1950. - Horácio Luter. Pre-
sidente. FeTn(l1'>do Nóweqo 
Toledo Piza. - Orlando Brasil. -
ponce de Arruda. - !.,a1l.TO L'YTJes. 
- Café F i lho . - OS1Jaldo l,ima: -
Mário Brant. - Jurandir Pi r l'.3. -
Dioclécio Duarte. - Antônio M afra . 

Segadas Viana. 

EMENDAS DE PAUTA : 

N." 1 

Ministério da Educação e Saúde. 
Verbll 3 - ServiçO!; e Encargos. 
consignação 1 - Diversos. 

06 - Auxilios, contribuições e sub­
venções. 

01 - Auxílios. 
06 - Distrito Federal. 

Onde se lê: 
142 - Cent ro dos Portuár ios do 

Brasil ... 
Leia-se : 

142 - União dos Portuários do Bra ­
sil. 

Justificação 

A corrigenda que a emenda objeti 
va visa possibilittr a entidade ha.bi­
litar-se ao recebimento do auxilio 

que lhe é destinado. 
Sala das Sessões. em 7 de junho 

de 1950. - Juranàyr Pires. 

N.o 2 

16 - Pernambuco. 
Onde se lê: 

172 - Escola Superior de Enge­
nharia de Recife. 

77 - Sociedade São Vicente de 
Paula de Quipapá. 

55 - Conselho Particular da So-
ciedade São Vicente de Paula de 
pesqueira. 

Leia-se: 
173 - Faculdade de Ciências Mé­

dicas de Pernambuco. 
77 - Sociedade São Judas Tadeu 

de QUipapá. 
55 - Obras Sociais Ga Paróquia 

de Itamaracá. 

Justificação 

1.0) - A Escola Superior de Enge­
nharia tendo sido federalizada. não 
receberá a subvenção acima mencio­
nada. Fui autor de urna emenda pe­
dindo a importãncia corstante do 
ítem 173. para a Escola Superior de 
Engenharia e Faculdade de Ciências 
Médicas GO Recife. Apenas a primei­
ra foi contemplada. embora não pos 
sa receber em vista do decreto de fe­
d-eralização A Faculdade de Ciên­
cias Médicas é uma Escola livre. 
criada para resolver o problema d05 
exceden tes da Faculdade de Medi­
cina do Recife cujo número ~ ma­
tr ícula no primeiro an o é ilimita­
do. 

2 .0) - Em QUipapá não existe a 
Sociedade São Vicente de Paula. 
t ratando-se de simples engtno. uma 
vêz que com êsse nome estão con­
tem paIos diversas instituições no in­
t erior e na Capital de Pernambu­
co. 
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3.°) - Trata-se de uma. sociedade Parecer da Comissão de Finançás \ 

beneficiada duas vêzes nO 55 e 154. RELATÓRIO ,\~ 
A1; obras sociais da ParÓQuia de Ita- U 
maracá que há 2 (dois) anoo vi- Ao Projeto nO 372-1950, que retific 
nham recebendo, nada lhe foi G:es- a vigente lei orçamentária. foram 1fe-, 
tinado para 1950. recidas. em plenário q11atro emendas. 

Considerando as aludidas emendas 
Sala das Sessões. em de junho e tendo em vista outra~ retificações 

de 1950. - Pessôa Guerra. necessárias. entendemos acertado ~la-

Ministério 
blicas. 

N.O 3 borar o anexo substitutivo. lue con­
substancia tõda sas modificações, in­

da Viação e Obras Pú- clusive as sugeridas na:; emendas nu­

Verba 1 - Consignação II - Obras 
Isoladas. 

Construção de linhas telegráficas 
nas seguintes localidadoes: 

Onde tem - 23 - São Paulo. 
21 - Iticuruba - Jatinã. 
23 - Vicência - Murujé 
24 - Iguaraçú - Itacurussá. 
25 - Bezerros - São Miguel. 

Leia-se: 
16 - Pernambuco. 
19 - Itacuruba - Jatinã. 
20 - Vicência - Murupé. 
21 - 19utssú - Itamaracá. 
22 - Bezerros - São Miguel. 

Justificação 

Não existem em São Paulo cida­
des com 00 nomes de Jatinã. Vicên­
cia Iguassú e Bezerros. nem vilas 
denominadas Itacurubá no municf­
pio de Jatinã: Murupé no de Vi­
cência; Itamtracá no G:e Iguassú e 
São Miguel em Bezerroo. que perten 
cem a Pernambuco. 

Trata-se de mais um êrro de reda­
ção contido na lei n.o 961. de 3 de 
dezembro de 1949. 

Sala das sessões. em ." deiu­
nho de 1950. - Pessôa Guerra. 

N.o 4 

Acrescente-se onde cnvier: 
Retifique-se a lei orçamentária vi­

gente. na parte relativa ao Minis­
tério da Educação e Saúde. na a11-
nea 86, verba 3 - Consignação 1 -
Diversos: 

Onde está: 
Assistência Social da Tenda Mi­

rim ... 
Para: 

.As!;lstência Social 
píl'fto M1l1m. 

Sala, das Sessões, 
de 1950. - Campos 

Tenda Es-

em 12dejunho 
Verga~. 

meros 1. 3 e 4. 

Quanto à emenda n.O 2. opinamos 
pela sua rejeição. uma vez que 1.&0 
cogita de retificação mas de substi­
tuição de nomes de insittuições, o que 
constitui movação da matéria . 

Sala "Antônio Carlos". em de 
julho de 1950. - Toledo Piza. Rela­
tor. 

PARECER 
N.o 184-50 

A Comissão de Finanças, de acôrdo 
com o parecer do Relator. considera 
prejUdicadas as emendas ns. 1. 3 e " 
4. opir.a pela rejeição da de n.O 2 e 
pela aprovação do seguirlte 

sUBsTrrUTIvo j , 
Retifica a Lei n . .,·t:l. de 8 de 

dezembro de 1949. que orça a Re­
ceita e fixa a Despesa da União _ 
para o exercício fin'lnceiro de 1950. ~{ 

O Congresso Nacional decreta: r 
Art. 1 ° São feitas as seguintes re­

tificações na Lei nO 961. de 11 de rJ.e­
zembro de 1949. 

I - Anexo n." 4 - Presidéncia da ~ 
República 

Verba 4 - Obras, EqUipamentos 
Aquisição de Imóveis. 

Consignação VI - Dotações Diver­
sas. 

16 - Dotação para despesas decor 
rentes de estudos e projetos, obra 
isoladas e conjunt" de obras. equipa 
mentos, desapropriação e aquisição d 
imóveis. 

b) Setor Transporte 
Estradas de Ferro. 
12 - Obras 

Onde se lê: 
r) Coatiara - Patos de Minas 

Leia-se: 
r) Catiara - Patos de Minas 
II - Anexo n.o 16 - lIlinistério da 

Aeronáutica 
Verba 3 - Serviços e Encargos. 

\ 
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Consignaçãe IV - Dispositivos Cons­
titucionais 

"lI - Dotação para atender ao dis­
posto no art. 199 da Constituiçãv (Vfl,­
lorização Econômica da Amazônia) 

08 - Diretoria de Intendência 
Onde se lê: 

C) Auxilio ao mbunicIpio de Arroios. 
Goiás, para :nelnoria do campo de 
pouso local. 

Leia-se: 
Cl Auxílio 10 municlpio de Arraias, 

Goiás. para melhoria do campo de 
pouso local. 

rn - Anexo n.O 17 - Ministério da 
Agricultura 

VERBA B - MATERIAL 
Consignação IH - Diversas DE's­

pesas 
29 - Acondicionamento e embala ­

gem; etc. 
Onde se lê: 

04 - Departamento de Adminis­
tração 

03 - Divisão do Material .. 
04 - Departamento de 

tração 

Cr$ 
12,500 

Admirus-

Cr$ 
03 - Divisão do Material. . 125.000 

Verba 3 - Serviços e Encargos 
Consignaçãc I - Diversos 
06 - Auxilios, contribuições e sub­

venções. 
01 - Auxílios 
04 - Departamento de Administra­

ção 
05 - Divisão do Orçamento 
a) As seguintes entidades: 

Onde se lê: 
ag) Colônia Agricola Z-18, de Cabo 

Frio, Estado do Rio. para instalações 
frigorificas 

cc) Sociedade Amigos de _\[iguel 
Couto, Campo Grande, Mato Grosso 

Leia-se: 
ag) Colônia de Pescadores Z-18 de 

Cabo Frio, Estad::> do Rio, para ins­
talações frigoríficas 

cc) Sociedade Miguel Couto dos 
AmigOS do Estudante. Campo Grande. 
Mato Grosso . 

b} Para construção, ampliação ins­
tal~ç~ ou reforma de Parques d~ Ex­
POSIÇoeS 

Onde se lê: 
ad) Associação Rural de São Ga­

briel, Rio Grande do Sul 
Leia-se: 

ad) Associação Rural Gabrielense de 
São Gabriel, Rio Grande do Sul 

Onde se lê: 
. d) A Caixa de Crédito para finan­

CIamento d ecompra de barcos de pes-

ca, devidamente equipados e revenda 
aos pescadores no Estado da Paraíba 

Leia-se: 
di A Caixa de Crédito da Pesca. 

para financiamento de compra de oar­
cos de pesca. devidamente equipados, 
e revenda aos pescadores no Estado 
da Paraíba 

32 - Reprodutores e material para 
revenda a agricultores e cnadores 

19 - Departamento Nacionll l de 
Produção Animal 

04 - Divisão de Fomento da Pro­
dução Animal 

Onde se lê: 
a) Aquisição de reprodutores estran­

geiros para revenda no país 
Leia-se: 

a) Aquisição de reprOdutores estran­
geiros ou nacionais para revend'l !1O 
país. 

36 - Serviços contratuais 
21 - Departamento Nacional da 

Produção Vegetal. 
Onde se lê: 

02 - Divisão de Defesa Sanitária 
Vegetal 

a} ASSistência técnica ao equipa­
mento de ondas curtas para expurgo 
de cereais. 

Leia-se: 
01 - Diretoria Geral 
a) Assistência técnica a equipamen­

tos de ondas curtas para expurgo de 
cereais e financiamento de pequenas 
máquinas agr!colas. 

51 - Serviços educativos e culturais 
10 - Centro Nadonal de Ensino e 

Pesquisas Agronômicas 
02 - Universidade Rural. 
05 - Serviço Escolar. 

Onde se lê: 
a} Manutenção de bolsas concedi­

das em 1948 e de outrlUl em 1949 . 
Leia-se: 

a} Manutenção e concessão de bol­
sas de estudos. 

03 - Serviço Nacional de Pesquisas 
Agronômicas. 

08 - InstItuto Agronômico do Sul. 
Onde se lê: 

a) 15 bolsas de estudo para 1949. 
Leia-se: 

a} Manutenção e concessâ<J de bol­
sas de estudo. 

63 - Diversos. 
19 - Departamento Nacional da 

Produção Animal. 
02 - Divisão de Caça e ePsca. 

Onde se lê: 
c} Custeio e funcionamento, medi­

ante acôrdo com o Estado. do En~re-
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posto de pesca de Recife. construido 
pela administração Federal. 

Leia-se : 
c) Custeio e funcionamento do En­

treposto de Pesca de Recife cons­
truido pela Administração Feder al. 

21 - Departamento Nacional de 
Produção Vegetal. 

03 - Divisão de Fomento da Pro­
d ução Vegetal . 

Onde se lê : 
b) Aquisição de m ater:al próprio 

para instalação dágua destinada à 
pequena indústria de redes na região 
de Craibeira. Tacaratu por intermé­
dio da Seção de Fom ento Agrícola de 
Recife, median te contrato com o 00-
vêrno do Estado. 

Leia-se: 
b) Aquisição de material próprIo 

para instalação dágua destinada à 
pequena indústria de red€s n.]. região 
de craibeira, Tacaratu. por intermé­
dio da Seção de Fomento Agrícola de 
Recife. 

Verba 4 - Obras. Equipamentos e 
Aquisição de Imóveis. 

ConsIgnação II - Obras Isolada~ 
03 - Início de obraE' isolad3.c E sua 

fiscalização. 

01 - Início de obras novas inclu­
sive l'€(;onstruções e SUa fiscalização 

04 - Departamento de Administra­
cão. 

04 - DiviEão de Obras. 
Onde se lê: 

j) Quarentenár'o para animais no 
Km. 17 da linha 'tÓrrea Santos Jun­
diaf. São Paulo. 

Leia-se: 
j) Quarentenáno para animai" no 

km. 17 da linha f rrea Santos a Ju­
quiá. São Paulo. 

Consi!!,nação V - D€sapropriação e 
AquiSição de I móv€Ü;. 

Onele se lê: 
TI - Estudes e projetos. 

Leia-se: 
Consignação VI - Dotaçõe, ')iver­

sas. 
II - Estudos e projetos. 
I V - Anexo n . 13 - M in istério da 

Educação e Saúde 

Ver ba 2 - Mat erial . 
Consignação rn - Diversas Despe-

sas. 
40 - Ligeiros reparos .etc . 
01 - Adaptações. etc . 
28 - Departamento Nacional da 

Criança. 
04 _ Delegacias Federais da Cri-

ança . 

Onde se lê : 
05 - 5. a Região - Porto Alegre -

4.000. 
06 _ 6 . a Região São Paulo 

4. 000 . 
Leia-se: 

05 - 5. 8 Região São Paulo 
4.000. 

06 - 6 . a Região - Porto Alegre -
4. 000 . 

Consignação IV - Outras Despesas 
COm Material. 

43 - Outras despesas. 
04 - Departamento de Administra -

ção. . 
03 - Divisão do Matel'lal. 

Onde se lê: 
aI 'P ara atender as despesas com 

material da Universidade do Brasil 
(Decreto-lei n. 8.393 de 17 de de­
zembro de 1945) . 

Leia-se: 
a1 Para atender as de<;pesas co~ 

material da Universnd:ade do BrMJl 
\Decreto-lel n. 8.393 de 17 de de-
zembro dE' 1945). sendo CrS ...... . 
1.500.000.00 destinada, à mont~em 
da Cadei!"9 de Clín "a Propedeutc1. 
Médica. da Faculdade NaCIOnal de 
:-.1edic'na. 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
COnslgn . ção I - Diverso~. 
06 _ Auxilios, contl'lblllÇO~ ~ 5",1)-

venções. 
01 - Auxilios·. . 
04 _ DepartamentAl de Admm:stra-

ção. 
05 - Divi~ão do Orçam~nto. 

04 - Bahia 

Onde se lê: d . 
38) E<cow. Con!itan(·.a Me elros. 

em Salvador 
Leia.-se· 

28, Escola Constança Medeiros. em 
Salvador. 

05 - ceará. 
Onde se lê: 

471 SOCiedade Ben=Lcente Ru&~a-
ra de Russas. "Beat·,z 

75) Hospital d<?S pobres '. 
Carneiro". de Itaplpoca. 

89) Instituto de Ensino Médico. do 
Ceará, em Fortaleza. para o H ospltal 

delO~;1nl~ciação de Proteção à Ma­
t ernidade e à Infância da ZQlna de 
uruburetânia, em I tapipoca. 

106) Associação Ituatutense de AJ;­
sistêência Social e de Proteção à },Ia-
temidade e à. Infância. . . 

108) Inst ituto de Ensmo MédlCO 
do Ceará, em Fortaleza . 

' I 
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123) Instituto Missionários Sale­
sianos, de Fortaleza. 

125) Patronato Maria Imaculada. 
de Russas . 

Leia-se: 
47) Sociedade Beneficente Russa­

na, de Russas . 
75) Associaçá{) de Proteção à Saú­

de, à Maternidade e à Infância da 
Zona de Uruburetama, para a En­
:ft=rmaria "Beat,iz Carneiro", de Ita­
p:poca. 

89) Instituto de Ensino Médico, 
em Fortaleza, para o Hospital de Cli­
nicas. 

105) Associação de Proteçâo à 
Saúde, à Maternidade e à Infân­
cia da Zona de Urubuetama, em Ita­
pipoca. 

106) Associação 19uatuense de 
Assistência Social e de PLoteção à 
Maternid:;,de e à Infância de Iguatu. 

108) Instituto de Ensino Médico, 
em Fortaleza. 

123) InsLituto Missionários Sale­
sianos. de Fortaleza. 

12;-, Patronato Coração Imacula. 
do de Maria, de Russas. 

(}6 - Distrito Federal. 
Onde se lê: 

72' Centro Espírita Obreiros do 
Bem 

86 1 Assistênc:a Sccial da Tenda 
Mir:m. 

90 . A8sociação Nacional dos Ex­
Combatf'ntes. 

1411 Ma 'cernidade Casa da Mãe 
Pobre -- 70.000. 

1421 Centro d0s Portuários do Bra­
' 1 51 , . 

Leia-se: 
72 1 Centro Espirita "Legião do 

Bem'·. 
86) Assistência Social da Tenda 

Espírita Mirim. 
90) Associação dos Ex-Combaten­

tes do BrassiJ (Seção do Distrito Fe­
deral) . 

141\ Maternidade Casa da Mãe Po­
bre - 120.000. 

142) União dos PortuáriO'S do Bra­
sil. 

Suprima-se: 
146) Maternidade Casa da Mãe 

Pobre - 50.000. 
08 - Gaicis. 

Onde se lê: 
25) Ginásio Maria Aruobini de 

Morais, de MorrirJhos. 
Leia-se: 

25) Ginás'o Maria AmabirJi de 
MOTaiS, de Morrinh08 • 

10 - Maranhão. 
Onde se lê: 

7) Centro Artístico Operário Pe­
dreirense, de Pedreiras . 

Leia-se: 
7) União Opzrária Pedreirense, de 

Pedreiras. 
12 - Minas Gerais. 

Onde se lê' 
45 ) Casa de Caridade de São Lou­

renço, para mate::lal e equipamen­
to - 10.000. 

50) Hospital São Vicente de Paulo , 
de Rio Pomba - 110.000 . 

53) Hospital São Vicen~e de Pau­
do, de Guaral 

153) Santa Casa de Ibiá, para con­
cJu::;ão d!:: obras - 100.000. 

177) Circulo Católico de Operá­
rio Tricordiano, de Três Corações. 

197) Socled.ade São Vicente de 
Paula, de São Gotardo para prosse­
guimento das obras de sua Santa 
Casa de M.sericórdia. 

206) Asilo de Nossa Senhora da 
Piedade, de Caew. 

218) ASSOCiação de São Vicente 
Paulo. de ViLl de Vargem Linda. 

2191 ASSOCiação de Gâu Vicente de 
de Paulo. de Dionis:o - 10.000. 

220) Associação de São Vicente de 
Paulo, de Vila de Juiraçú. 

221) Associação de São Vicente de 
Paulo, de Vila de Timóteo 

222) Assoclação de São Vicente de 
Paulo. de Vila de Jaguaruçú. 

223) Associação de São Vicente de 
Paulo, de Vila Hematia. 

253) Ginásio Municipal de Rio 
Novo. 

535) Hosptal São Vicente de Pau­
la, de Pirangê. 

553) Esco1a de Engenharia de Juiz 
de Fóra, para obras - 500.000. 

Leia-se: 
45) Casa de Caridade, de São Lou­

renço - 30.000. 
50) Hospital São Vicente de Paulo, 

de Rio Pomba - 177 .500. 
53) Hospital São Vicente de Pau­

do, de Guarani. 
153) Santa Casa Padre Eustáquio, 

de Ibiá - 160. '000. 

177) Círculo Católico Operário Tri­
cordiano de Três Corações. 

197) Santa Casa de Misericórdia 
~ São GCPtardo. 

206) Asilo São Luiz da Serra era 
Piedade, de Caeté. 

218) Conferênêcia de São Vicente 
de Paulo, de Dionis!o - 30.000. 

219) Conferência de São Vicente 
de Paulo, de Vila de Vargem Linda . 

, 
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220) Conferênc a de São Vicente 
de Paulo. de Vila de Juiraçu. 

221) Conferência de São Vicente 
de Paulo, de Vila de Timóteo. 

222) Con"erênc:a de Sao Vicente de 
Paulo, de Vila de Jaguaruçú. 

223) Conferência de São Vicente de 
Paulo, de Vila Hematita. 

253) Gmásio de Rlo Novo. 
535) Hcspital São Vicente de Paulo. 

de Piranga. 
553) Escola de Eigenharia de Juíz 

de Fora, para obras. instalações e rea­
parelha.mento - 750.000. 

Suprima-se: 
59) Ho.spital Casa de Ca.ridade São 

Lourenço - 20.000. 
75) Hospital São Vicente de Paulo, 

de Rio Branco - 50. 000 . 
212) Santa Casa de M:scicórdia, de 

Angra dos Reis - 20.000. 
265) Santa Casa 'le Misericórdia. de 

Il..à, para obras (prosseguimento) -
50.000. 

334) Hospital São Vicente de Paulo, 
de Pomba - 17.500. 

503) Sociedade São Vicente de Pau­
lo, de Jlonísio - 10.000. 

570) Escola de Engneharia de Juíz 
de Fora para instalações e reaparelha­
mento - 250.000. 

589) Sociedade São Vicente de Pau­
lo. de Dionísio - 10.000. 

610) Santa Casa de Ib!á - 10.000. 

No total parcia.l, corres1)ondenté ao 
Estado, onde se lê: 38.831. 500, le!a­
se: 38.811.500. 

14 - Paraíba 

Onde se lê: 
69) anatório de Monteiro. 

Leia-se: 
60) Maternidade Ana Paraguai. de 

Monteiro. 
15 - Paraná 

Onde se lê: 
31) Hospital de Caridade de Comé­

lia Procópio. prosseguimento de cons­
trução. 

Leia-se: 
31) Santa Casa de Misericórdia de 

Camélio Procópio, prosseguimento -de 
construção. 

16 - Pernambuco 

Onde se lê: 
114) Sociedade Musical de Capiba­

ribe - Taquaritinga. 
Le~a-se: 

114) Grêmio Musical Novo Século. 
de Capiberibe - Taquaritl.nga. 

17 - Piam 

Onde se lê: 
12) GilUl;:;io Demóstenes Avelino de 

Teresma. 
20) Escola dos Filhos dos Traba­

lhadores do Sindicato dos Trabalha­
dr,res de Parnaíba. 

50) Scclcdade te Prs eção a !\Lt'er-
nida-de de Parnalba. 

82) Mato"nidad€' d", Parnaíba. 
Leia-se: 
12) COlégio Demóstenes Avelino de 

Teresma. 
20) Escola dos Filhos dos Trabalha­

r ('-i~S da Casa do Trabalhador Siudl­
~a.:z:J.d:J. df' Pcl naíba. 

50) Sociedade de Proteção à Mater­
r·i..l~re e :'I Infâ.ncia de Parnaíba. 

,12' ~/h' e;'nidade Marques Basto<. de 
Parnaíba. 

'9 - Rir. de Janeiro 

Onde se lê: 
14) 3anta Cas:J. se ,,: ~ódia. de 

Angra dos ReL~ - CrS 140.00. 
90) Casa do pobre de S. Vicent<. ele 

P, •• 0. da Par(}quia de Barreto, Nite­
rói. 

91) Circulo Operário de NiteróI. 
Leia-se: 

14) Santa Casa de Misericórdl:-\ de 
Angra dos Reis - 160,000. 

90) Casa do Pobre dE' São Vic€'nte 
rio Paulo. da Paróquia de Barreto Ni­
te,·ói. 

91) Círcnlo OperáriO de NiteróI. 
No total parcial. cc '"1ondentl' ao 

Estado, onde se lê: 10.878.000. lela-se: 
10. 898.COO. 

21 - Ri{) Grande do Sul 

Onde se lê' 
62) Hoepi.tal de Caridade D. Pedro 

de Ancântara. de TÕrres. 
72) Faculdade de Odontologia. Pelo­

tas. 
1271 Hr c ital São Franclsco de Pau­

la, de Osório. 'lara equiparamento 

Leia-se. 
62) Hospital N. S. dos Navegantes, 

de Tõrres. 
72) Faculdadr de Farmi'cJa e Odon-

• "<Tia. ~l' Pplotas. 
127) Hospital São Vicente de Paulo. 

Oõório. para equipamento. 

23 - São Paulo 

Onde se lê: 
~) Filhas de Maria Imaculada de 

"'[l ntos. 

) 
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7() Asilo Sã.o Vicente de Paulo da 
Conferê:" a Nossa Senhora Aparecida, 
Guaira. 

171) Associação Beneficente Vicentl­
na. de Itapeva. 

271) Albergue Noturno. do Asilo S. 
Vicente de Paulo, de Marília. 

276) Faculdade de Ciências E~O;lÔ­
miras. de São Paulo. 

Leia-se: 
9) Associação Filhas dt Maria Ima­

culada. mantenedora do Asilo Maria 
Imaculada. de Santos. 

70) Asilo de Conferência de N. S. 
da Aparecida, de Guaira 

171) Conferêria Vicentina, sob a 
invocação de N. S. de Sant'Ana" de 
lta.peva, para o Asilo de S. Vicente 
de Paula. 

271) All>ergue Noturno, do Asilo 
São Vicente de Paulo de São 
Bento doe Marília. 

276) Academia de Ciências Econô­
micas, de São Paulo. 

29) - Departamento Nacional de 
11 - Divisão de Educação Físioa. 

Onde se lê: 
• 

a) Auxílio para r r alização de cam-
peonatos ginásticos colegiais. 

.. . . . .. . .. .. . . ...... . 250,00 
Leia-se: 

a ) Auxilio para realização de cam­
peonatos ginásticas colegiais ... 
. . .. ............... 50.0JO 

03 - Subvenções. 
04 - Departamento de Adminis­

u ação. 
tl5 - Divisão de Orçamento. 

Onde se lê: 
a) Instituto Histórico e Geográfico 

Brasil-eiro - Distrito Federal. 
LeIa-se : 

a ) Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro (Lei n.o 720, de 28 de 
maio 1949). Distrito Federal. 

28 - Recepções. excursôes, hospe­
dagens e homenagens. 

30 - Departamento Nacional de 
Saúde. 

Onde se lê: 
33 - Serviço Nacional de Doenças 

Me:J.tais . 
Leia-se: 

15 - Serviço Nacional de Doenças 
Menta is. 

35 - Serviços Clín:cos e de hospita­
lização. 

04 - Departamento de Adminis­
tração. 

Onde se lê: 
05 - Divisão do Pessoal. 

Leia-se: 
06 - DIvisão do Pessoal. 
00 - Salál'lo a presos, mternados e 

educandos. 

Onde se lê: 
Dl - Diretona do Ensino Indnlstrial 
04 - Diretol'la do Ensino Industrial 

Leia-se D1retona do Ensmo Indus 

Leia-se: 
32 - DIretoria do Ensmo Industrial 
01 - Duetoria do Ensino Industrial 
ConsIgnaçã.o IV DISpositivos 

ConstitucIonaIs. 
71 - Dotações para atender ao dis­

posto no art. 199 da ConstltUlção <Va­
lorlZação Econômica da Amazônia). 

aJ Auxil1os. 
04 - Departamento de Administra­

ção. 
04 - DiVISão de Orçamento 

08 - Goieis 

Onde se lê: 
2 Ginásio Arquidiocesano, de For­

mosa. 
3) Ginásio Arquidiocesano, de Ja­

ragl1á . 

LeIa-se: 
2) Ginásio Arquidiocesano, de For­

mosa. para educação de dez (lO) alu­
nas da região amazonlca de GOiás. 

3) Gmásio ArqUldiocesano. de Ja­
raguá. para educação de dez (10) alu­
nos da região amazônica de Golas. 

10 - Maranhãu 

Onde se lê: 
1) Prefelt.uras dos Municípios de 

V..atinha. Iplxmuma CândIdo Mendes, 
Loreto. São Daimundo das Manga.bei­
ras e Bacabal para construção de gru­
pos escolares. 

Leia-se: 
1) Prefeituras dos Municípios de 

Matinha, Ipixuna , CândIdo Mendes, 
Loreto, São Raimundo das Mangabei­
ras e Bacabal para construção de gru­
pos escolares . 

Relação das entidades assistnci~is 
e culturais que têm direito a subvenç·ao 
no exercicio de 19!Y3. 

04 - Bahia 

Onde se lê: 

110. Ofício Santa Terezinha do 
Menino Jesus, Salvador. 

Leia-se: 
110. Oficina Santa Terezinha do 

Menino Jesus. Salvador. 



o 
10 

~~ 
C'iM 
r-. 
M 

"'0 
~Z 
.!...J 
.30. 

• 

- 16 -

12 - Minas G erais 

Onde se lê: 
458. Hospital São Francisco de 

Paulo. Francisco Sales. 
Leia-se: 

458 . Hos,pital São Vicente de Paulo 
Francisco Sales. 

17 - Piau! 

Ondoe se lê: 
8. Sociedade de Proteção à Mater­

nidade. de Parnatba. 
Leia-se: 

8. Sociedade de Proteção à Mater­
tlidade e à Irnància de Parnaíba. 

19 - Rio de Janeiro 

Onde se lê: 
87. Liga Beneficente de Sàfj João 

Haheti - Macaé. 
87. Liga Beneficente de Slo João 

Batista - Macaé. 

23 - São Paulo 

Onde se lê: 
300. As-i]o São Vicente de Paulo 

(Confraria N. Senhora Aparecida) -
Guarra. 

Leia-se: 
300. Asilo da Conferénc;a de N. S. 

da Ap'arecida de Guaíra. 
V - Anexo n. o 19 - Ministério 

da Fazenda 

Verba 3 - Servlços e Encargos. 
Conslgnação IV - Di':Dositivos Cons-

titucionais. . 
Onde se lê: 

73 - Dotações para atender ao dis­
posto no art. 15. ~ 4. ° ãa Constitui­
ção aos Municípios). 

Leia-se: 
73 - Dotações para atender ao dis­

posto no art. 15. li 4.° da Constitui­
ção (Auxí!lo aos Municípios). 

VI - Anexo n. o 21 - Ministério 
da Justiça e Negócios Interiores 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação I - Diversos. 
Verba 3 - Serviços e Encargos. 
consignação I - Diversos. 
06 - Auxílios. contribuições e sub­

venções. 
01 Auxflios. 
04 - Departamento de Administra­

ção. 
05 - Divisão do Orçamento. 

11 - Mato Grosso 
Onde se lê : 

2 - Abrigo de Menores Abandona­
dos. de Campo Grande . 

Leia-se: 
2 _ Lar dos Menores Abandonados, 

de Campo Grande. 
12 - Minas eGrais 

Onde se lê: 
25 _ Protetora da Criança de Dia­

mantina. 
Leia-se: 

25 - Socied,ade Protetora da Infân­
cia. de Diamantina. 

23 - São Paulo 

Onde se lê: 
26 _ Asilo da Divina. Providência, 

de São Paulo. 
Leia-se: 

26 - Casa da Divina Providência 
"Madre Teresa Michel". de S. Pau­
lo. 

VI! - Anexo n.o 25 - Ministério 
da Viação e Obras públicas 

Verba 1 - Pessoal. 
Consignação lI! - Vantagens. 
12 _ Gratificação por serviços ex­

tracrdinário. 
30 _ Departamento dos Correios e 

Telégrafos . 
• Onde se lê: 

a) Gratificação aos funCiOnários 
postais-telegráficos. por se~ços PT~S­
tados nas Delegacias da Camara c.os 
Deputados e do Senado Federal: 

Leia-se: . . . 
a) Gratificação aos funClOnanoS 

postais-telegráficos por serviços ;rres­
tadcoS nas Agências da Câmara dos 
DeputadOS e do Senado Federal: 

Verba 3 - Serviços e Encargos 
Consignaçã.o I - Diyerso~. 
06 _ Auxilios. contnbrnçoes e sub-

venções. 
01 - Auxilios. . . 
04 _ Departamento de Admmlstra-

Ç~5 _ Divisão do Orçamento. 
Onde se lê: 

s) Ao município de Campo Grande 
para terminar a construção do açude 
público de campo Grande. 

aa) A Prefeitura dt Ponta de Pe­
dras, pará.. para construção do cais 
de enconstamento da Cidade - 60.000. 

Leia-se: . - d 
s) Ao município de Pilao Arca 0, 

para terminar a construção do açude 
público de campo Grande. 

aa) A Prefeitura de pOl}ta de Pe­
dra s pará para construçao do cais 
de encostamento da cidade de 250.000. 

31 _ Departamento Nacional de 
Estradas de Fen'O . 

01 _ Departamento Nacionsl de 
Estradas de Ferro. 
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Onde se lê: 
a) Auxilio às estradas de ferro fe­

derals, arrendada.s ou sob regime de 
adnunistração autárquica, de acõrdo 
co ma Lei n. c 272, de 10 de abril de 
1948. 

1) Viação Férrea Federal do Rio 
Grande do Sul . 

2) Rêde Mineira de Viação. 
3) Rêde Ferroviária Federal do 

Nordeste, arrendada a "The G,'eat 
Western of Brasil ". 

4) Estrada de Ferro Santa Catari­
nl!.. 

b) Estra<la de Ferro Centra: du 
Brasil. 

c) Estrada d.:! Ferro Nazaré. 
d) Estrada de Ferro Ilheus a Con­

qwsta, para reequipamento e servi­
ços de restauração. 

e) Estrada de Ferro Noroeste do 
Br!l.Sil. 

f) Estrada de Ferro Ilhéus a Con­
quista, para custeo e eqUipamento. 

Leia-se: 
a) AuxílIO às estradas de feITO fe­

derais, arrendadas ou sob regime de 
administração autárquica, de acôrdo 
Com a Lei n. 272, de 10 de abril de 
1948. 

1) Viação Férrea Federal d<J Rio 
Grande do Sul. 

2) Rêde Mineira. 
2) Rêde Mineira de Viação. 
3) Rêde Ferroviária Federal do 

Nordeste, arrendada a "The Great 
Western of Brazil": 

4) Estrada de Ferro Santa 8 3, t:ui­
na . 

5) - Estrada de Ferro Central do 
Brasil. 

bl Estrada de Ferro Nazaré. 
c) Estrada de Ferro Ilhéus a Con­

quista, para reequipamento e serviços 
de restauração. 

d) Estrada de Ferro Noroeste do 
Brasil. 

e) Estrada de Ferro Ilhéus a Con­
qUISta, para custeio e equipamento. 

03 - Subvenções: 
04 - Departamento de Administra­

ção. 
05 - Divisão de Orçamento. 
a) Subvenções a serem distribuldas 

pela Comissão de Marinha Mercante 
às seguintes linhas de navegação de­
ficitárias: 

Onde se lê: 
21 - Emprêsa de Navegação do Rio 

Tocantins. 
Lela~: 

21 - Navegação Tocantina Darci 
Marinho Limitada. 

Projeto n.O 372-B - 1950 

Onde se lê: 

Total da Consignação I - .... . . 
862 . 250.000 . 

Total da Verba 3 - 862.250.000. 
Leia-se: 

Total da Consignação I _ .. , ... 
862.250.190. 

Total da Verba 3 - 862.250.190 . 
Verba 4 - Obras, Equipamentos e 

AqUisição de Imóveis. 
Consignação II - Obras Isoladas. 
03 - Inicio de obras Isoladas e sua 

fiscalização. 
. 01 - Inicio de obras novas, inclu­

SI v e reconstruções e SlUa fiscalização. 
30 - D epartamento dos Correios e 

Telégrafos. 
t) Construção de agências postais 

telegráficas em: 

05 - Ceará 
Onde se lê: 

8 - Frades. 
Leia-se: 

18 - Frade. 
21 - RiIJ Grande do Sul 

Onde se lê: 
14 - Arambé (sItuada na Barra 

do Velhaco, Município de Macaguan) . 
Leia-se: 

14 - Arambaré (situada na Barra 
do Velhaco, município de Camacuan) . 

u) Construção de linhas telegráfi­
cas, inclusive nas seguintes localida­
des : 

04 - Bahia 
Onde se lê: 

20 - Jatambupe a Aporé. 
Leia-se: 

20 - Inhambuque a Aporé. 
Acrescente-se, depois do n.o 41 _ 

Candial Enchu - Riachão do Ja­
cuipe: 

42 - Seabra a Bonina!. 

16 - Pernambuco 

Acrescente-se, depois do n.o 19: 

20 - Itaouruba - Jatinã 
21 - Vicência - Murupé 
22 - Igarassú - Itamara<:á 
23 - Bezerros - São Miguel 

23 - São Paulo 
Suprima-se: 

21 - Tucuruba - Jutinã 
23 - Vicência - Muripé 
24 - Iguaruçú - Itacurussá 
25 - Bezerros - São Miguel 
Consignação III - Conjunto de 

Obras . 
05 - Inicio de obras incluídas em 

conjuntos e sua fiscalização. 

Fls. 2-
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03 - Início de obras de comple­
mentação de obras existentes e de 
ampllação ou reforma das respectivas 
unidades e sua fiscalização. 

31 - Departamento Nacional de Es­
tradas de Ferro . 

08 - Estrada de Ferro Goiás. 

Onde se lê: 
b) Construção do Hospital dos Fer­

roviários da Estrada de Ferro Goiás. 
Leia-se: 

b) Construção dos Hospital dos FeT­
roviános da Estrada de Ferro Goiás, 
em Ipamer1. 

32 - Departamento Nacional de 
Estradas de Rodagem. 

Onde se lê: 
clO Construção da estrada de ro­

dagE'm entre a sede e distritos de Es­
cônclo e Itaguara, em Seabra. 

06 - Prosseguimento e con(!lusão de 
conjuntos de obras e sua fiscalização. 

32 - Departamento Nacional e Es­
tradas de Rodagem. 

Onde se lê: 
at) Prosseguimento da llgação ro­

dovlana de Magoripe a São Fêlix na 
Bahia. 

aul Prosseguimento da r o d o v i a 
M u n do Novo-Pirltiba - Tapirametá, 
Volta Grande e Bela Vista de Ultraga, 
no Estado da Balua. 

bit) ProssegUImento da constru­
ção da ponte do Tina e obras com­
plementares. 

br) Prosseguimento da rodovia Ria-
chão-Balsas-Carolina - Cr$ ....... . 
Cr$ 2.200.000,00. 

Leia-se: 
aO Prosseguimento da ligação rodo­

viána de Maragogipe a São Félix no 
Estado da Bahia. ' 

au) Proseguimento da rodovia Mun­
do Novo - Piritiba - Tapiramutá -
Volta Grande e Bela Vista de Utinga 
no Estado da Bahia. ' 

bh) Prosseguimento da construção 
da ponte do Pina e obras complemen­
tares. 

~T) Prosseguimento da rodovia Ria­
chao - Balsas - Carolina - Cr$ 
1.200.000,00. 

34 - Departamento Nacional de 
Portos, Rlos e CanaIs. 

Onde se lê: 
. u) ,Prooseguunento dos trabalhos de 

limpesa do Rio Alamêda Bahia 
Leia-se: ,. 

. u) ,Prosseguimento dos trabalhos de 
llmpesa do Rio Almado, Bahia. 

Consignação VI - Dota.ções D1vo..r­
sas. 

12 - Obras. 
Onde se lê: 

31 - Departamento Nacional de 
Estradas de Ferro. 

01 - Departamento Nacional de Es­
tradas d eFerro. 

a) Para ligação do munic1pio de 
Tucano com os Distri tos de Algodão e 
Quingingue - Cr$ 100. OuO 00. 

16 - Via~ão Félrea Federal Leste 
Brasileiro. 

a) Para ampliação do pátio da Leste 
il'cluslve construção da pêra de re­
versão e desapropriações - Cr$ .... 
10.000 000,00. 

03 - Estrada de Ferro de Bra­
gan:a. 

a) Para extensão da E. F. de Bya­
ganca às cidades de Marapanim e 
Curuçá. Pará - Cr$ 5.000.000.00 
Cr$ 15.100.000,00. 

Leia-se: 
31 - DTa amento NacLotnal ce Es­

tradas de Ferro. 
03 - Estrada de Ferro de Braga.nça 
a) Para extensão da E, F. de Bra­

gança às cida,,,~ de Marapanim e 
Curu,á. Pará - CrS 5.00[' 00 

16 - Viação Férrea Federal Leste 
Brasileiro. 

a) Para ami-',.aç5.ü do pátio da 
L , ... ::lu 'ive construção da pêra de 
H,ver"ão e cesapropriações - Cr$ 
10 000 000.00 - Cr$ 15.000 000.00. 

32 - Departamento Nadonal de 
Es rada dE' Roda~em 

a) Esctrada de rodagem ligando a 
s('''e -1C~ distritos dE' Algodão e Guin­
gingue - CrS 100 000,00. 

Ccn"\lg:"!a~ - f) \TT!I D:.sposit~v~ 
COCl titucionais. 

17 Dotaçõp< para atender ao rus-
):.; o no a. t. 198 da Constitui;ão (De­
fesa Cont~·3. a' Sêcas do Nordeste) . 

40 Deoartamento Nacional de 
Ob~as Contra as Sêcas. 

Onde se lê: 
SI Constmcão do Açude Público 

Jacuri. inclusive obras de irrigação, 
r."micipio de Itiúba, Bahia. 

tl Construcão dq AC\lde Público Ce­
ra1ma, município de Gua.numbi, Ba­
h'a, 

cl1 Construção de um açude em 
Montes Claros, Maranhão. 

Leia-se: 
s) Construçãü do Açu~L Público Ja-

curici. inclusive obras de irrigação, 
r.lUnicípoi dI" Itiuba. Bahia . 

t) Construcão do Açude Público ~ 
raima. município de Guanambi, Bahia.. 
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. cl) , Conatr~ã{) . de . um açude em 
Montes Altos, Maranhão. 

Art. 2.0 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua I publicação, revogadas 
as. dispooições em contrário. 

Sala "Antônio Carlos", 11 de julho 
de 1950. - Horáci.o Lafer, Presidente. 
- Toledo Pisa, Relator. - Castelo 
Branco. - José Esteves Rodrigues. -
Mário Brant. - Dioclécio Duarte. -
Daniel Faraco. - Alencar ATaripe. -
Luís Viana. - Orland{) Brasil. - Ca­
fé Filho. - Lair Tostes. _ Antônio 
Mafra. - Antero Leivas. - Fernan­
do Nóbrega. 
Emenda de discussão a que se refere 

o 2. o parecer da Comissão de Fi­
nanças. 

14 - Paraíba - onde se lê: 69) 
Sanatório do Monterro, diga-se: "So­
ci~ade de Sã<J Vicente de Paula 
de Monteiro. ' 

JustificfUlão 

Quando foi emendado o Orçamen­
.to, destinando-se verba para o Sa­
natório do Monteiro, contestamos 
sua existência, tanto mais verdadei­
ra alegação, quando agora Se pre­
tende dar nova destinação àquela 
,verba. Mas nã<J foi mais feliz o 
autor da nova emenda; também não 
existe na Monteiro, maternidade al­
guma. A verba deve, então ser en­
tregue à Sociedade São Vicente de 
Paula. que lhe dará destino, verda­
deiramente, útil. 

Sala das Sessões, 19 de julho de 
1950. - Plinio Lemos. - José de 
Borba. - Fernaruro Flores. - Sige­
freào Pacheco. - VascOncelos Cos­
ta. -. Samuel Duarte. - Bi:tten­
court Azambuja. - Negreiros Fal­
coo. - Gomy Junior. - Aristides _ J Larg'lUa. 

- f Segundo Parecer da Comissão fI!" /. de Fi~anças 
'~ R~AroRro 

"} A;;-~ Projeto n. o 372-A, de 1950, re-c.:r tifi~3'- o vigente Orçamento Geral da 
, J.I Umao, aprovado pela Lei n. o 961, 
~ de 8 de dezembro de 1949. 

tY O nobre Deputado Plínio Lames 
oferece~-lhe emenda em 'Plenário, 
determmando que, na relação dos 

~ 
auxílios concedidos a entidades as­
sistenciais do Estado da Paraíba, 
constante do Anexo relativo ao Mi­
nistério da Educaçã<J e Saúde onde 
se lê: "69) Sanatório de Monteiro", 

deve.. ler,.se / "69) Sociedade de São 
Vicente d~ Paula. de M~iro'" . 

A emenda e assim justificada: 
"QuandO foi emendado o Ot­

çamento, dlestinando-se verba 
para o Sanatório de Monteiro, 
contestamos sua existência, tan­
to mais verdadeira nossa ale­
gação quando agora se preten­
de dar nova destinação àquela 
verba. Mas nã<J foi mais feliz 
o autor da nova emenda; tam­
bem nã<J existe em Montetro, ma­
ternidade alguma. A verva deve, 
entã<J, ser entregue à Sociedade 
São Vicente de Paula, que lhe 
dará destino, verdadeiramente, 
útil. ., 

Prestando Informações a respeito, 
a Diretoria do Serviço de Orçamento 
esclarece que a inclusão, no aludido 
Anexo, do item "69) Sanatório de 
Monteiro" , resultou d'e emenda ofe­
;recida nesta Comissã<J de Finanças 
pelo ilustre Deputado Fernando Nó­
brega e que, ao organizar êste órgão 
técltico o ProjeLQ n. o 372-1950 o 
mesmo Deputado apresentou emen­
da no sentido de que o item fôsse 
retificado para "69) Maternidade 
Ana Paraguai. de Monteiro" , justi­
ficando-o nos seguintes têrmos: 

"Nã<J existe em Montetro, na 
Paraíba, qualquer Sanatório. O 
que tem lá, prestando relevantes 
serviços, é uma Maternidade. A 
emenda ao Orçamento foi de mi­
nha autOria. Enganei~me, po­
rém, evidentemente. Daí esta 
retificação. " 

Assinala, por último que a insti­
tuição para a qual OII'a se pleiteia 
transferir o auxílio - a Sociedade 
Sã<J Vicente de Paulo, de Monteiro 
- já está contemplada no atual Or­
çamento em Cr$ 20.000,00. 

Em face do exposto, opina!lIloS pela 
rejeição da emenda sugerida pelo no­
bre Deputado Plinio Lemos. 

Sala "Antonio Carlos" em 3 de , 
agõsto de 1950. - Toledo Piza, Re­
la.tor. 

PARECER 

N.o 246-50 

A Comissão de Finanças opina con­
tràriamente à emenda do Sr. Depu­
tado Plinio Lemos, oferecida. ao Pro-
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jeto n. o 372A, de 1950, de a.côrdo 
com o parecer do rela.tor. 

Sala. "Antonio Carlos" em 3 de 
agôsto de 1950. - Horacio L4ler, 
Presidente . - Toledo Piza, Rela.tor. 
- Castelo Branco. - Ruy Almeida. 

• 
• 
Orlando BrtuiZ. - Antonb .fI­

fra. - Lah1/T Tostes. - JoIJ,o Cleo­
phas. - Ponce de Arruda. - 18-
ra.el Pinheiro . - Alencar Arcrlpe. 
- Antero Leivas. - Jurcmdvr Pi­
res. - João UrsulO. - Mario Bra.n.t. 

Departamento de Imprensa Naciow - , Rio de Janeiro - Bralil - 11151 

I 
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Projeto nQ 372-1950 

Emenda de redação 

• 

l. 

No Anexo do Ministério da Educação, verba 3, auxilios, 

~ 

Estado de Goias, 

Onde se 1êt 

58) Ginásio Municipal de InhaÚMa, para obras 

Leia-se: 

58) Ginásio Municipal de Inhumas, para obras 

8.8., em 14 de julho de 1950 

Fernando Nobrega 

, 

. , 
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Emenda ~ Redação ao Projeto n Q 372MB, 

Ql e retifica a Lei n Q 961, de 8 .. 12 .. 191~9. 
-1950, 

Verba 3 -
alínea 03 

Consignação I - Subconsignação 06 
.., 

.. Subvençoes ,. 
Re1aç~0 das entidades assistenciais e culturais ,. 

que tem direito a Subvenção no exercício de 1950 • 

----

06 Distrito Federal ~ 
li'> Onde se 1.,: 

4 .. ~rigo Servas dos Pobres •••••••• Crt 10.000,00 
Leia-se: 

Abrigo Seara dos Pobres ••••••••••••• Cr$ 10.000,00 

JUSTIFICAÇÃO ,---

À presente emenda é meramente de redaçro e visa 
apenas retificar o nome da entidade mencionada, que não poder' 

ser beneficiada se não figurar na relação orçament&ria com a de" ... ncminaçao exata. 

... 
S.S. das sessoes, em 3 de novembro de 1950 

• 
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',? o Congresso Nacional oeereta: 

Art. 1,0 S;}Q feitas as seguintes 1 etific~::õe3 na Lei n,O 951. 

) 

,Ie 8 de dezembro de 1949 : 
~ ______ :-~1~_~_~A~n~e~x~on~,~Q~4r~~P~r~es~1~d~e~n~cl~a~,~a~a-R~e~p~u~b~lica; 

Verba 4 _ Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis 
Consignação VI - Dotações Diversas ',-
16 _ Dotação para despesas uecor.rentes de e tudos C prÜ4 

.' '0S. obr,a!? isoladas e conjunto de obr;is. , equipamentos, desap.rc~ 
l- riaçao e aquisição de imóveis, 

b) Setor Transporte 
Estradas de Ferro 
12 - Obras 

Onde se lê: 
r) Coa tiara - Patos de Minas 

Leia-se: 
r Catiara - Patos de Minas 
II _ Anexo 1l. InlS erlO 

eronaütica 
, 

,I ."+ ---7 

• 

• 

Verba 3 - Serviços e' Encargos 
Consignação IV - Dispositivos Constitucionais 
71 _ Dotaç.ão para atender ao disposto no Art , 199 da Cons .. 

Lttuição . (Valorização Econômica da Amazônia) 
08 - Diretoria de Intendência 

-. - ... 
-:~... ~ 

Onde se lê: 
c) Auxílio ao município de Arrojos, Goiás, para melhoria é:1o 

;:ampo de pouso local, ..... Á· ~ ..rtJt. 
L 

. tJfT aeN ·~,-:-r-·~ 

ela-se: 
_ - .c} AuxU:o , ao município de Arraias, Goiás, para tne11loria ào. 

cam o <de' ouso 1 ' 
UI _ Anexo n.o 17 - Ministério da Agtzcu tUtlf 

VERBA 2 - MATERIAL 

Consignação lU - Diversas Despesas 
29 _ Acondicionamento e embalagem; etc. 

Onde se lê: 
04 _ Departamento de Administração 

03 - Divisão do Material , , , , , , ... , • ' , , , , , , • , •• • 

Leia-se: 
04 _ DepartamentQ de Administração ... f'. " 

03 - Divisão do Material . ' . , , , , .. , , , ... , ••••• • • 
Verba 3 - Serviços e Encargo 
Consignação I - Diversos 
06 _ Auxílios, contribuições e subvenções 

01 - Auxílios 
04 - Departamento de Administração 
05 - Divisão do Orçamento 

" 

Cr$ I 

12,50() 

B) As seguintes entidades = 
-* -i~""I:"'·~ 

Onde se lê! 
ag) Colônia Agrícola 

p2ra nstala, ões fngoríf cas 

Z.18, de Cabo Frio, Estado do Rio, , 
I 

cc ) Sociedude Ami.gos de Miguel Couto, Campo Grande 

.. ' Mq.to Grosso 
Leia-se : I I 

. é.tg) Colônia de Pescadores Z-18 de Cabo Frio, Estaé!o ao ' 
Rio, para instalações frigoríficas /' 

cc) Sociedade Miguel Couto dos Amigos do Estudante, 

Campo Grande, Mato Grosso 
b) Para con~trução, ampliação, instalação ou reforma d~ 

Parques de Exposições 'A / 
. Onde se lê: 

;; ' -ad~ Associação Rural de São Gt\}iriel Rio Grande do Sul· 

,/ 

" 

.. ' 

• 



• 

, 

• 

l. 

•• • 
. !Zeia-se '~'P"'" -ti:- l.t l" i>l l:' q h· ,.. .. I ~ ~r' ': 4 

. ~~ -s(1)" Associação Rural Gaorielense ae São Gaoriel, Rio Gran-
(1e do Sul 

Onde se lê: 
d) .J.Ã Caixa de Crédito para financiamento de compra de 

harcos de pesca, devidamente equipados e revenda aos pescadore~ 
110 Estado da pqraíba 

. Leia-se: 

• 

d ) A Caixa de Crédito da P esca, para financiamento ,de com~l > 
... ~ ______ ~~~r~a~a~'~e;b~a~r~c~o~s~d~e~p~e~s~ca;,~d~e~v~id~a~m~e;n;te~e~q~u=i~p:a:d~o=s,~e~r~e~v~e~n~d=a~a~~:: ____ --~~~:: ... cadores no Estado da Paraíba H .. A 11A~ 

3 - eprodutores . e material para revenda a agricultL.# e lT v- ~ 
n adores r' 

19, - Departamento Nacional de Produção Animal 
04 - Divisão de Fomento da Produção Animal 

éI ) 
país " 

Onde se lê : 
Aquisição de reprqdutores estrangeiros para revenda no 

Leia-se: 
a) Aquisição de reprodutores estrangeiros ou nacionais para 

revenda no país. 
'>~-- :36 Servicos contratuaIs 

21 - Dep~tãmento Nacional da Produção Vegetal 

Onde se lê: 
02 - DIVisão de Defesa Sanitária Vegetal 
a) . Assistência técnica ao equipamento de ondas curtas para 

expurgo de cereais. 

Leia-se: 
01 - Diretoria Geral 

. ,.. 
• ..~ -~~ . .,.,... . 

. ! . '·'M ... .t: í .: " - - . " 

él) Assistência técnica a equipamentos de ondas curtas para 
expurgo de cereais e financiamento de pequenas máquinas agrí-

> __ ------__ ;c~o~l a~s~.~~~~~;:~~~~::~~ 
_ 51 Serviços educativos e cult{!rais --

cn1 

10 Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
02 
05 

Universidade Rural. : • 
Serviço Escolar. · 

Onde se lê: 1° 1'1;/1 

éI) M anutenção de bolsas concedidas em 1948 e de outras' 
1949 . .. "'... ..... ·f 

L . .~'","",~?-.?' -.c'::t ela-se : .. . . " .:;.r,. , 
Manutenção e concessão de bolsas de estudos. I' • 

ervlço aCIOna de Pesquisas Agronômicas. ~ 
a ) 
03 

~ 

08 

a) 

'1 ) 
03 
19 
02 

- Insituto Agronômico do Sul. 
Onde se lê : 
lS boisas de estudo para 1949. 
Leia-se: 

.: I~" 
_, .'''''' t 

. .. 
! • _ i 

Manutencão e concessão de bolsas de estudo . 
- Divers~s. - - _ . ......, 
- Departamento Nacional da Produção Animal., /" 
- Divisão de Caça e Pesca . 

Onde se lê : 
c) Custeio e funcionamento, mediante acôrdo com o Estado, 

. fo Entreposto de pesca de R ecife, construído pela administração 
Ft::deral . 

Leia-se : 

• 

c ) Custeio e funcionamento do Entreposto de Pesca de Re .. 
' ife construído pela Administração Federal. 7 

21 Departamen õ N aciona l de Produção Vegetal. --
03 - Divisão de Fomento da Produçioo Vegetal. 

Onde se lê : 
b) Aquisição de material próprio para instalação dágua des­

tinada à pequena indústria de redes na região de Craibeira, Taca­
ratu, por intermédio da Seção de Fomento Agrícola de Recife, 
m ediante contrato Com o Govêrno do Estado . 

Leia-se: 
. b) Aquisição de material próprio para instalação dágua des-
tinada à pequena indústria de redes na região de Craibeira, Ta-

, ' caratu, por intermédio da Seção de Fomento Agrícola de Recife. 
J ----- Ver a ras Eq.wpamento e qUl$lçaO de Imóveis . 

Consignação II - Obras Isoladas. 
; 03 - Início de obras isoladas e sua fiscagzação . 

01 - Início de obras novas inclusive reconstruções e sua 

_~i§~ÍI"çã9.il < lo. · ~ fi: - : í~~" 0.=};4- I:;' ! ,l' '§".:. • ~'_." _. 



\ 

. , 

/~ 

, , 

• 
04, _ Departamento "de -Administração.} 
04 - Divisão de Obras. 

Onde se lê: 

• 

. 'j ) ; Quarentenário para animais no Km . 17 da linha térrea 
S'lntos-Jundiaí, São Paulo , ~ ! 

Leia-se : . ~ 1 
• j) Quarentenário, para animais n::: km , 17 a linha férrea 
~ ~antos a São Paulo, _J 

.~ ) __ Consignação V _ DesaprõPriação e Aquisição de Imóveis.) " 
. ( Onde se lê: . .~ 

~-

.. 

11 Estudos e projetos. \ 
Le,ia-se.,: - . 

VI -

Edl~ca,ção e Satíde n, 

Verba 2 - Material. 
Consignação III - Diversas Despesa~ . 
40 - Ligeiros reparos, etc. 
01 - Adaptações, etc, 
28 _ Departamento Nacional da Criauça. 
04 _ Delegacias Federais da Criança, 

Onde se lê: 
05 _ 5.8 Região - Pôrto Alegre - 4,000. 
06 _ 6,8 Região - São Paulo - 4,000, 

Leia-se: 
05 _ 5.a Região - São Paulo - 4,000, 
06 _ 6.8 Região - Pôrto Alegre - 4.000, 
Consignação - Outras DespeSaS com Material. 
43 - Outras despesas. 
04 - Departamento de Administração . 
03 - Divisão do Material. 

, 
- I 

Onde se lê : ~ . 
a) Para atender 1s despesas com material da Univer,sidade 

do Brasil (Decreto-lei ~,o 8.393, de 17 de dezembro de 1945). 
Leia-se: 

a ) . pgra atender às despesas com material -da Universidade 
do Brasil (Decreto-lei n.o 8.393, de 17 de dezembro de 1945). 
~endo Cr$ 1,500.000,00, destinados à montagem da Cadeira de 
C línica Proyedêutica Médica, da Faculdade Nacional de Medicina'l 

- Verba 3 - Serviços encargos. 
Cónsignação I - Diversos, l 
06 _ Auxílios, contribuições e subvenções. I 

01 - Auxílios. 
04 -,- Departam.ento de Administração' l 

OS - Divisão do Orçamento. 
04 - Bahia 

Onde se lê: 
Escola nstância Medeiros, em Salvador. 28) 

eara, 
, \ - .. ,,- , 

,\, 1 , Onde se lê: 1 
47 _ Sociedade Beneficente Russara, de Russas " 
75) Hospital dos Pobres "Beatriz Carneiro", de Itapipoca. 
89) Instituto de Ensino Médico do Ceará, em Fortàlezá, 

para o Hospital de Clínica , 
105) Associação de Proteção à Maternidade e à Infância da 

Zona. de Uruburetânia, em Itapipoca, 
106) Associação Ituatutense de Assistência Social e de Pro .. 

teção à M~ternidade e I. Infância. 
108) Instituto de Ensino Médico do Ceará, em Fortaleza. 
123) Instituto Misionários Salesianos, de Fortaleza. 
125) Patronato Maria Imaculada, de Russsas. 

Leia-se: 
47) Sociedade Beneficente Russana, de Russas. 
75) Asociação de Proteção à f!tIúde, à Matérnidade e à In· 

fànór da Zona de Uruburetama, para a Enfermaria ''Beatriz Car .. 
nciro , de Itapipoca, 

89) Instituto de Ensino Médico, em Fortaleza, para o Ros· 

v ita l de Clínic9s , 
" . 105) Associação de Proteção à Saúde, à Maternidade e à 

I nfância/da Zona de Uru12U}:età~a, em Itapipoca, 
106) Associação Iguatuense de Assistência Social e de Pro. 

teção à Maternidade e í , Infância de. Iguatu, 
L . ._ 1~8>- , Instituto Gi-Emillo Médico! em Fortaleza. ". ~~; :: l~ 

I 

~ 



r--- --..... --.; 
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• • 
1-- .... · ·1~) In!ltituto Misslonario!l Salesianos, éIe Fortafeza.1 - . , 

. 125.1 Patronato Coração Imacuiado Q': M aril, ce Russas . 
rõ6 - Distrito Federal. ~ 
J-- Onde se lê : , 

4 - Abrigo Servas dos Pobres •••••••••••• 
Leia-se: 

-1 - Abrigo Seara dos P obres •. . . . .. • .••• 
Oude SE' lê : 

7 ~) Cen:ro Espírita Obreiro,;; do Bem, 
86) A'3sistência Social da Tenda Mirim, 

lO.ooo.oa 

. ~. , ' 

9) Associação Nacional dos Ex-Combatentes " , .. _ ,~ ,' i 
t 41 ) Maternidade casa da Mãe Pobre - 70.000. ;,,' ..... ..11. 
142 ) Centro dos Portuários do Brasil. 

LEia-se: 
72) Centro Espírita "Legião do Bem" . 

• r".. • • 

'" ' , ... ,. ~.;;; , 
t~.·'~""lt' ... , 

86) Assistência Social da Tenda Espírita Mirim, 
90.) Associaçiio dos Ex-Combatentes do Brasil (Seção de 

D ist rito Federal). _ -'*' . 

14]) Maternidade Casa da Mãe Pobre - 1:':0.000., 
142) União dos Portuários do Brasil. 
Suprima-se; "'.. .... 
146 Ma.t~rnjdade Ca~~ da Mãe Pobre - 50. 000. . \ 
08 GOlas. ..., ! "~ ( 

Onde se lê ; , I 
2) ) Gmáslo Maria Aruobini de Morais, de Morrinhos, ... '" I 

S8) Ginásio Municipal de Inhaúma, para obras. . ~ t!,.;, 
Leia-se: ~ 

25) Ginásio Mari/ Amabini de Morais, de Morrinhos I 
58) Ginásio Mumcipal de Inhumas, para obras.; ~ • 

r 10) Maranhão. -l. ~~ .. ~~ . • 
'- Onde s e ê: , . f 

7) Centro Artístico Operário Pedref.i, de Pedreiras. : ':J 
Leia-se : ~, 

. -0.-.... 
Uni~p O erária Pedreirense, de Pedreiras. . .. , .. ;~~ 

- Minas Geral , . . '.r. . 
--... , ~,.! n e se le : 

45) Casa de Caridade de São Lourenço, para material e 
equipamento - 10. 000. 

50) Hospital São Vicente de Paulo, de Rio Pomba _ 
.t 11) .000 . 

6J) HcspItal · Sao Vice. te: de: Paulo, de Guar i , 
153) Santa Casa de Ibiá, para conclusão de obras _ ••• ~~ 

100.000 . 
177) 

Corações. 
Círculo Católico de Operário Tricordiano, de Três 

197) Sociedade São Vicente de Paula, de São Gotardo, para 
prosseguimento das obras de sua Santa Casa de Misericórdia. 

206) Asllo de Nossa Senhora da Piedade, de Caeté. 
218) Associação de São Vicente Paulo, de Dionísio 10.000 .. 
219) Associação de São Vicente de Paulo, de Vila de Var­

gero Linda, 

~~2t::'t'4lf. Associação de São Vicente de Paulo, de Vila de 1_ 

f', lWruçú. 
223) 
:t. S3) 
535) 
553) 

500 . 000 . 

Associação de São Vicente de Paulo, de Vila de Ti-

Associação de São Vicente de Paulo, de Vila de Ja. 

Associação de São Vicente de Paulo, de Vila Hematia.] 
Ginásio Municipal de Rio Novo . 
Hospital São Vicente de Paulo, de Pirangé. 
Escola de Engenharia de J,uiz de Fóra, para ohros _ 

• 
Leia-se: , I 

45) Casa de CaridadE', de São Lourenço - 30 . 000. 
50) Hospital São Vicente de Paul\l, de Rio Pomba 

1+7.500, 

. ~ 
• • -

53) 
153) 
177) 

nl<S0~s . 

Hospital São Vicente de Paulo, de Guaraní . 
Santa Casa Padre Eustáquio, de Ibiá - 160.000, 
Círculo Católico Operário Tricordiano de Três Ço-

197) Santa Casa de Misericórdia de São Gotardo . 
+ 206) Asilo São Luís da Seu a da Piedade~ de Caeté. 

218,) Çonferência de São Vicente de Paulo, de Dionísio _ 
JJ0-l,..Q.Q.o.:!l ;W:':'M .. " , ... ... eI ... 'YL~J'_ .. ~ ... _ .... _ .... _" ,............. ; 

t 

/~-

, 

• 



" '~ ~ eoJtrerencla éIe São Vicente ãe Pautó, ãe Vila üe 'Var~ 
gem Lind.:t . "" 

'220) Conferência de São Vicente de Paulo, de Vila de 
Juira,çu. 

'221) Conferência de São Vicente de Paulo, de Vila' ele T;­
móteo., 

222) Conferência de São Vicente de Pllulo, de Vib de J a-, 
guaruçu. , 

223) Conferência de São Vicente de Paulo, de Vila He' 
matita. 

253) Ginásio de Rio Novo, 
535) Hospital São Vicente de Paulo, de P irang.1 
553) Escola de Engenharia de Juiz de Fora, p3ra obras, ins 

talaçQes e reaparelhamento - 750,000. 
Suprima-se : ,-

59) Hospital Casa de Caridade São Lourenço - 20 . 000 . 
75) Hospital São Vicente de Paulo, de Rio Branco 

50.000. 
212) 

20 .000. 
Santa Casa de Misericórdia, de Angra dos Reis _ 

265) Santa Casa de Misericórdia, de Ibiá, para obras (pros­
seguimento) - 50.000. 

334) Hospital São Vicente de Paulo, de Pomba - 17.500. 
503) Sociedade São Vicente de Paulo, de Dionísio _ ' . . , 

10.000. 
570) Escola de Engenharia de Juiz de Fora para instala­

ções e reaparelhamento - 250 ,000, 
589) Sociedade São Vicente de Paulo, de Dionísio 

10.000. / 
610) Santa Casa de Ibiá - 10,000 . 
No total parcial, correspondente ao Estado, onde se lê : 

38. 831. 500, leia-se: 38. 811. 500 . 
" .' 1 • ;/ ~ 

• d 3.. 14 - P8Míba . ...... ~;~~.'" 

~ . T ... . . • • . Onde se lê: 
anatório de Monteiro. 

Maternidade Ana araguaí, de Monteiro. 

15 - Paraná ,!~f ---' .. ~)' 
l.oi Fo 

~':-; .. '" - Onde se lê : 
' ..... - 31) Hospital de Caridade de Cornélio P rocópio, pro se­
guimento qe construção. 

I~ Leia-se: 
- 31) Santa Casa de Misericórdia de Comélio Procópio pro _ 
segujm~rn..~ consttr,-:ção. . 

í:i ':l. .. ,A I't 16 - Pernambuco. ~ . "..1 : "',~,.' . 

r~ Onde se lê : 
' i 114) Sociedade Musical de Capibaribe - Taquaritinga . 
.. ,' Leia-se: 

114) Grêmio Musical Novo Século, de Capibaribe - Ta­
quaritinga • 

L _... t .. ~ ... 1" 'I ... ' '. , i' , 
~ r '); • 17 - Piauí 

Onde se lê: 

.. '1" ~ ~ .. r .... ,:;. . " 
-. ".c } 
-.- ... - ~ ... 

- 12) Ginásio Demóstenes Avelino de Teresina. 
20) Escola dos Filhos dos Trabalhadores 'do Sindicato dos 

Trabalhadores de Parnaíba. , 
SO ) Socieda~e de Proteção, /. Maternidade de Parnaíba. 
82) MaternIdade de Parna16a'. 

Leia-se: 
12) Colégio Demóstenés Avelino de Teresina. , 
20) Escola dos Filhos ~os Trab&1hadores da Casa do Tt'<l~ 

balhadorh SindicanizadoMe Parnaíba. 
50) Sociedade de"i>roteção à Maternidade e à Infância/l p 

Parnaíba. . / 
J ' , 82) Maternidade Marques Bastos, de Parnaíb? , 
, ~ 19 - Rio de Janeiro 
I:",' Onde se lê: ~ ~ 
,

cr
14) Santa Casa de M isericórdia. de An:;ra dos Reis -

140,00 ; < , ~ 
.90) Casa do Pobre de S . Vic te dc P aul , de F~T6qu:n 

itt Barreto, Niterói. 
L~'l: ~ . 91), Çírculo Operário de Nite!~~ '''-.-.&i :8I.IJ.;i:i::'-'::i."==-1-:~-3.lli ::!l:5~' • • 

H 

, . 

• 



/~ 
. # 

. ' 
, 

~. . Leia .. : .:'); >iiii1J~~~i!ll 
~ 14) Santa Casa de Misericórdia, aa Angra aos Reis -

160.000. 
90) Cas~ do Pobre de São Vicente de Paul J da paróquia 

de Barreto, Niterói. 
91) Círculo Operário de Niterói. ' 

No total parcial, correspondente ao EstllJo, onde "e lê. . ... 
10.878.000, leia-se: 10.898.000. 

, . 

21 - Rio Grande do Sul 

Onde se lê: 
62) Hospital de Caridade D. Pedro de Alcântara, de 

Tôrres. 
72) Faculdade de Odontologia, Pelotas. -1-127 ) Hospital São Francisco de Paula, de Os6rio, para equi-

p mento. 
Leia-se: 

.' 62) Hospital N. S. dos Navegantes, de Tôrres. 
72) Faculdade de Farmác( e Odontologia, rie Pelotas. 

127) Hospital São Vicente de Paulo, de Osório, para eClui-

pamento.: 
23 - São Paulo ~ 

Ilf!: · ~ 1;( 'Á"<í: 
~ -.....)1'._ 

, ., 
I . 

Onde se lê: 
9) 

70) Asilo São Vicente de Paulo da Conferência Nossa Se-
Filhas de Maria Imaculada de Santos . 

nhora Aparecida, Guaira. 
171) Associação Beneficente Vicentina, de !tapeva. 
271) Albergue Noturno, do Asilo S. Vicente de Paulo, de 

Marília. 
276) Faculdade de Ciências Econômicas, de São Paulo. 

Leia-se: 
9) Associação Filhas de Maria Imaculada, mantenedor~1 

do' Asilo Maria Imaculada de Santos. 
7(1) Asilo da Conferência de N. S. da Apo.recilb, de 

Guaira. 
171) Conferência Vkentina, sob a invocação de N. S. de 

Sant' Ana, de Itapeva, para o Asilo de S . Vicente d e Paul\). 
271) Albergue Noturno, do ASIO Sf,Q Vicent de Paulo t1 ~ 

São Bento de Marília. 
276) Academia de Ciências Econômicas de São P al'!o 

) Departamento Nacional de Educação. 
11) Divisão de Educação Física. 

Onde se lê: 
a) Auxílio para realização de campeonatos gi-

násticas colegiais ..................... . 250.000 

Leia-se: 
a) Auxílio para realização de canlpeonatos gi-

• 

násticos colegiais . . .............. . ... 50 000 
~------~O~3r:--=-SS~ubbvve~n~ç~o~e~s~.~~--------------------------------------~ 

04 -- Departamento de Administração . ./ 

. --

, 
" 

05 -- Divisão de Orçamento . 
Onde se lê: 

a) Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro - Di trito 

Federal. 
Leia-se: 

• 

..; a) Instituto Histórico e Geográfico Bra ileíro (Lei fi.
o 

720, 
de 28 de maio 1949 

28 --
30 

homenagens. /n1A-
. ' 33 de Doenças Mentais . 

15 Nacional de Doenças Mentais. 
35 'nicas e de hospitaliza ão. 

__ Depar ento de Admimstração. ---> 
Onde se ê: 

05 - Divisão do Pessoal . 
Leia-se: 

06 -- Divisão do Pessoal . 
.60 -- Salário a presos internados e educandos 

Onde se lê: 
01 -- Diretoria do Ensino Industrial 
04 - Diretoria do Ensino lndusqial , 

• 



H 

.. 
\ 

, 

"> 

, ..... '- 32 - Diretoria éto Ensirto Indusfrial -.-..- '1. 
01 - Diretoria do Ensino Industrial 

Consignação IV - lSpOSltlvOS onstltuclOnais. 
71 - Dotações para atender ao disposto do Art. 199 uú 

Constituição (Valorizaçâo Econômica da Amazônia) . 
a) Auxílios. 

l~ -~ 04 - Departamento de Administração 
1- - OS - Divisão de Orçamento. 

08 - Goiás 

J'!:-, ~ ~ Onde se lê : 
,.. 2) Ginásio Arquidiocesano, de Formosa . 

. ,; 3) Ginásio Arquidiocesano, de J araguá . 
Leia-se: 

2) Ginásio Arquidi.ijcesano, de Formosa. par 
dez (10) alunos da região amazônica de Goiás . 

educação de 

3) Ginásio Arquidiocesano, de J araguá, para 
dez (10) alunos da região amazônica de Goiás. 

educação de 

" .. , .... l~ 10 - Maranhão 

:t .. Onde se lê: 
f 1) Prefeitura dos municípios de Matinha. Jpixinumn. Cân? 

dido Mendes, Loreto, São Raimundo das MangalJcir:ls c Bvcabd 
para construção de grupos escolares. 

Leia-se: 
1) Prefeitura dos municípios de Matinha. Ipuxuna, CànJidu 

Mendes, Loreto, São Raimundo das Mangabeiras e Bacabal pura 
construção de grupos escolares. 

~ Imt!:t' ;~:i:~e~t?it5e;,lS e culturaIs q fS têm dhelcoi ' 

ifI 04 B h ' .' o ~ -' ~"''"l!lI\'''''' 'li , ~ ;. - a Iél '. 0 ,(. • ••. ,.;,";Jr; ~. 

~.~ Onde se lê: 
- 110 Ofício Santa Terezinha do Menino Jesus, Salvador , • ? • 

: '!'. . Leia -se : 
~r)/l1O, Oficina Santa Terezinha do Menino Jesus, Salvador . 

'. 12 - Minas Gerais 

Onde se lê: 
458. .Hospital São Francisco de Paula; Francisco Sales 

Leià-se: 
458,· Hospital São Vicente de Paulo Francisco Sales. 

17 - Piauí 

Onde se lê' 
" 

8. Sociedade de Proteção à Maternidade, de Parnaíba , 
I 

I 

t 

• 

H -~. 
*' \ r 19 - Rio de Janeiro 

?91-~.~ ~ J 1'; '1' O d IA i '< ' ''' n e se e: 
J I, 87. Liga Beneficente de São João Haheti - Macaé. 
{ 87. Liga ÊeneÍ1~nte de São João Batista - Macaé. tZ , -~~-o::.i'o1ftI:,:;f~ 23 - São Paulo 

1 r - Onde se lê : , 
. . 300. Asilo São Vicente de Paulo (Confraria N. Senhora 
Aparecida) - GuaJa. o. o • 

300, Asilo da Conferência de N. S. da Apareeid de 
Ouaíra. _. 

Leia-se: i 
V - Anexo n.o 19 - Ministério da Fazen~ --., 

Verba 3 - Serviços e Encargos . ./ o, 
Consignação IV - Dispositivos Constitucionais . ... 

Onde se lê: 
73 - Dotações para atender ao disposto no Art. 15, 

da Constituição aos Municípios. 

~ Leia-se: 
73 - Dotações para atender ao disposto no AI t. 15, § 

da Consflft:uição (Auxílio aos Municípios . 
- Anexo n. tnzsterlO da Justiça e eaOCIOS 

Interiores 

Verba 3 - Serviços e Encargos.: 
Consignação I - Diversos. 
06 - Auxílios, contribuições 

~ _ })~ • > A~~~ êtHihf 
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'-'-'- t)4 ~ nepàrlamênl0 oe Aaministra~ã(j::1> ~, ". ' ... 
05 - Divisão do Orçamento. . :.' "'. 

11 M t G 
,'" 7 ' , - ' -. - ". _ a o fossa ">t-.: ~~';:~ ' .. ~-:- ~: . i"t"ft' · ,:Ut,~ i 

Onde se lê: . .. - , "'" ~ ':-''II\i1 1_. Abrigo d eMenores Abandonados, de Campo Grande, 
LeIa-se: 

2 - Lar dos Menores Abandonado~1 de Campo Grande .. : 
12 :.- Minas Getai~ .ii~'~'~ !t-'Z~ 

~~\;rq~ ' Onde se lê: 
25 - Protetora da Criança de Diamantina .; ' ~l ';,:-14 ' # 

Leia-se: "' .1";-; :Lh'4.J.i;t.i 
25 50d~dade Protetora da Infância, de Diamantina ~ :-.! 

23 - São Paulo '. ,":~:-:,,~::;~:::,::~ 
Onde se tê: 

26 - Asilo da Divina Providência, de São Paulo . 
Leia-se: 

26 - Casa da Divina Providência "Madre Teresa Micnel", 

d e São Pa 
VII _ Anexo n.0 25- Ministério da Viação e Obras P úblicas 

Verba 1 - Pessoal . 
Consignação III - Vantagens. - . ';; i;,t: !, 

12 - Gratificação por serviços extraordinários. ' ~ .. , ' 
30 - Departamento dos Correios e Telégrafos. ' ' 

Onde se lê: . 
a) Gratificação aos funcionários postais-telegráficos por ser­

v iços prestados nas Delegacias da Câmara dos Deputados e do Se~ 
nado Federal: . , , ... .... 

Leia-se: . - .,~ .. . ~-. , ... · ... <WIl:"'"W ~.~, 

~ ) Gratificação aos funcionários postais-telegráficos por ser .. 
V:Ç0;; pres'c :::do5 nas Agências da Câmara dos Deputados e do Se· 

er 3 - Serviços e 
Consignação HDiversos. 
06 - AuxIlios, contribuições e 
O 1 Auxílios. 
04 Departamento de Administração'J 

05 Divisão do Orçamento. 
. , 

" , . 
, -i T .. t::i;..:. .= 

Onde s'e lê: .. - .. ,. - ~ .~ ""-: '''P v, 

s) Ao município de Campo Grande para termifl a cons-
trução do açude público de Campo Grande, . 

aa) Ã Prefeitura de Ponta de Pedras, Pará, para con truciio 
do cais de encostamento da cidade - 60 ,000. 

Leia-se: " 
s) Ao município de Pilão Arcado, para terminar a constru-

ção do açude público de Campo Grande. 
aa) Ã Prefeitura de Ponta de Pedras, Pará, para construção 

do cai de e costamento idade - 250 . 000 .. 
31 - Departamento Naciona e s ra as 
01 - bepartamento Nacional de Estradas 

erro. 
Ferro , 

Onde se lê: 
a) Auxílio às estradas de ferro federais, arrendadas ou sob 

regime de administração autárquica, de acôrdo com a Lei n.
o 

272, 
de 10 de abril de 1948 . 

Viação Férrea Federal do Rio Grande do Sul . 1) 
2) 
3) Rêde Ferroviária Federal do Nordeste, 

"The Great Western of Brasil" . 

Rêde Mineira de Viação. 
arrendi'lda I 

4) Estrada de Ferro Santa Catarina. 
b) Estrada de Ferro Central do Brasil. 
c) Estrada óe Ferro Nazaré. 
d) Estrada de Ferro Ilheus a Conquista, para reequipamento 

~_~5!.!:e:!.rvi os oe ra ão 
Estrada de Ferro Ilhéus a Conquista, para custeio e equi-

pamento.. ' " Leia-se: .. ... 
a) Auxílio às estradas de ferro federais, arrendadas ou sob 

r egime de administração autárquica, de acôrdo com a Lei n,o 272. 
de 10 de abril de 1948 . 
. _ ] ) Viação Férrea/do Rio 'Grand~ do .SuloJ 
'. 21 ..... Rêae Mineir/d.e ~lSl~~(lI.!l......JiL~k6J~fJ 

• 

• 

• 

/~ 

-
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r ' ,...- ~) Rêde Ferroviár1a Feâeral do Noroeste, attên<faãa a 
''T'i.e Grcat Western of Brà'zil" • . ~ ,..; 

4) Estrada de Ferrei Santa Catarina. ~. I' 
5) Estrada de Ferro Central do Brâsil'J I 

b) Estrada de Ferro Nazaré. ; 
c) Estrada de Ferro Ilhéus a Conquista, parareequipamento 

'"! GPrviços de restaure \9.0. . "c;~ 
d) E~traçla de Ferro Noroeste do Brasil. , . ., 
e) Estrada de Ferro Ilhéus a Conquista, para custeio C equi~ , p-:mento. ., 
u3 - Subvenções ~ 
04 - Departamento de Administração" ., . '? . 
05 - Divisão de Orçamento. ; 

li) Subvenções a serem distribuídas pela Comissão de Ma4 

;:nhl1. Mercante às seguintes linhas de navegação defid:t:::,ár:.:i:.as:::..:.: ""'!!I'-;;-__ < .... 
. --- - Si 

21 ~Yr~~~: de Navegação do Rio Tocantins, > 

'Pf-----~ t:. de Navegação Tocanfinà Darcy Gomes Ma • 

./ 

I , 

Onde se lê: 
Total da Consignação I - 862.250 .000. 
Total da Verba 3 - 862.250.000. 

Leia-se: .' 

. - . 
Total da Consignação 1- 862.250 19t>. 
Total da Verba 3 - 862.250.190 , 
Verba 4 - Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóvej~ , '. 
Consigc:.prão H - Obras Isoladas. l 
03 - Ü-~(.'io de obras isoladas e sua fiscalização " 
01 - 1,' •. ÇI0 de obr:,s novas, inclusive reconstrucôes e sua 

~ r-, -". ,- -.hc;.H1zaçao. 

30 - D=partamento dos Correios e Telégrafos.! 
t) Cor.strução de agências postais-telegráficas ' em: . .é~ 

Onde se lê: 
18 - Frades. 

05 - Ceará 
• o. : ;L _ . 

Ji ;: ., Leia-se: 
~, :' !l8 - Frade. ~ ' .. ;~" ... . 

~ "f..4. •.•• ~ 

J. ' I ~"; 21 - RIO Grande do Sul .~. - . 
, r': .. " ;, 

Onde se lê: 
14 _ . Arambaré (situada na Barra do Velhaco, Município de 

Macaguan). 

Leia-se: 
. 14 - Arambaré !sittlada na Barra do Velhaco, municípIO de. 

Camacuan) . . , . 
ú ) ConstruçQo de linhas telegráficas, inclusive nas seguintes 

localidades: ." ~ _ ~_ ..... ~l.l!f.oO~ 
-

-, 

Onde se lê: 
20 - Jatambupe a Aporé • 

.(. tA , 
Ffla~ se lê.] 

20 Iní:a7.\hupe a Aporé. 
AcrescE:'ute· rr, depOIS o n.O 

c.o Jacuipe : - andlal Enchu - Riachão 

42 - Se;.b;·a a Boninal,: . -:-.. ~' 
, 

<I' • 16 - Pernambuco :z;~r 
A ,'rescente-se, depois do n,O 19: / 
20 - ltacuruba - Jatinã ~ 
.21 - Vicência - Murupé 
2~ - Igarassú - Itamaracá 

.. 
:':3 - Bezerros - São Miguel 

J / 23 - São Paul r r . y 

7, .• '" ... 

21 - Tucuruba - Jubna 
23 - Vecência - Murupé 
24 - Iguaruçú - Itacurussá 

• 

'. 
f 

, . 
l 
I 

~ 

'i' '"L. __ ~. --....... -.....1' I 
T , , 1 _ 

25 - Bezerros - São Miguel 
ConSignação nI Conjunto de Obras-. 
05 - Início de obras incluldas em cQnjunto~ 

1i~a~ãº-.o.J " ~",-. ' ....... ~ .. ~.-~ 
fisça~ e $\la 

.9!f, , 
--""'1ft.- -~ , 

• • 
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03 - Início de obras de complementação de obras existente~ 
e de ampliação ou reforma d as respectivas unidades e ,ma fisc.,·· 
lização. 
~ _ Departamento Nacional de Estradas d~ Ferro. 
08 - Estrada de Ferro Goiás. 

Onde se lê: 
b) Construção do Hospital dos Ferroviários da Estrada .t...I 

Leia-se: /,'r 
b) Construção do Hospital dos Ferroviários da Estrada dE' 

Ferro Goiás, em Ipame/fi. 
32 - DepartamentoHEstradas de !:,",odagem. 
cu) Ligação Itapuara a Escôncio e seus distritos. 

Leia-se: 
cu) Construção da estrada de rodagem entre a sede e dl~' 

tritos de Escôncio e Itaguara, em Seabra. 
06 - Prosseguimento e conclusão de conjuntos de obras E' 

sua fiscalização. ~ 
32 -Departamento Nacional/E adas de Rodagem . 

I ;' Onde se lê: 
.,.. at) Prosseguimento da ligação rodoviária de Magoripe a 

São F élix na Bahia . 
au) Prosseguiinento da rodovia Mundo Novo-Piritiba-Tapi­

rametá, Volta Grande e Bela Vista de Ultraga, no Estado d3 
Bahia. 

bh) Prosseguimento da construção da ponte do TinI e obras 
complementare~. 1 

bt) Prosseguimento da rodovia Riachão-Balsas-Carolinn -
Cr$ 2.200.000,00. 

Leia-se: 
at) Pros ~guimento da ligação rodoviária de Maragoglpe a 

São Félix, no Estado da BahIa . 
au) Prosseguimento ct!arodovia Mundo Novo - P lrit iba -

Tapiramutá - Volta Grande e Bela Vista de Utinga, no Estado da 
Bahia. 

bh) Prosseguimento da construção da ponte do Pina e obror 
complementares. 

bt) Prosseguimento da rodovia Riachão - B~l-;as - C..1-
rolina - Cr$ 1.200.000,00 . _ --::."-. -----_ 

_ Departamento NaCIOnal de Portos. R ios ~ CutU i$ . -..'/ 
Onde se lê: 

u) Prosseguimento do tl halhos de limpésa do Rio AlmnêLlJ, 
Bahia. 

Leia-se: 
Prosseguimento dos l, abalhos de 1111' ê~H aI) ::c ,() AI 

Consignação VI - Dotações Diversas. 
12 - Obras . 

. r Onde se lê: 
31 - Departamento Nacional de Estradas de Fcn o . 
01 _ Departamento Nacional· de Estradas de •• ' 1 1 0 

a) P~ra yg~ção do muni,;ípio de T~Cá!.0 <010 IJ' [} ~. ,l:i.# 

a) Para ampliação do pát io da Leste inclush-.: t:Onst~u(':':J 
d.a pêra de reversão e desapropl'ia, : ('<; - CrS 10.000 . OOC,OO . 

03 - Estrada de Ferro d e Bra~ança. 
a) Para extensão da E. F . de Bragança às cirladcs ,1 e .1:\-

rapanim e Çutuçá, Pará - CrS 5.000.000.00 - Cr$ .... . .. . , 
15. ~OG . 000,00 . 
' % Leia-s : 

31 - Departamento NaCIOnal de Estradas de Fen o 
~ 03 - Estrada de Ferro de Bragança. 

a) Para extensão da E. F. de Bragança às cidades de M a 
rapanim e Curuçá, Pará - CrS 5.000.000,00. 

}. 

16 - Viação Férrea Federal Leste Brasileiro. 
a) Para ampliação do pátio da Le:,tc, inclusive ccnstruoção 

da pêra de reversão e desapropriaçõe3 - Cr$ 10.000 . 000,00 
C- 15. 00000. 

2 - Departaménto ~Cl na. a~ ,',:; t·, . ~, e· . ae;e . . · 
a) Estrada de rodag ligant!-.o a s~de rio'" . mto de AI 

,QÓão e Guinging;ue - CI~ OO..!..OOOIQO~ '" ~ • - -

• 

J 
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'lr consignaH VIII - nisf)ositivo§ ~on§Utu~tonài§::--""'" ~ 
- 1'7":- Dõtações para.. :!ténlier ao dispâsto no Art. 198 da 
Constitul~ão (Defesa Contrà as Sêcas do Nordeste) . 

. :40 - Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas. 
'. Onde se lê: 

s) Construção do Açude Público Jacuri, inclusive obro de 
irrigação, município de Itiúba, Bahia. 

t) Construção do Açude Público Ceraíma, município de 
Guanumbi" Bahia. 

cl) Cons~ção de um açude em Mo~~tes Claros, Maranr50. 
Leia-se: 

s) Construção do Açude Pú.b.!ico Jacuricí, inclusive obraq ele 

irrigação, município de Itiúba, Bahia. 
t) .. Construção do Açude Públic.o. Ceraíma, município lie 

Guanam~, Bahia. 
c1) Construção de ulnaçude em ·Montes Altos. Maranh~n. 
Art. 2.° Esta lei enlará em vigor na data da sua publicaçÍ;Ío, 

revbgadas as disposições ~m contrário '. ' --.. . 

• 

( 

• 

• 
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Art. 1.° São feitas as seguinte!: retificações na Lei n.o 961, 
de 8 de dezembro de 1949: 

I - Anexo n.o 4 - Presidência da República • 

Verba 4 - Obras, Equipamentos e Aquisi:;8o de Iméveis 

COTisic;nação VI - Dotaço€s Diverqs 

16 - :CotS"2.0 para despesas aeCGríCn' '; 
,ietos, oLras is':)!~\dL" e conjunto de G ... :-c.;, t ." 

. - . ..... , . , . 
pna~ao e aqUlSlçao oe lmQVelS. 

b) Setor Transporte 
Estradas de Ferro 
12 - Obras 

Onde se lê: 

, r) Coa tiara - Patos' de Minas 

Leia·se; 

r) eatiara - Patos de Minas 

• 

Le estud03 e pro 
_ü1.8ntos, desapro-

" 

II - Anexo n.0 16 - 1I'1inistério da. Aeronáutica 

Verba 3 - Serviços e Encargos 

Consignação IV - Dispositivos Constitucionais 

71 - Dotaçb par~ atender ao d~sposto no Art. 199 da Cons­
tituição (ValorizW'ão Econômica da Amazônia) 

03 - DitE"Lo~i!l C~ Intendt!l1ç1a 

Or:de se lê: 

c) Auxílio ao municípiCl de Arrojos, Goiás, plra melhoria do 
campo de pouso local. 

Leia-se: 

c) Auxílio ao município de Arraias. Goiás. para melhoria do 
t:ampo de pouso local. 

III - Anexo n.O 17 - Ministério da Agricultura 

VERBA 2 - MA TE~IAL 

Consignação IH - Diversas Despes3s 

29 - Acondicion'\mc'1to e e ""1 balar,em' l,t 

Onde se lê: 

04 - Departamento ele AJn" '1istração 

- " 

03 - Divisão do Materid 

Leia-se: 

- -. . ....... \ . . . . . . . . , . . . . . . . . 

04 - Departatr.ento de Administração 

03 - Divisão :io Material ..................... . 

Verba 3 - Servicos e Encargos 

Consignação I - Diversos 

06 - Auxílio3, contribuições e subvenções 
01 - Auxílios 
04 - Departamento de Administração 
OS - Divi,ão do Orçamento 

\ 
• 

\ 

-

, 

1 
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"e 
a) 1\.:; seguint2s ent~dad2s: • 

Onde se lê: 

é::::) Co,,-, .. h Agríco'a Z 13, de Cabo Frio, Estado do Rio, 
"'''-a H ~'''O· < S frl' cOl':fIC"lS ' l)'c:;,j. J.. u...... .....~ .c. t.J ~ '"-" 

cc) Soc!,xl1de Am;~os U2 ~~i6uel Couto, Campo Grande, 
1 ::1to Gro::;~O 

Leia-se : 

ag) Co!6nia de Pescadores Z-18 de Cabo F rio, E stado do 
~io, para instalações frigoríficas J • 

cc) So::ie' 1 'de iEiguel CC'.lto dos Amigos do Estudante, 
C~mpo Gr .. r.de, Mato Grosso 

b) Para construção, ampliação, instalação ou reforma de 
Parques de Exposições 

" 

Onde se lê: 

ac) Associação Rural de São Gabriel Rio Grande do Sul 

Leia-se: 

ad) Associação Rural Gabrielense de São Gabrid, 'Rio Gran­

de do Sul 

Onde se lê: 

d) À Caixa de Cr! dilo p8nl fin nCt<.l1nento de compra de 
b2rcos de pesca, devi"",m,cnte equipados e revenda aos pescadores 
no Estado da Paraíba 

Leia-se : 

d) Ã Cf:ixa de Crédito da Pesca, para fi 'a!".ciamento de com­
pra de barcos de pesca. devidamente equipados, e revenda aos pes­
cadores no Estado da Paraíba 

32 - Reprodutores e material p,1m re 'cnda a agricultores e 

criadores 

país 

19 
04 

Departamento Nacional de Produção Animal 
Divisão de Fomento da Produção Animal 

Onde se lê: 

a) Aquisição de reprodutores estrangeiros para revenda no 

Leia-se: 

a) Aquisição de reprcdu.o::cs estrangeiros ou nacionais para 
revenda no país. 

36 - Serviços contratuais 
21 - Departamento Nacional da Produção Vegetal 

Onde se lê: 

02 - Divisão de Defes'l Sanitária Vegetal 
a) Assistência t- entca ao c 1 jípamento de omlas curtas para 

expurgo de cereais. 

Leia-se: 

01 - Diretoria GemI 
a) Assistência técnica a equipamentos de ondas curtas para 

expurgo de cereais e financiamento de pequenas máquinas agrí~ 
colas. 

51 - Ser\iços educativos e culturais 
10 Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronôm icas 

02 UniverSIdade Rural. 

CS Serviço Escolar. 

Onde se lê : 

cI) Manutenção de bolsas concedidas em 1948 e de outras 

em 1949. 

L eia-se: 

A) Manutenção e concessão de bolsas de estudos. 
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·e • 
03 - S~rviço Nacional ele Pesquisas Agronômicas. 
08 - Insituto Agronômiço do Sul. 

Onde se lê: 

a) 15 bolsas de estudo p3ra 1949. 

Leia-se: 

a) Manutenção e concessão de bolsas de estudo. 

63 - Diversos. ' 
19 - Departamento Nacional da Produ:-úo Animal. 
02 - DIvisão d:= C2ca e Pesca. 

Onde se lê: 

c) Custeio e funcionamento, mediante 2côrdo com o Estado 
do Entreposto de pesca de Recife, construído pelu administn::ção 

Federal. 
Leia-se: 

c) Custeio e funcionamento do Entreposto de Pesca de Re­
cife construído pela Administração Federal. 

21 _ Departamento Nacional de Produção Veget81. 
03 - Divisão de Fomento da Produçro Vegetal. 

Onde se lê: 
b) Aquisição de material pr6prio para ins1al,ção dágua des­

tinada à pequena. indústria de redes na re~ião ele Crnibz'!ra, Taco­
ratu, por intermédio da Seção de Fomento Agr:colu de Recife, 

'mediante contrato com o Govêrno do E~tado. 

Leia-se: 
b) Aquisição de m~terial pr 'prio paro instdação dágua des­

tinada à pequena indú"'tria de redes na reg.ão de Craibeira, Ta­
caratu, por intermédio da Seç~o de Fomento Ag,ícola de Recife. 

Verba 4 - ObrasjEquipamento e Aqufsição de Imóveis. 

Consignação II - Obras Isoladas. 
03 - Início de obras isoladas e sua fiscalização. 
01 _ Início de obras novas, inclusive reconstruções e sua 

fiscalização. 
04 - Departamento de Administração. 
04 - Divisão de Obras. 

Onde se lê: 

j) Quarentenário para ammalS no Km. 17 da linha férrea 

Santos-J undiaí, São Paulo. 

Leia-se: 

j) Quarentenáriol para 
Santos a J uquiá, São Paulo. 

ammal3 no km. 17 da linha férrea 

Consignação V - Desapropriaçeo c Aquisição (~.; I~Sveis. 

Onde se lê: 

11 - Estudos e projetos. 

Leia-se: 

Consignação VI - Dotações Diversas. 

11 - Estudos e projetos. 

IV - Anexo n.o 18 - Mit!istério da Educacão e Saúde 

Verba 2 - Material. 

Consignacão IH - Diversas Despesas. 

40 - Ligeiros reparos, etc. 
01 - Adaptações, etc. 
23 - Departamento Nacional da Crinnca. 
04 - Delegacia, Federais da Cri;;,nça. 

Onde se lê: 

05 - 5.a Região - Pôrto Alegre - 4.000. 
06 - 6.a Região São Paulo - 4.000. 

Leia-se: 

05 5.a Região São Paulo - 4. O~O. 
06 - 6 a Região - Pôrto Alegre - 4.000 

í 

• 
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Ccm,ignação IV - Outras Despesas com Material. 

43 Outras despesas. 
04 - Depart0mcnto de Administração. 
03 - Divisão do Material. 

Onde se lê: 

• 

a) Para atender às despesas com material da Universidade 
c'o Brasil (Decreto-lei n.O 8.393, de 17 de dezembro de 1945). 

Leia-se: 

[') Para atender às despesas com rr.ateri:11 da UniversIdade 
~? .. ~il (Decreto-lei n.o 8.393, de 17 de dêzembro de 1945), 

'do C:'S 1.500. OOG,OO, destinados à monta!.'em da Cadeira de 
C . - it.:a Propedêutica Médica, da Faculdade l-acionaI de Medicina. 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 

Consignação I - Diversos. 

06 - Auxílios, contribuições e subvenções. 
01 - Auxílios. 
04 Departamento de Administracilo. 
05 - Divisão do Orçamento. 

04 - Bahia 

OndE: se lê: 

28) Escola ConstânCIa Medeiros, em Salvndor. 

Leia-se: 

~ 28) Escola Constança Medeiros, em Salvador. 
ção à "Iatei nielaeoe e à Isi9Aei7 

05 - Ceará 

Onde se lê: 

47 - Sociedade Beneficente Russara, de Russas. 
75) Hospital dos Pobres "Beatriz Cameiro", de Itapipoca. 
89) Instituto de Ensino Médico do Ceo.rá, em Fortaleza, 

para o Hospital de Clínica. 
105) Associação de Proteç~o à Maternidade e à Infância da 

Zona de Uruburetânia, em Itapipoca. 
106) Associação Ituatutense de Assistência Social e de Pro­

tccão à Maternidade e a Infância. 
" 108) Instit!.lto de Ensino Médico do Ceará, em Fortaleza. 

123) Instituto Misionários Sales:anos, de Fortaleza. 
125) Patronato Maria Imaculada, de Russ/ as. 

Leia-se: 

47) Sociedade Beneficente Russana, de Russas. 
75) Associação dê Proteção à Saúde, à Maternidade e à In­

E.ncia, da Zona de Uruburetama, para a Enfermaria "Beatriz Car­
neiro", de Itapipoca. 

89) Insti~u:o de Ensino Médico, em Fortaleza, para o Hos-
pital de Clínicas. 

105) Associação de Proteção à Saúde, à Maternidade e à 
Infância, da Zona de Uruburetama, em Itapipoca. 

106) Associação Iguatuense de Assistência Social e de p,'o-
teção à Maternidade e à Infância de Igunt'J. • 

108) Instituto de Ensino Médico. em Fortaleza. 
123) Instituto Mission:::rios Salesi.anos, de Fortaleza. 
125) Patronato Coração Imaculado de Maria, de Russas. 

06 - Distrito Federal 

Onde se lê: 

4 - Abrigo Servas dos Pobres 

Leia-se: 

4 - Abrigo Seára dos Pobres 

Onde se lê: 

. . . . . . . . . . . . 

I • t .. • • • • • • • • 

Centro Espírita Obre ires do Bem. 
Assistência Social da Tenda Mirim. 
Associação Nacional dos Ex-Comba':entes. 

10.000,00 

10.000,00 

72) 
86) 
90) 
141) 
142) 

Maternidade casa da Mãe PobrE; 70. OCO. 
Centro dos Portuários do Brasil. 

• 

,~ 
I i 



• 
Leia-se: - . I 

-2) Cer.tro Espír:ta "Le['"l.âo do Bem". 
~, ,) !,~5lstência f:o:i,~l da Tenda Espírita l',1fírim, 
~U) k'sociaçilo dos Ex-Combatentes do BrasIl (Seção do 

Distrito Fed(!r",l). 

141) Matemid.:rde C"!S:1 da Mãe Pobre ~ 120. 000 . 
142) Uni&o dos PortV.ários do Brasil. , 

[§upri~a-se : 
146) Maternidade Casa da Mãe Pobre - 50. 000 . 

08 - Goiás 

Onde se lê : 

25) Ginásio Maria Ar'-lobini de Morais, de Morrinhos. 
58) Ginásio Municipal de Inhaúma, p,. ra obras. . 

Leia-se: 

25) Ginásio Marif Amabini de Morais, de Moninhos 
58) Ginásio MUnicipal de Inhumas, parQ obras. 

10 -. Maranhão 

Onde se ·lê : 
§o-~, . 

7) Centro Artístico Operário Pedreirense. de Pedreiras. 
Leia-se: 

7) União Operária Pedreirense, de Pedreiras. 

12 - Minas Gerais 

Onde se lê: 

45) Casa de Caridade de São Lourenço, para material e 
equipamento - 10.000. 

50) Hospital São Vicente de Paulo, de Rio Pomba -.,.. 
110.000. ~ 

53) Hospital São Vicente de Paulo, de Guaraí. 

153) Santa Casa de Ibiá, para concIusao de obros _ ..•.. 
100.000. 

177) Círculo Católico de Operário Tricordi ':mo, de T rês 
Coraçõe~. 

197) Sociedade São Vicente de Paula, de São Gotardo, para 
prosseguimento das obras de sua Santa Casa de M isericórdia. 

206) Asilo de Nossa Senhora da Piedade, de Caeté . 
218) Associação de São Vicente Pauio, de Dionísio 10 . 000. 
219) Associação de São Vicente de Paulo, de Vila de Var­

gem Linda. 

220) Associação de São Vicente de Paulo, de Vila de J ui­
raçú . 

221) Associação de São Vicente de Paulo, de Vila de Ti .. 
Inóteo. 

222) Associação de São Vicení.e de Paulo, de Vila de Ja­
guarurÚ. 

223) 
253) 
535) 
553) 

500.000. 

45) 
50) 

177 .500. 
53) 

153 ) 
177) 

11'.17) 
20ó) 
218) 

30.000. 

Associação de São Vic,'nte de Paulo, de Vila Hematia . 
Ginásio Municipal de Rio Novo. 
Hospital São Vicente de Paulo, de Pirangé. 
Escola de Engenharia de Juiz de Fóra, para obrEIs ..... 

Leia-se: 

Casa de C8ridade, de São Lourenço - 30.000 . 
Hospital ~ão Vicer:te de PaulQ, de Rio Pomba 

Hospitd Se O V"c2nte de Paulo, de Guaraní. 
Santa C ~â. P.tdr' Eustéquio, de Ibiá - 160. 000. 
Circulo Catc>lico Operá-io Tricordiano de Três Co-

~.1"t'1 C ~ <l c' ~ Mior:cc:,rdia de São Gotardo . 
k i:u S o L~:s da Serra da Piedade, de Caeté . 
Confcrêncif4 de São Vicente de Paulo, de Dionísio 

219) Conferência de São Vicente de Paulo, d~ Vila de Var.'1~ 
gem Linda. 

• 
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22:;) Confer~ncia de São Vicente de Paulo, de Vila de 
.J '...:lrc.çu . 

221) C lferência de São Vicente de Paulo, de Vila de Ti~ 
mJ~eo. 

222) Conferência de São Vicente de Paulo, de Vila de Ja­
guc:ruçú. 

223) Conferência ce São Vicente de Paulo, de Vila He-
mstit8. . 

253) Cin2sio de Rio Novo. 
533) riOsp:tal S<io Vlccntn d::.- P'1Ulo, d n Pirang:Q, 
553) K,coia de Engenharia de Juiz ds FCTél, p~r:J. obras, ins­

lalr.ções e reaparelhamcnto -' - 750,000. 

t;9) 
7S) 

50.000, 
212) 

20.000. 

Suprima-se: 

Hospital Casa de Cari(hd,~ S;;o Lourenço - 20.000. 
Hospital São Vicer.te de Pau10, de Rio Branco 

Santa Casa de M iseric0rdia. de Angra dos Reis 

265) Santa Casa de Misericór":la, de Ibiá, para obras (pros­
se~uimento) - 50.000. 

334) Hospital São Vicente de Paulo, de Pomba - 17.500. 
503) Sociedade São Vicente de Paulo, de Dionísio _ .... 

10.000. , 
570) Escola de Engenharia de Juiz de Fora p2ra instala­

ções e reaparelhamento - 250.000. 
589) Sociedade São Vicente de Paulo de Dionísio 

10.000. 
610) Santa Casa de Ibiá - 10.000. 

No total psrcial, correspondente ao Estado, onde se lê; .... 
38.831. 500, leia-se; 38.811. 500. 

14 - Paraíba 

Onde se lê: • 

69) Sanatório de Monteiro. 

Leia-se: 

~. ~ 69) Maternidade Ana Paraguaí, de Monteiro. "-

15 - Paraná 

Onde se lê: 

31) Hospital de Co.ridade de Cornélio Procópio, prosse­
guimento de construç7 o • 

Leia-se: 

31) Santa Casé,l de Miseric: rcia de Carnélio Procópio, pros­
seguimento '\te constI~ção. 

16 - Pernambuco 

Onde se lê: 

114) Sociedade Mus~cal de Capibaribe - Taquaritinga. 

Leia-se : 

114) Grêmio Musical Novo Sécu~o, de Capibaribe - Ta­
quaritinga. 

17 P " :;. 
-- laUI ~ 

Onde se l~ : 

121 Ginásio Dem6~tenes Avelino de Teresina. 
20) Escola dos Filhos dos Trabalhadores do Sindicato dos 

Tracalhadores de Parnaíba. 
50) SGC d~ ~, (le - o.' =C80 à Maternidade de Parnaíba. 
82) Maternidade de P: lrnaíba . 

Leia-se: 

12) Colégio Demóstel1i =s Avelino de Teresina. 
20) Escola dos Filhos dos Trabalhadores da Casa do T ra-

balhador Sind icalizado, de Pa maíba. • 

50) Sociedade de Prot eção à Maternidade e à Infância, de 
Parnaíba. 

_ 82) M<\ternidade Mar ques Bastos, de Parnaíba. 
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19 - Rio de Ja.neiro 
,. 

Onde se lê: 

14) Santa Casa de Misericórdia, de Angra dos Reis --
1 0,00. 

90) Cesa do P0!.:Jrc de S. Vicente de Paulo, da Paróquia 
e 3arreto, Nit 2r éi. 

9 1) Gi"culo Operário de Niterói. 

Leia-se: 

14) Santa Casa de 1\1isericórdia, de Angra dos Reis 
150.000. 

90) Casa do Pobre de São Vicente de Paulo, da Paróquia 
de Barreto, Niteréi . 

91) Círculo Operário àe Niterói. 
No total parcial, correspondente ao Estado, onde se lê: .". 

10.878.000, leia-se: 10.898.000. 

21 - Rio Grande do Sul 

Onde se lê: 

62) 
Tôrres. 

Hospital de Caridade D. Pedro de Alcântara, de 

72) Facujdade de Odontologia, Pelotas. 
- 127) Hospital São Francisco de Paula. de Osório, para equi­

paramento. 

Leia-se : 

ó2) 
72) 

127) 
pamento. 

Hospital N. S. dos Navegantes, de T ôrres. 
Faculdadz de Farmácia e Odontologia, de Pelotas. 
• Hospital São Vicente de Paulo, de Osório, para equi-

23 .,- São Paulo 

Onde se lê: 

9) Filhas de Maria Imaculada Ále Santos. 
70) Asilo São Vicente de Paull da Conferência Nossa Se­

nhora Aparecida, Guaira . 
171) Associação Beneficente Vicentina, de Itapeva. 
271) Albergue Noturno, do Asilo S. Vicente de Paulo, de 

Marília. 
276) Faculdade de Ciências Econômicas, de São Pauio. 

Leia-se: 

9) Associação Filqas de Maria Imaculada, mantenedora 
do Asilo Maria Imaculada(de Santos. 

70) Asilo da Conferência de N. S. da Aparecida, de 
Guaira. I 

171) Conferência Vicentina, sob a invocação de N. S. de 
Sant' Ana, de Itapeva, para o Asilo de S. V lcente de Paulo. f 

271) Albergue Noturno, do Asilo São Vicente de Paulo de 
São Bento de Marília . 

276) Academia de Ciências Econômicas de São Paulo. 

29) Departamento Nacional de Educação. 

11) Divisão de Educação Físlca. 

Onde se lê: 

a) Auxílio para realização de campeonatos gI-
násticas colegiais ..................... . 250.000 

Leia-se: 

a) Auxílio para realização de campeonatos gI-
násticos colegiais • . ................. . 50 . 000 

03 Subvenções. 
04 Departamento de Administração. 
OS Divisão de Orçamento. 

Onde se lê: 

a) Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro - Distrito 
Federal. 

Leia-se: 

a) Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (Lei n.o 720, 
de 28 de maio 1949) Distrito Federal. 

.r , 

• 



28 - Recepções, excursões, hospedagens e homenagerf' 

30 - Dep8.rlü.metlto Nacional de Saúde. 

Onde se lê: 

33 - Serviço Nacional de Doenças Mentais. 

Leia-se: 

15 - Serviço Nacional de 
e 

~ Departamento d.e Administração. 

~nde se lê: 

05 - Divisão do Pessoal. 

Leia-se: 

.. 

., 

06 - Divisão do Pessoal. .J' .. ________ _ 

---';ó';;Or--'iS?:a~17á:?'rio a presos/internados e educandos. c :7 . --. -7) 

• 

01 

I 04 
32 
01 

Onde se lê; 

- Diretoria do Ensino Industrial 
Diretorra do Ensino Industrial 
Diretor a do Ensino Industrial 
Diretoria do Ensino Industrial 

-

Consignação IV - Dispositivos Constitucionais. 

71 _ Dotações para atender ao disposto do Art. 199 dI 
Cons~i~uir:&o (Valorização Econômica da Amazônia). 

a) Auxílios. 
04 Departamento de Administração 
05 - Divisão de Orçamento. 

08 ~ Goiás 

Onde se lê: 

2) Ginásio Arquidiocesano, de Formosa. 
3) Ginásio Arquidiocesano, de J araguá . 

Leia-se; 
2 Y Ginásio Arquidiocesano, clt) Form~sa, pnn educação de 

dez (10) alunos da região n,,:azór'ca de Goiás. 
3) Ginásio Arquidiocesano. de J" rPsuá, para educação de 

dez (10) alunos da região amazômca de Goiás. 

10 - Maranhão 

Onde se lê: 
1) Prefeitura dos municípios de Mat!ní la, Ipixinuma, Cân­

dido Mendes, Loreto, São Raimundo das M3II:.-sabeiras e Bacabal 
p3ra construção de grupos escolares. 

Leia-se: 
1) Prefeitura dos municípios de Matinha, Ir. uxuna, Cândido 

:'\1endes. Loreto, São Raimundo das J\'iangabeiras .e Bacabal para 
construção de grupos escolares. ">. 

04 - Bahia 

Onde se lê: 
110. Ofício Santa Terezinha do Menino Jesus, .Salvador. 

Leia-se: 
J 110. Oficina Santa Terezinha do Menino Jesus, Sa1vador. 

12 - Minas Gerais 

Onde se lê: "\ 
458. Hospital São Francisco de Paula, Francisco Sales. 

458. 

Leia-se: 

Hospital São Viêente de Pa ulofFrancisco 

17- Piauí 

Onde se lê: 

Sales. 

.. "'. 

8 • Sociedade de Pl'ôtt 'cão à M .aternidade, de Parnaíba . 
• 

--. ~ __________________________________________ ~,f " 

---------------------~ 

I . 
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Leia-se: 
de p."oteção à Matern:dad1 a Infância, de 

8. Socieõ"r.le 
Parnaíba. 

19 - Rio .de Janeiro 

Onde se lê: T - .T 

87. 'Liga Beneficente de São João lIaheti -- Macaé. 

Leia-se: 
87. Liga Beneficente de São João Batista - Macaé 

23 - São Paulo 

Onde se lê: 

300. Asilo São Vicente 
Aparecida) - Guaira. 

de Paulo (COI1 fraria N. Senhora 

Leia-se: 
300. Asilo da Conferência de N. S. da Aparecida, de 

Guaíra. 

V _ Anexo n.o 19 - Minist§rio da Fazenda 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação IV - DispositivQS Constitucionais . 

Onde se lê: 
73 _ Dotações para atender <lO disposto no Art. 15, § 4.°, 

da Constituição aos Municípios. 

Leia-se: 
73 _ Dotações para atender ao disposto no Art. 15 § 4.°. 

da Constituição (Auxílio aos Municípios). 

VI _ Anexo n.O 21 _ Ministério da Justiça e Negócios 
Interiores 

" 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 

Consignação I - Diversos. 
06 _ Auxílios, contribuições e subvenções . 

01 - Auxílios. 
04 Departamento de Administração. 
05 _ Divisão do Orçamento. 

11 - Mato Grosso 

, 

Onde se lê: 
2 _ Abrigo de Menores Abandonados, de Campo Grande, 

Leia-se: 
2 _ Lar dos Menores Abandonados, de Campo Grande. 

12 - Minas Gerais 

Onde se lê: 
25 _ Protetora da Criança de Diamantina. 

Leia-se: 
25 _ S"o~ ;edade Protetora da Infância, de Diamantina. 

23 - São Paulo 
," 

Onde se lê: 
26 _ Asilo da Divina Providência, de São Paulo. 

Leia-se: 
26 _ Casa da Divina Providência "Madre Teresa Michel", 

de São Paulo. 

VII _ Anexo nO 25 _ Ministério da Viação e Obras públicas 

Verba 1 - Pessoal. 
Consignação III - Vantagens. 

12 _ Gratificação por serviços extraordinários. 
30 _ Departamento dos CorreloS e Telégrafos. 

" 
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Ondl\! se lê: 

a) Gr~A:ificação aos funcionários postais-telegráficos por ser­
viços prestados nas Delegacias da Câmara dos Deputados e do Se­
l1ado Federal I 

Leia-se: 

a) Gratificação aos funcionários postais-telegráficos por ser­
vicos prestados nas Agências da Câmara dos Deputados e do Se; 
nado Federal. 

Verba 3 - Serviços e Encargos 

Consignação I - Diversos. 

06 - Auxílios, contribuicões e subvenções. 
01 - Auxílios. 
04 - Departamento de Administração_ 
05 - Divisão do Orçamento. 

Onde se lê: 

() Ao município de Campo Grande para terminar a cons­
trução do açude público de Campo Grande. 

aa) A Prefeitura de Ponta de Pedras, Pará, para construção 
do cais de encostamento da cidade - 60.000. 

Leia-se: 

s) Ao município de Pilão Arcado, parti terminar a constru­
ção do açude público de Campo Grande. 

aa) A Prefeitura de Ponta de Pedras, Pará, para construção 
do cais de encostamento da cidade - 250.000. 

31 Departamento Nacional de Estradas de Ferro. 

O 1 Departamento Nacional de Estradas de Ferro. 

Onde se lê: 

a) Auxílio às estradas de ferro federais, arrendadas ou sob 
regime de administr~ção autárquic.a, de acôrdo com a Lei n.O 272, 
de 10 de abril de 1948 . 

1) 
2) 

Viação Férrea Federal do R io Grande do Sul. 
Rêde Mineira de Viação. 

3) Rêde Ferroviária Federal do Nordeste, arrendada à 
"The Great Western of Brasil" . 

4) Estrada de Ferro Santa Catarina. 
b) Estrada de Ferro Central do Brasil. 
c) Estrada de Ferro Nazaré . 

.'". ; 
.-' 

d) Estrada de Ferro Ilheus a Conquista, para reequipamento 
e serviços de restauração. 

e) Estrada de Ferro Noroeste do Brasil. 
f) Estrada de Ferro Ilhéus a Conquista, para custeio e equi­

pamento. 

Leia-se: 

a) Auxílio às estradas de ferro federais, arrendadas ou sob 
regime de administração autárquica, de acôrdo com a Lei n.o 272, 
de 10 de abril de 1948. 

1) Viação Férrea Federal do Rio Grande do Sul. 
2) 
3) 

Rêde Mineira de Viação. 
Rêde Ferroviária Federal do Nordeste, arrendada I 

"The Great Western of Brazil" . 
4 ) Estrada de Ferro Santa Catarina. 
5 ) Estrada de Ferro Central do Brasil. 

b) Estrada de Ferro Nazaré. 
c) Estrada de Ferro Ilhéus a Conquista, para reequipamento 

e serviços de restauração. 
d) Estrada de Ferro Noroeste do Brasil. 
e) Estrada de Ferro Ilhéus a Conquista, para custeio e equi­

pamento. 

03 Subvenções 
04 Departamento de Administra6,io. 
ü5 Divisão de Orçamento. 

a) Subvenções a serem distribuídas pela Comissão de Ma­
rinha Mercante às seguintes linhas de navegação defic,tárias : 

Onde se lê; 

21 - Emprêsa de Navegação do Rio Tocantins. 

o 

\ 

• 

I~ 
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Leia-se: 

2 1 - Emprêsa de Navegação Tocantina Darcy Go~es Ma-
rinho Limitada . I- . .:.. ...-

Onde se te : 
T otal da, Consignacão I - 862, 250 ... 000:~ 
Total da Verba 3 - 862 . 250,000, 

Leia-se: 

Total da Consignação I - 862,250,19'0, 
T otal da Verba 3 - 862,250,190. 

Verba 4 - Obras, Equipamentos e Aqu1sição de Imóvei;, 

Consignação II - Obras Isoladas. 

03 - Início de obras isoladas e sua fiscalização , 
01 - Início de obras novas, inclusive reconstruções e sua 

fiscalização, 
30 - Departamento dos Correios e T elégrafos. 
t) Construção de agências postais-telegráficas em : 

Onde se lê: 

18 - Frades . 

05 - Ceará 

. 
~' Leia-se: 

18 - Frade. 

21 - Rio Grande do Sul 

Onde se lê: 

, -

14 -' Arambaré (situada na Barra do Velhaco, Município de 
Macaguan) • 

Leia-se: 

14 - Arambaré <situada na Barra do Velhaco, município de , , 
Camacuan) . 

u) Construção de linhas telegráficas, inclusive nas seguintes 
localidades : 

04 - Bahia 

Onde se lê: : 
" 

20 - Jatambupe a Aporê . '1 
\ 
• 

.. 
. ..... - ..,.. . 

Leia-se: 

20 - Inhambupe a Aporé, 

• 

I 

Acrescente-se, depois do n,O 41 - Candial Enchu - Riachão 

do Jacuipe: 

42 - Seabra a Bonirial. 

16 -- Pemambuco ~ 

Acrescente-se, depois do n.o 19: 

20 - Itacuruba - Jatinã 
21 _ Vicência - Murupé ., 
22 - Igarassú - Itamaracá li; 
23 - Bezerros - São Miguel 

23 - São Paul& 

Suprima-se: 

21 - Tucuruba - Jutinã 
23 - Vecência - Murupé 
24 - Iguaruçú - Itacurussá 
25 - Bezerros - São Miguel 

Consignação III - Conjunto de Obras, 
05 _ Início de obras- incluídas em conjuntos e sua fi s;:a­

lizacão. 
- 03 - Início de obras de complementação de obras existent~s 

'e de ampliação ou reforma das respectivas unidades e sua fisca-

lização. 
31 _ Departamento Nacional de Estradas de Ferro. 

. . '!...' 
08 - Estrada de Ferro Goiás • 

~, ,-

, , 
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fi o Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0. São feitas as seguintes re­

tlfi<ill-ções na Lei n.O 961. de 8 de de­
zembro de 1949: 
I - Anexo n.O 4 - Presidência da Re­
pública. 

Verba 4 - OiJras. Equipamentos e 
Aquisição de Imóveis. 

Consignação VI - Dotações Diver­
sas. 

16 - Dotação paTa despesas decor­
rentes de estudos e projeto. obras iso­
ladas e conjunto de obras. equipamen­
tos. desapropriações e aquisição de 
imóveis. 

b) Setor Transporte 
Estradas de Ferro. 
12 - Obras 

Onde se lê: 
r) Coatiara - Patos de Minas 

Leia-se: 
r) Catiara - Patos de Minas 
TI - Anexo n.O 16 - Ministério da 

Aeronáutica 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação IV Dispositivos 

Constitucionais 
71 - Dotação para atender ao dis­

posto no art. 199 da Constituição 
Valorização Econômica da Amazônia> 

08 - Diretoria de Intendência 
Onde se lê: 

c) Auxilio ao município de Arroios. 
Goiás. para melhoria do campo de 
!poUSO local. 

.. 
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Leia-se: 
c) Auxilio ao município de Arraias, 

Goiás. para melhoria do campo de 
pouso local. 

III - Anexo n.O 17 - Ministério da 
Agricultura 

Verba 2 - Material 
Consignação m - Diversas Despe­

sas 
29 - Acondicionamento e embala­

gem; etc. 
Onde se lê: 

04 - Departamento de Administra­
ção 

Cr$ 
03 - Divisão do Material. 12.500 

Leia-se: ,. I i4 
04 - Departamento de Administra­

ção 
Cr$ 

03 - Divisão do Material. 125 .000 
Verba 3 - Serviços e Encargos 
Consignação I - Diversos 
06 - Auxilios. contriooições e sub­

venções 
01 - Auxílios 
04 - Departamento de Administra­

ção 
05 - Divisão do Orçamento 
a) As seguintes entidades: 

Onde se lê: 
ag) Colônia Agrícola Z-18. de Cabo 

Frio. E . do Rio. para instalações fri­
garíficas 

cc) Sociedade Amigos de Miguel 
couto, Campo <;h"a,nlte, Mato Grosso 

• 



o 
10 

~~ 
N 
...... 
M 

"'0 NZ 
~..J 
.'3tl. 

.. • • ~ , 

I 6' 
, ~ 

Leia-se: 
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ag) Colônia de Pescadores Z-18. de 
Cabo Frio. E. do Rio. para instalações 
frigorfficas 

cc) Sociedade Miguel Couto dos 
Amigos do Estudante. campo Grande. 
Mato Grosso 

b) Para construção. ampliação. ins­
talação ou reforma de Parques de Ex­
posições 

Onde se lê: 
ali) Associação Rurral de São Ga­

briel. Rio Grande do Sul 
Leia-se: 

ali) Associação Rural Gabrielense 
de São Gabriel. Rio Grande do SUl 

Onde se lê: 
li) A Caixa de Crédito para finan­

ciamento de compra de barcos de 
pesca. devidamente equipados e re­
venda aos pescadores no Estado da 
Paraíba 

Leia-se: 
d) A Caixa de Crédito da Pesca. 

para financiamento de compra de bar­
cos de pesca. devidamente equipados. 
e revenda aos pescadores no Estado 
da Paraíba 

32 - ReprOdutores e material para 
revenda a agricultores e criadores 

19 Departamento Nacional de 
Produção Animal 

04 - Divisão de Fomento da Pro­
dução Animal 

Onde se lê: 
a) Aquisição de reprodutores es­

trangeiros para revenda no pais 
Leia-se: 

a) Aquisição de reprodutores estran­
geiros ou nacionais para revenda no 
pais. 

36 - Serviços contratuais. 
ZI - Departamt'l!lto NacionaJ da 

Produção Vegetal. 
Onde se lê: 

02 - Divisão de Defesa Sanitãria 
Vegetaol. 

a) Assistência técnica ao equipa­
mento de ondas cu:rtas para expurgo 
de cereais. 

Leia-se: 
01 - DIretoria Geral 
a) Asistencia técnica a equipamen_ 

tos de ondas curtas para expurgo de 
cereais e fin-a.clrunento de pequenas 
máquinas agrícolas. 

51 - Serviços educacionais e cul­
turais 

10 - Centro NacionaJ de Ensnno e 
Pesquisas AgronÔmicas. 
0'2 - Universióa.óe Rural. 

t ' 

, 
• I • 

05 - Serviço Escolar. 
Onde se lê: 

a) Manutenção de bolsas concedi­
das em 1948 e de outras em 1949. 

Leia-se: ~ 
a) Manutenção e concessão de bol­

sas de estudos. 
03 - S , rviÇO Nacional de Pesqwsas 

Agl"Oillômicas . 
08 - Instituto AgronômIco do Sul. 

Onde se lê: 
a) 15 boIsasa de estudo para 1949 

Leia-se: 
a) Manutenção e concessão de bol­

sasa de estudo. 
63 - Diversos. 
19 - Departamento Nacionru da 

Produção Animal 
02 - Divisão de Caça e Pesca. 

Onde se lê: 
c) Custeio e funcionamento. medi­

ante acôrdo com o Estado. do Entre­
posto de pesca de Recife. construido 
pela administração Federal. 

Leia-se: 
c) Custeio e funcionamento do En. 

trepo.s.to de Pesca de Recl.fJe cons­
truído pela Administração Federal. 

21 - Departamento Nacional de 
Produção Vegetal 

03 - Divisão de Fomento da Pro­
dução Vegetal. 

Onde se lê: 
b) Aquisição de material próprio 

para instalação dágua des+'inada & 
pequena indústria de redes na região 
de Craibeira. Tacaratu. por intermé­
dio da Seção de Fomento Agricola de 
Recife, mediante contrato com o 00-
vêmo do Estado. 

Leia-se: 
b) Aquisição de ma.terial próprio 

para instalação dágua destinada à 
pequena indústria de redes na região 
de Craibeira, Tacaratu, PO" intermé­
eMo da Seção de Fomento Agrfcola de 
Recife. 

Varba 4 - Obras. Equipamentos e 
Aquisição ~ Imóveis . 

Consignação fi - Obras Isoladas. 
03 - Inicio de obms isoladas e sua 

fiscalização . 
01 - Inicio de obras novas. inclu­

sive reconstruções e sua fiscalização 
04 - Departamento de Administra­

ção. 
04 - Divisão de Obras. 

Onde se lê: 
i) Quarentenário para animais no 

Km. 17 da linha. férrea Santos-Jun­
dia!. São Paul<1. 

r"'- ') " t 
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• :"'eia-se: 
j) Qharfntenúr,o p'ua uumais 110 

km. 17 da Ilnha terrell :::íamo, a 
JuqU' , S ... u Paulo. 

l>nue se !e: 
COnslgll&.\~O V - C· ... 3 .. ~; rO.,l'iaçaO e 

.. "'~q!.i.L..::lt;aú d.e ..I..1110\'L ... j . 

lJ - Estudos e prú ,dOS, 
LI" ,-se' 

Cc,,'ignação VI - Dotações Diver­
:;a.,> 

II - Est'.!d'l.< e ,)!·o"ttos. 
J v - Ane-to n}' 18 - .11 mzstcrio da 

t-ducacau e "au:.e 

CCÜS!~ "'u l ..:..0 .... .... .LjJ.V2:r-;~S Despe-
sas 

4U - L;gelros repar",,, ~tc. 
O] - Adaptaçoe.s, 0:,';. 

~~. .::~!~. r <ln~",.1.l~0 ( .. ",~lcn:.11 da Cri-

04 - Delebacia~ Pederals da Cn­
: l1ç., . 

)l~(L se le: 
Ob - 5a F." :.;üo - 2orto Ale;:;re 

4 {-:'1 

llf. - ô.a Rc;;,:lo - ~ão raulo 

.. ~r . 

u;;. - 5a Reg!ãG - Sil,) Paulo 
4 .O,-'(J, 

U6 - 6a RegIão - Pôrto Alegre 
,L O\'O 

C"Ds:::".ação IV - Outras DCSD~. as 
cor 1\·1~4~C':·13!. 

~, O: ' . 
C! - DC';;:'.L't,.l""~!1to de AdminLStra-

( ,\lo 

')l~dc se ld: 
a' F2ra atender as dp:pesas com 
2.(1',1:1 ela UninrsldadC' do Brasil 

(DeC' 'eto-Iel n. o S 393 de 17 de de­
em1"".) ele 1945). 

L .l-se: 
.. d) Para a~e.lder "05 despesas com 
Mate.·;al ela Uni"pr~Id3de d'; Brasil 
(J:)e' "etü-lei nO 8 393 de 17 de de­
. en'b~o de 194.5), sendo ":::r$ .. , .... 
1. 501, CCl:.li1 rles~;n ~cir"" C. IUGnt:1gem 
<lJ 0ac!ei;'éI rle Clínir~ê ?mw,rjêuti"u 
Médi,..n da FdCU'd ide - . 'lc:onal de 

V~;·iJ:l. 3 - Srn'iço'; co :ncargos. 
• 01: ... ~ "I li·lerso..~, 

06 - Auxílios, contrIbuiçôes e sub­
-\ l t-ções. 

01 Au::í'·-~. 

04 D..::pa;\ ar::ellto de Administr;)-
ção, 

05 C'vj,10 de Or<;anel.to. 
OJ CCD.r:'l . 

uneie se lê: 

4':) SGciedade Bel1,~_!cente Russa­
r , de Russas. 

75) 110::.p.,.11 dos PolJ_es "Beatnz 
C,,;\leIro' , de: It:l,Jipoc:::, 

JJ, 11l~,"cut(J de ~l.!SlllO MédICO do 
(l_a, em 1'010[\""",'. para o Hospital 
_ C lllllC a . 
1(5) AsSOCIação de Proteção à Ma­

lt.·l1 h\l1l': e a InfânCIa :Ia ;!;ona de 
v (u", ... r~Lâl1.a, em 11 a,}llJOca. 

lOC) Associação !tua, utense de As-
.... '1t:l~l :::ioL,aJ e di.:- 1"(> eçãr à Ma-

~l :lt.tde e a ln~ leu .... 
108, InstItuto de Ensil.o Médico do 

\...l •. a (;lll FJrtalcza, 
1:::3 ,-n.s~ltuto Misl.wários Salesia-

1 !"~ J.rnftculd3 de 

Leia-se: 
·jí I vOcled .. de 1::,,'1f'l cente Russana. 

cl~ Russas. 
'J5, Associação de Pi'Gt&Ção à Sau-

r I.. ~l ~ ..., .1L~Ll 0J .lo-
_,~ de UrubUl'e~3.m:1 par: a Enferma-
t~.J. .. Bt..'atrlz Cr:.rn":lro .~..... i tJ.!Jl~o;.;a 

::9\ Institutu de El1S11;O u~2Ul(;U em 
lo' ;"alea. para o T0S,J.tal Jc C1U11-

lU:. I 9 A;>~o :ação .li) Pre;teção a Sa­
lde :1 Mater..ldade e to in1? ncia da 
z,o:,a de Ur:.jt.uretaI!'-<.! em lt.\P;PO­

( .. 
lO' i ASSOCIJ,ão Igl;; tu:mse de As­

s stcncía SocIal e de o>roteção a Ma-
teru ;duele e a 1n.R\1Cl", e 19uatu 

103, Instltt:to de ~nsmo Medico, 
em J:<'ortaleza. 

'2:S) 1nst:tuto M;ssl-':!1ános tialesla­
no:;, de f'ortalez:l. 

125) PJ.tron2.to CO::l,ÜO Im .. L"11aclo 
d -\1-;n:l de Russas 

0(; - Distrito Federal. 
Onde ~e lê: 

/2\ Centro Espírita Obreiros do 
Bem. 

90 I Associ:çáG Nal!io'al dos Ex· 
C""Y 0.:-1c;-ttes. 

141, Mate!'nidade C:;t:,a da l\l.':e Po­
!'e - 70 000, 

Le:a-se: 
,2' Ce!ltro E~pínt~ "Le;;ião do 

::::rln' . 
90) Assonianf:o dos l'~x-Com:;3tcntes 

("J E~::~!l (!:3e~üo do Dlstr ItO Fede-
1""1.11 . 

(41) M::te"'liriade C:'fe da Mãe Po­
,;re - 170 or;o, 

.... ~u~r.nl.1-se: 
l4t) M~tf"l :;:1(1(' Ca ~ da :\11' ?o­

b:'o' - 50 000. 
08 - Gozás. 
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Onde se lê: 
25) Ginásio Maria de Mo-

falS. de Morrinhos. 
Leia-se: 

25) Ginás:o Mari3 Am3.bini de Mo­
raL'. de MOlrinbas. 

10 - Maranheio. 
úrld. se lÊ': 

7' Centro Artístico Ope!álio Pe­
r: "<:1 rense de Pedreira:; 

Le!n -~c: 
7) União Operaria !-'edreirense de 

PC'd reira" 
12 - Minas Gera1s 

0nd. se I€>' 
45 Casa de Caridade de São Lou­

ff'llÇO. para material e equipamer,to 
10.00a. 

50) Hospital São V;c-ente de Paulo. 
de Rio Pomba - 110 000 

53) Hospit..l1 São Vicente de Paulo. 
de G 11ara1. 

153) Santa Casa c]p Ibiá para con­
rlll.siio df obras - 100 oro. 

1,7) Circulo CatólvG df' Operárh) 
Tri(,01'din no dI" T:'ê~ ! 'ora cões. 

197) Sociedade 8iin Virer.te de 
Paula. dI' Sãa Gotardo para prosse­
guimento das obl'[1!; de sua Santa Ca­
sa de NI1:;pricórdia. 

218) As.<oc1acão ele São Vicente de 
PnU'(,. dI' D;o>;í,jo - 1:J. OCO 

2J9) A.';Soejacáo d p São Vicente de 
P:tlllo, de Vila· ele VAf!7,c:n Linda. 

220) A.<;sociação de São Vicente de 
Paulo. de Vila de Juiraçu. 

2:?ll As.soriação dt' ~ãr Vicentf;' de 
Paulo. de Vila de Timótf,o 

22:') Af;so",qcãi) dI' ;;ão Vif'entc d'~ 
Paulo. de Vila de ];llruan'cú. 

223) Arso('iaç!io de São Vicente dI' 
Paulo. de Vila Hpmat!3. 

253) Ginásio Hunicipal de Rio No­
vo. 

535) Hosnital São Vice!,te de Pau­
l . de Pbmgê. 

553\ E.s('(:la ele En:;c:nh::\na de Juiz 
de Fora. nara obrns - 500 000. 

Leia-n~' 
45) Ca.~a dr Cl.l'idad:~. d~ São Lo\!­

rrl1CO - 30 000. 
51)' Ho~nitJ1 Sál) v;('fmtp de Pau­

lo, de Rio P0mb? - 1'17 500 
53\ Ho~ ... it~1 São Vicente de Pau­

lo. de Guaram 

153\ Santa Cn'a Plldre Eu, táquio 
de Tbioj - 160 000 

177\ Cireulo Católico Operário T!'i­
cordiano de Três Corações . 

197\ Sant.a Casa de Mlser!córdia de 
São Gotardo. 

218) Conferência el n São V.cente 
Paulo. de DI()(ús10 - 30.000 

219) Conterência de São Vicente 'je 
Paulo. de Vila de Vargem Lmda 

220) Conferência de São Vicente <10 
P3 ulo de Vi~a de Jlli ~açu. 

221) Coni erêncla de São Vicente do 
Paulo. de tTila de rimóteo. 

222) Conlerênclll de Sâe Vicente d­
PaulO. de Vlla de Jaguaraçu 

223) ConferêncIa de São Vicente d' 
P?ulo de Vila Hematita 

253) GII1 fts 10 d e RIo Novo. 
~35) Hospital S. Vicente de Paul,\ 

de P l!'[l!1 g-a 
553 \ Eic.o~a de Engenharia de JUl1" 

ele F'ora para obras inStalações e 1'ea­
parelhamento - 750 000. 

SuprIma-se: 
59) HospItal Casa de Caridade 8:1.0 

Lou~en<::( _. 20 000 
75) HospItal São Vicente de Paul[) 

dp RIO Branco - 50 000 
212\ Santa Casa dI" Misericórdia. de 

AIl9Ta do, Reis - 20 JOO 
265) Sant,(l Casa dI" Misericórdia. d..' 

Ibiá pa,a obras íprosseguimento) -
50 000 

334) Hospit.ll São V;cente de Paulo 
de Pomba _. 17.500 

503\ Socl·'d:1di' São Vicente de Paa 
lo de D:on'no -- 10 000 

570\ 8.<;('(,;:1 de EIDgenharia 1e JUl ~ 
dE Fora pnra Instalações e reapare-
Ih3memo 250 000 

589. SoCI dade tiao Vicente de Pau-
lo de DlonlslO 10 000 

610) '-'an fi Casa de' fbiá - 10 000 
No total parCIal. correspondent~ ao 

E<tado onde S~ lê: 38 831.500 leifi­
~e: 38 811 500 

14 - Paraíba 

Onde so lê: 
69) San~'6"10 ele Monteiro. 

Lela-se .. 
69 \ M'l tecud'lde Ana Laraguai. ri 

)10ntciro. 
15 Paraná 

Onde lê: 
31) Hosni'~'ll de Caridade de Came­

lO p"O '00'1" pros ... 'u:m!'ntc de con. 
trução 

Leia-se' 
31) Santa Casa de Misericórd!a (I<' 

Cornelio PrOCÓP10. prossegulmen!.O dI" 
construção. 

1 t - Pernambuco 

Onde se lê: 
114) Sociedade MUSical de CJpioo­

ribe - Taquaritinga. 

• 

• 
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~ Leia-se: 
114) Grêmio Musical Novo Século, 

de GapibarilJe - Taquantinga, 

17 - Piauí 

Onde se lê: 
12) Gmá.sIO Demóstenes Avelino. de 

TereSina.. 
20) Escola dos Filhos dos Trabalha­

dores do SmdlCato dOS Trabalhaaores 
de Pamaiba. 

50) S<x:leaade de Proteção à Mater­
nIelade de Parnalba. 

82) Ma termda de de Parnaioa 
Leia-se: 

12) GOlegio Demóstenes Avelino de 
Teresma 

20) Escola dos Filhos dos Trabalra­
dores da Casa do rrabalhador Smdi­
c allzado. de Parnaíba . 

50 I SoCledaae de Proteçâ<J à Mater­
ni-aade e a InfânCIa de Parnaíba. 

821 Materrudade Marques Bast05, 
d e Pa,rnaiba, 

19 - Rio de Janeiro 

O~ se lê : 

14) Santa Casa de Misericórdio, de 
Angra dos ReIS .... 140.00. 

90) Casa do Pobre de S. VIcente de 
PaUlO da ParóqUIa de Barreto, 
NIteróI. 

91) CICUIO Operàno de Niterói 
LeIa-se: 

l'J:) Santa Casa de MlSencO.dUl, de 
Ang: a dos ReIS .... 160.000. 

SOl Casa do Poore de Sâ<J Vkente 
de Paulo da ParóqUIa de Bar­
reto, NIteróI. 

91) Circulo Operário de Niterói. 
• No t otal parcIal, correspondete ao 
&.tado. onde se lê: 10.878,000, lela-
:: 10 . 898.000. 

.. 21 - Rio Grande do Sul 

Onde se lê: 

62) Hosplt9.1 de Ca.~ldade D. Pedro 
de Alcânta. a de Torres 

72) Faculdade de OdontOlogIa, Pe­
lotas. 

127) HospItal S FrancISCO de Pau­
la de Osóno, para eqmpa­
menta. 

LeIa-se: 

62) Hosp;tal N S. dos Navegantes, 
12) Faculdadc de Farmacla e 

de Torres 
OdontolOgIa de Pelotas. 

127) Hospital Sãe VIcente de Paulo, 
de Osóno, para eqmparnento. 

23 - Sác Paulo 

Onde se lê: 

211) Albergue Noturno, do As!lo 
São VIcente de Paulo, de Ma ­
rUla. 

2,6) !"lic wdaae de CIênCIas Econô­
mIC3S, de São PauJ() . 

LeIa-se: 

277) Albergue Noturno, do Asilo 
São VIcente de Paulo de São 
Bento, ae Marllla. 

276) AcadeIDla ae C"euclas Econô­
mIcas . de São PaUlO. 

29) - Depa.:ta.mento NaCIOnal de 
Educ!'.çao. 

11 - DIVissão de Educação Física . 
Onde se lê: 

a) AllxlllO para realização de cam­
peonatos gmá.stlcos colega!., .. 

. . ............. 250,000. 
Lela-se: 

ai AuxilIO para realização decam­
peonatos gmasucos COlegIaIS. 

. • .... , . . • . . . . 50,000 
03 - Subvenções 
04 - Departamento de Adm!nls ­

tração . 
05 - DiVISão do Orçamento. 

Onde se lê: 
a) InstItuto Histórlco e Geogra~.{ o 

Brasllelro - DlStnto !<'ederal 
LeIa-se: 

a) Instituto H;stórico e Goograflco 
BraSIleIro (LeI n.O 720 de 28 de 
maIo 1949). DISt:1tO Federal. 

23 - l{ecepções excurst's. hosp­
dagens e homenagens. 

30 - Depa.rtamento Nacional de 
Saúde. 

Onde se lê: 
33 - Se:VIÇO Nacional de Doenç.::s 

M.entals. 
LeIa-se: 

15 - Serviço Nacional de Doenç 'ls 
MentaIS. 

35 - Serviços clinicos e de hrepita­
lizaçâ<J. 

04 - Departameno de AdmmlStr a ­
ção. 

Onde se lê: 
05 - DIvisão do Pessoal. 

LeIa-se' 
06 - DIVIsão do Pes.soaJ. 
60 - SaJáno a preso:;. Icternados e 

educando 
Onde se lê: 

01 - Diretoria do Ensino Industri21. 
04 - Dlretor!a do Insmo ílldll~·triaJ 

LeIa-se: 
32 - Duetoria do Ensino lndu5tna!. 
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01 - Diretoria do En~ino Il,dustrial. 
ConsIgnação IV - DISPDsitivos Cons­

ti tuclOnalS 
71 - Dotações para atender '10 dIS­

posto no art. 199 da ConstJt,'l . .;à') <Va­
]orlzaçÍ\o Econõmlca da Am'11O:1Ja). 

a) A UXl!WS . 
04 Departameno de Admil1lstra-

ção. 

05 DivJ..::oão de Orçamento 
08 - GOd, 

Onde .cc lc' 
2) GiniklO Arquidiocc~ano dc F\.r­

mosa. 
3) Gináslo ArqUldioce. ano de Ja­

raguá. 
2) Ginásio Arquiediocesa~10. dtõ Fr­

mosa, para educação de dez (la) alu­
nos da região amaZÔl1lca de GOIás 

3) GináSIO ArqUidIOcesano. Cle Ja­
ragua, para educaçao Cle dez (la) alu­
lJOS da região amazómca de QQiás. 

10 - Maranhdo 

Onde se lê: 

1> Prefeituras dos Municípios de 
Matml1a, Ipixllluma Câr aldo Mende". 
Loreto. São Raimundo !~ Mangabel­
r~ e Cacaba!. para construção de gru­
po~ f:.,colare~. 

l) PrefelLuras dos ~~unicicio de 
)'latmha. Iplxuna. CânClldo Mendes, 
Lol'eto. São Raimundo da,; Mangabei­
ra.' e Cr ca bal, para construção de c;ru­
no~ •. ·colares 

Re.a(~i<o Q'1S entiCladcs aS~·ls'er)rlal' 
e cult urals ... ue tem dlrelO a ~uevençào 
no e'éen:lClO ar 1050. 

')4 - Ba}l1u 

Onde se IC' 
110. Ofluo ;Santa Ter('ZIll.1a do 

Mp .11 10 I ~ n:" Salvador. 
LeIa-se: 

110. OfiC;;' a Sa1':,l Tej'(zmha do 
l\lf:1,r ú ~ ..... Sal\':l.J.ol' 

'7 - PzaUl 

Onde se lê: 
8. SocwClaae de Prodteçâo à Mater­

niuf<Cl0, ,ie Parnalba. 
Leia-se 

8. Sociedade de Proteção à Mater­
nidade e à InfânCia de Parnalba. 

Ondl' se lé: 
87 L'ga Beneficente de São JoEo 

Hahf't I Cacae. 
Leia -se: 

87 U<;tl goneticente dr ::3ão João 
Batista Cacaé. 

6 

v - A nc""o n. 1:) - .\fZldstér'o ~ 
da Fazenda 

Verea { -. ::,ervlço, E .!.l.cal' 'OS 
Cons;gT.J.çào IV Dl\ l'~('~ Cür..-;-

tituclOnal~ . 
Ondt ele: 

i~ uotao;o'~ parH "\ ender ao Cl15-
posto no iJ.rt 10. ~ 4 " da Cür.>tltult;"i.o 
aos Munlc plO., , 

Lela-~ 
73 l.Jütaço' par, ai ender ao dis-

posto no a·t. 1;) ~ -l Cla ConStltUlçao 
(Auxilio ,10. MUI1lCII lOS) . 

VI - Anexo n.o 21 - Ministério 
da Jus'u a c NegoclOs Interiores 
Verba 3 - servIços e i!:ncargoo. 
Con.slg. çao 1 - DI versos. 
06 - AUXIlio::" cOl'tl'ibulções e sub­

venções. 
01 - AuxIlias. 
04 Dl ')arWmentD de Administra-

ção. 
05 DiV~;;lO do Orçamento. 

11 - Mato Grosso 

Onde se lê: 
2 - Abllgo de Menores Abandona­

dos, de Campo Grande. 
LeIa-se: 

2 - Lal ao~ Men) E'" Abandonaàos, 
de Campo G.ande. 

12 - !tI mas Gerazs 

Onde ~e le: 
25 - Protetora da Criança, de Dia­

malltlna. 
LeIa-se. 

25 - Ploteto.a da Infância, de Dn­
mantma. 

L3 São Paulo 

Ol.de "e I~' • 
26 - A~J.u .la DIvina Proviclt.nda, dt 

São Paulo 

LeIa -s.': 
26 - C,. ,1 d,l D,\ na Providêncl<\4 

"Ivlade Ter ~'"" \1ichel ,de S" o Paul(). 

VII - Anp"'lJ n. U 2J - lI1mistérío 
da \I UÇ'IO eObras PuoUcas 

Verba 1 - Pes.,oaJ 
COl1tiIJI1.\\ lo .11 Van' gens 
12 - Gr, tl1lC.rf;,lO l,Ol :;el'\ l<iO" extra­

ordmanL 
au - D partamento do" Çor~elOS e 

TeJegralos. 
Onae e lf': 

aQ Gral 1!(ac;.0 aos funcIOnárIOs 
postals- '". aI .<:os )1. serVl(;OS pres­
tadcs !laS L leO,h.ll~ Cla Cam.ira do.< 
LJeputacOi; E' ao SenwlO Federal; 

Leia-se: 

• 
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a) Gratüicação aos funcionário., 

pootais telegraflcos por servlços pres­
tados nas Agenclas da Caroara do:, 
DeputadoS e dO Senado Federal: 

Verba 3 - Servlços e Encargos 
Conslgnação I - Dlversos. 
06 - Auxilios. contnbUlções e sub­

venções 
01 - Auxillos. 
04 - Departamento de Admmistra­

ção. 
05 - Divisão do Orçamento, 

Onde se lê: 
s) - Ao municipio de Campo 

Grande para terminar a CC'lSt ruçE,,) 
do açude pübllco de Caa1 r ') Gr.1II­
de. 

aa) - A' Prefeitura de pen~a d' 
Pe<!ras. Pará, para constl ~ d 1 
cais de enco tamento C. cidade 
60.000. 

Leia-se: 
s) - Ao mUl1lClplO de Pilão Arca­

do. para terminar a construção do 
açúd;; pubEco je Campo Grende 

aa) - A' Prdeitura de Ponta de 
Pedras. Pará. para construção do CalS 
de encostaly,,cnto rla cida ' :250. coa 

31 - Departlmento Naci, ,j~.l C:" 
Estradas de Ferro, 

01 - D-=ilartam n to Nacional dI.­
Estradas de F·~rro. 

Onde se lê: 
ai - Auxillo rs estrada, .e [erro 

federais. 8rendadas oU sob re'--.mc de 
administração autárqUica, de acordo 
com a Lei n.o 272 de 10 d abril d 
1948. ' 

1) - Viac~,o Férrea Fede' ai c:() '1,.] 
Grande do Sul 
• 21 - Rêcic Mineira de Vi:lção 

3) - Rede Ferroviária Federal do 
Nord'ste ~~,. T 'Ida a "Tlle Great 
Wcstew af Brasil". 

4> - Estrada de Ferro Sa·'. Ca­
arina 

b) - Estrada de Ferro Central d') 
Brasil 

c) - Estrada de Ferro N3Zaré 
~) - P'trnda d" Ferro .: "'11 

CO:1Cl ;<t~ para r('~nuip1' ,rr-
viços de r€,o'auraçção. 

el - Estrada de Ferro "'(v'oeste 
df' Bra.<il. 

f) - Estrada de Ferro Ilhéus a 
Conquista. para cl'~-teio c (qui lam'2n­
to 

Leia-se: 
a) - Auxílio às estradas de ferro 

federais. arrendadas oU sob rc'!ime de 
adminil;t"ac~f' n~1t6r('1ui~1 de acôrdo 
com a Lei' n.o 272, d-e 10 de abril de 
1948. 

1 \ - ViJç?o Pêrrc FeGera! 
R.o Granc.e do Sul. 

;,) Rêde Mineira. 
2) Rêde Mineira de Viação. 

3) R-:de Ferro', r:a Federal do 
Nordeste. arrendada a "The Gr at 
W€stcrn of Brasil". 

4) - Estrada de Ferro Sant.t Ca­
tarina. 

5) - Estrada de Ferro C2ntral do 
Brasil. 

b) - Estrada de Ferro :t-Tazare 
CI - EstraGa de Ferro Ilhév's 

Conquista. para rl'pquipan'nto e tl'r­
viços de restauração. 

d) - Estrada de Paro :;oroc:.: 
Bra:sd 

e) - Estrada de perrn 1111é'; "­
Cornmsta. para custeio e ,ql' ,\ 
m,;nto . 

03 - Subvenções: 
04 - Departam~nto dl' Ad:', 

tração. 
05 - Divisão de C"eamento. 

a 1:""" "1 

dp :V 
a) - Subvenções 

ela peja Comi$~ão 
cante às se""in' s 
ção deficitárias: 

]i"1h .... ~ ~'" ..... n 

Onde se lê: 
21) - Emprê. a d~ 

Rio Tocantins. 
Leia-se: 

........... , , , . , . .. 

21) - N'lvegr.<;~ o ToJ ,.u1ti1\,] I 
cy M'Finho Limitac''l 

Onde 8e lê: 
Tl'll cr. Con:i '1a " 1-

8~2 ~30,OO . 
T'\~,11 (11 Verba 3 - , ..... . 

,,')2, 2~O.00, 

Leia-se: 
Total d~ ('~:' . '1.' 

862.250.190. 
Tot~l (lo) V ('1' l:"l '> 

81''' ""11 1 'lO, 

I - , 

Verba 4 - Obras. Equipamer., 
Aquisição de Imóveis. 

Consigna<;ão II - Obras I<oJaú .' 
03 - Início de obr;!" iw!adas e <<. a 

fiscalização, 
01 - Imcio de obr.1s novas, ir.c1u­

sive reconstruções e SU"l fis<,a ízação, 
30 - Depal'tamentú dos Correi'): 

Telégrafos. 
t) Construcão de agêncj s p t 

telegráficas em: 
05 - Cef1iá 

Onde se lê: 
18 - Frades. 
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Leia-s:e 

18 .- Frade . 

21 - Rio Gran<!c do Sul 
Onde se lê: 

14 - Arambaré (situada na Barra 
io Velhaco. Municipio de Macaguan). 

Leia-se: 

14 - Arambaré (situada na Barra. 
do Velhaco. mun:cípio rL C:ulla.cuan). 

u) Construção de .Ir.ha.s telegráfi· 
cas, inclusive nas seguin.tcs 10caJira­
des: 

04 - Bahic: 

Onde se lê: 
20 - Jatambupe 3. A!1 )ré. 

Leia-.>e: 
20 - lnhambupe a Ap(·ri:. 
Acrescente-~e. depois do n." 41 -

Candial Enchu - Riachão do Ja­
cufpe: 

42 - Seabra a Bonina!. 
Consignação lU Conjunto (.~ 

Obras. 
05 - Inicio de Obl'~~~ :nclt;,das em 

conjuntos e sua fisca.L~3,-<il~). 
03 - Início de ob:':!S d:> CO!1'r!e­

mentação de obras e:,i.;tente, e de 
ampliação ou refonna d:l.' respectiv.1S 
unicades e sua fi<ca.jzlç~-.o. 

31 - Departamento N:c:':ollal ae Es­
trada.s de Ferro. 

00 - Estrada de Fer~::> Goiás. 
Onde se le: 

/)J Construção do H0,pita; dos Ffr­
roviário;: da Estrada de F'erro Gaiá". 

Leia-se: 
b) Construção dos H05pital dos Fer­

roviários da E'trada de porro Goiás, 
em lpameri. 

32 - Departamen~o Nacional de 
Estradas de Rodagem. 

Onde se lê: 
cu) Ligação ltaqua:-a a Escõncio c 

seus distritos. 
Leia-se: 

CU) Construção da estrada de ro­
dagem entre a sede e 1istritos de Es­
côncio e ltaguara. em Sea,bra. 

06 - Prosseguimento e COI1('~usão de 
conjul'ltos de obra· e su.'). fiscalização. 

32 - Departamento Naaioncl e 
Estradas de Rodagem. 

Onde St lê: 
at) Prosseguimento da ligação ro­

doviária de Magotipe .:. Sá') Félix na 
Bahia. 

au) Prosseguime'11.to da r o d o v i a 
M u n d o Novo Pilitloa-Tapirametá. 
Volta Grande e Bela Vista de Ultr..tga, 
no Estado da Bahia. 

L 

bhl Prosseguimento da constru­
ção da ponte do Tina c obras com­
plementares 

bn Prosseguimento da rodovia Ria-
chão-BaIsas-Carolina - Cr$ ....... . 
Cr$ 2.200.000,00. 

Leia-se: 
at) Prosseguimento da ligação rodo­

viária de Maragogipe a São Félix, nC' 
Estado da Bahia 

au) ProssEguimento da rodovia 1\IU11-
do Novo - Piritiba - Tapiramutá -
Volta Grande e Bela Visra de Utinga 
no Estdo da BahIa 

bh) Prosseguimento d.l construção 
da ponte do Pina e ob:-as complemen­
tares 

brJ Prosseguimento da rodovia Ria­
chão - Balsas - Carolina - Cr$ 
CrS 1. 200.000.00. 

34 - Departamento Nacional ele 
Portos. RIO,- e Canais 

Onde se lê: 
u) Prosseguimento dos t!'abalhos d~ 

limpeza do Rio Alameda, Bahia 
I eia-se: 

uJ Prosseguimento dos trabalhos dt 
limpeza do Rio Almado. Bahia 

Consignação VI - Dotações Divn­
~as 

12 - Obras 
Onde se lê' 

31 - Departamento Nacional ,,( E,­
tradas de Ferro 

01 - Departamento Nacional de E, -
tradas de Ferro 

a) Para ligação do m:mlCipio àE 
Tucano com os Distritos de Algodão c 
Qulngingue Cr$ 100 000.00. 

16 - Viação Férrea Federal Le~E 
. Brasileiro 

a) Para ampliação do pátio da Lestt, 
inclusive construção d:t pêra de re­
versão e desapropriações - Cr$ 
Cr$ 10.000 000.00. 

03 - Estrada de Ferro de Br,.-. 
gança 

a) Para extensão da S. F. de Bra­
gança às cidades de M::uapanim e 
Curuçá. Pará - Cr$ 5.000 000,00 -
Cr$ 15.100.000,00 

LEia-se: 

31 - DeparUtmcp(o 1<aciona1 dt 
Estradas de Ferro 

03 - Estrada de Ferro d" Brag'ança 
a) Para extemão da E. F de Br (­

gança às cidades de l\hrapanim (' 
Curuçá. Pará Cr$ 5.000 000.00 

16 - Viação Férrea Ft~drral Ln··c 
Brasileiro 

a) Para 2mpliação tio pátiO 0:< 
Leste. inclusive construcf(() da pêra eif 
reversão e d.>~:Jprop~i.1('ÕP5 C;:> 
10.000.000,00 Cr$ 15.000 aoooo. 

• 

• 



' J2 - Departamento Nacional de 
Est·radas de ftOdagcm 

tli l!:Straúa ut: !olla~em Jigaado a 
scae dos dl.l;LrtlOo> ae A!f!"JdUO e uuin­
gmque - Cr$ 100.000,OU. 

COllSlgnaçao VIU Dispositivos 
ConstlLllcwnals 

1'1 - J.Jota"oes il3.1:1. a tender ao dis­
posto no art. Ulü (a COI,; llLulçao . De­
leSa Contra as :Secas ao NorUt'ste) 

40 - DepartamenTO NaCIOnal de 
Ooras Contra as secas 

úncte se le: 
s) vonstrução do Açlld~ Publico 

Jacun, ll1clUS1Ve ooras !le llTlgaçào, 
IDU1l!C1PlO de ItlUOa, Bah!a 

t) Construçâo do 1\(,ud" t'ül)'ico Ce­
JaIroa, mUlllclplO de GU3.nllmbl, Bania 

cl) Construção de um :~,'l , d,' em 
Montes Claros, Maranl1fto 

Leia-se: 
s) Construção do Açu~le Público J3.­

CUl'1CU, inclUSive obj'a~ ele irrlbilção. 
1l1l1111Clpio de Itiúba, Bahia 

t) Construção do Açude Público Ce­
mima, mUlllClplO de Guamunbi, Shm 

cl) Construção de um açude em 
Montes Altos, Marar:hão 

Art. 2,° Esta lei entrará em vigor 
na data de sua pubilcaçâo, revogadas 
as dISposições em contrano. 

Justificação 

Como e inevitavel que :lconteça, dada 
a angústia do prazo nabitualmente as­
sinado para sua redação fin::~,l, o orça­
mento vigente (Lei n.O 961, de de 
dezembro de 1949) saiu com mcor­
raçes, algumas d';correntes de erro 
de impressão, outras de lap50 de tex­
\p das próplias emendas de plenário. 
Impõe-se, em conseqüência, seJam su-

· pridas tais lacunas; c com esse pro­
pósito elaborou esta Comissão o pre­
sente o proJeto, cuja aprovação, pelos 
indicados motivos, nem é mister en-

• carecer, 
Sa.la. "Antônio Carlo.,". em 30 de 

maio de 1950. - Horácio LaIa, Pre­
sidente. - Fernando Nóbrega, 
Toleào Pi~a. - Orlando Brasil. -
ponce de Arruda, - [,a:(T() l./lpes. 

Cafe Filho. - Osual.do Lima. -­
Mário Brant. - Jurandir Pires. -
Dioclécio DUal·te, - Antõnio Met!ra. 

Segadas Viana. 

::::;ME~;DAS DE PAUTA: 
K.D 1 

:Ministério da Educação e Saúde. 
Verba 3 - Serviços e Encargos _ 
Cordgnação 1 - Diversos. 
06 - Auxílios, contribuições e sub­

venções. 

01 - Auxílios. 
li6 - DlStnto Federal. 

Onde se lê: 
142 - Centro dos Portuários do 

Brasil ... 
.Leia -se: 

142 - União dos Portuários do Bl'a-
SIL 

J ustijicação 

A corrigenda que a emenda objeti 
va visa posslbllitór a entIdade habi­
lit.ar-se ao recebimento da auxilio 

que lhe e destinado. 
Sala das Sessóes, em 7 de Junho 

de 1900. - Jura1Utyr Pires. 

N,u 2 

16 - Pernambuco. 
Onde se lê: 

172 - Escola Superior de E ge­
:.Jnria de Recife. 

77 - Socl-edade São Vicente de 
PaUla de IolUlpapá, 

55 - Conselho Particular da So-
ciedade São Vicente de Paula de 
pesqueira, 

Lela-se: 
173 - Faculdade de Ciências Mé­

dicas de Pernambuco. 
77 - Sociedade São Judas Tadeu 

de QUlpapa. 
55 - Obras Sociais da Paróquia 

de Itamaracá. 

JlLstificaçâo 

1.0 ) _ A Escola Superior de Enge­
nllal'Ía tendo Sido f ederalizada, não 
nceberá a subvenção acima mencio­
llacta. Fui autor d,e uma emenda pe­
dmdo a importância cor:.stante do 
item 173, para a Escola Superior de 
Engenharia e Faculdade de Ciências 
Médicas C:o Recife. Ap~nas a primei­
ra foi contemplada, embora não pos 
sa receber em vista do decreto de fe­
deraliz,acão. A Faculdade de Ciên­
cias Médicas é uma Escola livre, 
cria&!. para resolver o problema dos 
excedentes da Faculdade de Medi­
cina do Rccife, cujo número G:e ma­
trÍCula 110 primeiro ano é ilimita­
do, 

2.0) _ Em QUipapá não existe a 
Sociedade São Vicente de Paula, 
tratando-se de simples engtno, uma 
vêz que com êsse nome estão con­
tem palas diversas instituições no in­
tericr e na Capital de Pernambu­
co. 

3.0) _ Trata-se de uma sociedade 
belLficiada duas VêZES n.o 55 e 154. 

( 
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As obr1S sociais da Paróquia de !ta­
m.al'acJ que há 2 (dois) anC6 vi­
nham rc~eb2ndo, I'ada lhe foi ces­
tin 00 \}8,'[1 1950 

Sala d:1o; S~ssôes, em '" do junho 
de lQ50. - Pessôa Gwrra .. 

l'I 0 3 

Mil'! Cel'lO da Viação e Obr.1S Pú­
blicas, 

Verba 1 - Con,<;i !l.lção rI Obras 
Loladas. 

Construção de Iính~3 telegráficas 
nlS se~uintes localidad os: 

Onde tem - 23 - São Paulo, 
21 Ificuruba - Jatin. 
23 - Vicência - Muru'é 
24 IS!uaraçú - ItacuruSS:l 
25 - Bêz:rros Si" Mi2uel 

Leia -l'e: 
16 Permlmbuco, 
19 - Ihcul'1!ba - Jatin;t 
20 - Vicênch Murupe, 
21 - INutssú Itamaracá, 
22 n~zelTos Sib Miguel. 

Jz!sti/icacc7o 

N"io "'xistem e:11 8:10 Paulo cida­
des com os nomes de Jat;nã Vicên­
cia I~U,l~"Ú B.7erros, nem vila ~ 
dencmiu'Iclas Itzcurubá no munici­
pio de ,J ltin';' MurWJe n0 de Vi­
('{'ncia: ftr.:nt··acá no 'ce Iguassú e 
S'1o l\'Ii"ncl ":11 Bezpn'Os q11e perten 
c~m a P 'rn:lmbuco 

Tr:,ta-se de m~is um êrro de reda 
cão ('o"ticlo na lei n,o 961, de 3 de 
clezrmbro de 1949. 

Sab d~~ SO';sões 1'111 d0 jU-
nho de 1930 Pessôa Guerra. 

N.o 4 

Acrc'~cent[ Se> onde cnvie1" 
Retifiqu '-,,' a lei orcam.'ntárh vi­

gente nr> "arte relativa ao Minis­
tério da Educaç20 e Saúde. na alí­
nea 86, verbJ 3 - Consignacão 1 _ 
Diversos: 

Onda está: 
Assistência SociJI da Te!:d'l Mi­

rim '" 
Para: 

AssistênriJ Social 
pirito Mirim. 

S3la das Spssões. 
de 1950. - Campos 

ca TendJ. Es 

em 12dejunho 
Verga,l, 

Parecer da Comissão de FinallC1;; 

nELATóRIO 

Ao Projeto nO 372-11)50 que retifi".l 
a vigente lei orcamentáti". foram 'lfe­
rccidas, ('111 plenário quat"o em('ndas, 

C msidC'l'ando '1 ~ aludidas cm_'ada,,' 
e tendo em 'ista outr \5 1',tIfic:i.çÕe.~ 
l' (('(.,súrias, en'C'!1dpmc, acertado "la­
boral' o anexo substituV\'o ~ te con­
'l':J,·'anc.a tôda sa" mOdifir:'çõe;" in­
clusi\'t' a" sU('~l'idas PU emel' ''lS I1U­
mi.;'· s 1. 3 e 4. 

C'U<l.l'to li (1l('1c!' 2, o,:m,lmfJli 
'JeL sua !'ejeir uo. l1m 1 '/ez que '1ao 
C~!!I 'I de 1'etif!c:i.c'i.) m, S de mbstl­
t\ ;,0- o de t~om('s dt' i"~it, ,\ çô'" o que 
con, t~t'Jl inO\'ll('fio d.l 1"1:1tél'lf 

Sala "Antônio Carlr ',ClT. eie 
jUlho e'e 1950 Tol"do PIZ(' ?0Ia-• c ~ 

N 13·; 50 

A Cúl II ,,,ii.l d' Fin"n~as. d» • cjrd~ 
com ') parC'Ccl' uo RPlat0r. con'idera 
p!'cjudic'Ád, s I.S (111r"d:'s n~. I, 3 c 
4. opiI,a !Jc>]<', I c ('Iça) da de 2 e 
pela apl'O\'a"<!o cio SCf'uinlt 

supc" Ir L1T1VO 

hei i/ica a Lei 11 r.1 d " de 
de'pmúro de 1949. qUr ')~ra (' Re­
ce'/ a e fi:l:a a De UI" a da União 
r'a a d f'.TcrC2r o fd'''In fI'ro df lfJ;)O 

O COI' TrL 50 1'<a iOl aI cl .. ta. 
A .... t ' o ~iio fl"i " .. f(ll!~t rp-

lIicaç,j( n.' L. i I 9('; c!e ,i d 11'­
zembro e'e 1949. 

I - ,4 ,'('J'O 11 o: }'," 'fên: '1 dCI 
I: P7JlÍ bh (' 

Verba 4 - Oh. Equip., ne!1tas t' 
Aquisiçií de Imóv{". 

COI1~i;Jll:.,rúo VI D La"õ ,'i D.vet·-
...:1. s. 

16 - Do'arf 1 P 'I dr p Cc" L eCO/'- .. 
rentes c' (-~:tudc. e projeto, o!)l'a" 
j:nladas (' cc;, j'Inh 'Ie obra CQuip"-
r :pnto dl':". T '})!'& ... "A P [,("1 1!: ri.f) ri 
imoveis. 

nl Sefú r TI'''' ,~')j 11 (: 

:?3tl'UC:1 tItio rfrr 1 
f2 _ () T 1 

Ol'je e lt' 

r) Coaf t!' PI 

Leia-~ 

1" Cati~' I ":l. f J 

II - A /. "1.J I U 1(; 
Aeronáutu a 

ele> Mm. , 
Mmi,,!,.. 'ia da 

Verba 3 f rvi~',,;; e Encr dWS 
Consi~": (: IV D. po~iti\'o' COl! 

t tucion~ll 
71 - Dl" ,IÇ.I) l.,ra atender .l.} dis­

posto no ~n, 199 el' C'1l1s t ituíç-t (V'I­
lori?ação E'·.)!lÔmi::a da A 111 'lZôn 1:1 ) 

08 - Di ,to!," e'e fntf'ncl('nc' . 

• 
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, Onde se lê: 
C) Auxílio ao mbunicípio de Arroies. 

Goiás, para 'nelnoria do camp~ ('e 
. pouso local. 

Leia-se: 
C) Auxllio :o mU!llClplO de AlTa as. 

GOl{>.S, para melhor1'1 do campo (j(! 

!J'Juso local. 
III - Anexo n.o 17 - Ministério (ia 

Agricultura 
VEI:BA B - 1I1ATEnIAL 

Censirnaçüo IH - Diversas Des­
pe~as 

29 - Acondicionamento (' cmba~,­
gem; etc. 

Onc e se lê: 
04 - Departal:1~nto ele Adminis­

t 'açào 

0:1 -- Divj,.lo elo \laterial . 
04 - Departamc:lto :le 

tração 

Crf; 
12,5'lO 

Admin::;-

CIS 
C:l - D,visào do Material. . 125,00:) 

Verba 3 - Se:'viçcs e Encargos 
Consi"nacãr I - Diversos 
C6 - Auxílios. cO:1tribUiç6es e sub­

venções . 
01 - Auxílios 
04 - Departamc'lto df' Administr,'l,­

rio 
O;:; - Divisão do Orçamento 
a) A~ seguintes entidades: 

Onde se lê: 
C'g) Colã'lia A"''''cola Z-lll, de Cabo 

Frio, Estado do Rio. para imtalações 
f ri '!,o!'íficas 

cc) Sociedade Amig-os de .\1igu!?1 
Couto, Camp::> Grande. Mato Grosso 

Leia-se: 
ag) Colônia de Pescadores Z-18 de 

Cabo Frio, 'i:stad" do Rio, para ins­
talaçõe frigorííicas 

cc) Sociedade Mi~ uel Couto d):> 
Antigos do Estudante. Campo Grande. 
Mato Grosso 

b) ara construção, p.mpliação im. 
talação ou reforma de Parques de Ex­
posições 

Onde se lê: 
a(/) Associação Rural de São G~l­

briel, Rio Grande do Sul 
Leia-se: 

ad' Associaçüo Rural Gabrielense ~!0 
São Gabriel, Rio Grande do Sul 

Onde se lê: 

. d) A Caixa de Crédito para finan­
cIamento d ecompra de barcos de pes­
ca, devidamente equipados e revenda 
aos pe'cadores no Estado da Paraíba 

Leia-se: 
d) A Caixa de Crédito da Pesca. 

para financiamento de compra de oar­
COS de pesca, devidamente equipad0s, 

e re':enda aos 
da Paraíba 

32 - Rt:produtores e material para 
rc\cnda a agricultores e CrIadores 

19 - Denartamento Nacional de 
Pr"ducão AnimrJ 

04 -=- Divisão de Fomento da Pr 1-

duçiio Animal 
Onde se lê: 

a) Aauisição de reprOdutores eó'tran­
geircs pa:-;!, revenda no país 

Leia-se: 
a I Aauisicão de reprodutores estran­
,; ·os ou nacionais para revend:l no 

P li\.;. . 
36 - Serviços contratuais 
21 - Derartamento Nacional o:. 

:?roe:1 tçãn Vegetal. 
Onde se lê: 

C2 - Divi.,[,o de Defesa Sanitá, 1<\ 
Vegetal 

a) Assistência técnica ao eql1ip:-t­
menta de ondas curta: para expurgo 
de cereais. 

Leia-se: 
01 - Dirntoria Gc:-al 
a I Assist<.l1cia técnica a equipam2:.­

tcs de ondas curtas para expu~'()'o de 
cercais e financiamento de pequenas 
ml'0uin:lS agrícolas. 

~1 - Servicos educ::ltivos e cultu:·,.is 
10 - Centro Nacional de Ensino E 

PesquiS2S AgrO:lômicas 
02 - Universidnde Rural. 
05 - Servico Escolar. 

Onde se lê: 
a) Manutencão de 001s'15 cc ncc 1,­

d.1s e111 1948 e de outra" em 19,19. 
Leia-se: 

a) Manutenção e conC2E ;ão de llo.­
sas de e,tudos. 

03 - Serviço Nacional d~ Pequisd 
AJronômicas. 

08 - InstItuto Agronômico do SuL 
Onde se lê: 

a) 15 bolsas d_ c'-tado p':!ra 1949 
Leia-se: 

a) Manutenção e ccnce~são de ba:­
sas de estudo. 

63 - Diversos. 
19 Departamento Na":ol1.' (r 

P:'oduçcta Animal. 
02 - DiviSão de Caça c tP~C3. 

Onde se lê: . 
c I Cmte'o e funcionamento. mzd;­

ante acôrdo com o Estado, do Ent:'E:­
postD de pesc:l de Recife. CC1Ft:'Ulrl. 
pela adm'ni.3tração Federa!. 

Leia-52: 

c) Custeio e funcio!1"m on t o riu F.'1-
trepo3to d~ Pesca de Recife cor:.'­
t"uíjo pt>!a AdminL.,'raçqo Fe:'ral. 
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21 - Depal'bmento NacioUR I (,i' 

Produção VegetPJ. 
03 - Divisão de Fomento da Prs­

dução Vegetal. 
Onde se lê: 

b) Aqu.,sição de material próprio 
para instalação dágua destil1:~d3. à 
pequena indústria de rcd~s na reg'ão 
de Craibeira. Tacaratu por intel'lné­
dio da Seção de Fomento Agrícola ele 
Recife. mediante contrato com o Go­
vêrno do Estado. 

Lela .. se: 
b) AquLsiçã{) dE' material p,'Ó;J1'!0 

).Iara instalação dágua destinada n 
pequena indústria de redes na região 
de craibeira, Tacaratu. por intermé­
dio da Seção de Fomento Agrícola de 
RecIfe. 

Verba 4 - Obras EquipaI:' Lt .-; P 
Aquisição de Imóveis. 

Cons.gnação Ir - Obra, liicl:1das. 
03 - Início de obrp.~· iscladas e nm 

fi;;calização. 

01 - Il1í~io de obras Ilovas inclu­
sive r:comtruções e SU'l. fiscalização. 

04 _ Departamento de Adm:n 8:ra-
cão. 

04 - Divi<ão de Obras. 
Onde se lê: 

j) Quarentenár'o para animaL no 
Km. 17 da linha fc'rrea S'Intcs-Jun­
diai. São Paulo. 

Leia·se: 
j) Quarentenárit, para anim3.i, no 

km. 17 da linha f rrea Santos a Ju­
quiá. São Paulo. 

Comignaçp.o V - Desapropri.\r'~0 (" 
Awüsicão de ImóHI.s·. 

Onde se lê: 
II - Estudes e rroje'os. 

Leia.-se: 
Consignação VI 

sa~. 

a - Estudo;:; .e pr0jctos. 
IV - Anexo n. 13 - Min!SI,'r"J ela 

Educação e Saúde 

Verba 2 - Matenal. 
Consignação lI! - Diver: a. Despe-

lias. 
40 - Ligeiros' rcpar03 .Nc. 
01 - Adaptacões. etc. 
28 - Departamento Nacicn:11 da 

Cria!lc;a. 
04 - Dclegacbs F\'df'ra;, da C1 i­

c.tn(,l 

Or.je se lê: 
05 - 5. a Região 

4.000. 
06 - 6. a Região 

4.(\(){). 
Lei3-~r : 

Port-o AI egr p 

São Paulo 

0.."1 
4.C{)O 

5." Região São Paulo -

06 - 6 a Região - Porto Alegrr -
4.000. 

Consignação IV - Outr:l.S De".Jpes.'.'i 
COm Material 

43 Outras despe:as. 
04 Departamento àe AdminL~t;'8-

ção. 
03 Divisão do M?t~r!a:. 

Onde se lê: 
a) Para atender as desnesas <-em 

ma 'erial d:1 Universidade' do Brasil 
(D~reto ·lei n 8 393. de 17 de de 
.~mbro dl! 1945). 

Leia -se: 
n) Para atend€l' a~ dE <pesas tom 

m"teri31 da Univers~dade do Bras.il 
(Df'{,féto·]ei n. 8.393 de 17 d·~ df'­
zembro de 1945). i"endo CrS ..... 
1.500.000.00 destina:ia" à montagem 
<:'a Cr.deira dr Clín'ca Propedêutc:t 
Médica. d3. F,lCuld:lcie NaciGnal e'e 
Mc(lic;na 

Vab:1 3 - Serviços e Encargcl-. 
consignação I - D1VP!'WS. 
06 -- Am:ilios, contl'ibuiçõ~ < e' t.ll­

venç6es 
01 - Auxílios. 
04 _ Departamento 'e Adminlstr -

cão 
. 05 Divisão do Orçamento 

(}4 - Bal/ia 
Onde se lê: 

28 E<col:l COILtànc':\ M,"(lei\'G 
em &~.lvador. 

Leia-se: 
28) E~ cola C( mtarc:\ l\Iedp;w,. (In 

Salva:lor 
05 - Ceará. 

Onde se lê: 
47 I Sociedade Ben f ('ente .u. ~~. 

ra. d-~ Russas. 
75) Hospital dos Pcb!". s ,. BeaL" I. 

Carneiro". de Itapipoca. . 
89) Instituto de Ensmo Med <to . do 

Ceará. em Fortaleza. para o Hospltal 
de Clínica. _ ' 

105) Associação de Proteçao a Ma­
ternidade e à Infância (h Zona do 
Uruburetânia. rm It.lpipocn. 

106) Aosociação Itua:utens_e ~e As­
"i.,têência Sccial (' de PrctC'c;ao a Ma .. 
l€l'nidade e à Infância. 

108) Im:tituto de Em no Médico 
do Ce<lra. em Fortaleza. 

123) Instltu:O Missio'l<1.rlos Sale-
~hnos. de Fortaleza. ~ 

1251 Patrcnatc. M.uia ~maculada 
de Rus::.a" 

L~ia-se: 

47) SociedaclL 
In d" R\1<~[ls. 

Ru~:::;a-

• 



. 75) Associ.lção de Proteção à Saú­
- de, à Mat.ernidade e à Infância da 

ZOna de Uruburetama, para a En­
lErmaria "Beatriz Carneiro", de lta ­
p:poca. 

89) Instituto de Ensino Médico. 
em Fortaleza, para o Hospital de Clí­
nicas. 

105) Assor::ação de Proteção à 
Saúde, à Maternidade e à Infân­
cia da Zona de Urubuetama, em Ita­
pipoca. 

105) Associação Iguatuense de 
AssistênCIa Social e de P .I)teção à 
Maternids de e à Infância de Iguatu. 

108) Inst tuto de Ensino l\Iédico, 
em Fortaleza, 

123) Ins:ituLo Missionários Sale­
:-;ianos. de Fcrrtaleza, 

125) Patronato Coracão Inncula· 
do de :\1:uia. de Russas, 

6 - Distrito Federal. 
Onde se lê: 

73) Centro Espírita Obreiros do 
Bem. 

86) Assistência Social da Tenda 
Mirim, 

901 Associação Nac·.onal dos Ex­
Combatentes. 

141) Ma.ernidade C.1sa da Mãe 
Pobre - 70.000. 

142) Centro dcs Portuários c!o Bra­
sil. 

Leia-se: 
72) Centro Espirita 

Bem". 
"Legião do 

86) Assistência Social da Tenda 
Espírita Mirim. 

90> Associação des Ex-Combaten­
tes do Brassil (Seção do Distr:to Fe­
deral . 

1411 Ma~ernldade Casa ja Mãe Po­
bre - 120.000. 

142) União dos Portuárias do Bra­
~il • 

Suprima-se: 
146) Maternidade Casa da Mãe 

Pobre - 50.000. 
08 - Galãs. 

Onde se lê: 
25) Ginásio Maria Al'uobini de 

Morais, de Morrinhos. 
Le'a-se: 

25) Ginás'o MarIa Amabini de 
Mo~a:s, de Moninhos, 

10 - Maranhão. 
Onde se lê' 

7? Centro Artístico Ope>rário Pe­
drelrense. de Pedreiras. 

Leia-se: 
7) União Operária Pedrein~'l1se. de 

Prflreiras. 
J:! - .lImas Gerais. 

Onde se lê: 
45) Casa de Caridade de São Lou­

renço, para mate!'IaI e equipamen­
to - 10.000. 

50) Hospital São Vicente de Paulo. 
de Rio Pomba - 110.000. 

53) HospItal São Vicente de Pau­
do. de Guarai. 

153) Santa Casa de Ibiá. para con­
clu::;ão de obras - 100,000. 

177) Circulo Católico de Operá­
rio Tricordhno, de Três Corações. 

197) SOCIedade São Vicente de 
Paula, de São Gotardo. para prc~e­
guimento das obras de sua Santa 
Casa de M sericórdia. 

206) Asilo de Nossa Senhora da 
Piedade, de Caeté. 

218) ASSOCI.ação de São Vicente 
Paulo, de Vila de Vargem Linda. 

2191 Associação de Sãu Vicente de 
de Paulo. dt> Dionisio - 10.000. 

220) AS30ciação de São Vicente de 
Panlo, de Vila de Juiraçú. 

221) Associação de São Vicente de 
Paulo. de Vila de Timóteo. 

222) Associação de São Vicente de 
Paulo. de Vila de Jaguaruçú. 

223) Associação de São Vicente de 
Paulo, de Vila Hematia. 

253) Ginásio Municipal de Rio 
Novo. 

535) Hosp'tal São Vicente de Pau­
la., de Pirangê. 

553) Escola de Engenharia de Juiz 
de Fóra, para obras - 500.000, 

LeIa-se: 
45) CaS-i de Car:dade. de São Lou­

rt'nço - 30.000. 
50) Hospital São Vicente de Paulo, 

de Rio Pomba - 177.500. 
53) Hospital São Vicen:e de Pau­

do. de Guaraní. 
153) Santa Casa Padre Eustáquio 

de Ibiá - 160. '000. 
177) Circulo Católico Operário Tri­

cord'ano de Três COl'ações. 
197) Santa Casa de Misericórdia 

dI' São Gmardo. 
206) Asilo São Luiz da Serra da 

Piedade. de Caeté. 
218) Conferênêcia de São Vicente 

de Paulo de Dionisio - 30.000. 
219) Conferência de São Vicente 

de Paulo de Vila de Vargem Linda. 
220) Conferênc.a de São Vicente 

de Paulo, de Vila de Juiraçu. 
221) Conferência de São Vicente 

de Paulo, de Vila de Timóteo. 
222) Conferência de São Vicente de 

Paulo, de Vila de Jaguaruçú. 
223) Conferência de São Vicente de 

Paulo. de Vila Hematita, 
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233) G~llá~i c~e n10 ~: lh O. 
5uJ) Hc,siJital SlJ V1C n, (.p P.' ".l, 

de Piranga, 
,J'() ~coh de E1lnhl.'\ d~ Juiz 

de Fora, p~la (1..:. 111 "141~J\') e r ... '3 -
parclhamento - 750 OCO, 

SU!)lima-se: 
f:1)L.l '~al Ca.::"1. (:,~ Ca!'.cllC'e S.io 

LOilrc.n;o - ::".000 
75) HO~Ji'al S;io '. " Pa"lo, 

de RlO Brd11co - 50 000 

212) Santa C"Sêl ( " r, 
A'1 'ra aos Rel. - :::0 (;"0, 

",\,I~' SJ!.d C"" l '.. 11 .... 1.)1· ... ,"10 \.ie 
1.:"..(.\., para cbrl.\,) (p:'c ... C' ~t L' l!t») 
50.000, 

1341 Iro. pltal 8:'0 \';(l! > ai' l' "I!.), 
ç 1 'o:nba - 17. 50e 

3031 S 1 ec'~ s~o V1~l.·f [j P ;'1-
lo. dp ')icnLio - 10 000. 

;j ) E>{ola de En-,:::c!l t 3. d ... ..,l.dZ 
Cf' Fora para i 11, t a12 [''- p, l ?pal'cIl13-
m~ntv - 250.000. 

509' SC:,i2G'::.jf' 8:10 Vl' : f (l Cll) P'1'.1-
I,) ,~ DlO'1Ísio :0 000 

6' O I ;:;:1:1ta Ca.·~ d Ib 10 ono 
':'''0 te tu: ':~rcia1. ct;: rc \~l ,(', r' '10 

F • 1'0, 0:.,"1' .(' ]p' 38.8'1 500 ! .1-
,\ 33.811.500 

1 i Ta r" 'la 

Onde se le ' 
('9) aMato 1) 'le MOll Iro. 

Leia-se: 
60) Mate 'n.e a'I,' :\ '1' ..." r: ';'1<1 de 

:\1: ,'lte:l'O. 
15 -;' )'[l1!Ú 

Onde ~e lê: 
. 31) Hos)ital d.: C::u'ida! de C 'mE­

IIO Procópio, pl'05.se"" b: :l t .j de COI1:­
+ru";O ' 
'" 't~" • "'-

Leia-se: 
31\ San' 1 Ca'-'l de :\1 (l'.córdia elc 

('O"11"';0 r:"o ,,. r ' 
• ...... L. "'VI.. . :)1' I"\~ l'm0n t o cie 

CO:1 strução. 

16 Pcnw'ilb'ICO ' 

o lJe ~c iC' 
1141 S; 'I .,', i\'!: 

l':' ~ T '~Jl Ir ~ a. 
"11 ""l? Cl~it;(-

Leia-s2: 
114) Grc'lI:' ~,11ISiCl,] No\'o ScC'uh. 

de C'\'}'[ "l}]e T""<l'aritll ''1 

17 Pirtui 

Onde ó'e I" 

12) Gin ~ i 1:' 1'1 ,st :1" 
Teresina. 

20) Fs~ola de Fjl':c, 
1l.3-dorcs elo S;J ) 

dores ele F.1!"ll; 1.1 

A. ~ .'J L 

Tr.,ba­
'rI' 1 é ~h'1-

" 5iJ J 3 'L': . .J .. de Frott c ~O a "\ \1. 

11. '"' .t jc ds P .13,' L.Ja. 
82) H1.t '! llr" 1 P I 'I:aíba 
Lei 1-. t:: 
12) C ,c' 

Tel'e3111,I. 
Dcrnó:;trn :.; A. e r-. 

20) F' cela 
cc rc~ (la Ca 

~ (' ~. 'lhe 
d,) T"a 

, .1:-) Tl'~~;' I ti .. -t 
":\cr ;d 

c".lizJ.uo. c'}: 1 ... ba . 
50) Se C1 d i 1 prc~ ('[lo a "" "l.!..~·l 

ri·:'.r' .... c e á r 11 ,'1"''1 de P .trnaít 
fi::;) :r-'I1lC' 1. 1l :\1'lrr. 1 :('IS B" 

'') - fl. d(' 'rl eiro 

0;1'1(' ,C' e 
1·1) ,<\n t 

j\ n,~l"\ (O' R C'·S 1 O.GJ 

, \ 

GOl C.l:'..1 do Pobre de S, ViCe 'r d 
e 1 P ,1 J a d" '~a!'ret' "l'ite 

rÓI 
'lI) C.r, I O) r' rio (' to. le:u 

Lc~a-"e: 
Pl Sant,a Ca I ele ,,' p:icO"l ' , 

An<:>:ra d.' n' - 'lO,001. 
90) C,,,, o Pobre c. Sãr) V ~{!I!, 

,.' T".,' o ... ~ 1'; ~ t1' t r t! I -

tI.: 'é 1. 

O'· "1 .... "If10 d' Ki !' 91 1 Cil'~. 
No to! ' , 

F . ,j) , 
~ r \ \., 

'O '3 CC'::) - ,. 
1:1. C93,OOO. 

C 1'( '1 7 J 1 I) t t 

o ~ ie "-, ln 
(~) -- :t CP C''1.f ~r:( D u 

0C _A" f'~ Ao'" t d \ Tó!"!',.;:. 
72) Fa 1,,' Od(\ 1 011 \>j" 

!'j~, -t l ,)1 8-0 Pr.~ :::;CO 0l ''''j ~ 

1J.. de (' (r' \ : ll::l f ~!l i 1 P'Ul) C::U . 

L" l-fe, 
('~) lr" 'i' t'" S.' :-I.1\f . IA 

( 1 TôrrL' 
72) r~ 1,1 ',... ~ 

.... l('lfY·a f P , 
127 Ho v l 

C:t O (Jl'iO, r'l. e' 11 "" Pl 

."l S (iO [ "lo 
O! "r lê' 

O) F ... 1 ~) ct \ff~l'ia :::::n~'C'l 

7J) A Ih (J ,,-r .... (''11 l"lo ~, D 

C' nre!' 
G IRÍI"\. 

, 
<. 1 SC'r li t' 1 A:'. 

, 

(! • 

id j 

171) A ~v" '''!O 1] Cf :lt- .. ',"" ~i . .. 
l'a, dp I"qun'[J 

271) Albe r ,I ~~()turno, l', [\ 
\"I'k::"lf-:" 0('1 í'" 1 \.> de Nl'lrílL' 

°i-ô) T',:{ 1·' Cf C '1(!:1.," T""/:l~ 

1 ','~<; c S, Paulo. 
Lp 3. -<: :l.: 

ÇJ) A .. OC11" o Filh8S tt !'/L, 'i..! 'I'~n::t­
( .. l''lI.:a n1 H t '11 ~ )'a (I 

2" .'1 ·1 .... ) '! ,S .... \""tc .... 
'\ ) ·~1.na 

-
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, 7 } Asilo de Conferência de :N. S. 
tU~ Aparecid:t, de Guaira 

171 J Con 'erêria ViCE'ntlna. sob a 
invocaç:io de N. S. de Sant' Ana .. de 
Jta.peva, para o Asilo de S. Vicente 
de Paula. 

271) Alb2rgue Noturno. d0 AcHo 
São Vicente de Paulo de São 
Bento d·e Marlla. 

<'10 Academ:a de Ciências ECOTIô ­
mlcas de São Paulo. 

29) - D2pa:·tam~nto Nacional de 
11 - Divi~1o êe EducacJ.o Fisk.a. 

Onde se lê: . 
~.) Au.,ílio para realizaç2.o de Cf':TI­

)Xonatas ginásticos colegiais. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250.00 

ia-se: 
;» Auxílio para realização de cam­

peon9tos ginf.sticos colegiais ... 
. ..... ............ 50.(}',Q 

03 - Sutvençõcs. 
IM - D2;Jart:tmento de Adminis­

iradi.o. 
'&5 - Divisão de Orçam ento . 

Onde SI' lé: 
a) Instituto Histórico e Geográfico 

Brasil-Eiro - Distrito Federal. 
Leia-se : 

.. ) Instituto Histórico e Crt'ográfico 
Brasileiro <Lei n.o no. de 28 de 
maIO 19~!)) D:strito Federal 

28 - RocC>;Jçõe.s. excursões. hvspe­
<lU' TI" e h.:.:n·, n2.gens. 

30 - Departamento Naci0TIal de 
Saude. 

Onde se lê: 
33 - Serviço Nacion:l.l de Doenç-M 

·Ient.:lis. 
Lfia -se: 

15 - Serviço Nacional de Doenças 
Ment 1S. 

35 - Serviços Clín:cos e de hospita­
JjZll.ç~o . 

(14 - Deoartamento de Adminis-. - ' 
"Taç;..~). 

Onde se lê: 
05 - Divisão do P~ssoal. 

Leia-se: 
~ - Di\isão co Pe"soal. 
6>!J - S:l:áno a pnsos. internados e 

t:du-canc03. 

Ond2 se lê: 
01 - Dit'Ploria do Ensino Ind(lstr:al 
()4 - DiretJna do Ensino IndusLrial 

Leia-s_ Diretol'la do Er..smo lndus 
Leia-so: 

S2 - D:rcto:-ia do En., no In:':u trial 
01 - Du etoria do Ensino Industrial 
Conslgnuç",O IV DIspositivos 

Oonstit n":\Jna:s. 

'il - Dotacã,::; uara atender ao dis­
pc:oto no a~t: 189 da Comt:tuição (Va­
lorIzação Econômica da Amazóni::l.). 

aJ Al1xílios. 
04 - Departamento de Administra­

ção . 
O~ - D:v::ão d,' Ol·çr.m~nto 

C8 - GoiM 

Onde se lê: 
2 Ginásio Arquidiocesano. de For­

mosa. 
3) Ginásio Arquidiocesano. de Ja­

l·nguá. 
Leia-se: 

2) Ginásio Arqu:diocesano. de For­
mJsa. para educ:tçJ.o d-e dez (lO) alu­
no, da região amazônica de Goiás. 

3) Ginásio Arquidio~esano. de Ja­
raguá. para educação de dez (10) alu­
no:;' da ren-ião amazônica do Goiás. 

10 - Maranhão 

Onde se 1~: 
1) PN'1'eit,uras dos Mun:cípios de 

Matinha. Ipixinuma Cândido Mendes. 
Loreto. Sjo Daimunc'o cas Ma:lgabel­
ras e Bacabl1 p:tra construção de gru­
pos escolar.es . 

Leia-se: 
1) Prefeituras dos Mllnidpios de 

Ma tinha. Ip:xuna. Când:do Mende.,s. 
Lor<:to. S~o Raim ndo das Mangal>e1-
ras e Bscabal para oonstrução de gru-
p os escolares. . .. 

Relação das entidades asslstn~ll1:lS 
e culturais que têm direito a sulJiVenç;lO 
no cxncicio de 195}. 

(14 - Bahia 

OnJe 8° lê' 
110. Ofic;o S,mta Ter~inha do 

Menino Je.<us. Salvador. 
Leia-se: 

110. Oficina Santa Terezinha do 
Menino Jesus Salva ior. 

12 - M'''las G rais 

Onde se lê: 
458. HO~'Jital S:l.O Francis~o ti" 

Pat;lo F1"\l"~_ ,o Sa'es. 
Leia-se: 

458 . Ho.sp;t~l S5.o Vj~ente d::! Pa.ulo 
Franc1sco SalE'". 

17 Piauí 

Ond·~ ,e lê: 
8. Socic ade cl Proteção à Mater­

nid::l.de. de Pr _l:aí'oa. 

Lela.-~e : 
8. Scc1cda·:ie . ~ Pr0kr 10 à M:J..ter­

nidaC te à r: f "!C • .:l. cle Parn_.iba. 

.. 



-lC-

19 - Rio de JI1llci1"O 

Ond·~' se lê: 
r.7. Llga Bé'llEf:ccntc de Sio João 

Haheti - Macaé. 
87. Liga Beneficente ch' 8io João 

Batista - Macaé. 

23 - São paulo 

Onde se lê: 
:WO. Asoilo São Vicente de Pa ulo 

(Col!-frana N. Senho!"a Aparecida) 
Gualra. 

l,eia-se: 
300. Asilo d:l Conrcrênc:a d::! N. S. 

da Aparecida de Guaíra. 
V - Anexo n. o 19 - !.:'/!:õ·t(;rio 

da Fazenda 

Verba 3 -:- Serviços e EncargD.3. 
. CO~'gnaçao IV - Dí~posítiVds COI1S­

tltucJOnalS. 
Onde se lê: 

73 - Dotações para atender ao dis­
poot<J no art. 15 ~ 4.° ela Constitui-
ção aos Municípios). . 

Leia-se: 
73 - Dotações para atender ao dis­

posto no art. 15 ~ 4.0 d'! Constitui­
ção (AuxÍl:o aos Municípiosi. 

VI - Anexo n. ° 21 - Ministério 
da Justiça e Negócios Interiores 

Verb~ 3 - Serviços e Encargos. 
Cons1gnação I - Diverso'. 
Verba 3 - S2rviç<À'i e Encar"os 
consig1lação I - Diversos. '" . 
06 _-Auxílios, contríbuições e sub­

vençoes. 
01 Auxílios. 
04 Departamento de Administra-

ção. 
05 D:visão do Orçamento. 

11 - Mato Grosso 

Onde se lê: 
2 - Abrigo de Menm'es Abandona­

dos. de Campo Grande. 
Leia-se: 

2 _ Lar do~ Menores Abandonados. 
de Campo Grande. 

12 - Minas eGrais 

Onde se lê: 
25 - Protetora da Criança de Dia-

mantina. ' 
Leia-·se: 

25 - Sociedade Protetora da Infân­
cia, de Diamantina. 

23 - São Paulo 

Onde se lê: 
26 - Asilo da Di,-ina Providência. 

de São Paulo. 

Leia .. se. 
?6 Cao' D" P . o, 

I'" - ~)a na lVlna rvvld~nc(J.:t 

I
'Madre Te:-ssa Michel", de S. Pau­
o. 

VII - A nexo n.o 25 - 1If i:<.isf,', ío 
da Viação e Obras PlÍblic(!:; 

Verba 1 - Pessoal. 
Con.sign:1f'!ã.o III - Vantagens. 
12 - Grati fic!).ção por serv:ccs f x .. 

traerdinário. .. 
30 - Departamento dos Cc:-:-eio, • 

Telégrafos. .. 
Onde se lê: 

a I G:-atificaç§.o [105 fl1li-c' 'liál'loS 
po:t.ais-telegráficos por scrv;ces pr"'.'i­
rades nas D81egadas da Cil.m~n d", 
D=pl:tados (' do Senado Fedftal' 

L~ia-se: . 
a) Gratificação aos flmc onúr,')' 

pOõtais-tele~ráficos por seTV'çes P'J'f'-'i­
tadr,5 nas Agências d:1 Câmar't do:'. 
Depu~.ados e do Senado Fedentl· 

Verba 3 -- Serviços e Encare;:)", 
Ccn~lgnacão I - D'v€l'soô. 
06 __ Auxílios, contribujcce~ o' ';LíD-

Venções. ~ 
01 Au.:dEos. 
04 _ Dc;;al'tamcnto de Adr:;::llSi.r:,.-

ção. 
05 - Divis:1o do O~çamentv. 

Onde se lê: 
s1 Ao m'u'. chio d~ C8111;)(' Gr"'nJé' 

para termin'r a comtruc8o c.c açu.j·· 
público de Campo Grande. 

aa) A Prefeitura dt PonLl c1.e Pe, 
dras Pará para construcão 00 eM" 
de enconsV"mfn~o da C!CbÚ3 - 60000. 

Leia··se: 
s) Ao município dE' P:1§'o Axad'l. 

para termin:n fl. con·trllcão do açud! 
público de Cn.mpo Grande 

aa) A Prefr.'tura de prmta de p,~ .-
dras. Pa,·ã. ll:n.1- cOll~tnlcão ct. cai" 
de encostomento da c'dorlp ót> ?o·<).CI.Kl. 

31 _ DC'18rtsmento Naciomll d·" 
Estradas c·c Feno. 

01 Dnal'tamento Nn2!o:''l1 d:, • 
Estr;)dR~ dr Fen·o. 

Onde se lê: 
a) Auxílio às estradas d·~ fe,ro f('·­

derais ar1.pn:iadas ou srb l'eí!1me 00(' 
adm llistraç:io autá'-quicll, d? pci'm''l 
co l11a Lei n.c 272, dl' 10 de u,1:>ríl d~' 
1948. 

1) Viacã.o Pérrea Federal d:) U'() 
Grand·e do Sul. 

2) Hêde Mineim de Viacão. 
3) H.êde Ferroviária F·ode:"?l d.o 

Norc1e5te. arrendada a "The G'."e9.L 
WeHern of Brasil". 

41 E'trada de F'erro Sant:t Catari-
na. 

b l E.: try' a di' Ferro C "lltH;.~ d,' 
Br8.sil. 
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c) r Estrada. de Ferro Naz;\l·.). 
"d) Estrada de Ferro Ilheus fi, Con-

• qUlSta, para reeqmpam?nto e servi­
ços de restauração. 

e) Elstrooa de Ferro Noroeste do 
Brasil. 

f) Estrada de FC!TO Ilheus a Con­
quiRta. para cust€O e equipJmento. 

LeIa-se: 
a) Auxll,o às estradas de ferro fe­

derais, arrendadas ou sob regime de 
administração autárquica, de a.côrdo 
com a Lei n. 272, de 10 de abnl àe 
1948. 

1) Viação Fér:el Fedor.'l () 11; J 

Grande do Sul. 
2) Rêde Mineira. 
2) Rêde Mineira de Vi, ~', J. 

3) Rêde F~rrGv!ária Fc'::e:·,11 do 
Nordest:>, arrendada a "Tlle GrC>1t 
Wt'..stern of Brazil". 

4) Estcada de F2rro S:l:1ta CJtui­
na. 

5) - Estrada de Ferro Central do 
Brasil. 

b) Estrada de Ferro Nazaré. 
c) Estrada de Ferro Ilhéus a Con­

quista, para reequipamento e serviços 
de restauracão. 

à) Estrada de Ferro Noroeste do 
Blasi!. 

r) E3trada de Ferro Ilhéus a Con­
quista. paI a custeio e equipamento. 

03 - Subvenções: 
04 - Departamento de Administra­

ção. 
05 - Divisão de Orçamento. 
a) Subvenções a serem distribuidas 

pela OJmlssão de Marinha Mercante 
às seguintes linhas de navegaçM de­
ticitárIas: 

Onde se lê: 
21 Emprêsa de Navegação do Ri') 

Tocantins. 
Leia-se: 

21 - Navegação Tocantina Darci 
:Vlarinho Limitada. 

:Ide se lê: 
Total da Consignação I - ..... . 

862.250.000. 
Total da Verba 3 - 862.250.000. 

Leia-se: 
Total da ConSignação I - ... " .. 

862.250.190. 
Total da Verba 3 - 862.250.190. 
Verba 4 - Obras, Equipamentos e 

AquiSição de Imóveis. 
Coruignaçã/) li - Obras Isoladas. 
03 - Inicie de obras isoladas e sua 

fiscalização. 
01 - Inicio de obras novas, inclu­

~ive reoonstruções e sua fIscalização. 
30 - Depa!-tamento dos Correios e 

Telégrafos. 

P",Qjeto n.o 372-A-1950 

t I Construção de agên~ias postais 
tc!?gráficas em: 

05 - Ceará 

Onde se lê: 
8 - Frades. 

Leia-se: 
18 - Frade. 

21 - Rio Grande do Sul 
Onde se lê: 

14 - Arambé (SItuada na Barra 
do Velhaco, Município de Macaguan) . 

Leia-se: 
14 - Aramba.ré (situada na Barra 

à , Velhaco, municípIo de Camacuan) . 
UI Construção de linhas telegráfi­

cas. inc:usive nas seguintes localIda­
de- : 

04 - Bahia 

Onde se lé: 
20 - Jatambupe a Aporé. 

Leia-se: 
20 - Inhambuque a Aporé. 
Acrescente-se, depois do n.o 41 -

Candial Enchu - Riachão do Ja­
cuipe: 

42 - Seabra a Bonina!. 

16 - Pernambuco 

Acrescente-se. depois do n.o 19: 

20 -- Itacuruba - Jatinã 
21 - VI~ncia - Murupé 
22 - I:~arassú - Itamaracá 
23 - Bezerros - Sãd Miguel 

23 - São Paulo 

Suprima-se: 
21 - TuCill"uba - Jutinã 
23 - VicênCla - Muripé 
24 - Iguaruçú - Itacurussá 
25 - Bezerros - São MIguel 
C:.nsignaç5.o lU Conjunto de 

Obras. 
05 - Inicio de obras incluidas em 

conjuntos e sua fiscalização. 
03 - Inlc:o de obras de comple­

lllwtaçã0 de obras existeCltes e de 
amplIação cu reforma das l"e~pect!vas 
l!!lidndes e sua fiscalização. 

31 - Departamento Nacional de Es­
u'adas de Ferro. 

Da - Estrada de Ferro Goiás. 

Onde ~e lê: 
b) Ccnstrução do Hospital dos Fer­

roviános da Estrada de Ferro Goiás. 
Leia-se: 

b) Co:IstruçÍÍ!.J dos Hospital dos Fer­
roviários da Estrada de Ferro Goiás. 
em Ipameri. 

32 - Departamento Nacional de 
Estradas de ROdagem. 

Fls. 2. 
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Onáe se lê: 
CU) Construção da estrada de ro­

dagem entre a sede e d;strit.cs de Es~ 
(ônc,o e Itaguara, em Seabra. 

06 - ProssegUimento e COl1'lusão de 
c'lnjllntos de obras e sua fiscalização. 

32 - Dep:ntamento Hac.onal e Es­
tradas de Rodagem. 

Onde se lê: 
aO Prosseguimento da ligação ro­

rl,( v.ária de Magoripe a Sft,o Félix na 
Bahia. 

au) Pr{ s_ eguimento da r o d o v i a 
M u n do Novo-Pintil:a - Tapirametá. 
Volta G!'andc e Bela ViEta de Ultraga. 
no Estado da Bah_a. 

bh) ProssegUlm,~nto d3. cons'ru­
'ão da pon c do Tina e o!Jl'as com­
plem2n tares. 

Or) Prosseguimento da rodovia Ria-
chi'')-Balsas-C'ardina - C-$ ...... . 
Crs 2 _ 2(}Q _ 000,00. 

Leia-se: 
aI) Prosseguiment{) da ligaç;1o r'Jdo~ 

viária de Mar:!r:mripe a Sfto Félix. no 
Estado da Bahia. 

atO Proseg:Ulmento da rodovia Mun­
do Novo - Piritiba - Tap:ramutá -
Volta Grande e Bela Vi.<ta de Utinga 
no I~sta(l: da Ba hia. 

bh I P;'o~~e:tuimento da c'Jnstruc;ão 
da r<mte do Pilla e obras complemen­
tores. 

~
brJ P.o. ~ -uimcnto da rO:l0Vl:t. Rln­

ch_10 - Ba:;:as Crtrol:na - CrS 
BCO. OC0 .00. 
4 Dcp:u'tamentD N..c anal ae 

~ortG', R;, r C'1.nais 
., Onde se c: 

u) Prc..ss '- \ nv~nto d" '[;.1~1 ;3 d-\ 
lim;' ~ L:') Rio A!um~~!~ Bc,hia 

Lo h-se: 
1l ~ "'~". p- J !1y,:",t o (r-c:: Lrab~ 11'0<':: cc 

}jnlpê<:: do fi o Alma -lO R'lhia. 

sas. 
12 - OU1' S 

Or.'le se lê: , 
31 - D ''1 -tano:ent) Na,con,tl 

Es '\ .. L ) .t" F ..... rro. 
01 I' • nto N:lcio . .1 'lp 

tmr' ~ d ~Fer){. 

de 

~ 

L -

a) P'1. ~ ~'-':lc. do 1ll1'~ ,:i' o de 
'T' , (' I) 11'1 el Ol ~11'O~';O e 
QUln'· ':-:1' Cr1: "C" I 1 

16 -, Vi" (-O F"rrcn FeJem} LCfte 
RI" i}piro. 

c: Pa a ext l1,:;ão (ia E. F de ,Br;1-
~iI:l~, ~amm e 

5 O DO COO CO 
o .\ às c.da":es de 
c,,~ :çi, Parú C r';> 
C·,., b !OO.OCO.OO. 

Leia-se 

3' JLI .. ( " J "h! :(,,:;,'1 ... l F....::-
tnwfls a.' y,lTO 

03 - r'trnda de Ferro de Br.:: ,'nca 
a) PUl'l extc.l ao ü.'1. C, F. de Bra-

r-an' 1 à;, C (I, de Marar,anim e 
CU:'l :'I Pan. - Cr" .Lc~rJOO.· 

16 - Vl~ 'fw I L r a F l ~eral Leste 
13'":1.. tiro. 

a I l:>'i ra :U". '10 do P3:10 da 
1 \.'. 'I ( ,. c. p ·r,}" f) àa pêra ue 
L'\!" Q l (e<, o li ('ue, - Cr$ 
10 or 1 v n no - Cl'~ 15 O O COO.DO. 

32 L"I,' r 'H,> "i ,:1"1] dp 
E l'l d Roc:' ('11 

ai 1, trac!3. de rodagem hg:tndo a 
Ee ... ' S (' ··l'itos d /,. ~ J 1::0 e Guin-
"n~" , Cr5' 100 CG3,OO. 

Cr ~ ,.,. ... ;-r""\ \ T r1 D:s~ ElLv05 
Cc " . 1 

, , 

17 Do ,r< ·Ha ateaacr ao rus-
r , 

.\ t '9" ,.., 
I:. . , L 

f()u .. a c ~ '" 1 ~ :~ ... , 
4ft D ll't~P'(. '( "-o -r..::1t,. 

C: Ae se lê: 

C' c' ) p ( ,~ 40 

Jac~ ! ce. 
Bah.a 

. . , 

J (De-. 
,- ~ e) 

de 

r t 11{' ) 

IIT:gação. 
1 .i n~l 1 (l 

tI l( 
:'("lÍm .... , J 1 1 .. .1.'.\ (e 
r;n.. . 

'1'" co Cf'­
G j.tnl,>ubJ, B:l-

cll C ",tI' 1 50 l.,' 
),!.;:lt", ( ;, "O • Ma ., '1l':'io 

I eia ce: 
t\Cl , 

c:m 

~ 

"co Ja.-
('. • ~ "'j,1 'Vê r'q r' ~ L r' ~aç5..o. 

'pn.ln cc Bah.a. 
fl Con T1 ) do I\~ :1' PÚ "i :J Ce-

raH]':! f t"\ dr G '8 1 -"1 ')! ~.~ iJir.. 
cll 

'1 l' n 

A:·t 

C 
A 

2 

n 'U .,') 'I '''11 ~,çu"e em 
(l~, l\1arc.1.'''':1 o 

F", ) i r~""Ir\. em vi.~cr 
TIq""at'l lJ.l'l r"'l).'(VCJ:1~1..c; 
as ('.;r.- 'p !n {,\1,11.1'1' 

Sd~a ";\ 
,.' e í'"' '" 
- ? . '1 

a n 1 r,. <o 'O')'· 

Jl" r i_ 

p, (/. I f' 1 l r 
1n..,,; r. .' ,,("> ,.. 

11 '1" julho 
P~L ir~entc 

Castelo 

a) P3".i 0. .... 1 ~l [1.1'10 '0 r tio tIA I e' c ( r r ., n Inrtl!.. 
~",T( I' .,' {' l'r'('O , 

'Ver" ão p r '"! "r lr :jaçõe 
10 0:'0 COO.OO 

03 f' _ ~ b r e 
gan a. 

~ra d· rc- A!fIi)r,., J 1 T:' ,. C 

C~''1 :- <V n (' r 1 

T (I • T' 
t' Prfl- J. ... ,r:/r,., A' I ( 

,,. ~'reua. 

Rio f1(' ]'lfl . o - n a 

f. I (' ·i "e. 

-- 1 -o 

("(1 

-1ntlinto 
~ rnan-

• • 
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o Projeto nQ 372-A, de 1950, retifica' o vigente Orçamen-
• 

da União, aprovado pela Lei nQ 961, de 8 de dezenbro de 

( O nobre Deputado P 1 io Lemos ofereceu-lhe emenda, em 

p n ' rio, determinando que, na relação dos 3uxilios concedidos 
't 

a 

e.tidades assist~ ci is do Estado da P ~~i P, constante do Anexo 

rllativo ao linif;té~ · o da Educação e ~aúle, onde se lê: " 69) Sana­

trio de ~ onteiro", deve ler-se "69) Sociedade de São Vicente de 

,!onte iro. " 
, 

emenda e assim justificada: 

"Quando foi ,e endado o Orçamento, destinando-se 
verLa para o San~torjo de onteiro contestamos sua exi~ 
tência, tanto mais verdadeira nOS8~ qlegação quando ago-- , -ra se pretende dar nova destinaça quela verba. as nao 
foi rlais feliz o autor da nova emend,; também não existe 
em onteiro maternidade alguma. A verb~ deve, então,se~ 
'- ' entregue q ~ociedade Sao Vicente de Pau13, que he d r 

destino, verdadeiramente, util." 

Prestando informações a respeito, a Diretoria do Serviço 

de Orçame to esclarece que a inclusão, no aludido Anexo, do item 
, 

"69) San,torio de Monteiro", rosultou de enenda oferecida nesta 
, 

Comissão de . ç~q pelo · lustre Deputado Fernando Nob ega e que, 

" '....., ~ ao organizar e~te orgao tecnico o Projeto nQ 372-)950, o mesmo De-

putado apresentou emenda no sentido de que o item fôsse retificado 

para "69) 'aternidade Ana Paraguai, de Monteiro", justificando - o 

nos seguintes termos: 
, 

, "Não exist .. , onteiro, na Par iba, qualquer , i::lana 
~or·o. O que teM , prestando relevante~ serviços, e u­
ma Maternidade. A E" <'Ia ao Orçamento foi de minha auto­
ria. Enganei-me, no~~~, evidentemente. D~i esta reti ica 
('50." .. 

, 
Assinala, por Llti , que a instituição ara qual ora 

se pleiteia transferir o auy{ io - a Sociedade são Vicente de Pau-
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10, de Monteiro - já está contemplada no atual Orçamento em rr$ •• 

20.000,00. 

Em face do exposto, opinamos pela rejeição da emenda su 

gerida pelo nobre Deputado Pl1nio Lemos. 

Sala "Antonio Carlos", em 

c 

rcs. 

( 

• 

de agosto de 1950 ~ 

( --
. I 

<- !~ tl' ' L- B-~ 
, 

---

TOLEDO PIZA 
Ré ator 
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~ " comi~s~o de Finanças opina con+ ~riaMente ~ .menda 

. do Sr .... Deputado PliTlio Lemos oferecidf ao Projeto n<? 372- , de 
;. 

1950,/de acôrdo com o arecer do relator. 

I 
J ;:>ala "Antonio Carlos", err. de 1950 

~~~~~~~~~~, Presidente 

I 

-, Relator 

; 

rcs. L, _ ---
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o Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0. São feitas as seguintes re­

tIficações na Lei n.O 961. de 8 de de­
zembro de 1949: 
1 - Anexo n.O 4 - Presidência da Re­
pública. 

Verba 4 - O"ras. Equipamentos e 
Aquisição de Imóveis. 

Consignação VI - Dotações Diver­
sas. 
- 16 - Dotação paTa despesas decor­
rentes de estudos e projeto, obras iso­
ladas e conjunto de obras. equipamen­
tos. desapropriações e aquisição de 
imóveis. 

~) Setor Transporte 
#! li adas de Ferro. 
L '" - Obras 

~ Onde se lê: 
r~ Coatiara - Patos de Minas 

Leia-se: 
. r) Catiara - Patos de Minas 
II - Anexo n.O 16 - Ministério da 
eronáutica 

~ Verba 3 - Serviços e Encargos, 
\ Consignação IV Dispositivos 
COnstitucionais 

71 - Dotação para atender ao dis­
posto no art. 199 da Constituição 
Valorização Econômica da Amazônia) 

08 - Diretoria de Intendência 
Onde se lê: 

c)- Auxílio ao município de Arroios. 
Goiás, para melhoria do campo de 
pouso local. 

Leia-se: 

-/9 )0 

.. 

.,k.. 

c) Auxilio ao município de Arraias. 
Goiás. para melhoria do campo de 
pouso local. 

III - Anexo n.O 17 - Ministério da 
Agricultura 

Verba 2 - Material 
Consignação III - Diversas Despe­

sas 
29 - Acondicionamento e embala­

gem; etc. 
Onde se lê: 

04 - Departamento de Administra­
ção 

Cr$ 
03 - Divisão do Material. 12.500 

Leia-se: 
04 - Departamento de Administra­

ção 
Cr 

03 - Divisão do Material. 125,000 
Verba 3 - Serviços e Encargos 
Consignação I - DIversos 
06 - Auxílios. contribuições e sub­

venções 
01 - Auxilios 
04 - Departamento de Administra­

ção 
05 - Divisão do Orçamento 
a) As seguintes entidades: 

Onde se lê: 
ag) Colônia Agr1cola Z-18. de Cabo 

Frio. E. do Rio. para instalações fri­
garíficas 

cc) Sociedade Amigos de Miguel 
Couto. Campo Grande. Mato Grosso 
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Leia-se: 
ag) Colônia de Pescadores Z-18. de 

Cabo Frio. E. do Rio. para instalações 
frigoríficas 

cc) Sociedade MIguel Couto dos 
Amigos do Estudante. campo Grande. 
Mato Grosso 

b) Para construção. ampliação. ins­
talação ou reforma de Parques de Ex­
posições 

Onde se lê: 
ad) Associação Rurral de São Ga­

briel. Rio Grande do Sul 
Leia-se: 

ad) Associação Rural Gabrielense 
de São Gabriel. Rio Grande do SUl 

Onde se lê: 
d) A Caixa de Crédito para fina:n­

ciamento de compra de barcos de 
pesca. devidamente equipados e re­
venda aos pescadores ho Estado da. 
Paraíba 

Leia-se: 
d) A Caixa de Crédito da Pesca. 

para financiamento de compra de bar­
cos de pesca. devidamente equipados. 
e revenda aos pescadores no Estado 
da Paraíba 

32 - Rélprodutores e material para 
revenda a agricultores e criadores 

19 Departamento Nacional de 
prod.ução Animal 

04 - Divisão de Fomento da Pro­
dl,lção Animal 

onde se lê: 
a) Aquisição de reprodutores es­

t! angefrO$ para revenda no pais 
Leia-se: 

a) Aquisição de reprodutores estran­
geiros ou nacionais para revenda no 
pais. 
~ - Serviços contratuais . 
21 -' Depa;rtamelnto Naci<mal da 

PTodu~ Veg~tal. 
otid'e se ~: 

02 - Divisão de Defesa Sanitária 
Vegetaol. 

a) Assistência téeniea ao equipa­
motnto de ondas curtas para expurgo 
de cereaiS. 

Lerá-se: 
01 - Diretoria Geral 
a) Asistencia técnica a equipamen­

tos de ondas curtas para expurgo de 
cereais e finaciamento de peqwenas 
máqurnat á~rcolas. 

51 - Serviços educacionais e cul­
tUl'á1s 

1~ - Cêntro Nacional de Ensnno e 
PesqUÚjas Agronô~. 
02 - Un!V'erSldoaóe Rural. 

05 - Sertiço ~lar. 

Onde se lê: 
a\ Manutenção de bolsas concedi­

das em 1948 e de outras em 1949. 
Leia-se: 

a) Manutenção e conce3SáD de bol­
sas de estudos . 

03 - & rviçO Nacional de Pesqulsas 
Agro;nômicas. 

08 - Instituto Agronômic') do Sul. 
Onde se lê: 

a \ 15 bolsasa de estudo para 1949 
Leia-se: 

a) Manutenção e concessão de bol­
Sa&a de estudo. 

63 - Diversos. 
19 - Departamento Nacional da 

Produção Animal 
00 - Divisão de Caça e Pesca. 

Onde se lê: 
c) Custeio e funcionamento. medi­

ante acôrdo com o Estado. do Entre­
posto de pe!!C8. de Reci1e. oonsttirldo 
pela administração Federal. 

Leia-se: 
c) Custeio e funcionamento do En­

trep06to de Pesca de Reeifoe. cons­
truído pela Administração Federal. 

21 - Df>partamento NacionaJ de 
PTodução Vegetal 

()3 - Divisão de FomenM da Pro­
dução Vegetal. 

Onde se lê: 
b) Aquisiçllo doe material próprio 

'Oara instalação dágua des+.inada & 
Petruenà ind'flstrfa de redes na. região 
de Craibeirp. Ta<:l1l'atu. por intermé­
dio da seção de Fomento Agrícola de 
Recife. mediante contrato com o 60-
v~o do ~do. ~ 

Leia-se: 
b) A~uislçA.o de ma-terial própriO 

para. inStalação dâgll8. destinada. à. 
pequena indústria de redes na .resião 
de Craibeira. TaelliátJu, po" intermé­
dio da Seção de Fomento AgI' , de 
Recife. 

Varba 4 - Obras. Equipamentos e 
~lisição do" Imóveis . • 

Consignação II - Obras Isoladas. 
o:t - Inicio de obras isoladas ~ sua 

f~allza~. 
01 - Início de obras novas. lu-

sive reconstruções e sua fiS<laliz~\o, 
04 - Departamento de AóminU!.t.ra­

ção. 
04 - Divisão de Obras. 

Onde se lê: 
1) Quarentenário para animais no 

Km. 17 da. linha fér.ea Sant06-Jun­
diaí. São Pauld. l'". 

Léla-~: 

j) Quarentenário p'tra ani,ma.1s no 
km. 17 da linha férrea Santos a 
Juquif. São Paulo. 

\ 

• 

•• 

, 



Onde se iê: 
Corungnação V - UeS2.[,ropriação e 

J\qUlSlÇão de Imóveis. 
11 - Estudos e pro ,dOS. 

LI" .:-se: 
Cm.signação VI - Dc:tal;õcs Diver­

sas. 
11 - Estudos e pro 'é tos 

1 v - Anexo n." 18 - Mmzsterio da 
Educaçcio e Sauae 

Verba 2 - Matenal. 
Con.'o!g!1:\~::o IH - ,_);ver,as Despe­

sas a 40 - LigeirOS r~parl)s, de. 
,., 01 - Adaptaçoes, ,:,~c. 

28 -- Departamt'Hto N"UO:12.1 (ia Cn­
ança. 

ea 04 - De:egacias FederalS da Cn­
nça. 

Onde se lê: 
05 - 5.a Região -- Porto Alegre 

4. {)tl(,. . 

\16 - B." ReL·áo 
I' {)(ltl 

bão i'aulo 

05 - 5.a RegI- c - 3à) Paulo 
4.(}{!0. 

015 - 6" RegIão - Po~to AlEgre 
<l. ,OfrO 

Consig .. ·. ação IV -- Outra!' DCSDeS3.S 
com Matl"l'lal. . 

't3 Op·!'')1:' dr ...... j ~.~ .. ~ 

64 - - D;>~'Ut~r.1el1 to Cle Administra­
r o. 

i (1. _ D!\'i~8{l do r-: }~Cl'i21. 
Onde se lê: ,I Para atender as dpspesas com 

mater;a~· da Universidade do Brasil 
(Der,reto-lel n .O 3 .393. de 17 de de­
zembro de 1945). 

Leia-se: 
a) Pa a" atender <·S despesas com 

• 
materia da Uni"er,Idade d'l Brasil 
(Df{'reto-~' n .o 8 393 de 17 de de-
:'en'bro Q,t 1945), endo ::::r$ . ... ... . 
1.500.000,00 destinadcs à mcmtagem 
da (jadeir tle Clínicf.o, PropPrjêuUf'a a Médica, :>ia Faculdade - ,acionaI de 

.. Mer'idna. 
'Verba 3 - Serviços e '~cargos. 
Cc>nsigl1ariio I - eJiversos, 
06 - ~uxllios. contnbuições e sub­

venções. 

01 - Auxilio.s. 
M - Départamento de Administra­

ção. 
05 - Divisão do Orçaner.to. 
05 - Ceará. 

Onde se lê: 

47) &lciedad~ Beneficente Russa­
ra. de Russas. 

75) Hospital do' Pobres "Beatriz 
Carneiro ", de ltapipoca. 

, 1 .... 
•..• I ... 

(;9) Instituto de Ensino MédICO do 
j f a:a, em Fortaleza, para o Hospital 
~ L: ilnJca . 

. ,.; Associação de Proteção à Ma­
I é .. !j,vad~ e à Infância :la Zuna de 
L ru :)uretânia, em Ita;JIpoca. 

lOC) Associação Itua, lltense de 1\;3-
~..:;ten cia SO::laJ e de -TO: eçã0 à Ma­
,I.!<I11dade e à Infâl1cia , 

108, Ir.stituto de Ensil,o Médico do 
'..;el;á em Fortaleza. 

123: Instituto Misiollários Sales ia­
::.,. d f' f.'ortaleza. 

~2:· j ~"'~~l ;~.~ .. .J ~ ~ •• ;'~ '1 ... mZlculda de 

Leia-se: 
·17) Sociedade Beneficente Russana.. 

'''12 Russas. 
75) Associação de Proteção à Saú­

.. ~ 1.t :·("'11 .I'In?! e ~ r..fância da Zo­
'~a de Umburetama pan a Enferma­
':.i "BeatrIZ Carneiro' d:: Itapipoca 

89\ Instituto de EnsÍlIO Médico em 
F~rtaleza. para o Tos~ital de Clini­
~a5. 

1(;5) 9 Associação de Pruteção à Sa­
ú~ e~ :l Maternidade e à Infílncia da.: 
Zona de Uruburetama em ltap!po­
c .. 

10';) Associação Ig11lotuense de As­
sistência Social e de t>roteção à Ma.­
temidade e à Infâncl.i ( e Iguatn. 

108) Instituto de Ensino Médico.' 
~m Fortaleza. 

[23\ Instituto Missl~nário..~ Salesia': 
nos . de }<'ortaJeza. 

125) Patronato Co,,,ção Imaculadú 
cJ- M~-H'ia. de Russas . 

06 - Distrito Federal. 
Onde se lê: 

i2\ Centro Espírita Obreiro!! do 
Sem. 

90) Associ3.çãa Nacio: ,al dos EX', 
C ':rbatentes. 

141) Maternidade C:1sa da Mãe Po­
b:'e - 70,000. 

Le:a-se: 
72) Centro Espírita "Legião d'o 

Bem" . 
90) Associação dos Ex-Combatentes 

do Brasil (Seção do Distrito Ft>de­
ral) . 

141) Maternidade Casa da Mãe Po­
bre - 120 .000. 

Suprima -se: 
146) Maternidade Cil.:-r da ~.,[ãe p{l: 

bre - .60 . 000. 
08 - Goiás. 

Onde se lê: 
25) Giná.~io Maria "'ruo'binl de Mo: 

rals. de Morrinhos. 
Leia-se: 

25) GináSIO Maria Amabini de Uo­
ral.', de Morrinhos. 



10 - Maranhão. 
0nd., ~e lê: 

7) Centro Artistico Opelá.no Pe­
drenem.e. de Pedreirll.'l 

~c!l.a-se: 
7) União OperárIa l-edreirense. de 

PedreIras. 
lZ - Minas GeraIs 

Onde se lê: 
45) eMl de Caridade dI' São Lou­

renço, para material e equipamer,to 
10.000. 

56) Hospital São Vicente de Paulo. 
de Rio Pomba - 110.000 

53) Hospital São Vicente de Paulo. 
de Guarai. 

153) Santa Casa de Ibiá.. para con­
clusão de obras - 100 000. 

177) Círculo CatólIco de Operário 
Tricordiano, de Três corações. 

197) Sociedade São Vicente de 
Paula. de São Gotardo. para prosse­
guimento das obras dI' sua Santa Ca­
sa de Misericórdia. 

218) Associação de São Vicente de 
Paull., de Dion15io - 10.000 

219) Associação de &ão Vicente de 
Paulo, de Vila de Vargem Linda. 

220) Associação de f>ão Vicente de 
Paulo. de Vila de Juiraçu. 
. 221) Associação de Sãr' Vicente de 
Paulo, de Vila de Timótt:o. 

22::1) Associação de São Vicente de 
Paulo, de Vila de Jaguarucú. 

223) Associação de São Vicente de 
Paulo, de Vila Hemat!a. 

253) Ginásio Hunicipal de Rio No­
va. 

535) Hospital São Vicecte de Pau­
L de Pirangê. 

553) EBcclla de Engcnharia de Juiz 
de Fora, para obras - 500 000. 

Leia-se: 
451 Oas!I de Caridade. de São Lou­

renço - 30. (}OO. 
50 l Hospital Slo VicentE' de Pau­

lo, de Rio Pombn - 1'17 .500 
53\ Ho~nit.fll São VicentE' de Pau-

10 rl" Guarani 
153\ Santa Casa Padre Eustáquio. 

de Thi ~ - lIH) ()fIO 

177) Circulo Católico Operário Tri­
oordiano de Três Corações. 

197) Santa Casa de Misericórdia de 
São Gotardo 

218) Conferencia de São Vicente de 
Pa.ulo . de Diomlsio - 30.000. 

Z19) Conferência de São Vicente de 
Paulo. de Vila de Vargem Linda. 

220) Conferência de São Vicente de 
Paulo de Vila de Juiraçu. 

Z21) Conferência de São Vicente de 
pa ulo. de T!ila de Timóteo. 

222) Conferência de São Vicente de 
Paulo. de Vila de Jaguare,çu. 

223) Conferência de São Vi.cente ele 
Paulo. de Vila Hematita. 

253) Ginásio de Rio Novo. 
535) Hoopital S. Vicente de Pallla. 

de Piranga. 
553) Escola. de Engenharia de Julr: 

de Fora, para obras. instalações e rea­
parelhamento - 750.000. 

Suprima-se: 
59) Hospital Casa de Caridade São 

Lourenço - 20.000. ~ 
75) Hospita.l São Vicente de Paulo. .. 

dl' Rio Branco - 50 000. 
212) Santa Casa de Misericórdia. <te 

Angra dos Reis - 20.000. 
265) Santa Casa de Misericórdia. de a 

Ibiá. para obras (.prosseguimento) -~ 
50 000. 

334) Hospital São Vicente de Paule. 
de Pomba - 17.500 . 

503) SOCIedade São Vicente de Pau­
lo. de Dionisio - 10 000 . 

570) E'.scola de Elllgenharia de Juiz 
de Fora para instalaçÕes e reapare­
lhamento - 250.000. 

589) Sociedade Sao Vicente de Pau­
lo. de Dlonislo - 10.000. 

610) Santa Casa de Ibiá - 10. ooa. 
No total parcial, oorrespondentC' aO 

Estado. onde se lê: 38.831.500 . le18.­
se. 38.811.500. 

14 - Pa.ratba 

Onde se lê: 
69) Sanatóno de Monteiro .• 

Leia-se: 
69) Maternidade Ana Laragua1, de 

Monteiro. 
15 - Paraná ... 

Onde e lê: ..I. 
311 Hospital de Caridade de Coroe-

110 Procópio. prossegUlmf'r.tc de con3-
trução. 

Lela-se: .. 
31) Santa Casa de Misericórdia 

Cornélio Procópio, prosseguimento 
construção . 

16 - Pernambuco-

Onde se lê: • 
114) Sociedade Musical de CDpibe.­

r1be - Taquaritinga. 
Leia-se: 

114) Grêmiú Musical Novo Século. 
de Capibaribe - Taquarlt1nga. 

17 - Piauí 

Onde se lê: 
12) Ginásio Demóstenes Avelino de 

TereSina.. 

• 
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00) Escola dos Filhos dos Tro.OaJha­
dOres tiô Sind1cstiO tios Trabluhadtll'es 
ile 'pama1ba.. 

50) SoCle<tatib àé Proteçoo à Mate\"­
DidMé d~ ParnatM. 

lJ2) Materrllti&i:lll de ParnMba . 
LellV-àe: 

12) Colégio DemÓS"tenes Avelino de 
1'ereslnll. . 

20) &scola dos Filhos dos Tra.l)a,lra­
dores da Case. do Tra.baihll.tl r Smdl­
eal1zlldo, de Pàrh'a11>ll. 

50) Sociedade de Proteçã<> à Matl!r­
niüade e a InfânciA. de parna100. 

82) Maternida.de Marques Bastos. 
de Parnaíba. 

19 - Rio de Jc1n:etrO 

Or.~ se lê ~ 

14) Santa ClUia de Misericórdlo, de 
Angra dos Reis .... 140.00. 

90) Oasa do Pobre de S. Vioente de 
Paulô, tia Paróquia de Barreto, 
Niterói. 

91 ) Clculo OperárIO de NiterÓI 
LeIa-se : 

14) Santa Casa de Misericó:dla , de 
Angra dos Reis . . . . 160,000. 

90) Casa do Poore de Sã<> Vicente 
de Paulo, dà Paró<l.uia de Bar­
r eto, Niteról. 

91 ) Circulo OperárIO de NIterói. 
No tota l pa~laj. correspondete ao 

Estado, onde se lê : 10 . 878,OÓO, leia­
se : 10 .898.000. 

• 21 - Rio Grande do Sul 

Ond~ se le: 

62) n2spital de Ca: idade D. Pedro 
'd~ Alcântara, de Tõrres . 

72) Fa-@ultlãde de Odontológi·a, Pe-
1 tas. 

127) HospItal S . Francisco de Pàu­
IQ, . de OsÔl"it>, para equlpa­
mento. 

Leia-se: 

112) HúsPital N. S. dos Navegllntes, 
'12) _ Faculdade de Farmácia e 

de TOrreS . 
. Od(}ntológia, df). Pelotas. 

127) HOsp~t~l Êlão. Vicente de Paulo, 
'dt! 0s6rlo, 'pãta eqúi}:lamento. 

23 - 540 Pauto 
Onde·se lê: 

'271) Albergue Noturno do ASllo 
São Vicente de Pauio, de M\1-
rí11a . 

211» p.-~\J aA e \11' Ciênciàs Econô­
mioa.s , de São Paulo. 

Leia-se: 

277) Albergue Noturno, do Asilo. 
:Sa.o Vlcentt; de Paulo tlé São. 
Bento, ae Marília. 

276) Aca<ierrua ae ClenclllS Ec~­
mlcM, de São Paulo. 

29) - Depa.: tamento NaclOnai de 
Educação. 

11 - Divissão ae Eaucação Flsica. 
Onde se lê: 

a) Auxilio para realiZaçüo de, cam­
peonatos ginWltlC05 coleglÚ6 .. 

:.150,000. . . ...... .. ... . 
LeIa-se : 

a ) Aux1l!o p a.ra realiZação decam­
peona tos glDMtlCQl; COlegIais. 

f>O,OOo-. " . . ........... . 
~ 03 - Subvenções. 

04 - DepartatnenU> de AdtnitúS­
traça0. 

05 - DiVISão do Orçamento. 
Onde se J.e : 

a) InstitUto HistoriC() e Geograflc o 
BraSIleirO - Dlstf1to F-ederlU. 

Lela-se: 
a ) Instituto HlStórioo e GeogreJlCO 

Brasileiro (LeI fi.o 720, de 28 de 
maio 1949) , bist:ito Federal. 

28 - Recepções, excurseB, hospe-
dagens e homenagens. . 

30 - Departãmento NaCIOnal de 
Saúde. 

Onde se lê: 
33 - Serviço Nacional de Doenças 

Mentais . 
Leia-se : 

15 _ Serviço Nacional de Dóehças 
Mentais . . 

35 - Serviços clinicas e de hoopita-
lização. . 

O-l - Departameno de AdtrtlhiStra-
ção . 

Onde se lê: 
Of> - Divisão do Pessoal. 

Leia-se: 
06 - Divisão do Pessbal. 
60 - Salário a presos, internados e 

educando. 
Onde se lê: . 

01 - Diretoria do EnSllio Industrial. 
04 - Diretoria do Insino tlldUt·trial 

Leia-se: . . . 
32 - Diretoria do Ensino 1I111)sthal. 
01 - Diretoria do Ensino Industdal. 
Consignação IV - Dispositivos Cons-

titucionaiS . .lols 
71 - Dotàçôes para atentll!r ao 4 -

posto no art. 199.da Constil;u\.;ào tVa­
lorização EconômIca da AmàZ"Ohilü. 

a) Auxilios. 
0'1 _ D~partafueno de Al1ministra.-

ção. 
Of> - DivWão de Orçalhentb. 
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08 - Goiás 
I 

• . Onde se lê: 
, 2) Ginásio Arquidiocesano, de For­
mosa. 

'3) GinásIo Arquidiocesano, de Ja-
raguá. . I ., 

2) Ginãsio Arquiediocesano, de Fr­
mosa, para educação de dez (10) alu­
nos da região amazônica de Goiás. 

3) Ginásio Arquidiocesano. de Ja­
ragua, para educaçao de dez (10) alu­
nos da região amazomca de Goiás. 

10 - Maranhao 

Onde se lê: 
1> Prefeituras dos MUnicípios de 

Matinl1a, IplxlIluma, Cãndido Mende<l. 
Lureto, São Raimundo aas Mangabei­
ras e Cacabai. para construção de gru­
pos escolares. 

1) Prefeituras dos Mur:iclcio de 
Mati!l.-l1a , Iplxuna, Cândido Mendes, 
Loreto , São Raimundo das Mangabei­
ras e eacabal. para construção de gru­
p Oi' e$Colares. 

' t(e~a çil.O aas entiaades asmstenrlab 
e culturais que tem dlreio a ;,Ubvcuçao 
!l O eXerf'lClO ar 1950. 

04 - 8ahw 

Onde se le: 
pO. Oficio Santa r erezinha do 

Meil!i lU Jesu:, . Salvador. 
Leia-se. 

110. Oficina San:a Terézinha do 
Menino Jesus. Salvador . 

17 - PiaUl 

Onde se lê: 
8. Sociedade de Prodteção à Mater­

mdade, de Parnaíba. 
Leia-se: 

8. Sociedade de Proteção à Mater­
nidadE: e à Infãncia. de Parnaíba. 

Onde se lê: 
87. Liga Beneficente de São João 

Haheti - Cacaé. 
Leia-se: 

87. Liga Beneficente de São João 
Bat!sta - Cacaé. 

V· - Anexo n." 19 - Ministério 
da Fazenda 

Verba 3 - Serviços e Encargos 
Consignação IV - Diversos Cons­

titucionals . 
Onde se lê: 

73 - Dotaçôes para atender ao dls­
posto no art. 15. § 4.° da Constituição 
aos Municlpios). 

LeIa-se: . ' 
73 - Dotações par.l atender ao cils­

posto no art. 15, ~ 4. ". da ConstitUlÇ40 
<Auxilio aos Municipios). 

VI - Anexo n.o 21 - Ministéri. ; 
da Justiça e Negócios Interiores 
Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 1 - Diversos. 
06 - Auxilios , contribuições e suq­

venções. 
01 - Auxilios. 
04 Departamento de Administra-

ção. 
05 - Divisão do Orçamento. 

11 - Mato Grosso 

Onde se lê: a 
2 - Abrigo de Menores Abandona- .­

dos. de Campo Grande. 
Leia-se: 

2 - Lar dos Menol'e<J Abandonados, 
de Campo Grande. 

12 - Minas Gerais 

Onde se lê: 
25 - Protetora da Criança, de Dia­

mantina. 
Leia-se: 

25 - Protetora da Infância, de Dia­
mantina. 

23 - São Paulo 

Onde se lê: 
26 - Asilo da Divina Providência, de 

São Paulo. 
Leia-se: 

26 - Casa da Divina ProvJdência. 
"Made Teresa Michel" , de São Paulo. 

VII - Anexo n. o 25 - MinistériO 
da Viação eObras Públicas 

Verba 1 - Pessoal. I> • • 
Consignação IlI .- Vanta!lens. 
12 - Gratificação por serviçOs extra­

ordinário. 
30 - Departamento doo Correios e 

Telégrafos. a 
Onde se lê: ., 

aQ Gratiticaqão aos funcionários 
postais- telegráficos por serviços pres­
tados nas Delegacias da Câmara dos 
DeputadOS e do Senado Federlri; 

Leia-se: 
a) Gratificacão aos funcionários 

pootals telegráficos por serviços pres­
tados nas Agências da Câmara dos 
Deputados e do Senado Federal: 

Verba 3 - Serviços e Eacargos 
Consignação I - Diversos. 
06 - Auxí1ios. contribuições e sub­

venções . 
01 - Auxílios. 
04 Departamento de Admin.lstra-

ção. 

, 
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05 - Divisão do Orçamento. 
Onde se lê: 

s) - Ao município de Cameo 
Grande para terminar a construçao 
do açúde pÚblico de Campo Gran­
-de. 

aa) - A' Prefeit ura de Ponta de 
Pec!'ras Pará, para construçL_ do 
cais de encostamento d_ cidade 
60 . 000 . 

Leia-se: 
s) - Ao mUlllclplO de Pilão Arca­

do. para terminar a construção do 
açúd.e público de Campo Grende 

aaJ - A' Prefeitura de Ponta d ::! 
Pedras, Par á, para construção ao calS 
de encosta mento da cida( 250 .000 

31 - Departamento Nacir,no.l c:e 
Estradas ae Ferro, 

01 - Departamento Nacional de 
Estradas de Ferro. 

Onde se lê : 
a) - Auxílio às estradaõ Je ferro 

federais. arendadas OU sob regime d(~ 
, administração autárquica. de acôrdo 
com a Lei n.o 272. de 10 d . abril de 
1948 . 

1) - Viação F érrea Federal C!O R io) 
G rande do Sul. 

2 ) - Rêde Mineira de Viação, 
3) - Rêde Ferroviária Federal do 

Nórd€st.e, ar~~ndada a "The Great 
West ern of Brasil". 

4) - Estrada de Ferro Sa!1ta Ca' 
tarina. 
, b) - Estrada de Ferro Central do 
~rasil. 

c) - Estrada de Ferro Nazaré. 
c!') - E<tre.da de Ferro Ilbén~ a 

..conquista, para r e.equipam' nt .... e ser-
• v' os de restauraçção . 

e) - Estrada de Ferro Noroeste 
do Brasil. 

f) - Estrada de Ferro Ilhéus a 
CC!,nquista. para custeio e equipamen­
to, 
- Leia-se: 

a) - Auxílio às estradas de ferro 
federais, arrendadas oU sob regime de 
administração autárouk'1 . de acôrdo 
~om a Lei ri.o 272, d.e 10 de abril de 
1948. 

1) - Viação Férr ea Fec!'eral do 
Rio Grande do Sul. 

2) - Rêde Mineira. 
2} - Rêde Mineira de Viação. 

3) - Rêde Ferroviária Federal do 
Nord.este. arrendada a "The Great 
Western of Brasil". 

4) - Estrada de Ferro Santa Ca­
tarina, 

5) - Estrada de Ferro Central do 
Brasil. 

b) - Estrada de Ferro 1'-Tazaré. 
c) - Estrac!a de Ferro Ilhéus a 

Conquista, para reequipamcnt0 'e ser­
viços de restauração. 

d) - Estrada de Ferro Noroeste do 
Brasil. 

e) - Estrada de Ferro Ilhéus a 
Conquista, para custeio e "quipa­
mento. 

03 - Subvençôes: 
04 - Departamento de Adminis­

tração. 
05 - Divisão de Orçamento. 
a) - Subvenções a seroêm distribui­

das pela Comissão de Ma"'-'.~ Mer­
cante às seguin tes linhas de navega­
ção deficitárias: 

Onde se lê: 
21) - Emprêsa de Navegação do 

Rio Tocantins. 
Leia-se: 

21> - Navegação T ocantina Dar­
cy Marinho Limitac!'a, 

Onde se lê: 
Total da Consignação I - . _ . . . . 

862,250.00 . 
Total da Verba 3 - .. ... ........ . 

862.250.00. 
Leia-se: 

Tota l oa Consig!1aç~:o I - . . _ . .. 
862 _ 250,190_ 

Total da Verba il . .... . . . . . . . 
86?, 250 190. • 

Verba 4 - Obras . Equipamentos e 
Aquisição de Imóveis. 

Consignação II - Obras I~olada.~ , 
03 - Infcio de obras isoladas e ~ua 

fiscalização. 
01 - Infcio de obras novas, inclu­

sive reconstruções e SU9- fiS(',a,' ização . 
30 - Departamento dos Correios e 

Telégrafos. 
t) Construção de agênCias po~tais 

telegráficas em: 
05 - Ceará 

Onde se lê: 
18 - Frades. 

Leia-s:e 
18 - Frade. 

21 - Rio Grande do Sul 
Onde se lê: 

14 - Aramba.ré (situada na Barra 
do Velhaco, Município de Macaguan). 

Leia-se: 
14 - Arambaré (situada na Barra. 

do Velhaco, município de Camacuan). 
u) Construção de linhas telegráfi­

cas, inclusive nas seguintes localida­
des: 
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04 - Bc.fh.tI1 
Onde se lt: 

20 - Jatambupe a Aporé. 
.l..eia-<!e: 

20 - l.nhamb~ 11- Apl'té. 
ACa"el3Cente-se, àepo!;s ao n." U -

Ca.nd.1&.i Enchu - ttiacnã.o do Ja­
<:uJ.pe: 
~ - Seabra a Bonlna.l. 
Consignação !ll - ';Onjunto úe 

Obras. 
li:> - lmclO de oora.s mch"idas em 

conjuntos e sua fisca, ' '''A,;ào. 
03 -. lruClO de ol:>ra.s <1e con\ple­

mentaçao de oorlUi e~tente5 e <1e 
ampliação ou refortI1a o.a.:, respectlvds 
WU<1ades e sua fisca..lzaçào. 

31 - Departamento Na::lOna.l ae ts­
traaas de .Ferro. 

08 ..!. EstraAla de Ferro GOiâ.s. 
Onde se lê: 

b) Construçao do H.l3pltáJ dos F'ér­
rovimos da Estrada de F'erro G~:náS. 

Lela.-se: 
bJ Construção dos Ho.>.pitaJ dos Fer­

roviános <1a &trada de Ferro Goias, 
em Ipamen. 

32 - Depanarnemo Nacional de 
Estradas de Roa.a.gem. 

Onde se lê: 
CU) Llgação ltaquara a Escôncio e 

seus distritos. 
Leia-se: 

CU) Construção da estrada. de ro· 
dagem entre a sede e dlstritos de Es­
CÕn.ciO e ltaguara, em .::ieaota. 

06 - Prosseguim~hw e conc!t;Sâo de 
c0I1;llUi.tos de obra.; e :;Uá fiSCâll~àção. 

32 - Departamento Naoiom!J e 
Estradas de Rodagem. 

Onde St: lê: 
at) Prossesuimênto da llga,çâo ro­

doviária de Magorlpe .... .sã~1 Félix na 
Bahia. 

au) ProssegUimento da. r o d o v i a 
M u n d o Novo Pirit~l:>a·Tapll'a!netâ 
Volta Grande e Bela Vista de UltrJ.ga' 
no Estado da Bahia.. ' 

• bh) Prosseguimento da cohstru­
çao da ponte do Tina e obras cóm­
plementares 

~r) Prosseguimento da ropovia Ri-a­
chao-Balsas-Carolina - 01'''' Cr$ 2.200 .000,00. ... ....... . 

Leia-se: 
at) Prosseguimento da ligação rodo­

viárla tle Matllgogipe a B\lo Félix no 
Estado da Báhla ' 

au) ProssegUimento da rotiOV1ã l\lun­
do Novo - Piritipa - Tapiramutá _ 
Volta Grande e Bela Vista de Utlnga 
no .ÉStdp da Bahia ' 

bl't) Pross~uimento da construção 
da t)ortte do Pilia e obras compiemen­
tares 

br J Pl'OS$~utm~ht.o da tOOovla iUa­
chao - .BalSas - OlU"óll.nà - Cr$ 
lir$ 1.200.000,00. 

3'1 - Depàrtaménto Nacional de 
Portos, Ri06 e Cl!.nalS 

Onde se Lê: 
u) l>tosse~ullnento dos trabailiós de 

limpeza <10 l'tiO Alameda, Bahia 
Leia-Be: 

u) Prosseguimento dos trabalhos de 
limpeza do RIO Almada, Barua 

Consignação VI - Dotações lliver­
sa.s 

12 - Obras 
Onde se. lê: 

31 - Departamento Nacional de Es­
tradas de Ferro 

Dl - Departamento Nacional dê Es­
tradas de !<'erro 

ai Para ligação do munlc1plo de 
Tucano com os Distritos de Algodâo e 
Qumgmgue - Cr$ 1UO.000,00. 

16 - Viação Férreà Fedel'lll Leste 
Brasileiro 

a) Para ampliação do pátio da Leste 
mclusive construção da pêra de re­
versão e <1esapropriações - Cr$ o •• • 

Cr$ 10 o 000.000,00. 
03 - Estrada de Ferro de Bra­

gança 
a) Para extensão da S. F. de Bra­

gança às Cidades <1e Marapanim e 
Curuçà, Pará - Cr$ 5.000.000,00 -
Cr$ 15.100.000,00. 

Leia-se: 
31 - Departamento Nacional d~ 

Estradas de Ferro 
03 - Estrada de Ferro de Braga,nça 
a) Para extensão da E. F. de Bra­

gança às cidades de Marapanim e 
Curuçá, Pará - cr$ 5.000.000,00 • • 

16 - Viação Fêrrea Federal Leste 
Brasileiro 

a) Para amPllação do pé.tio da 
Leste, inclusive construção da pêra" de 
reversão e desapropriações - Cr$ 
10.000.000,00 - Cr' l5.0QO.000,OO . 

32 _ Departamento Nacional de 
:mstratlas de Rodagem 

a) Estrada dI! rotlagem ligando .a 
sede dos distrtios de Algodào e Guin-
ginque _ Cr$ 10Q o 000,00 . • 

conSignação V1U - bispositivos 
Constitucionais 

17 _ Dotações para atender ao dis­
posto no art. 198 da Constituição :t>e­
fesa Contra as Sêcas dó ~ordeste~ 

40 _ Departamento Nacional de 
Obras Contra as Sêcas 

Onde se l~: 
s) Gonstrução do Açude Públic() 

Jacur!, inclusive obras de irrigação, 
município de Itluba, Bahia 

• 



• 

t) Construção do Açude Público Ce­
ra1ma, município de Guanumbi, Bahia 

clJ Construção de um açude em 
Montes Claros, Maranhão 

• 

Leia-se: 
s) Construção do Açude Público Ja­

curicu, inclusive obras de irrigação, 
município de Itiúba, Bahia 

t) Construção do Açude Público Ce­
ra1ma, município de Guanambi, Bhia 

cl) Construção de um açude em 
Montes Altos, Maranhão 

Art. 2.° Esta lei entra.rá em vigor 
na data de sua publicação. revogadas 
as disposições em contrário. 

Justificação 

Como é inevitável que acont.eça, dada 
a angústia do prazo habitualmente as­
sinado para sua rec1a!;50 final, o orça-

• P 

mento vigente (Lei n.O 961, de de 
dezembro de 1949) saiu com Í1lcor­
raçes, algumas decorrentes de êrro 
de impressão, outras de lápso de tex­
to das próprias emendas de plenário. 
Impõe-se, em conseqüência, sejam su­
pridas tais lacunas; e com êsse pro­
pósito elaborou esta Comissão o pre­
sente o projeto, cuja aprovação, pelos 
indicados motivos, nem é mister en· 
carecer. 

Sala "Antônio Carlos", em 30 de 
maio de 1950. - Horácio La/cr, Pre­
sidente. - Fernando Nóbrega. 
Toledo Piza. - Orlando Brasil. -
Ponce de Arruda. - LauTO L0pes. 
- Café Füho. - Osvaldo Lima. -
Mário Brant. - Jurandir Pires. -
Dioclécio Duarte. - Antônio Ma/ra. 
- Segadas Viana. 

---------------~~~--~~~--~--~~--~~ Def\anamemo de Imprensa Nadonal - Rio de Janeiro - Bra.il - 1959 



• 

.. -- -

Emendas oferecidàS ao Projeto n.O 372, de 1950, quando 

em pauta, para serem encaminhadas à Comissão 
e Finan as 

t:. ~d",,: ~ 
.0 1 . 

Ministério da Educação e Saú 
Verba 3 - Serviços e EncaT'di""" 
Consignação 1 - Diversos. 
06 - Auxílios, cO!1~ribuições 

venções. 
01 - Auxílios. 
06 - Distrito Federal. 

Onde se lê: 
142 - Ce.ntro dos Portuários do 

Brasil. .. 
Leia-se: 

142 - União dos Portuários do Bra­
sil. 

Justificação 

A carrigenda que a emenda objeti­
va visa possibilitar a entidade habili­
tar-se ao recebImento do auxilio qU<l 
lhe é destinado . 

• .. Sala da.:; Sessões, 7 de junho de 1950 • 
- Jurandyr Pires. 

N.02 

_ 16 - Pernambuco. 

Onde se lê: 

172 - Escola Superior de Engenha­
:-ia de Recife. 

77 - Sociedade São Vicente de Pau­
la de QUlpapá. 
- 55 - Conselho Parttcular da So­

ciedade São Vicente de Paula de Pes­
queira. 

Leia-se: 
! 73 - Faculdade de Ciências Mé­

dicas de Pernambuco. 
77 - Sociedade São Judas Tadeu de 

Quipapá. 
55 - Obras Sociais da Paróquia de 

Itamaracá': 

• 
Justificação 

I' ,/ 1.0 _ A Escola Superior de Enge­
/ nharia tendo sIdo federalizada, não 

receberá a subvenção acima mencio 
r:~da. Fui autor de uma emenda pe­
dindo a import.ância constante do 
Hem 173, para a Escola Superior de 
Engenharia e Faculdade de Ciên{'ias 
Médicas do Recue. Apenas a primei­
ra, foI contemplada, embora não pos­
sa receber em vista do decreto de fe­
der alização . A Faculdade de Ciências 
Médicas é uma Escola lIvre, criada 
para resolver o problema dos ex~ n­
t es da Faculdade de Medicina do Re­
cife. cUjo número de matrícula no 
primeiro ano é limitado. 

2.° - Em Quipapá não existe a Sa­
dedade São Vicente de Paula. trata­
i'e de simples engano, uma vez que 
com êsse nome estão contemplados 
diversas 1ns~ltUlÇÕes no interior e nl!. 
cLpital de Pernambuco. 

3.° - Trata-se de uma sociedade be­
neficiada duas vêzes n.O 55 e 154. As 
:Jbras SOClalS da Paróquia de Itama­
racá que há 2 anos vinham receben~ 
do, nada lhe foi destinado para 1950. 

Sala da.!> Sessões. em de junho de 
1950. - Pessôa Guerra. 

N. 3 

Ministério da Viação e Obras Pú­
t.licas. 

Verba -1 - Consignação II - Obras 
Isoladas. 

Construção de linhas telegráficas nas 
selSuintes localidades. 

Onde tem - 23 - São Paulo. 
2~ I , Í<'1ll"upa - o!ª,.t.ID.~. 
23 - Vicência - Murujé. 

- -- - - ------------
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guaraçú -- Itacurussá. 
erros -- São Miguel. 

16 -- Pernamlluc 
19 -- Itacuruba -- -:l'l1JJn 
20 -- Vtcêncla -- M11'fool.mé 
21 -- Iguassú -- Itamara 
22 -- Bezerros -- São Miguel. 

Justificação 

Não existem em São Paulo cidad~s 
com os ... omes de Jatinã, Vicên 
Ift:1,Iassú e Bezerros, nem vilas 
mlnadas Itacuruba no muni o de 
• Tr.ttnã; Murupp no de VIC ~ la' Ita-
maracá no de Iguaraçú -o MIgu,ü 
em Bezerros, que cem a Per-
nambuco. 

Trata-se um lJe reda, • 
ção conti n e1 n. 961, -ae ~ áe 
dezem de 1949. 

• 

Sala das Sessões, em de 
1950. -- Pess6a Guerra. 

convier: 
a lei orçamentária vi· 

parte relativa ao Mlntsté-
Educação e Saúde, na allnea 

verba 3 -- Consignação 1 -- Dl-

rim ... 
Para: 

Assistência Social 
rita Mirim. 

da Tenda 

Sala das sêssões, 1:z.. <li 
1950. -- Campos 1/3rgal • 

Mi-

• 

. . 

Departamento de ~prenaa Nacional - Rio de Janeiro - Bruil -- 1950 

• 

• 

. , 
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24 - 19uaraçú - Itacurussá. 
25 - Bezerros - Sã<> Miguel. 

Leia-se: 

16 - Pernamnuco. 
19 - Itacuruba - Jatinã. 
20 - Vicêncla - Murupé . 
21 - Iguassú - Itamaracá 
22 - Bezerros - São Miguel. 

Justificação 

Não existem em São Paulo cidad~s 
com os .... omes de Jatlnã. Vicêncil 
Ig-uassú e Bezerros. nem vilas deno­
minadas Itacuruba no municípIO J e 
• lr.tinã; Murupl> no de Vlcencla· ltfl­
maracá no de Iguaraçú e São Migu,ü 
em Bezerros. que pertencem a Per­
nambuco. 

Trata~se de mais um êrro de reda.­
ção contido na lei n. 961, de ~ de 
dezembro de 1949. 

. . 

Sala das Sessões, em de junho de 
1950. - Pessóa Guerra. 

N.O 4 

Acrescente-se onde convier: 

Retifique-se a lei orçamentár1a vi­
gente, na parte relativa ao Ministé­
rio da Educação e Saúde, na al1nea 
86. verba 3 - Consignação 1 - 01-
versos: 

Onde está: 

Assistência Social da Tenda 
rim ... 

Para: 

Assistência Social da Tenda Esp1-
rita Mirim. 

Sala das Sessões, 12 de junho de 
1950. - Campos tl3Tj7al . 

Departamento de Imprensa Nacional - Rio de Janeiro - Braail - 1950 

'--------------------- ---- - -
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Justiflfação \ 

_ A Escola ~uper1~r de Enge­
,endo sldo federallzada. não 

• 
I 

" . 

pon,';ib{ri\\ões- '~~1:Lb-
IfE~cebeI:á ac4na mencio-

uma emenda pe-

Auxílios. \ n~~·~J 
Distrito ~deral. 

\,JJ.IUt:: se lê: 
Ce.ntro dos 

V~....,, ~ 

' 16 -

import.â,nq~a conatante do 
Superior de 
4e Ciên('ias 

Apenas a primei­
não pos­

fe-

~~~e~~~~'~~;~?:Ul~dO ~~ 
não exiite a So­
de Paulà. trata­

uma fez que 

'C~~~I~J~ conte~plados • 'p no interiqr e n'l. 

soc:iedi\de 00-
As 

• 
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Ao Projeto n9 372-1950, que retifica a vigen-
, , 

te lei orçamentaria, foram oferecidas, em plenario, quatro e-

mendas. 

Considerando a.s aludidas emendas e tendo em 
.... , 

vista outras retificaçoes necessarias, entendemos acertado el~ 

borar o anexo substitutivo, que consubstancia todas as modifi-

-caçoes, inclusive as sugeridas nas emendas ns. 1, 3 e 4 • 

Quanto à emenda n9 2, opinamos pela sua rejel-
.... ~ -çao, uma vez que nao cogita de retificaçao, mas de substitui -
,.", ""'* ..." 

çao de nomes de instituiçoes, o que constitui inovaçao da mat~ 

ria. 

Sala ffAntônio Carlos "_,~e:::=m-r __ de julho 'de 19~ 

.,-
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P-ÁRECER 
... (0~ Igc;//çú , 

- A A Comissao àe Finanças, de acordo com o parecer do 

Relator, considera prejudicadas as emendas ns. 1, 3 e 4, ~ 

. - -pina pela reJeiçao àa àe ,n9 2 e pela aprovaçao do seguin-

te 

., 
SUBs.g;ITUTIVO 
~ 

Retifica a Lei n9 961, de 8 
de dezembro de 1949, que o~ça a Rece~ 

'1, ta e fixa a Despesa çla U'n:tao ... ·llará .' o 
/1 exercício financeiro de 1950 

Ó ~ngresso Nacional decreta: ' 
Art. 1.0. São feitas as seguintes re­

tificações na Lei n.O 961, de 8 de de­
zembro de 1949: 
I - Anexo n.o 4 - Presidência da. Re­
pública . 

Verba 4 - OÍJras, Equipamentos e 
Aquisição de Imóveis. _ . 

Consignação VI - Dotaçoes Dlver­
sas. 

16 - Dotação paa-a despesas decor­
rent es de estudos e projetq( obras iso­
ladas e conjunto de obras, equipamen­
tos, desapro.priaçjlE!tf e aquisição de 
imóveis. 

b) Setor Transporte 
Estradas de Ferro . 
12 - Obras 

Onde se lê: 
r) Coatiara - Patos de Minas 

Leia-se: 
r) Catiara - Patos de Minas 
II - Anexo n.O 16 - Ministério da 

Aeronáutica 
Verba 3 - Serviços e Encargo.s. 
Consignação IV Dispositivos 

Constitucionais 
71 - Dotação para atender ao dis­

~to no art. 199 da Constituição 
/ v ~lorização Econômica da Amazônia) 

08 - Diretorla de Intendência 
Onde se lê: . 

c) Auxílio ao município de. Arroios, 
Goiás, para melhoria do cam,po de 
ipOUSO local. . 

Leia-se: 

c) Auxílio ao município de Arraias, 
Goiás, para melhoria do campo de 
pouso locaL 

111 - Anexo n.O 17 - Ministério da. 
Agricultura 

• 
Verba 2 - Material 

Consignação 111 - Diversas Despe­
sas 

29 - Acondicionamento e embala­
gem; etc. 

Onde se lê: 
04 - Departamento de Administra­

ção 

03 - Divisão do Material . 
Leia-se: 

Cr$ 
12,500 

04 - Departamento de Administra-
ção 

Cr$ 
03 - Divisão do Material. 125.000 

Verba 3 - Serviços e Encargos 
Consignação I - Diversos 
06 - Auxílios, contribuições e sub­

venções 
01 - Auxílios 
04 - Departamento de Administra­

ção 
05 - Divisão do Orçamento 
a) As seguintes entidadeS: 

Onde se lê: 
ag) Colônia Agrícola Z-18, de Cabo 

Frio, E. do Rio, para instalações fri­
g~rificas 

cc) Sociedade ' Amigos · de Miguel 
Couto, Campo Grande. Mato Grosso 

I( 

/0 

...... 
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Leia-se: 
ag) Colônia de Pescadores Z-18. de 

Cabo Frio. E. do Rio. para instalações 
frigorificas 

cc) Sociedade Miguel Couto dos 
Amigos do Estudante. Fampo Grande. 
Mato Grosso 

b) Para construção. ampliação. ins­
talação ou reforma de Parques de Ex­
posições 

Onde se lê: 
ad) Associação Rurfal de São Ga­

briel. Rio Grande do Sul 
Leia-se: 

ali) Associação Rural Gabrielense 
de São Gabriel. Rio Ga"ande do SUl 

Onde se lê: \ 
d) A Caixa de Crédito para finan­

ciamento de compra de barcos de 
pesca. de-vid~mente equipados e re.­
'Vend" aOs pescadores no Estado da 
Parruba 

Leia-se: 
d) A Caixa de Cré41~f? da Pesca. 

;para financiamento de compra de bar­
cos de pesca. devidamente equipados. 
e revenda aos pescadores no Estado 
da. .Paraíba 

32 - Reprodutores e material para 
revenda á agrIcultores e criadores 

19 Departamento Nacional de 
ProduçãQ ~mal 

04 - DIVISão de Fomento da Pro­
dução. Animal 

Onde se lê: 
a) Aquisição de reprodutores es­

t!angeiros para revenda no pais 
Leia-se: 

a) Aquistção de xeproduOOres estran­
geiros ou nacionais para revendá no 
pais. 

36 - Sernços oontr8ltuais. 
21 - DepartamSlto Nacional da 

Produção Vegetal. 
Onde.se lê: 

02 - Divisão de Defesa Sanitária 
VegetadI . 

a) . Ássistincia técnica ao equipa­
mento de ondas ourtas par,a expurgo 
de cereais. 

Leia-se: 
01 - Diretoria o:et-al 
a) A~iste'ncfa técnica iI. e?:!uIpamen­

tos de ondas curtas !;lara expurgo de 
cereais e fÚle,éía:mento de pequenas 
mâqulnas ágrícolas . 

li! - Serviços edf\lca~tla11i e cul­
t urais 

10 - Centro Nacional de mns~no é 
Pesquisas A~onônl1()as'. 
02. - Universidade Rural . 

05 - Serviço Escolar . 

/c 

/~ 

/~ 
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Onde se lê: 
a) Manutenção de bolsas concedi­

das em 1948 e de outras em 1949. 
Leia-se: 

a) Manutenção e concessão de bol­
sas de estudos . 

03 - ServiÇo Naclonal de Pesquisas 
AgrOillômicas . 

08 - Instituto Agronômico do Sul. 
Onde se lê: 

a) 1~ bolsast de estudo para 1949 
LeIa-se: 

a) Manutenção e concessão de bol­
sa$i de estudo. 

63 - Diversos. 
11} - Departamento Nacional da 

~dução Animal 
02 - Divisão de Caça e Pesca . 

Onde se lê: 
c) Custeio e funcionamento, medi­

ante acôrdo com o Estado, do Entre­
posto d~ ;pesca Q,~ Recqe, construido 
pela açlministração Federal . 

Leia-se: 
c) dusteio e funcionamento do En­

treJ)OSlto de Pesca de Recifoe. cons­
truído pela. Administra.çá<l Federal. 

21 - ~ârtamenJt6 NadonaJ de 
Produção tregetal 

00 - Divisão de Foment-> da Pro­
dução V~etal. 

ondé se 1ê: 
b) Aquisição doe material pr.óprio 

para instálação dágua deílf;inada .1i 
pequena indústria. de redes Dia rêg1ão 
de Craibeil'à. Tacaratu. por intermé­
dio da Seção de Fomento Agr1cola de 
Recife, mediante coDltrato com o Go­
vêl'lno do Estado. 

Leia-se; 
b) Aquisição de material próprio 

para instal~ão dá.gua de$inada à 
pequena ind'llStl:illo de re~ na região 
de Craibeira, 'facaraw. po'- intermé­
dio da Seção de Fomento Agricola de 
Recife. 

V/tr.J>a 4 - Obras, Equipamentos e 
AquisIÇão da Imóveis • 

Consignação II - Obr~ tsoladas. 
03. -. Inícló de Obl1as isoladas e sua 

fiscàl1za~ . 
01 - Infc~ de obras nova$. fnclu­

siv.e reconstruç(íés e ~üa fls<ia11zação. 
04 - Departamento de Adminlstra­

çã.g. 
04 - Divisão de Obras. 

'Onde se lê: 
n Quarentel}á'rlo para anin,'lais no 

Km . 17 áa lin1'la 1€trea Santos-Jun­
li'a:' São PaulC1. ...·"~r 

Leia-se: 

j) Quarentenário pltra aniniais no 
km. 17 da linha férrea Santos a 
~Tuquif. São Paulo. 

/~ 
/ ~ 
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Onde se:JR 
(~ COll!ngnaçãO - Desapropriação e 
~qUlS1ÇãO de Imóveis. 

Il - Est;udos e pro ,dOS. 
Lp' l-se: 

COl.signação VI - ~C"tações Diver-
sas. , 

11 - Estudos e pro'HOS 
1 V - Anexo n." 13 - Mmisterio da 

EdlWàÇéíô e Sa'li.ae 
Verba 2 - M:;itenal 
COT..Eignaçto Il! - UlVer53.S Despe­

sas. 
'lO - Ligeiros rep:m;s, etC. 
IH - Adapt~ções, "tc, 

23 - Departatneh',(, Nhl::01l"J da Cn­
ança. 

0'4 - Delegaç!as FecleraJS Ja Cn-
a~a. 

Onde se lê: 
05 - 5.s Regi~lO - Porto Alegre 

4.00~_ 
116' - 6.n Rer-ão bão i'aulo 

L 001) 
-

05 - 5.a Regi~a - êa.) Paulo 
4.000 . 

06 - 6.a Região - Porto Alegre -
4 000 

cónsig"ação IV, - Outras De.~pes:is 
cOiD Ma t p.rial, . 

-li3 - Qll";'f'(,~ (1(.'t":\·2\.: \ 
04 - - :oe~arta;n€nto de AdminJStra­

r o. 
F4 - Divl~50 elo .~,Iat(,~üll 

Onde se lê: 
a I Para atender as . despesas oom 

material da Universidade do Brasil 
(Decreto-lei n.ó 8,393 de 17 de de­
zembro de 1945). 

Leia-se: 
a) Para atei1dt'r r·s despesas oom 

P1aterial da UniversIdadE' d'l Brasil 
(Der.reto-Iei nO 8 393 de 17 de de­
:'en1brp de 1945), sendo 01'$ ,.. . .. , 
1. 500. OOO,ÓO destinadC',s à mctntagem 
da tJadeira de' CIinic& Proj1pdêutit:a 
Médica, da Faculdade - acionaI de 
Mer'ic.jna. 

Verpa.3 - Serviços e '-;ncargos. 
OonSlgnação 1 - Diversos 
06 - Auxílios. contribuições e sub­

venções. 
01 - Auxilies. 
Q4 _ Departa~,ento de Administra-

ção. 
05 Divisão do Orçaner,to. 

() ~ - Bo.fu:~ 

e>1(([e, d.e ei: 
28) tAcofo.. Cot.<AtctLido. tUedci y~ J 

e IAA S aiv tt de.,.. 

~o.·At ; 

1%) EÂ~~ CoI0TGt«Ut Y!{eJ.ei ro) 
• 

em S~~T' 

Op - Ceará. 
Onde se lê: 

47) SClCieda~~ Beneficente Russa­
ra. de Russas. 

75) Uospital d()~ po.bres "Beatriz 
Carneiro", de ltápipocg. 

I 

/~ 

H 03 
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~1J} Instituto de Ensino MPdlCo do 
_1',-:a, em Fortaleza, para o Hospital 

- L~ :nica. 
105) t • .swciação de Proteção à Ma­

te,';' (·aa~ e a Infância ja Zcma de 
L-I ubur<.tân:a. em Ita;)lrCCR. 

lOS) Associáçào ltuat Lltel~SC de As­
":'Lencia SocIal e de In teçãc à Ma­
];'JJ!dade e à InfâlJcia. 

. lOS} Instituto de EnsiLo Médico do 
'.e.J.,á em Fortaleza. 

123) Instituto Misi,)I1ários Salesia-
'1.J Cf' F'crtaJeza. . 

,:;:,) L.l ,'-_ 1 ... m .. uI/};! de 
... l:S.":~.,s 

Leia-se: 
",7) Socied3de BenpL cente Russana, 

l ~ Russas. 
75) Associação de Proteção à Saú­
I' : ~ '1 ?tc.âncil'. da Zo­

'I,~ ele U:·u:Ouret:J.ma par:· a Enferma­
" _' "Beatriz Carneiro' dc It:::-pipoca. 

SO) Instituto de EnsiIJo Médico em 
Flrtaleza. para o tos;Jital de CHni-; 
.;,.:as. 

L(,5) ~ AssocIação de Prc;teção à Sa­
úief i Mater:.idade e à Ipffincia da 
Zona de Uruturetama.. em Itapipd­

(' ... 
la") Associação Igl1btuense de ,As­

sistência Social e de t>roteção à Ma­
termdade e à Infâncl ..... te Iguatu. 

lOS) Instituto de Ensino Mklica, 
m Fortaleza. 

123) Instituto Missl.;náriO-< Sale.sia­
'lOS. de F'ortaleza 

125' Patronato Co."ção Im. t:'ulado 
<" Mana. de Russas 

06 - Distrito Federal. 
Onde se lê: 

I., H Jn 

I It 
I~ 
/, 

í2) Ce!1tro Espírita Obreiro~ do ) 1 
P,~.e~m:.:-. --=-_--::----:-:--:--:--:---::---111-1 86 IM.WI ê,uc,(,o.. S crc,{ ai 1-90) Assocuçãc; Nacio:,al do..<; Ex- _ 
CnI!1batente . leloidC1 11í<\ i.(.(.(, 

141) Maternidade Casa da Mãe Po-
b"e - 70 000, 

t 4~) CeufYO ~5 .fOT~d noS rÁc 

BíMi~ 

Le:a-se: 
72) Centro Esplrit.a "Legião do 

B'lm". -..( J----f 
f[10) ASSociação dos Ex-Combatp.ntes 

do Brasil (Seção do Distrito ~de-
ral) . 

141) Maternidade Casa da Mãe Po-
bre - 120 000. • 

i4'7.,) Uwio ~1 ~ykdri~ J.o 
BrtV4{, 

Supr:ma -i;e: 
146) Mnt!,rnid"de C'k:- dn Mfte P1)­

bre - 50.000. 
OS - Goiás. 

Onde se lê: 
25) Ginásio Maria ~n.:r,'bini de M9.'" J 

rafi· de l\4orrjIJhQ§ J ~' 
Leia-se: 

25) G'n:ls'o M;.ria Amab~nj de Mo­
ral" de Morrinhos. 

S, ) ~(I(Mt" tUlc.*"/f4 á 1tt4Ct~ 

S6) (M.4Mtt(.(.do. 5 o cú~e da. 
leKaQ EA/1,Ú·d-o, núri~ 
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10 - Maranhão. 
0nd" se lê: 

1) Centro Artistico Opel-ário Pe-
drelrenBe. de Pedreiras 

~cla- ·~e : 
7) União Operária l'edreirense. de 

Pedreira.s -
12 - Minas Gerais 

Onde se lê: 
45) Casa de Caridade de São Lou­

renço. para material e equipamer.to 
_ 10.000. 

50) Hoopita,l São Vicente de Paulo. 
de Rio Pomba - 110.000 

53) Hospital São Vicente de Paulo. 
de Guarai. 

153) Santa Casa de Ibiá, para con-
clusão dI:' obras - 100 000. 

177) Circulo Católico de: Operário 
Tricordiano. de Três corações. 

197) sociedade São Vicente de 
Paula. de São Gotardo- para prosse­
guimento das obras de sua Santa Ca­
sa de ML<;ericórdia. 

1..0 b) (hlk rk 1Wa. Se«itcro., fi(/,) 

rl{J,,(k, k Ca.ek' 
218) Associação de São Vicente de 

Paulo. de Dionisio - 10.000 . 
219) Associação de São Vicente de 

Paulo. de Vila de Vargem Linda. 
220) Associação de São Vicente de 

Paulo. de Vila de Juiraçu . 
221.) Associação de São Vicente de 

Paulo. de Vila de TimótE:o. 
222) Associação de São Vicente de 

Paulo. de Vila de Jaguaruçú. 
223) Associação de São Vicente de 

Paulo. de Vila Hematia. 
253) Ginásio }lunicipal de Rio No-

vo. 
535) Hospital São Vicente de Pau-

l:/-. de pirangê. 
553) Escdla de Engenharia de Juiz 

de Fora. para obras - 500 000. 
Leia-se: 

451 Casa de Caridade. de São Lou-
rem~o - 30 -000 . 

50\ Hospital S!5.o iTicentl:' de Pau-
lo. de Rio pomba - t'17. 500. 

53\ Hosuital São Vicentl:' de pau-
lo. de Guarani 

. 153) Santa Casa Padre EustáquiO. 
de Thiq - 1 RO Of){) 

177) Círculo Católico Operário Tri-
oordiano de Três Corações. 

19'7) Santa Casa de Misericórdia de 
São Got~rdo 

1(06) ~eo Scfc {W,iz da Semt d<t 

fceJMk, k eaJ~ 
218) Conferencia de São Vicente de 

Paulo. de Diocnisio - 3Q.000 . 
219) C<mferência de São Vicente de 

Paulo. de Vila de Va.rgem Linda 
220) Conferência de São Vlcenté de 

Paulo dI' Vila de Juiraçu. 
2'21) Conferência de São Vicente de 

paulo. de 'lila de Timóteo. 
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222) Conferência de São Vicente ele 
Paulo, de Vila de Jaguax~u. 

223) Conferência de São Vicente .te 
Paulo. de Vila Hematita. 

253) Ginásio de Rio Novo. 
535) Hospital S. Vicente de paulf! 

de Piranga. 
553) Escola de Engenharia de Ju~ 

de Fora, para obras, instalações e rea­
parelhll!mento - 750.000. 

Suprima_se: 
59) Hospital Casa de Caridade São 

Lourenço - 20 000. 
75) HospitaJ São Vicente de Paulo. 

de Rio Branco - 50.000. 
212) Santa Casa de Misericórdia. de 

Angra dos Reis - 20.000. 
265) Sant6 Casa de Misericórdia. de 

Ibiá. para obras (,prosseguimento) _ 
50 000. 

334) Hospital São Vicente de Paulo, 
de Pomba - 17.500. 

503) Sociedade São Vicente de Pau­
lo. de Dionísio - 10 .000. 

570) E'scola de Elngenharia de Juiz 
de Fora para instalações e rea.pare_ 
lhamento - 250.000. 

589) Sociedade São Vicente de Pau­
lo. de Dionísio - 10.000. 

1110) Santa Casa de Thlá - 10.001. 
No total parcial. correSlPOndente ao 

Estado. onde se lê: 38.831.500, leia­
se: 38.811.500. 

14 - Paraíba 
Onde se lê: 

l.u 

691 Sanatório de Monteiro. 
Leia_se: li> 

69) Maternidade Ana ~aragual, de ;.. 
Monteiro. 

15 - PaTaná 
Onde se lê: 

3U Hospital de Caridade de Come­
lio PrOCÓPIO. prosseguimento de con3-
trução. 

Leia-se: 
31) Santa Casa de Mísericórc!la (j-e 

Cornélio Procópio. prosseguimento de 
construção. 

16 - PerMmbuco 
Onde se lê: 

114) Sociedade Musical de Capibe.­
ribe - Taquaritinga. 

Leia-se: 
114) Grêmio Musical Novo Século. 

de Capibaribe - Taquaritlnga. 

17 - Piaut 
Onde se lê: 

12) Ginásio Demóstenes Avelioo. d& 
TereSina . 
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~) Escola dos Filhos dos TrabaJ.ha-
4Wes do Sindieato dOS Tra.balhadores 
de Parnaíba. 

1»» SOCleciade de Proteção à Mater­
nidade de Pru"naiba. 

82) Mavern.idade de Parnatba. 
Leia-se: 

12) Colégio Demóstenes Avelino de 
'l'eresina. ,.J_ I () 

. 20) Escola dos Filhos dos Trabaif'd.- l1r 
dores da Case. do Trabalhador Smdi­
eallzado, de Parnaiba. 

50) Sociedade de· Proteção à Mater- / ~ 
Didade e ~ Infância. de Parnaiba.~ 

82) Maternida-de Marques Bastos. 
tle Parnaíba. 

.. .. 

19 - Ri<J de Janeiro 

OIá~ se lê: 

14) Santa Casa de Misericórilld, de 
Angra doo Reis .... 140,00. 

90) casjl do Pobre de S. Vioente de 
Paulo, da Paróquia de Barreto, 
Niterói. 

91) Ciculo OperáJ1o de Niterói 
LeIa-se: 

14) Santa Casa de Misericó: dia , de 
Angra dos Reis .... 160,000. 

91) Casa do Pobre de Sá.o Vicente 
de Paulo, da Paróquia de Bar­
reto, Niterói. 

91) Círculo Operário de Niterói. 
Ne t otal parcial, corresponde.w ao 

Estado, onde se lê: 10.878,000, leia­
se: 10.898,000 . 

21 - Rio Grande do Sul 

Onde se lê: 

fi2) Hospital de Ca.:idade D. Pedro 
de Alcântara, de Tôrres. 

72) Faculdade de Odontológi6., Pe­
lotas. 

127) Hospital S. Franci.sco de Pau­
la, de Osório, para equipa­
mento. 

LeIa-se: 

62) Hospital N. S. dos Navegantes, 
'12) í<iãCFrrdad~ ' de Farmácia ~ 
C d~Tõ es. 

Odontológia, de~ Pelotas. 
127) Hospital São Vicente de Paulo, 

de Osório, para equipamento. 

23 - Sâ{) Paulo 

Onde se lê: 

g) F(e!'IM dR \{(atir;:t :r#l~wia,. 

J.v. di.. S aJ-" ~ 
'tO) C'11.do S. Ylce0e de .paulo 

do. Coi1~tt~aJ" 11&1.60., 

la,. 
/0 

H J-e 

ap ().Ire o. eLa, I ~al r-a.- ) 1 
I-J __ --=--_____ --;( fl------rf OI a.uu-ct~ Be«e~'ce«Je Y<:cw.-
271) Albergue Noturno, do Asilo t;1t(.4 I d.t Jl-aMe'\J1t 

São Vicente de Paulo, de Ma- - (' 
rilIa. 

276) Faculdade de Ciências Econõ-, 
mlOllS, de' São Paulo. 

• 

, 
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Leia-se: 

q) C(,UoU~ Fi'~M , 
udad,a, ) #taM,Teuedoro.-

J.~« a.cu(ada., , ~ Sa,J-~ 

dJ. 111 ttIti a j 141 a. . 
rf.t; atdo nttni a, 

tO) Cidieo da. ~w.~'I'tuc(a, dt 11, S ',/ 
da C4>areuda. J d.e ~ainv 

J----~------~------------~7 
271) Albergue No.tlirno, ' do Asilo. /4 

~~ VIcente àei. ,.J?~l\.l qe. São-
.ot:!ThO, de Manlla .. , 

276) AcacteIrua ele ClêncllllS ~o.. 
ffilóas, da-· s~ PaUlo. > 

29) - ,Depa.:tament<> NaclOllàl - dtll 
Educação. .-

11 - DivfijsãQ de Educação .F1siea:. 
Ond>e se' lê: 

a) ~uxíUo para rea:lizaçâo· t\e c~m­
~nato.s gfnãstlOOS cOleg'a'ls .. 

·' '''~OO',.· • • • • •••••••• ' • • • '" .ou:: _ 
LeIa-se: . ' 

a) AuxIlIO paI'a realização dEkam-. 
poonat<>s gmasticos cçH~lalS. 
• .. • • ..... . - • , .. 50JOOo. 

03 - Subvenções. 
0'"" - Depart!:4l1enw de Adnii~- ­

tra.ção . 
Ol> - DivISão do Orçamento. 

Onde se 1~: ,;' . 
a) Instituto Hist6rico e Goografico 

Braslleuo - Distnto F'€detao.t.. 
Leia-se: 

a) Instltuto Histórico e Googx:âftCO 
Brasileiro (Le.! n.o 720, de 28 dt;) 
maio 1949), DistritQ F1eç1.eraJ •. 

23 - Recepções, excursr.J, hooJl€­
dagens e homenagens. 

30 - Departamento Nacional de., 
S'aúde, 

Onde se lê: 
33 - Serviço Nacional de Doenças 

Mentais. 
Leia-se: 

15 - Serv o Nacional de DOenças 
Mentais. '. .'. 

35 - Serviços clmicos e de hoopiía­
lizaçãQ. 

04 . - Departameno de Administra­
ção 

Onde se lê: 
05 - Divisão do Pessoal . 

Leia-se: 
06 - Dimiío do Pessoal. 
60 - Salário a presos, internados e. 

educand4i 
Onde se lê: 

01 - Diretoria do Ensino Indust;úal • 
04 - Direwria do Insíno , llHlulltrial 

Leia-se: , , 
32 '-- Diretoria do Ensino · Industttial. 
01 - Diretoria do Ensino Industrial'. 
Consignlrção IV - P"lSpositivos Co~- . • 

titucioll.ais. . " 
71 - putaçôes para. atender ao dis­

posto no art. 199 da Gonstit;ulÇ30. 0la~ 
lorizaçãQ Econômica da Amazônia,) . . 

a) Auxilios. , 
04 _ Departamew de Administra-

Çã0. . '. 
05 - Divwão de OrçaPlentó . 

• 

/~ 
I, 

f t 
I. 

f11 ) Co~fen(A,Úa. YiuJiM-) ~ a. 
i~ d.J. rl.oHtt S~a. 4 
S~Ji.t.a.} Jt JrapeVTk J t?M-/M 

o auec dt S. YCcuJê, Jt. .&Jo 

• .. 
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08 - Goiás 
" Ofide se lê: 

2) Ginásio Arquidiocesano, de For­
mosa. 

3) Ginásio Arquidiocesano, de Ja-
ráguá.... 4 "I ' ~ ~-;Lt, : 

2) Giná.sio Arquiediocesano, de FH-------,., _ .. 
rnOSá, para educação de dez (10) aIu- v.' 
nos da região amaZÔnIca de Goiás. 

in Ginásio Arquidiocesano, de Ja- ;: 
ragu'li, para educação de dez (10) alu- w 
nos da região amazómca de Goiás. 

10 - Maranhão 

Onde se lê: 

1) PrefeitUras dos Municípios de 
l'4atinha. Iplxinuma, Câ.tldldo Mende1l, 
Loreto. São Raimundo das Mangaoel­
ra.s e qacabal. para construçã<J de gru­
pos escolares. 

~ t 
11 PrefeItura.:; dos Municí4ia de 

Matinha, Iplxuna, Cândido Mendes, 
Loreto São RaImundo das Mangabei­
ras e ctacabal , para construção de gru­
po!' escolares. 

H.e:açào ~as entidades aS1lLStencIais 
e culturaIS que têm dIrei,! a .subveuçao 
no exerCICIO de 1950. 

04 - Bahw 

Onde se le: 
110. OfícIO Santa Terezinha do 

Menlllo J esus. Salvador. 
Lela-se: 

110. Oficina Santa Ter€zinha do 
Menino Jesusl Salvador. 

i'Z - nÚt-U\h ~~ 

O 1A-!ú M., ti: 

ti 58 , ~iürttt Scú> FrCW e0CO it 
flU{,fa, J Fra«MC() sa.Re6 

Rüa.-;Uj : 

4'38. HOj/táaJ, Sio Y(c-wfe. b, 

.P cwfo I F r/Xlt.{ c.C6 C-() 5 ~ 

17 - Piau! 

IB 

IB 

I to 

Onde se lê: / 
8. Sociedade de Pro'teção à Mater- ~ 

nidade1 de Parnaíba. 
LeIa-se: 

8. SocIedade de Proteção à Mater­
nIdade e à Infância, de Parnaíba. 

Onde se lê: 
87. Liga,t Beneficente de São 

Itaheti - v;acaé. 
Leia-se: 

87. Liga Beneficente de São 
B~tista - ~acaé. 

João 

João 
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Uude, 1Le, eê; 

300. IM.do Sru Yi'eufe di 2iUdo (Col1fra tl«, 

11.5eKt1.ora apare«J..a,) _ ~w.cún~ 

Reút.-d..e: 

300, C0.do da CoI{~rê'Uc{a., d< 4í. 3, da. 
apo.recido- J de. ~ucú r(N 

· v - Anexo n , O 19 - Ministério 
. da Fazenda 

.V..erQ;l 3 - ServiÇOS e En<;argos 
COQS:ignação IV - $ívOrsos I Cons-tituCÍonais. . . . i 

Onde se ~ê: 
73 ...:.. Dotações para atender ao dis­

posto no ~rt. \ 1.5. § 4. o da Constituição 
aos Muméfpioo). 

Leia -·<te . . . . - . -:- . 
73 - Hoiações 'pà'rà -atê~~r ao '~!: ' 

postp,p'o a.r.t. ~5 _ ª ~, ~ , .í1,~dOnstitulç'ã'ó 
(AUXllIo aos MUmClPIOS)" <; • 

VI - Anexo n,~ '2i:"": ' 'lWi~istério 
da Justíça e Negõêios 1,1Ít.e.riPr~s 
Verba 3 - Seryiçl;llj .e Eitcargos. 
Consignaçã·o I - Diversos. '. 
06 - Auxílios, contribuições e s'iil5-

venções. 
01 - Auxílios . 
04 Departamen to · de Administrá-

ção. . . 
05 - Divisão dó Orçamento. 

11 - Mato (}rosso 
Onde se lê: 

2 - Abrigo de Menores Abandon.a­
dos, de Campo Grande. 

Leia-se: 
2 - Lar dos Menores Abandonados. 

de Campo Grande .. 

12 - MinéLs (}erais 
Onde se lê: 

25 - Protetora da Criança, de Dia­
mantina. 

Leia-se: 
~ftl>rotetora da Infância, de Dia­
mantina. 

23 - São Paulo 
Onde se lê: 

26 - Asilo da Divinà Providência. de 
São Paulo. 

Leia-se: 
26 - Casa d,a , Divina Providência 

"Malk Teresa Michel". de São Paulo. 
VI! - Anexo n.O 25 - Ministério 

da Viação ~Obr'as Públicas 
Verba 1 - Pe,ssoal. 
Consignação lI! - Vá'ntage'ns. 
12 - Gratificação por serviÇOS extra­

ord.inário. 
30 - Departamento doo Correios e 

Telégrafos. 
O de se lê' 

a<i (}ra ificação , aos 
postais- . e egra . _ 
tados nas Delegacias ' a'a Qâinara tios 
Deputados e do Senado 'Felieral; 

Leia-se: . 
al Gratificãção aos funcionâtios 

po~t!liis telegráficoS 'por serviÇ<k pres­
tados nas AgênciM;, . da Oâmara dos 
Deputados e ão Senado P'ederal: 

Verba 3 - Serviços e EncargOs 
Consignaçãp ;r - Diver.sQ.'? 
06 - Auxilfoi;, contilfbuiçõês e sub-

venções. . . ' !I 
01 - Auxílios. , ' 

-{}4 - Depaítame'l(to de Adm1hlst~~-- , ., çao. . h 

I-; Me 

/# 

/) 
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05 - Divisão do Orçamento. 
Onde se lê: 

s) - Ao município de Oampo 
Grande para terminar a construção 
do açúde públlco de Campo Gl'an­
.de. 

aa) - A' Prefeitura de Ponta de 
PeC:ras, Pará, para construçL do I'" 
cais de encostamento dt Cidade w 
60.000. 

Leia-se: 
s) - Ao munlclplo de Pilão Arca­

do, para terminar a construção do 
açúde pÚblico de Campo Grt!nde la, 

@liJ ü.l - A' Prefeitura de Ponta de 
Pedras, Pará, para construção do cals 
de encostamento da cida~ 250.000 

31 - Departamento Naci(lüaJ C:e 
Estradas de Ferro. 

H rk ., . 

01 - Departamento Nacional de 
Estradas de Ferro. . 

Onde se lê: 
a) - Auxílio às estradas Je ferro 

federais. btendadas OU sob regime de 
administração autárquica. de acõrdo 
com a Lei n.o 272. de 10 de abril de 
1948 . 

1) - Viação Férrea Federal C:O Ri;) 
Grande do Sul. 

2) - Rêde Mineira de Viação. 
3) - Rêde Ferroviária Federal do 

Nord2ste. Rrrrndada a "The Great 
Western of Brasil". 

4) - Estrada de Ferro Sank Ca­
tarina. 

b) - Estrada de Ferro Central do 
Brasil. 

c) - Estrada de Ferro Nazaré. 
C:) - E~trada de Ferro Ilhéll!" a 

COnqUista, para reequipampntn e ser­
viços de restauratção. 

e) - Estrada de Ferro Noroeste 
do Brasil . 

f) - Estrada de Ferro Ilhéus a 
Conquista, para custeio e equipamen­
to. 

Leia-se: 
a) - AuxUio às estradas de ferro 

federais, arrendadas OU sob re~ime de 
administração autáraui<'~. de acOrdo 
com a Lei n.o 272, de lO de abril de 
1948. 

1) - Via cão Férrea FeC:eral do 
Rio Grande do Sul. 

2) - Rêde Mineira. 
2) - Rêde Mineira de Viação. 

3) - Rêde Ferroviária Federal do 

I~ 

Nordeste. arrendada a "The Great Iz 
Western of Brafil". 

4) - Estrada de Ferro Santa Ca­
tarina. 
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5) - Estrada de Ferro Central do 
Brasil. 

b) - Estrada de Ferro r:.Tazarr.. 
c) - Estrac!a de Ferro Ilhéus a 

Conquista. para reequipam:mto e ser­
viços de .restauração. 

d) - Estrada de Ferro Noroeste do 
Brasil. 

e) - Estrada de Ferro Ilhéus a 
Conquista, para custeio e €quipa­
mento. 

03 - Subvenções: 
04 - Departamento de Adminis­

tração. 
05 - Divisão de Orçamento. 
a) - Subvenções a serem distribui­

das pela Comissão de Ma" ",:' Mer­
cante à.s seguintes linhas de navega­
ção deficitárias: 

Onde se lê: 
21) - Emprêsa de Nav:-gação do 

Rio Tocantins . 
Leia-se: 

21) - Navegação T0Cantina Dar­
cy Marinhc Limita<!a. 

Onde se lê: 
Total da Consignação I - ...... 

862.250.001 
Total d:t Verba 3 - ............. ' 

862.250.001 
Leia-se: 

Total da C~ns!gnaç5'l I - ...... 
862.250.190. 

Tótal da Ver 
86~ . 250 190. 

............. 
Verba 4 - Obras. Equipamentos e 

Aquisição de Imóveis. 
Consignação II - Obra.~ I~olada.~ 
()3 - Inicio de obras isoladas e sua 

fiscalização. 
01 - Início de obras novas, inclu­

sive reconstruções e SU'l. fiSca2ização. 
30 - Departamento dos Correios e 

Telégrafos. 
t) Construção de agênCias po<tais 

telegráficas em: 
05 - Ceará 

Onde se lê: 
18 - Frades. 

Leia-~ 
18 - Frade . 

21 - Rio Grande do Sul 
Onde se lê; 

14 - Arambaré (situada na Barra 
do Velhaco. Município de Macaguan). 

Leia-se: 
14 - Arambaré (situada na Barra 

do Velhaco. município de Camacuan) . 
u) Construção de linhas telegráfi­

cas, inclusive nas seguinte-s localida­
des: 

/~ 

/0 
lO 

-
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04 - Bahia 
Onde se lê: 

20 - Jatambupe a A~ré. 
Leia-.:!e: 

20 - lnnambupe a ApN"é. 
A.orescen.te-se, depois do n." 41 -

Ca.nd.iaJ Encll.u - Rlac.hão do Ja­
culpe: 

42 - Seabra a Bonina!. 

1 b - fe.n~c:l#(e1A.CO 

Ctcre->ceJe.IJc" J.e~o~~ M +1~ "q; 

'Z.o- J tt:{C;UYU~ - 2at·14,ct 

'2.f- V(cévtuGt-1t4~ru,pé 

1'4- J3araHi- J~tMaraci 
'23- BezerY'o~ -Stfo tl1i~uct 

1.?J - Stio .E' (udo -
s(.{~ ri 'ÁMÂ.- A(., : 

~ 1 - Juc.l;{,n~ - Ju.hl'tá: 
'2 3- Yec.€~w:Gt - 1nurupé 
9..4 - J3ua~kvyt-(, - JrCf,{,utM1ct 
~ 5 - Bezerro~ - '340 ~'~tKe 

Consignação li - Jonjunto de 
Obra.<>. 

ua - inicio de Obras mclUldas em 
conjuntos e sua fisc8Ii'7.a.,;a:). 

03 - Inicio de Obras de comple­
mentação de obras eXIStentes e de 
&IIlpllação ou reforma da..<. respectivdS 
Wlldad.es e sua. fisca.l1zaçáo. 

31 - Departamento Na::lonaJ de Es­
trada.<> de Ferro. 

08 - Estrada de Ferro Goiás. 
Onde se lê: 

b) Construçao do Hoopital dos F'er­
roviá.rios da Estrada de Perro Goiás. 

Lera-se: 
b) Construção dos HO.3Ipital dos Fer­

roviános da E;tr.ada áe Ferro Goiás, 
em Ipamen. 

32 - Departamento NacionaJ de 
Estradas de Rodagem. 

Onde se lê: 
CU) LIgação !taquara a .EscÕOClo e 

seus distritos. 
Leia-.se: 

CU) Construção da eSltl'ada de ro­
dagem entre a sede e dlstritos de .Es­
CÕIl.ClO e Itaguara, em .::;cabra. 

06 - PrOSSegUimento e oon.c::~ão de 
conjuntos de obras e sua fiscalização. 

32 - Depa.rta.mento Nac:nonal e 
Estradas de Rodagem. 

Onde St! lê: 
at) Pro.sseguimento da liga.çã.o 1'0-

doviá.ria de MagoriJpe .;. .:5ãfJ Félix na 
B&hia. 

au) Prossegu:imento da r o d o v i a 
M u n d o Novo l; Pirittoa-Ta.pirametá, H­
Volta Grande e Bela Vista de UltrJ.ga, 
no Estado da Bahia. 

bh) Prosseguimento da constru­
ção da ponte do Tina e obras com­
plementares 

br) ProssegUimento da rodovia Ria­
chão-Balsas-Carolina - Cr$ ........ 
Cr$ 2.200.000,00. 

Leia-se: 
at) Prosseguimento da ligação rodo­

viária de Maragogipe a São Félix, no 
Estado da Bahia 

au) Prosseguimento da rodovia 1\lun­
do Novo - Piritiba - Tapiramutá _ 
Volta Grande e Bela Vista de Utinga, H o.h 
no Es~ da Bahia 

bh) Prosseguimento da construção 
da ponte do Pina e obras complemen­
tares 
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br) Prosseguimento da rodovia Ria­
chão - BalSas - Carolina - Cr$ 
Cr$ 1..200.000,00. 

34 - Departamento Nacional de 
Portos, Rlo.s e Canais 

Onde se J.é: 
u) ProsseguImento dos trabai.ho:; de 

limpeza do B.1O Alameda, Bahia 
Leia-se: 

u) Pro.sseguimento dos trabalhos de 
limpeza Cio RlO A!mado, Bahia 

Consignação VI - Dotações Diver­
sas 

12 - Obras 
Onde se lêr 

31 - Departamento Nacional de Es­
tradas de Ferro 

01 - Departamento Nacional de Es­
tradas de Ferro 

a) Para ligação do m:.lÍllcipio de 
Tucano com os Distritos de Algodão e 
Quingingue - Cr$ 100.000,00 . 

16 - VIação Férrea Federal Leste 
Brasileiro 

a) Para ampliação do pá tio da Leste 
Inclusive construção da pêra de re­
versã,o e desapropriações - Cr$ o ••• 

Cr$ 10 . 000.000,00. 
03 - Estrada de Ferro de Bra­

gança 
a). Para extensíj.o da '/.. F. de Bra.­

gança às cidades de Marapanim e 
Curuçá, Pará - Cr$ 5.000.000,00 -
Cr$ 15.100.000,00. 

Leia-se: 
31 - Departamento Nacional de 

Estradas de Ferro 
03 - Estrada de Ferro de Bragança 
a ) Para extensão da E. F. de Bra­

gança às cidades de Marapanim e 
Curuçá, Pará - Cr$ 5.000.000,00 

16 - Viação Férrea Federal Leste 
Brasileiro 

a) Para ampliação do pátio da 
Leste, inclusive construção da pêra de 
reversão e desapropriações - Cr$ 
10.000.000,00 - Cr$ "'15 :000.000,00 . 

32 - Departamento Nacional de 
Estradas de Rod'agem 

a) Estrada de rodagem ligando a 
sede dos distr~ de Algodão e Guin­
giniue - Cr$ 100.000,00. 

Consignação VIII - Dispositivos 
Constitucionais 

17 - Dotações para atender ao dis­
posto no art . 198 da Constituição (De­
feSa Contra as Sêcas do Nordeste) 

40 - Departamento Nacional de 
Obras Contra as Sêcas 

Onde se lê: 
s) Construção do Açude PúblicO' 

Jacurl, inclusive obras de irrigação, 
município de Itiuba, Bahia 

fé. 

H;J~ 
I~ 

• 
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t) Construção do Açude Público Ce­
:raima, município de Guanwnbi, Bahia 

cl) Construção de um açude em 
Montes Claros, Maranhão 

Leia-se: 
s) Construção do Açude Público Ja­

euric~, inclusive obras de inigação, 
município de Itíúba, Bahia 

t) Construção do Açude Público Ce­
raima, município de Guanambi, 1.$hia 

cl) Construção de um açude em 
Montes Altos, Maranhão 

Art. 2.° Esta lei entrará em vigor 
na data d~ sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

/t 
H Ba, 

Sala "Ant~nl0 Carlos", em -11 de julho de 1950 

~t 'ó~;: ~~'OV" "'-a. ,-t;­

J) 0<..4# ~-L..p 
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RA DOS DEPUTADOS 

PROJETO 

N.d 372-A - 1950 

Retifica a Lei n.· 961, de 8 de dezembro de 1~4~, q.ue or~a a Recejt~ 
e fixa a Despesa da União para o exercl~lO fmancelro de 1950, 
tendo parecer da Comissão de Finanças com substitutivo ao projeto 
em&ndado em pauta 

o Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0. São feitas as seguintes re­

ificações na Lei n.O 961. de 8 de der 
embro de 1949: 
- Anexo n.O 4 - Presidência da Re­

pública . 
Verba 4 - OiJras. Equipamentos e 

Aquisição de Imóveis. 
'Consignação VI - Dotações Diver­

sas. 
16 - Dotação para despesas decor­

rentes de estudos e projeto. obras iso­
ladas e conjunto de obras. equipamen­
tos. desapropriações e aquisição de 
imóveis. 

b) Setor Transporte 
Estradas de Ferro. 
12 - Obras 

Onde se lê: 
r) Coatiara - Patos de Minas 
_ Leia-se: 
r) Catiara - Patos de Minas 
U - Anexo n.O 16 - Ministério da 

Aeronáutica 

'"'Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação IV Dispositivos 

Constitucionais 
71 - Dotação para atender ao dis­

posto no art. 199 da Constituição 
Valorização Econômica da Amazônia) 

08 - Diretoria de Intendência 
Onde se lê: 

c) Auxílio ao município de Arroios. 
Goiás. para melhoria do campo de 
!pouso local. 

Leia-se: 
c) Auxilio ao município de Arraias. 

Goiás. para melhoria do campo de 
pouso local. 

UI - Anexo n.O 17 - Ministério da 
Agricultura 

Verba 2 - Material 
Consignação m - Diversas Despe­

sas 
29 - Acondicionamento e embala­

gem; etc. 
Onde se lê: 

04 - Departamento de Administra­
ção 

03 - Divisão do Material . 
Leia-se: 

Cr$ 
12.500 

04 - Departamento de Administra­
ção 

Cr$ 
03 - Divisão do Material. 125.000 

Verba 3 - Serviços e Encargos 
Consignação I - Diversos 
Ú6 - Auxilios. contribuições e sub­

venções 
01 - Auxilios 
04 - Departamento de Administra­

ção 
05 - Divisão do Orçamento 
a) As seguintes entidades: 

Onde se lê: 
ag) Colônia Agrícola Z-18. de Cabo 

Frio, E. do Rio. para instalações frt­
garfficas 

cc) Sociedade Amigos de Miguel 
Couto. Campo Grande, Mato Grosso 
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Leia-se: 
ag) Colônia de Pescadores Z-18. de 

Cabo Frio. E. do Rio. para instalações 
frigorificas 

cc) Sociedade Miguel Couto dos 
Amigos do Estudante. campo Grande. 
Mato Grosso 

b) Para construção. ampliação. ins­
talação ou reforma de Parques de Ex­
posições 

Onde se lê: 
ad) Associação Rurral de São Ga­

briel, Rio Grande do Sul 
Leia-se: 

00) Associação Rural Gabrielense 
de São Gabriel, Rio Grande do SUl 

Onde se lê: 
d) A Caixa de Crédito para finan­

ciamento de compra de barcos de 
pesca, çlevidamente equi,pados e re­
vepda aos pescadores no Estado da 
Paraíba 

·Leia-se: 
d) A Caixa de Crédito da Pesca, 

para financiamento de compra de bar­
cos de pesca, devidamente equipados, 
e revenda aos pescadores no Estado 
da Paralba 

32 - Reprodutores e material para 
revenda a agricultores e criadores 

19 Departamento Nacional de 
Produção Animal 

04 - Div1sj.o de Fomento da Pro­
dução Animal 

Onde se lê: 
a) Aquisição de reprodutores es­

t! angeiros para revenda no pais 
Leia-se: 

a) Aquisjção de reprodutores estran­
geiros ou nacionais para revenda no 
pais. 

36 - Serviços contratuais. 
21 - Deparlamemto NacionaJ. da 

Produção Vegetal. 
Onde se lê: 

02 - Divisão de Defesa Sanitária 
Veg.etaol. 

a) ~istência técnica ao equipa­
IllIfnto de OJ;ldas ourtas para expurgo 
de .ce;~is. 

Leia-se: 
01 - Diretoria Geral 
a) Asistencia técnica a equipamen­

tos de ondas curtas para expurgo de 
cereais e finaciamento de pequenas 
máquinas agr1colas. 

51 - Serviços educacionais e cul­
twals 

1{) - Centro Nacional de Ensnno e 
Pesquisas Agronômicas. 
02 ..- Univ.ersl~ Rural. 

05 - Serviço Escolar. 
Onde se lê: 

a) Manutenção de bOlsas concedi­
das em 1948 e de outras em 1949. 

Leia-se: 
a) Manutenção e concessão de bol­

sas de estudos. 
03 - &rviço Nacional de Pesquisa.'! 

Agronômicas . 
08 - Instituto Agronômico do Sul. 

Onde se lê: 
a) 15 bolsasa de estudo para 1949 

Leia-se: 
a) Manutenção e concessão de bol­

sasa de estudo. 
63 - Diversos. 
19 - Departamento Nacional da 

Produção Animal 
02 - Divisão de Caça e Pesca. 

Onde se lê: 
c) Custeio e funcionamento, medi­

ante acôrdo com o Estado. do Entl'e­
posto de pesca de Recife, construído 
pela administração Federal. 

Leia-se: 
c) Custeio e funcionamento do En­

trepo.s.to de Pesca de Reeife
d 

cons­
truido pela Administraç80 Fe eral. 

21 - Departamen.to Nacional de 
Produção Vegetal 

03 - Divisão de FomentIJ da Pro­
dução Vegetal. 

Onde se lê: 
b) Aquisição do<' material própria 

para instalação dágua desf;inada & 
pequena indústria de redes na reg1!w .. 
de Craibeira. Tacaratu, por intermé­
dio da Seção de Fomento Agrícola de 
Recife. mediante contrato com o 00-
vêrmo do Estado . 

Leia-se: • 
b) A{!ulsição de matl'ria.l própriO 

para instalação dágua destinada à. 
pequena Indústria de redes na região 
de Craibeira. Tacaratu, p<>" intermé­
mo da Seção de Fomento Agr~la de 
Recife. 

Varba 4 - Obras, Equl~entos e 
Aquisição d.o lmóveis . 

Consignação n - Obras Isoladas. 
03 - Início de obras isoladas e sua 

fiscalização . 
~ 

01 - llúclo de obras novas, inclu­
sive reconstruções e sua fl$calização 

04 - Departamento de Aduúnlstra­
ção. 

04 - Divisão de Obras. 
Onde se lê: 

i) Quarente~ário para anima.is no 
Km. 17 da linha. férrea Santos-Jun­
diaí, São Paula. 

• 

e 
e 

, 
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::"'eia-se: 

j, Qttarentenál':o p;,ra aDUlais no 
<(m. 17 da linha fcrr>::a Sanws a 

<1t.qu.:', São Paulo. 
Onàe se le: 

C(ln.~lgnação V - C·es. t 1'o.:r!:1ção e 
11.'11,§.'~:i0 ae lmo\', s. 

11 - Estudos e pro idOS. 
Lr" .l-se: 

C<.'a<ignaç'ão VI - Dvtações Diver­
~,-\S 

li - Estt,dos e pro;f:tos 
j ~ - Anexo 7/." 18 - MInistério da 

Educação e Sauae 
Vu-ba 2 - _,:atenal. 

~<lS 

40 - LigeIros repart;S, ,·te. 
C1 - Adaptaçóes, ",l;C. 

2[, _. De:J:lrtame!1to NuclOnai da Cn­
."Iça 

04 - D8legacia& Federais da Cn­
anC:1 

. 01 de se lê: 
O:' - 5." Região - Porto Alegre 

4.tH _ 
\lu - 6." R eg,ão 

',"). . 

<..­- ..... ao P;mlo 

% - 5" RegiãCJ - "aa Paulo 
?ouO. 

06 - 6.a Rcgião - Porto Alegre -
<i.OUO 

C0l'13:g1 ação IV - Outras Despesas 
com t.1atel'lal. 

~3 - 0:.:·1' (:!"1~l ') n~ 

G 1 - Departan,ento de Administra­
c 
, - Divi.,üo cio l\Taterial. 
():ode se lê: 

a) Para :ltender as dpsppsas com 
mp.te::;a: da Uninrsldadc do Brasil 
( cCi'eto-lel n,u 8 393 de 17 de de­
embro de 1945). 

L.'ia-se: 
a) Para ate,lder "S despesas com 

,'lnte,ial da UniVel'<;ldade d'l Brasil 
CC'e~,et()-lei nO 8 393 de 17 de de-

. êll1 bro de 1945), sendo '::1'$ ....... . 
1.5GO.OCO.OO destinadr:& U lllc:ntagem 
iJ r;a.ôeira de Clinic~. ?ropp<iêuti,.a 

Mértica, da Faculdade - . acionaI de 
J, Cf ~na. 

V..:rl1a 3 - Serviços e :ncargos. 
- Cl' .... ,j~ '1~.'() I - ,)iverso..~. 

06 -- Auxílios, contrIbuições e sub­
\cnções. 

01 Auxíli1s. 
04 - Depnrtamcnto de Adm:nistra­

çãu. 
05 Divi '800 do Orçanel to. 
05- Ce~rá. 

Onde se lê: 

47) Sociedade Ben~!')cente Russa­
l' ". de Russas. 

75) HosplLal dos Pob:'es "Beatriz 
Carneiro', de Itapipoc3_ 

~J LISLlLutú ae ";'l.S1l10 Médico do 
A :{. [i, em ~'ortalel-a, Vara o Hospital 

.._ Climca. 
1(5) AS.5ociação de Proteção a ~a­

te;·lL(·ade e a InfâncIa :la Zona de 
Cruburetii.n.a, em Ita,JllJQca . 

IOe) AssOCIação !tua. utense de As-
• _<: ,,-.,, bOClal e de -ror.eçân à Ma­
,t:,l,u"de e a lniâllcla 

108, InstItuto de Ensir.o Médico do 
:;c,.," em Fortaleza. 

l~3 J.nstituto Misl.)[1ários Salesia-
!L... .d-' J.'IOl Ll~lcza. 

1.: . - :"'1 ... maculda de 
:US~~l~ 

Leia-se: 
'l·i' boctL"..lde .t3enel cente Russana, 

dê Russas. 
'1b) Associação de PrútE:Ção à Saú­

(H.... ,~ L: 1 .i... t all<..:la da Zo­
:1[\ d2 U ruburetama par: a Enferma-
r:.. .. J3catnz Carn..:lro c.:: itaplpo<:a 

8!)1 InstItuto de Ensir.o MedICO em 
F Jftale~. para o Tos,J.tal de Chm-
c8.S. 

10:; I 9 As:óoc:ação .ie Proteção a Sa­
ú1e' ::1 Mate!'. idade e â Inlfoncia da 
ZO!la de Uruturetam" em Itaplpo­
c .. 

10') ASSOCI::lção Igl1btuense de As­
sisténc:a SOCIal e de t'roteção a Ma-
te,'lJldade e a Infâncl.... e Iguatu 

108) Instit.uto de Ensino Médico. 
em lo'ortaleza. 

1231 InstItuto Missl.;nários Sale.sia­
nOb. de Portaieza. 

125) Patronato Co.'."ão Imaculado 
d,_ L\Ll'l!3.. de Russas 

06 - Distrito Federal. 
Onde se lê: 

121 Centro Espirita Obreiros do 
Bem. 

90) Associ::..ção NadOl!al dos Ex· 
C:)[. batclltes. 

141) Maternidade C:.ISa da Mãe Po­
bl'e - 70 000. 

Le:a-se: 
72) Centro Espírit.a "Legião do 

B~m". 
90 I Assoclacão dos Ex-Combatentes 

c!~J Brasil (Seção do DIStrito lo'ede­
mIl. 

l41) Maternidade Cr':>a da Mãe Po­
bre - 120 000. 

Sur..r.ma-se: 
14(,) 'l\Iatprnidaoe ('a-,. da l\Iãe Po­

b"e - 50 000. 
08 - Goiás. 
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Onde se lê: 
25) Ginásio Maria -\n:c:bini de Mo­

rais, de Morrinhos, 
Leia-se: 

:!5) Gina.sio Maria Anu bini de ~Io­
raL"'. de ~.'!o:rinhos. 

lO - ,lIaranháo, 
ur.d" se lê: 

7\ Centro Artist;('o Operário Pe­
d ""!reme de Pedrciraa 

L~)n -se: 
7) iJnião Operária H?dreirense de 

Pedreiras. 
12 - Minas GeraIs 

()ndp se lê: 
45, Casa de Caridade de São Lou­

renço, para material e equipul11('!,to 
10,600, 

SOl Hospital São V;rente de Paulo. 
de Rio Pomba - 110. ()OO 

53) Hospital São Vicente de Paulo, 
de G 1ural. 

153) Santa Casa de Ib;á para con­
ch!.~iio dI' obras - 100 000 

1.7) Círculo C3t61kc d!' Operál'iü 
Tl'j('{)1'diano de Três !~oracões. 

111'7) Sociedade Siin Vicente de 
Paula de São Gotardo para prü-<se­
gu;mento das obras dp. sua Santa Ca­
~a de Misf>ricórdia. 

218) Associacão de São Vicente de 
Pnu l (, dr D;oní<io - la 000 

219) Associação de São VÍ('ente de 
P.1u!o, de Vila de V lrgc:n Lind~t 

2:!0I Associação de São Vicente dE: 
Paulo de Vila de Juiracu, 

221) ASRoriacão dl' '-'i\r' Vicente de 
Paulo, de Vila de TimNtoo 

2;l:') A.<;S('I(>iRCão de :;ão Virente de 
Paulo. de Vila de J;l.glla~ucú. 

223) Asso(>iação ele São VH;ente de 
Paulo, de Vila Hemat!3. 

253) Ginásio Hunicipal de Rio No-
íO 

535) H()sDital São Vicente de Pau-
1., de Piran!!ê 

5;',3) Escr:h de El' Jcnhar' a de Juiz 
dl' Fora nara obras - 500 000, 

l.elll-se' 
4.5) Ca .• R d? C21'idad,'. d,> São Lou· 

rC'\I('O - 30 (}~O. 
5<;) HO<:;PIt31 S1'\o ,,·.r~"tp de Pau­

lo, de Rio Pomba - 117 500, 
53) Ho~nit'<ll São Vicente de Pau­

lo de Guarani 

153) Santa Cflsa P'\dre Eu~táquio, 
de rhi; - 160 000. 

177) Cmulo Católico Operário Tri­
cordiano de Três Corações. 

11m Santa Ca.sa de Misericórdia de 
São Cotardo, 

218) Conferência de São Vicente d' 
Paulo, de DlOOlslO - 30,000. 

219) Con!erência de São Vice-nte de 
PRulo de Vila de Vargem Lmda 

220) Conferência de Sii.() Vicente dI! 
Paulo de Vila de Juiraçu 

221) ConferênCIa de São Vicente de 
Paulo, de "ila de rtmóteo, 

222) ConferênCia de São Vicente de 
Pa ulo, de Vila de Jagua raçu 

223) ConferênCia de São Vicente d~ 
P?ulo de Vila Hematit.a 

253) GInáSIO de Rlo Novo, 
5351 Hosp;t,al S, Vicente de Paula 

de Piranga 
553 \ E~CO'll de Engenharia de JUiZ 

de Fora para obras instalações e rea­
pare!haml'nto - 750 000, 

SuprIma-se: 
59 I Hospital Cus a de Caridade São 

LOll"nnc( - 20 000 
75) HospitaJ Sao Vicente de Paulo 

dl' Rio Branco - 50 000 
212> Santa Casa dl' Misericórdia, de 

:\.11'1'1'1 do~ Reis - 2{) )00 
265> SanUl Casa dl' Misericórdia, dl' 

Iblá para obras (pro'iSeguiment.()) -
50 Q{)O 

334) Hospit;1 Sào Vicente de Paalo. 
ele Pomba - 17 500 

5031 SocIl'dad" Sà() VIcente de Pau­
:0 de D:om<:lO - 10 000 

570 1 E.~rOla ôe E'1l!!enharia de JUiZ . 
de Pora Dare in.q.a lações e reapart­
lhnmrnro - 250 000 

5891 SocIC'daae ::>?o Vicente de Pau­
lo. de DlonISIO - 10 000 

610) Santa Casa dl' Ibiá - 10 000- • 
No tot.al parCIal, cO!'Tespondent ,{' ao 

Estado onde se lê: 38.831.500 lei(l,­
se: 38 811 SOO. 

14 - Paraíba 

Onde se lê: 
69) SanHóno de Monteiro. 

LC'la_Sl" 'lo 
69) 'lIa ternidVr Ara s,.aragual. de 

).1ont-ell'o, 
15 - Para1lá 

Ondl' n lê: 
31) Hospital de Caridade de Come-­

lio Pro"óP;'J pro . .- r;u "::le1lto de con~­
tru<;ao 

Leia-se: 
31) SanTa Ca.<;a de Misericórdia Õp 

Cornélio PrOC6:JIO, prosseguimento de 
construção, 

1,6 - Pernambuco 

Onde se lê: 
114) Sociedade Mu.sical de Cupioo.­

ribe - Taqu!U'itinga, 

, 

e 
e 

, I 
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Leia-se: 

114) Grêmio Musical Novo Sécu!o. 
de Capibaribe - Taquantinga. 

17 - .Ptaul 

Onde se lê: 
12) GmáslO Demóstenes Avelino. de 

Tere.sine.. 
211j Escola dos Filhos dos Trabalha­

dores do SmdlCato dOS Trabal.hadores 
de Parnaíba. 

501 Socleoade de Proteção à Mater­
mdade de Parnalba. 

62) Ma terrudade de Parnaíba . 
Leia-se: 

12) Colegio Demóstenes Aveimo de 
Teresma 

201 Escola dos Filhos dOS Trabalra­
dores da Casa do I'ra.balhador Smdi­
cal1zado. de Parnaíba . 

50 I SoCledaae de Proteçào à Mater­
lüàade e a InfânCia de Parnaib<l. 

82) MaterrudlLde Marques Bast06. 
de Parnalba. 

19 - Rio de Janeiro 

Or.cj,~ se lê: 

14) Santa Casa de Misericórdio, de 
Angra dos RelS .... 140.00. 

90) Casa do Pobre de S. Vicente de 
PaulO da Pan,>qula de Barreto, 
NiteróI. 

91) CICUIO Operáno de Niterói 
Leia-se: 

14) Santa Casa de MlSericó:dla, de 
Ang:a dos RelS .... 160.000. 

90) Casa do Poore de São Vl<:enw 
de Paulo da Paróquia de Bar­
reto, NiterÓI. 

91) CIrculo Operâno de Niterói. 
• No total parClal. correspondete ao 
Estado, onde se lê: 10.878,000, lela­

.... , : 10.898.000. 

21 - Rio Grande do Sul 

Onde se lê: 

62) Hospital de Ca:idade D. Pedro 
de Alcàn ta. a. de Torres 

72) Faculdade de Odontologia. Pe­
lotas. 

127) Hospital S FrancL<co de Pau­
la. de Osóno, para equipa­
mento. 

Leia-se: 

62) Hasp~tal N S. dos Navegantei3. 
72) Faculdade de FarmáCia e 

de Tôrres 
OdontOlogia de Pelotas. 

127) Hospital Sãe Vicente de Paulo, 
de OS01'10 , para eqwpamento. 

23 - srro Paulo 

Onde se lê: 

271) Albergue Noturno, do Aõilo 
São VICente de Paulo, de Ma­
nlla. 

2~G) '1"a<: u!ciaae de Cli~nclas Econô­
rruO:IS, de São Paulo. 

Leia-se: 

277) Albergue Noturno, do A.<.llo 
São Vicente de Paulo de São 
Bento, ae Marllla. 

276) Acadenua ae C;,enclas Econô-
. mlCas. de São PaUlu. 
29) - Depa.:tamentQ NaclOnal de 

Educação. 
11 - DIVissão de Educação Física. 

Onde se lê: 
a) AllXlho para realização de cam­

peonatos gmástlcos colegalS .. 
. . . . .. . . . .. .. 250.000. 

Leia-se: 
a) AuxlllO para reallzação deçam­

peonatos gmasuco.s COlegla;s. 
'. . .. • . . . . . • . . . . 50,000 

03 - Subvenções. 
04 - Departamento de Adnums­

nacão. 
oh - Div~ão do Orçamento. 

Onde se lé: 
a) lnstltuto HlStórlCo e Geograil,o 

Brasllelro - DlStrlto P·ederal. 
Leia-se: 

a) Instltuto Histórico e Geogràf!co 
BraslJelro tLeI n.o 720 àe 28 de 
maio 1949). DlSt:ltO Federal. 

23 - Hecepções excurses. nosp.­
dagens e homenagens. 

30 - Departamento lIIacional de 
Saúde. 

Onde se lê: 
33 - Sen'lço Nacional de Doenças 

l\>.entalS . 
Leia-se: 

15 - Serviço Nacional de Doença.' 
MentalS. 

35 - Serviços clinicas e de ho!)pitn-
Jização. 

04 - Departameno de AdmlDl5tra-
ção. 

Onde se lê: 
05 - DIVlSão do Pessoal. 

Leia-se' 
06 - DIVlSaO do Pe&;fJ31. 
60 - Saláno a preso.,;. ir.ternadoê' e 

educando 
Onde se lê: 

01 - Diretoria do Ensino Industrial 
04 - Duetol'la do'Insino ludllHnn l 

Leia-se: 
32 -- Duet.oril do Ensino ln1u5tnal. 
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01 - Diretoria do Ensino Industrial. 
Consignação IV - DISpositivos Cons­

titucionaIS 
71 - Dotações para atender ao dis­

posto no art. 199 da COnstI~.'l . .;::l.') (Va-
10flzacão Econômica da Amazô~lla). 

a) Á uxillos . 
04 .- Departamello de Admmistra­

ção. 

05 -- Divi1Jão de Orçamento 
08 - GoiU$ 

Onde se lê: 
2) Giná.>io Arqmdiocesano de F\J"­

mosa. 
3) Ginàsio Arquidiocesano, dc Ja­

ragu á 
2) Ginàslo Arquiediocesano de Fr­

mosa, para educação de dez <10) alu­
nos da região amazômca de Goiàs. 

3) Oinàslo Arquidiocesano. de Ja­
ragua, para educaçao de dez no) alu­
I'OS da região amazômca de Ooiàs. 

10 - Maranhão 
Onde se lê: 

1) Prefeituras dos Municípios de 
Matmha, Iplxllluma. Cândido Mend&\ 
Loreto, São Raimundo das Mangabei­
ras e Cacabal, para construção de gru­
POS escolares. 

1) Prefeltura..<; dos Munic!cio de 
'.fatinha Iplxuna. Cândido Mendes, 
Loreto São Raimundo daoS Mangabei­
ra.!' e Cacabal. para construção de "ru­
po~ escotares. 

Re:açao das entidades aS~ls'f'n~lai~ 
f' cult urals que têm direio a ,,1l0V,,~lçao 
no .;xerciclO de 1950. 

04 - Bahia 

Onde se te 
110. OfiCIO Santa Tuezinha do 

'l.lel!úlO J€ u Salvaàor. 
Leia-se: 

110. Ofjci 'la S,,n:01 Tcr(zinha do 
Mplün0 JCSU". Sal\'auor 

17 - PWUl 

Onde se le: 
8. Sociedade de Prodteção à Mater­

nidade de Parnaiba. 
Leia-se 

8 Sociedade de Proteçã0 à Mater­
nidade e à Infância, de Parnaíba. 

Onde se lê: 
87. LIga Beneficente de São João 

Haheu - Cacae. 
Leia-se: 

87. Liga Beneficente de São JOGO 
Batista - Cacae. 

v - ,t neIO 11. 19 - .11 tn1stcno 
da Fazenda 

Verba 3 - ::;ervlço:, e Encargos 
Conslr •. ação IV U. \ LI'SC.::. Cor..s-

tl' UClonalS 
One:. -e e: 

7::1 - lJotao,:oes para atender ao dl5-
posto no un 1;). ~ 4. v da ComtltUlçáo 
aos MUl'.~.i.lIOS I . 

Leia-se 
73 - iJotações par 1 atender ao dis­

posto no art lo. ~ 4 '. da ConstitUIção 
(Auxilio ao.> MUI1IClplos). 

VI - .4.nexo n.o 21 - Ministério 
da Ju.·t 7ca e Negócios Interiores 
Verba 3 . - Serviços e ~cargos. 
Consl[;llução 1 - Diversos. 
06 - AuxilIos, contribUições e sub­

venções. 
01 - AuxIlias. 
04 Departamento de Administra-

ção. 
05 - Divisão do Orçamento. 

11 - Mato Grosso 

Onde se lê: 
2 - Abngo de Menores Abandona­

dos, de Campo Grande. 
Leia-se: 

2 - Lar dos Menore.' Abandonados, 
de Campo Grande. 

12 - Minas GeraIs 

Onde se le: 
25 - Protetcra da Criança, de Dia­

mantll1a. 
Leia-se. 

• 

25 - Protetora da Infância. de Dh - • .. 
mantma. 

23 - São Paulo 

Onde se Je' 
26 - Asllo da Divina Providência, d 

São Paulo 

Leia-se: 
26 - Ca,,~ da Divina Proviàênci.l 

"Made Tel'l~a Michel de Silo Paulo 

VII - A 'lexo n ' 25 - Mm!stério 
da V'uçelo eObras Públlcas 

Verba 1 - Pessoal. 
Conslgnaçao lU - Vantagens. 
12 - Gra >Ifl<'a ,ao por serviços extra­

ordmàno. 
30 - De Jartamento doé' Correios P -

TeJegralos. 
Onde SE' lê' 

aQ Gratll caça0 aos funcionários 
postal>- telt. r .. llcos pu]' serviços pre.'l­
~ados na:; C 'legaclas da Câm.ua do.' 
ue",utaaos e do Ser.ado Federal, 

LeIa-se: 

e 
e 
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a) Gratificação aos funcionários 
pootais telegráfIcos por serviços pres­
tados nas AgencIas da Câmara dos 
Deputados e do Senado Federal: 

Verba 3 - ServIços e Encargos 
ConsIgnação I - DIversos. 
06 - Auxilios, contribUIções e sub­

venções. 
01 - AuxílIos. 
04 - Departamento de AdminIStra­

ção, 
05 - Divisão do Orçamento. 

Onde se lê: 
s) - Ao municípío de Campo 

Grande para terminar a co~,~truçã() 
do açúde publico de Ca.n'l Gr.l.n­
de. 

aa) - A' Prefeitura de prn'a d' 
Pe<!ras, Pará, para constr_·.. d:> 
cais de encostamento c .. cidade 
6Q .000. 

Leia-se: 
s) - Ao mUlllclplO de Pilão Arca­

do, para terminar a construção do 
açúd'2 publico de Campo Grende 

aa) - A' Prefeitura de Ponta de 
Pedras. Pará, para construção do cais 
de encostamenlo ria cida' 250. coa 

31 - Departamento Naci,"1ill cc 
Estradas de Ferro 

01 D.:partam,. !o N.leional de 
Estradas de F'elTO. 

Onde se lê: 
a) - Auxíllo às estrada' IC ferro 

federais, arendadas OU sob regime de 
administração autárquica. de acôrdo 
com a Lei n.o 272. de 10 d abril d" 

• ' 1948. 
1\ - Viação Férrea Fede'al Co !:i.) 

Grande do Sul. 
21 - P.kde Mineira de Viacão 

• 3) - Rêde Ferroviária Federal dI) 
.l IJI'd~ste . ~!T~l1d~da a "The Great 
Western of Brasil". 

4) - Estrada de Ferro Sa" _ Ca­
tarina. 

bl - Estrada de Ferro Centnl C!') 
BrasiL 

c) - Estrada de Ferro Nazarp. 
CI - E~trada de Ferro I'l Pl!~ '-

- Conau'sta para re n quin?l " ~er-
viços de l'~::tauraçção. 

e) - Estrada de Ferro Noroeste 
do Brasil 

f) - Estrada de Ferro Ilhéus a 
Conquista. p:lI'a custeio e equipamen­
to 

Leia-se: 
a) - Auxílio às estradas dJ feno 

froer:üs, arrendadas oU sob re".ime de 
admini~traç;;o 8"'árrn i r1 de acôrdo 
com a Lei n.o 272. d-e 10 de abril de 
1948. 

1) - Viação Fer!' Fe~er,,; (o 
TIlO Grande do Sul. 

2) Rêde Mineira. 
2) Rêde Mineira de Vtação. 
3) R~~ Fu "0, ·;·.a Fedsral do 

Norckste, arrendada a "The Gro ,t 
W<:stern of Brasil". 

4) - Estrada de Ferro Sa.1·.\ C 1 
tarina 

5) - Estrada de Ferro C, ntral d~ 
Brasil. 

b) - Estrada de Ferro ~Tazare 
C) - Estra~a de Ferro Ilhéus a 

Conquista. para !'e~quiparr.~nto e ser­
viços de restauração. 

d) - Estrada de Faro Noroes'e ) 
Brasll 

e.) - EstradJ. de Ferr~ I1pél'~ ~ 
Connuista, para custeio e {qL.\­
mento. 

03 - Subvenções: 
04 - Departamento de Ad.L:· 

tração. 
05 - Divisão de (''',amen!'). 
a) - Subvenções a <0- l"'1 : ';. -, 

das pela Comissão de M >,' ". 

cante ás se9;u'n' s Ih ms elo nn" 
ção deficitárias: 

Onde se lê: 
21) - Emprê~:1 de !\~ ... -:- -

Rio Tocantins. 
Leia-se: 

21) - Navegação T)O 1,1tina D r 
cy Marinho Limitaca. 

Onde se lê: 
Total da ConsiGnação 

862.250.00. 
Total d:! Verba 3 - . 

862.250.00 . 

Leia-se: 

I - .. 

••••• I •• 

Total dq C['1 Tna~ 1 I - .. 
862 .250.190. 

Tctn I ch Vcrh:1 :> 
86? .,'n 190 

Verba 4' - Obras, EqUipamento. e 
Aquisição de Imóveis. 

Consignação TI - Obras I·olada.-
03 - Início de obras Isoladas e nla 

fiscalização. 
01 - Inicio de. obras novas, inclu­

sive reconstruções e SU<l fiS<'.a.'izaçáo. 
30 - Departamento dos correio~ ê 

Telégrafos. 
tl Construcão de agências po' "i< 

telegráficas em: 
05 - Ceará 

Onde se lê: 

18 - Frades. 
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Leia-s:e 

18 - Frade. 
21 - Rio Grande dI) Sul 

Onde se lê: 
14 - Arambaré <situada na Barra 

do Velhaco, Municipio de MacaguanJ. 
Leia-se: 

14 - Arambaré (situada na Barra 
do Velhaco, município de Camacuan). 

U) Construção de linhas telegráfi­
cas, inclusive nas seg'uintes localida­
des: 

04 - Bahia 

Onde se lê: 
20 - Jatambup€ a A~Jré. 

Leia-~'€: 
20 - Inhamrbupe a :\pC':·é. 
Acrescente-se, d<=,pois d0 n." 41 -

Candial Enchu - RJachão do Ja­
culpe: 

4.2 - Seabra a Boninal. 
Consignação!II Conjunto cc 

Obras. 
05 - Início de Ob'·3.s mc:IClídas em 

conjuntos e sua fisca;i:?a"A0. 
03 - InIcio de obr:1S de comr:e­

mentação de obras exiSltente, e de 
ampliação ou reforma das respectivrlS 
unidades e sua fi'ca.izaçào. 

31 - Deparr.amento Na:~:cnol de Es­
tradas de Ferro. 

08 - Estrada de FerrJ Goiás. 
Onde se lê: 

I» Construção do H()spitaJ dos Fer­
roviários da Estrada de F'erro Goiás. 

Leia-se: 
b) Construção dos Ho.,;pital dos F'er­

roviá.rios da E'trada de Ferro Goiás, 
em lpameri. 

32 - Departamento Nacional de 
Estradas de Rodagem. 

Onde se lê: 
cu) Ligação Itaqua!'a a Escôncio e 

seus distritos. 
Leia-se: 

CU) Construção da estrada de ro­
dagem entre a sede e di.stritos de Es­
côncio e Itaguara, em Beabra. 

06 - Prosseguimento e coI1.('~u.são de 
conjuntos de obras e SU:1. fiscalização. 

32 - Departamento Naaion~l e 
Esllradas de Rodagem. 

onde se lê: 
at) Prosseguimento da ligação ro­

doviária de l\[.agoripe ;:" Sãü Félix na 
Bahia. 

au) Prosseguimooto da r o d o v i a 
M U D d o Novo Piritiba-Tapirametá, 
Volta Grande e Bela Vista de UltrJ.ga, 
110 Estado da Bahia. 

bhl Prosseguimento da CODstm­
ção da ponte do Tina e obras com­
plementares 

br> Prosseguimento da rodovia Ria-
chão-Balsas-Carolina - Cr$ ....... . 
Cr$ 2.200.000,00, 

Leia-se: 
atJ Prosseguimento da'ligaçáo rodo­

viária de Maragogipe a São Félix, no 
Estado da Bahia 

I auJ Prosseguimento da rodovia l\lun-
do Novo - Piritiba - Tapiramutá -
Volta Grande e Bela Vista de utinga, 
no Estdo da BahIa 

bhJ Prosseguimento da construção 
da ponte do Pina e obras complemen­
tares 

br) ProssegUimento da rodovia Ria­
chão - Balsas - Carolina - Cr$ 
Cr$ 1.200.000.00. 

34 - Departamento Nacional de 
Portos. Rios e Canais 

Onde se lê: 
ul Prosseguimento dos trabalhos de 

limpeza do Rio Alameda. Bahia 
leia-se: 

u) Prosseguimento dos trabalhos de 
limpeza do Rio Almado. Bahia 

Consignação VI - Dotações Diver­
sas 

12 - Obras 
Onde se lê: 

31 - Departamento Nacional de Es­
tradas de Ferro 

01 - Departamento Nacimlal de E,­
tradas de Ferro 

al Para ligação do município cie 
Tucano com os Distritos de Algodão e 

• 

Quingingue - Cr$ 100.000.00. • • 
16 - Viação Férrea Federal Leste 

Brasileiro 
a) Para ampliação do pátio da Leste 

inclusive construção na pêra de re­
versão e desapropriações - Cr$ ... .. 
Cr$ 10.000 000.00. 

03 - Estrada de Ferro de Brn­
gança 

al Para extensão da S. F. de Bra­
gança às cidades de Murapanim e 
Curuçá, Pará - Cr$ 5.000.000.00 
Cr$ 15.100.000,00. 

Leia-se: 

31 - DepartamcEto NaciOl\al de 
Estradas de Ferro 

03 - Estrada de Feno d~ Bragança 
a) Para extensão da E. F de Bl:t- -

ganca às cidades de Marapanim e 
Curuçá. Pará - Cr$ 5.000 000.00 

16 - Viação Férrea Federal Le~: e 
Brasileiro 

a) Para ampliação do pátio da 
Leste. inclusive constl'UCRO da pêra de 
reversão e desanropl'iacõ~s CI$ 
IO.OOO.eoo,oo - CJ~ 15000000.00. 

e 
e 

, 
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3~ - Departamento Nacional ae 
Estradas oe Rooagcm 

0.) 1!;Straoa ae ! oaagem ligando a 
scoe aos Ol~órtlo.s oe Alg'Jclao I:! Uuin­
glDque - Cr$ 100.0UO,UU. 

üOllSlgnaçao VIU Dispositivos 
ConstltuclOnals 

1'/ - uOla<;oes para m enaer ao dis­
posto no art. 19!í (la C(Jll~[,ILUlçao ·De­
lCSa Contra as ::>€cas CIo t-Iol'a~ste) 

4U - Departamento t-IaclOnal de 
Obra.; Contra as Becas 

Onde se lê: 
oS) Construção do Açude Público 

JaCY:l, illcluslve Obras de Irngaçao. 
munlclplO de Itmba, BahIa 

t) Construção 00 lV:ud;; f'úb '.ico Ce­
l'alma, munlclpw de Uuanumbl, Bama 

c/) Construção de um açud i! em 
Montes Claros, Maranhão 

Leia-se: 
s) Construção do Açu~le Público Ja­

curicu, lIlcluslve obras de lrngaçao, 
mumclpio de Itiúba, Bahia 

t) construção do Aç'UdC Público Ce­
l'a1ma, mUDlcipio dt üllunambi, Bl1ia 

cl) Construção de um açude em 
Montes Altos, Maranháo 

Art. 2.~ Esta lei eDtrará em vigor 
na data de sua public;.lção, revogadas 
a~ di.~"')()sições Em contrário. 

Jw>tificação 

Como ê inevitável que aconteça, dada 
• a angustia do prazo llabitualmente as­

~mado para. sua redação final, o orça­
memo vigente (Lei n.o 961, de de 
dezembro de 1949) saiu com moor­
l'açes, algumas decorrentes de erro 

• c impressão, outras de lipso de tex­
to das próprIaS emendn..s de plenário. 
ImpÕe-se, em conseqüência, seJam su­
prIdas tais lacunas; c com esse pro-

lto elaborou esta Comissão o pre­
sente o projeto, cuja aprovação, pelos 
mdicados motivos, nem é mister en­
carecer. 

Sala "Antõnio Carlos", em 30 de 
maio de 1950. - H(lracio Laler, Pre-
sldente. Fernando Nóbrega. 
Toledo Piza. - Orlando Brasil. -
ponce de Arruda. - l..aZ!T() L0'pes. 
--- Café Filho. - Osvcldo Lima. -
Mário Brant. - Jurandir Pires. -
Dioclecio Duarte. - Antônio Ma/ra. 

Segadas Viana. 

EMENDAS DE PAUTA: 
!\,O 1 

Ministério da Educação e Saúde. 
Verba 3 - SerVIçcs e Encargo!> . 
Corsignação 1 - Diversos. 
06 - Auxílios, contribuições e sub­

venções. 

01 - Auxílios. 
C6 - DIStnto Federal. 

OneLe se lê: 
142 - Centro dos Portuários do 

Brasil .. , 
Leia-se: 

142 - União dos Portuários do Bra­
s�1. 

Justificação 

A corrigenda que a emenda objeti 
va visa posslbllittr a entIdade habi­
litar-se ao recebimento do auxilio 

que lhe e destinado. 
Sala das Sessoes, em 7 de Jtmho 

de 1950. - Jurandyr Pires. 

N.O 2 

16 - Pernambuco. 
Ollde se lê: 

172 - Escola Superior de Enge-
1.hana de Recife. 

77 - Sociedacte São Vicente de 
Paula de Qu.papá. 

55 - Conselho Particular da So-
ciedade São Vicente de Paula de 
Pesqueira. 

LeIa-se: 
173 - Faculdade de Ciências Me­

dlcas de Pernambuco. 
77 - Sociedade São Judas Tadeu 

de Qwpapa. 
55 - Obras Sociais da Paróquia 

de Itamaracá. 

J llstijicação 

1.0 ) - A Escola Superior de Enge­
n:iarla tcndo sido federalizada, não 
r,cebel'á a subvenção acima mencio­
nada. Fui autor d,e uma emenda pe­
dmdo a importância cor..stante do 
Íll'm 173. para a Escola Superior de 
Engenharia e Faculdade doe Ciências 
Médicas GO Recife. Apenas a primei­
ra foi contemplada, embora não pOS 
sa receber em vista do decreto de fe­
deralização. A Faculdade eLe Ciên­
cias Médicas é uma Escola livre, 
criada para resolver o problema dos 
excedentes da Faculdade de Medi­
cina do Recife. cujo número cre ma­
trícula no primeiro ano é ilimita­
elo. 

2.0 ) - Em QUipapá, não existe a 
Sociedade São Vicente de Paula, 
tratando-,s.e de simples engtno, uma 
vêz que com êsse nome estão con­
tempalos diversas instituições no in­
terior e na Capital de Pernambu· 
co. 

3.0 ) - Trata-se de ums sociedade 
benêficiad3. duas vêz€s n.o &5 e 1:'4. 

, 
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As obras sociais da Paróquia de Ita­
maracá. que há 2 (dois) anos vi­
nham rccebendo, n.ada lhe foi Ges­
tin~ do p'lra 1950. 

Sala das Sessões. em ... do junho 
de 1950. - Pessôa Guerra. 

N.o 3 

Mil!:stcrio da Viação e Obras PÚ­
blicas. 

Verba 1 - Con.sign~ ção rr Obras 
r.~oJadas. 

COIl.'itrução de linhas telegráficas 
nas seguintes localldad"s: 

Onde tem - 23 - São Paulo 
21 - Iticuruba - Jatinií 
23 - Vicência - Muru ié 
24 - Iguaraçú - Itacurussá. 
25 - Bezerro;; - Sií Miguel. 

Leia-se: 
16 - Pernambuco, 
19 - Itaeurllba - Jatinii, 
20 - Vicência Murupé. 
21 - Igutssú - Itamaracá. 
22 - Bezerros - São Miguel. 

Justificação 

Não existem em São Paulo cida­
des com os nomes de Jatinã Vicên­
cia Iguassú f B~zel'l'os. nem vilas 
denominadas Itacurubá no municí-
nio de Jatin:1: Muruoé no de Vi 
cência: Itamtracá no 'GC Iguassú e 
SRO MiO'ueJ -m BezerJ'CS, que p en 
c 'm a P'rn3mbuco 

Trata-se de mflL., um erro reda-
cão cor tido na lei n.o 961 e 3 de 
dezembro de 1949. 

SaJa da." S2SSÕPS pm ." d." ju-
nho de 1950. - Pessô Guel'Tct. 

Acrescente-se :~o. l'cnVier: 
Retlfiqu~-S:2 a ~ o~çam?lltária vi­

gente 11a lJart relativa ao Minis­
tério da Educ ção e Saúde. na alí­
nea 86. verb 3 - Consignação 1 _ 
Diversos: 

Ond" .tá: 
Assiste Social da Tel~d '1 Mi-

rim '" 
Pa 

Ass' tência Social 
)Jírit Mirim. 

la das Sessões. 
1950. Campos 

era Tenda E:;-

e~n 12dejunho 
Vel'lJa·l 

Comissão de Fi1l31'ças 

RELATÓRIO 

Ao Projeto n,O 372-1950, que retifié'a 
a vi!!ente lei orçamentária. foram ''lfe­
recidas. em plenário. quatro emE'ndas. 

ClllSideranc10 's aludida!:' ell1éud3S • 
e tendo em vl~ta out!'as retific~.çõ('!-. 
necessárias. entendemC's accrtadc 0la­
borar o anexo substitutivo, ,lue COll­
:mbstancia tóda sas modificaçõe~, in­
clusive as ~ u5:el'idas na, emenr'.l. ,1U 
meros 1, 3 4, 

Qua'll J , H.1U'd,l 11 o 2. Ol)in~:n')s 
pela sua rejeição. uma ver. que '1ão 
cogita dE' retifi':açüo mas de 'iubsti­
tuição àe l:CIl'CS de in,it,uiçõ('~, G flue 
constitui inovação da ma téria. 

Sala "Antônio Carlos". em de 
julho dE' 19~O - Toledo Pí~(1 ::;,~Ia-
'OI'. 

p'.nECER 

N ( 184-5D 

A COllll".1l1 r C' Finanças, d,' ,~órd" 
com o pUf'rC!' do Rplator. c(}n~idera 
prejudicada:, as emendas IlS. 1 3 e 
4. opina p'!:l lcjeiç~o dG de I' 2 f' 
pel.l apro\'::\crlO do sc'uint f' 

~ <;tra~TITUTIVO 

l),éÍ.ijiLa a l,ei n.' ("H, dI' o de 
de;:;c1/l~'To de 1949. que orca a R('­
ceifa c fixa a DtSpesa da Uni(io 
para o rl'i>1'cíc 10 11n""~e;m (lI' 19;)0 

O COnf!T~ .SO Nncional d("'l'é't.,· 
Art. 10 Sf.o .feita ar SI .. u!n~~~, .. , 

tificnções n l Lu 11 o ~J1 de li à" i 
zembro de 104<). 

I - An :ro 71. 4 Presido] J. d 
República 

Verba 4 Ob;·as. Equipamentos (" 
Aquisiçflo c. e Imóve: o 

Consignar:'io VI - D ltaçõe- DivCl 
sas. 

16 - Dttar::') pnra despesa:, c.eGOI' 
rentes de estt:do. e proicto~. curdo' 
"soladas e conjunt" de obi'a~ (quina ' 
mentos. d("'l')!'opr aça'1 e i1fll1 '!(',') d!' 
imóveis. 

b', Setor Tmnspc rEI' 
E,-;tradas Ue PC!T'). 
12 - Obras 

Onde ~ lê 

r) Coa! U', P,' tos d,. Min' 
LeJa-sl 

r) Cuti[ I,) .,.,,, 0" de Min'~ 
Ir - Anf'J.) n." !(j - jVJ;nisté";') (ta _ 

Aeronáutica 
Verba 3 SC'r,j"r e Ellcargos. 
Consi~nan't IV lJ .. ,po itj' o C011.,-

til ucionni,') 
71 - Df)t:.1çao para atendC'r nc dis­

posto no art. 199 da Constituiçã~ (V",­
lorização Econômica ,b Amazônia) 

08 - D r'toriJ. o!' Intendênch 

• 

• 

e 
e 
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Onde se lê: 
CI Auxílio ao mbunicípio de Arroios. 

Goiás, para :nelnoria do camp0 c;e 
pouso local. 

Leia-se: 
cl Auxílio lO município de AITala~. 

Goir.s. pata melhoria do campo ti~ 
pouso local. 

m - Anexo n.o 17 - Ministério da 
Agricultura 

VERBA B - MATERIAL 
Consignação lU - Diversas Des­

pesas 
29 - Acondicionamento e e!l1ba~.l­

gem: ete. 
Onc~e se lê: 

04 - Dep~_:·~a.112nto de Adminis­
tração 

03 - Di\'isão do J.\Iaterial .. 
04 - Departamento de 

tração 

Cr$ 
12.fll)O 

Admin;::;-

Cr$ 
03 - DiI'isão do ~a teria!. . 125, OC:) 

Verba 3 - Serviços e Encargos 
Consignaçãr I - Diversos 
06 - Auxílios, contribuiçães e sub­

venções. 
01 - Auxílios 
04 - Departamento de Administ:·"!­

ç'áo 
05 - Divisr.o do Orçamento 
a) As seguintes entidades: 

Onde se lê: 
• ug) Colônia A'-'l'ícola Z-18, de C",bo 

Frio, Estado do Rio. para instalações 
frigorificas 

cc) Scciedadc Amigos de Miguel 
o o, Campo Grande, Mato Grosso 

Leia-se: 
ag) Colônia de Pescadores Z-18 de 

Cabo Frio, Estadj do Rio, para ins­
talações frigoríficas 

cc Sociedade Miguel Couto dJS 
Amigos do Estudante, Campo Grande, 
Mato Gros~o 

b) Para construção, ampliação, ins­
talação ou reforma de Parques de Ex­
posições 

Onde se lê: 
ad) Associação Ruml de São G'.­

briel, Rio Grande do Sul 
Leia-se: 

adl Associação Rural Gabrielense ele 
São Gabriel, Rio Grande do Sul 

Onde se lê: 

d ) A Caixa de Crédito para finan­
ciamento d ecompra' de barcos de pes­
ca, devidamente equipados e reven~a 
aos pescadores no Estado da Paraiba 

Leia-se: 
d) A Caixa de Crédito da Pese,L 

para financiamento de compra de oar­
cos de pesca. dl?vidamente equipad.l' , 

e re .. enda aos pescadores no E"tado 
da Paraíba • 

:12 - Reprodutores e material para 
I'c'eada a agricultores e cl'Iadores 

19 - Departamento Nacional ne 
Produção Anim~.l 

04 - Divisão de Fomento da Pn· 
dução Animal 

Onde se lê: 
a) AqUisição de reprodutores e~tran­

geircs pazoa revenda no pais 
Leia-se: 

a) Aquisição de reprodutores estran­
fT '. os ou nacior.ais para revend:1 '10 
país: . 

36 - Serviços contratuais 
21 - Departamento Nacional d'l 

Prodnção Vegetal. 
Onde se lê: 

02 - Divisão de Defesa SaniLá·'I:l 
Veo,etal 

a) Assistência técnica ao equipe" 
mento de ondas curta:> para expur!!:o') 
de cereais. 

Leia-se: 
01 - Dirrtoria Geral 
(') Assistência técnica a equipamelJ­

tcs de ondas curtas para expurgo de 
cereais e financiamento de pequena 
m?quinas agrícolas. 

51 - Serviços educativos e cultu:'clÍs 
10 - Ce:1tro Nacional de Ensino C' 

Pesquisas Agronômicas 
02 - Uni'Jersidnde Rural . 
05 - Serviço Escolar. 

Onde se lê: 
a) Manutenção de bolsas ccnct:.I'­

das em 1948 e de outras em 1949. 
Leia-se: 

a) Manutenção e concessão de bol­
sas de estudos. 

03 - Serviço Nacional de Pesquis,ls 
Agronômicas. 

08 - InstItuto Agronômico do Sul. 
Onde se lê: 

a) 15 bolsas d~ estudo ]J'lra 19·!~l. 
Leia-se: 

a) Manutenção e conce"são de ))01-
S3.S de e,tudo. 

63 - Diversas. 
19 - Departamento Nac'o:l::} ~a 

Producão Animal. 
02 ~ Divisão de Caça i! CP~CJ. 

Onde se lê: 
c) Custeio e funcionamento . m_dl­

ante acôl'do com o Estado. do E!lt"e­
posto de pesca de Recife. cel1Stl'uído 
pela é!dministração Federal. 

Leia-se: 
c) Custeio e funcionamento do En­

tr{;'~o:,to di:' Pesca de Recifr cor.' ­
'~II'í"lO nn'a Adminis'l'a~:io Fc::l ' ral. l.. _ .... ! \.. ~ • 
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21 - Departamento Nacional de 
Produção. Vegetal. 

03 -- Divisão de Fomento da P:'0-
dução Vegetal. 

Onde se lê: 
b) Aqu.sição de material próprio 

para lnsta.lação dágua destinada à 
pequena indústria de red,es na :região 
de Craibeira. Tacaratu por intcl'lné­
mo da Seção de Fomento Agrícola de 
R€Cife, mediante contrato com o Go­
vêrno do 'Estado. 

Lela··se: 
b) Aquisição de material própr!o 

para instalação dágua destinada à 
pequena indústria de redes na região 
de crô.!beira, Tacaratu. por intermé­
dio da Seção de Fomento Agrícola de 
Recife. 

Verba 4 - Obras Equipan:Entos e 
Aquisição de Imóveis. 

cons;.gnação II - Obras Isclad~ls. 
03 - Início de obras isoladas E <,ua 

fiscalização. 
01 - Início de obras novas inclu­

sive r·xonstruções e SUa fi~crtlização. 
04 - Departamento de Admin'stra­

cão. 
. 04 - Divi<ão de Obras. 

Onde se lê: 
j) Quarentená:'io para animais no 

Km. 17 da linha férrea Santcs-Jun­
diai. São Paulo. 

Leia-se: 
j) Quarentenário paTa animais no 

km. 17 da linha f rrea Srtntos a ·Jll­
quiá, São Paulo. 

Consignação V - Desapropriac:ii.o e 
Aquisição de Imóveis'. 

Onde se lê: 
li - Estudos e pl'oje:os. 

Leüt-se: 
Consignação VI - Dotações ')iver­

sas. 
II - Estudos e projetos. 
IV - Anexo n. 13 - Ministério da 

Educação e Saúde 

Verba 2 - Mat.erial. 
Consignação In - Diversas DrsDe-

sas. 
40 . - Ligeiros l'eparos ,etc. 
01 - Adaptações. etc. 
28 - Depart.amento Nacional da 

Criança. 
04 - Delegadas Federais ria C1i­

:inça. 

Onde se lê: 
05 - 5. 8 R€gião - Porto Alegr'~ 

4.000. 
06 - 6. a Região - São Paulo 

·1.000. 
Leia-se: 

05 - 5. a Região - São Paulo 
4.000. 

Oô - 6. a Região - Porto Aleg:'[' 
'LOCO. 

Consignação IV - Outras DeS1P2s.1s 
COm Material. 

43 Outras despesas. 
04 - Departamento de Administra­

ção. 
03 - Divisão co Material. 

Onde se lê: 
a) Pa.ra atender as despesas wm 

material da Universidade do Bras:l 
(Decreto .. lei n. 8.393. de 17 de de­
zembro de 1945). 

Leia .. se: 
a) Pa,a atender as despesas com 

mateli2.l da Universidade do Brasil 
(Decreto-lei n. 8.393 de 17 d·e de­
zembro de 1945). sendo Cr$ .. _ .... 
1.500.000.00 destinada< à montagem 
da Ca.deira de Clín'ca Pmpedêutca 
Médica, da Faculdade Nacicnal ele 
Medicina. 

Verba 3 - Serviçc.s e Encal'gcs. 
consignação I - D;versos. 
06 - Auxílios. contribuiçõfS e sub­

venções . 
01 - Auxilios. 
04 _ Departamento de Ac!minislJ"l-

cão. 
- 05 - Divisão do Orçamellt o. 

• 
04 - Bahia 

onde se lê: 
28) Eocola Constànc!a Medeiro'i. 

em Salvador. 
Leia-se: 

28) Escola ConstançJ Med'ciro" . .in, 
Salvador. 

05 - ceará. 
onde se lê: 

47) Sociedade Ben~Ccente Ru::sa-
1'a de Russas. • 

75) Hospital dos Pebres "Beat:'z 
Carneiro". de Itapipoca. 

89) Instituto de Ensino Méd·CO. do 
Ceará, em Fortaleza, para o HOSpItal 
de Clínica. ~ . 

105) Associação de proteçao a Ma­
ternidade e à Infância da Zc~la d~ 
Uruburetânia, em Itapipoca. ~ 

106) Associação Ituacutense de As­
si~têência Social e de Proteção à ~a-
ternidade e à Infância. . . 

108) Instituto de Ens no Médico 
do Ceara. em F(.'rtaleza. .. 

123) Institu;o Missionãrios Sa1c­
si3.nos, de Fortalez.l. 

125) Patronato Maria Imaculada. 
de Russa~ 

Leia-se: 
47) Sociedade Beneficentp Russa­

na. de Russ2\s. 

• e 
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75) Associação de Proteção à Saú­
de, à Maternidade e à Infância da 
z.ona de Uruburetama, para a En-
1t!rmaria "Beat"iz Carneiro", de ILa­
p:poca. 

89) Instituto de Ensino Médico, 
em Fortaleza, para o Hospital de Clí­
lJicas. 

105) Assoc:ação de P roteção à 
Saúde, à Maternidade e à Infân­
cia da Zona de Urubuetama, em Ita­
pipoca. 

106) Associação Iguatuense de 
AssistênCIa Social e de P .I)teção à 
Maternidade e à Infância de 19u.1tu. 

108) Inst tu to de Ensino Médico, 
em Fortaleza. 

123) Ins~ituto Missionários Sale­
liianos, de FClrtaleza 

125) Patronato Coração Imacula· 
do de M.Hia. de Russas. 

06 - Distrito Federal. 
Onde se lê: 

72) Centro Espírita Obreiros do 
Bem. 

86) Assistência Sccial da Tenda 
Mirim. 

90) Associacão Nac:onal dos Ex­
Combatentes .. 

141) Ma,ernidade Casa d:\, Mãe 
Pobre - 70.000. 

142) Centro des Portuários do Bra-
:;i . 

Leia-se: 
72) Centro Espírita "Legião do 

Bem" . 
86) Asoistência Social da Tenda 

E , p ita Mirim. 
90) Associação dos Ex-Combaten­

tes do Br.1ssil (Seção do Distr:to Fe­
deral) . 

141 l\Ia"ernldade Casa ja Mãe Po­
bre - 120.000. 

142) União dos Portuários do Bra­
Fi1. 

Suprima -se: 
146) :\!aternidade Casa da Mãe 

Pobre - 50.000. 
08 - Gaiás. 

Onde se lê: 
!.lI Ginásio Maria Aruobini de 

Morais. de MorrinhClS. 
Le:a-se: 

25) Ginás'o Maria Amab!ni de 
J\Io"f.a . s, de Morrinhos. 

10 - Maranhão. 
Onde se lê: 

7) Centro Artístico Operário Pe­
(11 eirense. de Pedreiras. 

Leia-se: 
7) União Operária Pedreuense de 

Pedrciras. ' 
]2 - Minas Gerais. 

Onde se lê: 
45) Casa de Caridade de São Lou­

r:nço, para mate!'lal e equipamen­
to - 10.000. 

50) H05pltal São Vicente de Paulo. 
de Rio Pomba - 110.000. 

53) Hospital São Vicen~e de Pau­
do, de Guarai. 

1531 Santa Casa de Ibiá, para con­
clul;ão dI:: obras - 100.000. 

177) Circulo Católic.:> de Operá­
rio Tricordiano, de Três Corações: 

197) SocIedade São Vicente de 
Paula, de São Gotardo. para prosse­
guimento das obras de sua Santa 
Casa de M sericórdia. 

206) Asilo de Nossa Senhora da 
Piedade, de Caeté. 

218) Associação de São Vicente 
Paulo, de Vil:l de Vargem Linda. 

2191 Associação de SãlJ Vicente de 
de Paulo. de Dionisio - 10.000. 

220) Associação de São Vicente de 
Paulo, de Vila de Juiraçú. 

221) Associação de São Vicente de 
Paulo, de Vila de Timóteo. 

222) Asscciação de São Vicente de 
Paulo. de Vila de Jaguaruçú. 

223) ASSOCIação de São Vicente de 
Paulo, de Vila Hematia. 

253) Ginásio Municipal de Rio 
Novo. 

535) Hosp·tal São Vicente de Pau­
la, de Pirangê. 

553) Esc01a de Engenharia de Juiz 
de Fóra, para obras - 500.000. 

LeIa-se: 
45) Casa, de Caridade. de São Lou­

renço - 30.000. 
!'iO) Hospital São Vicente de Paulo. 

de Rio Pomba - 177.500. 
53) Hospital São Viceme de Pau· 

do. de Guarani. 
153) Santa Casa Padre Eustáquio. 

de Ibiá - 160. '000. 
177) Circulo Católico Operário Tri­

cord'ano de Três Corações. 
197) Santa Casa de Misericórdia 

d p São GO'tardo. 
206) Asilo São Luiz da Serra da 

Piedade, de Ca.eté. 
218) Conferênêcia de São Vicente 

de Paulo de Dionisio - 30.000. 
219) Conferência de São Vicente 

de Paulo. de Vila de Vargem Linda. 
220) Conferênc.a de São Vicente 

de Paulo, de Vila de Juiraçu. 
221) Conferência de São Vicente 

de Paulo, de Vila de Timóteo. 
222) Conferência de São Vicente c.ie 

Paulo, de Vila de Jaguaruçú. 
223) Conferência de São Vicente de 

Pa n!o, de Vila Hematita. 
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253 \ Ginásio de RIo :-;ovo. 
'''v) Hc.spital Sã) Vic2nle c.c P"ulo. 

de Piranga. 
~iJ31 Escola de l".l,>énhana de Juiz 

de Fora, para cb:'as, in, ."Iações e 1'ca­
pa~elhaJllento - 750 oca. 

Suprima-se: 
[:l) I ~ l.'i aI Ca~a CC Caridade São 

LO'lre:l,o - 20.000. 
75) Hospital São V,, [[. Pa,:lo, 

de Rio Branco - 50 000. 

212) Santa Ca:sa [.E'!lL • ,:órdia de 
An 'Ta des Reis - 20.000. 

:':,,5) San,a Cas'l c" !VI cli ~órdla ic 
Iuhl, Para obras <;1'0 .. ,( O' l.mE'nt,) 1 

50.000. 
3341 Hcspi~al São V' c'. e de P:u!o. 

d!' PO:Eba - 17.500. 
503) S,;::ec,a " Sil .. J Vlcc:.~e d' Pr,u­

lo, de j;cmbio - 10.000 
,) "J) E..:cola de Ew;'whal'l:1 de Juiz 

dp Fora rara in.'tala·;ôcs ( ,"aparelha­
mento - 250.000. 

529) So:iecJade S'\o V:~ ,:e de Pau­
lo. de D:cdsio - 10 000. 

610) Santa Ca~a (I~ Tb ,1 - 10.COO 
No tc;t ,I J:'urcial, (; :.re"ol1cen·,· ao 

Kta:o. o:1de Ee lê: 38.831.50D 1'11-
se: 38.8' 1 500. 

14 - Pa-úibC!. 

Ollde se le: 
691 ~ ~nató:'lO de :\1011 riro. 

Leia-s~: 

60> Maternidade Ana .'·l!'a~uai. de 
M nteiro. 

15 - !'c!)'(!ná 

Ondt.! se lê: 
. ;11) Hospital de Cal'ldad' de Cr.,rné­

lio Procóp:o. prr.,s"e n t:lme'lt~ de con<;­
trução. 

Leia-se: 
31) SanLl Cas':t (Ie l\Lsrrirordia Gf' 

Go'"'1';Eo P:'o2ópi v . P ( ""'1 imento de 
const,"urão. 

16 - Penw"lb~lco 

Cn"':e ~~ lê: 
114 \ S, Ir~h:)(' :Uu i,- '''l 

rP .: Tarll~ n-:t nr;a 
L~lia-.se : 

114 > Grê n:o !\Iwic'1l Novo Séculr 
de Ca ~'i;;e";l;e Taqt1ariti,ng.l. 

17 - Ph ui 

O;lde se I~: 

12) Gj:l~.·io D! ;})rístcne" 1\.' " Teresina. • \ L." 10 Oe 

20) E$~ola dcs Fill1JS dc.~ Traba­
lhadores elo Si: ·'i, ) -:"5 Tnbalh'l­
dores ce ParnlÍ' a 

~(' 

n c ' 
82 
Lc' 

S ... \. ... ~aà) de P"otlÇ,",O à .... -1, '( .. 
r.. ú ... Parnruba. 
'.1[1: I ida r e ele P ,rnaíba 
• f' 

121 t) 1 ;: .... ) D(\r"10 tell' Av('lr!~0 ~it.. 

TerE 11,. 
20) T' c la de P lhes c' Tra- 1 ,l1.~-

cl' ,·c, (:~ C:t~'l C:1l 1'1' 'vI .:adc..j' "l.nÓl· 
c'1liz; 1,..0. r o ~?~)_ !:tíba. 

50) ~ ci.d"dr 'i,é> Proteção à :-..: .ter"· 
!li".., [ c à Infa.'l~ia de Parnaíb:. 

e"\ ;'Íl'C' 'nidace ?>'hrqUEs Ba. 'q, ir 
p,- '1 • l 

, } - Rir de lanciro 

lt vC 11\: O. 
1-11 

An r. 
jl.l n 9. C ~ t r ; .. ~t -~{ 

'o R" - CrS ]4(1.00. 

'L" . .. (' 'lU do Pobre de S. Viec;t·· (1(' 
'l. P~.róquia de BarretD "'itc-

rói. 
91 C, '(11" 0\)1 rár,o dL' N:terol. 

Lc J-5C:. 
14) Snata Ca", de M! .encore· ,j 

An .. a clrs Re's 160,000 
90 ~ C, :I do P,..b e cl' São V;,~!:'.ntr 

'1 r C n Paró'lu.a 1e Ra"", N! 
t erc,' . 

911 l 'o Op(']'ário de r-;i'crõ •. 
No pare.a' e ~\....,. a 

E- ~ "- 1 ' -l (' e lê. 10 878000. 'e . , 
la Enc o 

'1 RIO Grand,> ('? Su' 
OJ , 

~c lê: 
r;>, l)'t81 c") Cur aee D "", 

dp fi. 1",.... t ";). dE' TÔrres. 
7~) ~ "l'~ ic' de Odonto~oni[\ ~ 

• " 

tus. 
1.: . ~ H ! 1 Se; o Fra "leIS o (" , .. :" 

h. 0C ( "l'l' 'a"a equi Jarnme 
Lr:'l-~" 

, 

• 

G2. .. '1'.1 ..... S de' '\1H "ir 
ce Tôp\ • 

'. 

721 I', 1-1 (le Farr'l I, C' ,1-

co P l' t . 

1 "_ í I ~ \ tal S:: Jo ~T -,t\; r \ 1 ) 

\. C (' 

O:' 
9 F: 'I: 

8- n"cq 

l 1r'l r'" 1 t 'np'1 f o. 
2:1 - Sco !'(lulo 

e lC" 
de M.ll' a I'l' H u!a, 

70) A Ilr ~;üo Vif ll1 l dr I\ I 

1 ~0 ... 1 ~e "Ih "'1 A~" 
Gll:"l íl'~ .. 

171> A ,o; (,''l''iio B 'lefLn'ltr \ 
1:8., c\e Tt :lllCVa 

271> A b,'rIWP Noturno. ,], A 
V:rt"1tt, Paulo. ele :\1arília. 

li ", 
..... ,. 
, • J 1 ~.l 

, 

:.:'7GI !. ~ '.lael' ele (""llÍa .. . . 
lY .C~ '. (I.. Si10 Paulo. 

Lr .... 
91 Ao ( ... (.;\0 Filh[ s u' Mall. I Jj~ 

Clll~)'l.. ',1 .... ·1 •.. J~nedor·l (11 A.c.. 1 'I"!( I 4L.:l 

I!11 { ',,> l. ne S8.!"os. 

. I 

• e 
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~ 7(), Asilo de CO:lferênc::1 de N. S. 
da Aparecida, de Guaira 

171/ Conferêria Vic~ntina. sob a 
lIl'VOCaçjo d·e N. S. de Sant'Ana .. de 
Itapeva, para ° Asilo d,? S. Vicente 
de P.:lula. 

27J) Albergue Noturno, do Asilo 
São Vicentt' de Paulo de São 
Bento de Maril!a. 

'27') Academia de Ciêndas Econô­
micas. de São Paulo. 

29) - Departamento Nacional de 
1J - Divis10 de Educação Física. 

Onde se lê: 
;.) Auxilio para realizaç io de CD.:D­

peonatos ginásticos colegiais. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250.0t) 

Leia-se: 
,,) Auxílio para realização de cam­

peonatos ginásticos colegiais ... 
. .................. 50.0'0 

05 - Su!:yencõcs. 
~ - D:partamento dê Adminis­

t·ra~;::'o 

65 - Divisão de Orçamento. 
Onde se lê: 

a' I:1Stituto Hístórico e Geográfico 
Brasileiro - Distrito Federal. 

Leia-se: 
') Instituto Hístórico e Geográfico 

Bra~ileiro (Lei n. o 720, de 28 de 
maio 1949) D:strito Federal. 

28 - Recepções. excur~õcs, hospe­
_C)13 e hom: n8.ger:s. 

30 - Departament{) Nacional de 
Baú<le. 

Onde se lê: 
33 - Serviço Nacional de Doenças 

t :.tíS. 
Ula-se: 

15 - Serviro Nacional de Doenças 
Mentais. . 

35 SerViços Clín:cos e de hospita-
hzação 

W - Drpartamento de Adminís­
tração. 

Onde se lê: "5 - Divisão do Pessoal. 
Leia-se: 

00- - D:visão do Pessoal. 
6{) - Sa;áno a presos, internados e 

ducan::os. 

Onde se lê: 
01- - Diretoria do Ensino IndPJstrial 
04 - Diretoria do Ensino Industrial 

Leia-s2 Diretoria do En.sino Indus 
Leia-se: 

32 - D.n toria do Ens no Induotrial 
01 - Dll'etoria do Ensino Industrial 
Cons!gnaç.:.o IV DIspositivos 

OolloStituc.ona:s. 

71 - Dotaçõ:s para atender [\{) di.5-
lJcsto no art. 199 da Constituição (V.a­
iO:·iu.ção Eco!1ômica àa Amazônia). 

a / Auxílios. 
04 - Departam °nto de Administra­

ção. 
O~ - D:\·:~ft0 de Oi',amfnto 

{l8 - Goiás 

Onde se lê: 
2 Ginásio Arquidiocesano, de For­

mooa. 
3) Ginásio Arquidiocesano, de Ja­

l"J611:1. 
Leia-se: 

2) Ginás:o Arquidiocesano, de For­
mooa. para educaç:io de dez (lO) alu­
nos da região amazônica de Goiás. 

3) Ginásio Arquidiccesano, de Ja­
raguá. para educação de dez (lO) alu­
nos da região amazônica de Goiás. 

10 - Maranhão 

Onde se lê: 
1) Prefeit.uras dos MUnicípios de 

Matinha, Ipixinuma Cândido Mendes. 
Lore:to. S:io Daimundo das Mangabei­
ras e Bac;abal p"ra construção de gru­
pos escolares. 

Leia-se: 
1) Prefeituras dos Municípios de 

Matinha. Ipixuna. Cândido Mendes, 
Loreto. São R:J.imundo das Mangabei­
ras e Bacabal para construção de gru-
pos escolares. . .. 

Relação das entidadé's asslstncIalS 
e culturaís que têm direito a sum-enç:io 
no exercício de 195 J. 

<l4 - Bahia 

Onde se lê: 
110. Ofício Santa Terezinha 

Menino Jesus. Salvador. 
Leia-se: 

•• 
do 

110. Oficina Santa Terezini1a do 
Menino Jesus. Salvador. 

12 - Minas Gerais 

Onde se lê: 
458. Hospital São Francisco de 

Paulo, FranCISCO Sales. 
Leia-se: 

458. Hospital São Vicente de Paulo 
Francisco Sales. 

17 Piauí 

Onde se lê: 
8. Sociedade de Prot€ção à Mat.er­

nida.de, de Parnaíba. 

Leia-se: 
8. Sociedade de Prot~ção à Mater­

nida:::: e à Infáncia de Parnaiba. 
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19 - R;o d.e Ja7leiro 

Ondoe se lê: 
87. Liga BE'nefice:1te d' S}o João 

Haheti - Macaé. 
87. Liga Brneficente do(' Slo João 

Batista - Macaé. 
23 - São paulo 

Onde se lê: 
300. ~ilo São Vicent-e de Paulo 

(Co~frana N. Senhora Aparecid:l.) -
Gualra. 

Leia··se: 
300. Asilo da Confrrênc:a de N S. 

dl. Aparecida de Guaira. 
V - Anexo 11. 0 19 - ,1;;I':s!(;l'io 

da Fazenda 

Verba 3 -:- SerVIços e Encargo.;. 
. Cons'gnaçao IV - DiOposWv\)$ Cons­

tltuclonaIS . 
Onde se lê: 

73 - Dotações para atender ao àis­
p,?sto no art. 15 ~ 4. o da ConstJtm­
çao aos Município.;l. 

Leia-se: 
73 - Dotações para atender ao dis­

JJ?Sto no .art. 15 ~ 4. 0 da Constitui­
cao (Auxíl.o aos Municípios). 

VI - A ne~o n. o 21 - Ministério 
da. Justzça e Negócios Interiores 

Vuba 3 -:- Serviços e Enear~os. 
Con5~gnaçao I - Diverso' 
Verba 3 - Serviços e EncarO'os 
consignação I _ Diversos. o . 

06 _ - Auxilios, contribuições e sub­
vençoes. 

01 Auxilíos. 
04 Departamento de Admini.5tra-

ção, 
05 Divisão do Orçamento. 

11 - Mato Grosso 

Onde se lê: 
2 - Abrigo de Meno,es Abandona­

dos, de Campo Grande. 
Leia-se: 

2 _ Lar do' Menores Abandonados. 
de Campo Grande. 

12 - Minas eGrais 

Onde se lê: 
25 _ Protetora da Criança de Dia-

llUlntina. . 
Leia-se: 

25 - Sociedade Protetora da Infân­
cia., de Diamantina • • 

23 - São Paulo 

Onde se lê: 
26 _ Asilo' da Divina Providência. 

de São Paulo. 

Leia··se· 
,,26 - Ca.,a da Divina Pl'o..-idéllC': 

I 
Madre Tc:·~'s.a Michel", de S. Pau· 
o. 

VII - .Anexo n.o 25 - Ma; ,t(:no 
da Vtacão e Obras públu·../; 

Verba 1 -- Pessoal. 
Cor~ign3.ção IH - Vantagens. 
12 - Gratificação por serv'c·Q" I'X 

tral'rdinárlo. . 
3~ - DfP~rtamento dos Ccrrc!o;. .' 

Telegrafos. 
Onde se l~: 

a 1 . Gratifi·ca,çiio :Cos func 1ilár['h 
po-ta1.s-telcgTáficOS por seTi'icos P'''''''' 
. ades nas Dêle'!ac'as da Câm~r'\ nlh 

D=putadcs e do Senado Fed r r:ll 
L~ia-se: ' 

a) Gratificação aos fune onino, 
postais-telegráficOlS por se]'vioo~ [JT~1i 
tadrs nas A!!pnc!as da Cãmara nOs 
Deputados e do Senado Federal 

Verb9. 3 - Serviços e Encargo, 
Consignacão I - D'VHSOS. 
06 - Auxil 0", contribul,ções (' ,;JI) 

venções. 
01 Auxilio' 
04 _ Departamento ci.e Adrr.;: I;~'" 

ção. 
05 _ Divi'ão do O!'çamento 

Onde se lê: 
s1 Ao mul'l duio de C~mD" G]'~n,1[' 

para termino]' a comt ruc;1(, lio ::çU;1> 
pÚblico de campo Grande. 

3a) A Prefpitura dI Ponta de p,. 
dras Pará pr.ra CO'1~trtlCfl.0 co CIÜIi 
de t'nconst.'1ll1en t ') ctn cidad~ - 60 (}(){) 

Leia-se: 
5) Ao munidüio de P'lão l' T~a"·). 

par"l terminar a con'tr1Jc~.o do a<:.uo'> 
público de Cn.mpo Gran{\e 

aa) A Prcfe'tura de Pnnta de P\,­
dras. Pani. p'lr:l constrl1cão d" caIS 
de encosto\11~n'o da c'd~ne dI' , ().OO:J 

31 _ Departomento N'lciol1?' O" 
Est.radas d~ F'l "0. 

01 Denar'amclüo N?cicn J d· 
Es~rada< de Fe~ro, 

Onde se lé: 
a) Auxílio às ef,tradas M fprro fi' 

derais arren:lada< ou srb :'egime Clt 
adm nistração all'.á~Quica. d~ ('l;'in') 
co ma Lei n.c 272, d~ 10 de abril d" 
1948. 

1) Vlação Férrea Fcderai d R'o 
Grande do S111 

2) Rêde Mineira de Viacão. 
3) R-êde Fprr.'l'viária F~deral d., 

Nordeote, arrenda.da fi "Th~ Gre[l.t. 
WeHE'!'n of Brasil" 

4) E'trad'l de F"rro Santa Ca'an· 
na. 

bl E.,:'r2.da d' FErro C.-11',3.1 rI,) 
Brasil . 

e 
e 

• 



I· 

e 
e 

- 17-

..- c) Estrada de Ferro Nazaré. 
d) Estrada de Ferro Ilheus a Ccn­

qwsta, para reeqmpamento e servi­
ços de restauração . 

e> Estrada de Feno Noroeste do 
Era.ill. 

f> Estrada de Fe!'ro Ilhéus a Con­
qUiSta. para cust€O e eqwpafficnto. 

Leia-se: 
a) AuxlLo às e~tradas de fe:-ro fe­

derais, arrendadas ou sob regime dl' 
administração autárquica, de a.côrdo 
com a Lei n. 272, de 10 de abril àe 
1948. 

1) Viação Fér!'C3. Fedenl l.:J l .. ) 
Grande do Sul. 

2) Rooe Mineira. 
2) Rêde Mineira de V,'C':.'] 
3) Rêde F2rrOYiária Fde:'al do 

Nordeste. arrendada a "Th~ Greit 
Western of Brazjl". 

4) E.~trada de Ferro S3.nta C.l.t:u·; 
na.. 

5) - Estl'adJ. de Ferro Central do 
Brasil. 

b) Estrada de Ferro Nazaré. 
c) E.~tl'ada de Feno Ilhéus a Con­

quista, para reequipamento e serviços 
de restauração. 

dl Estrada de Ferro Noroeste do 
Brasil. 

e) Estrada de Ferro Ilhéus a Con­
quista, para custeio e equipamento. 

03 - Subvenções: 
• 04 - Departamento de Administra­
cão. 
. 05 - Divisão de Orçamento. 

a) Subvenções a serem distribuídas 
eJ C'lmis~ã"o de Marinha Mercante 

as se:;nlintes linhas de navegação de­
ficit<i.rias: 

Onde se lê: 
21 - Empl'êsa de Navegação do Rio 

Toe nUns. 
Leia-se: 

21 - Navegação Tocantina Darci 
MarInho Limitada. 

Onde se lê: 
Total da Consignação I - ..... . 

862.250.000. 
Total da Verba 3 - 862.250.000. 
- Leia-5e: 

Total da Consignação I - ..... . 
8G2.250.190. 

Total da Verba 3 - 862.250.190. 
Verba 4 - Obras, EqUipamentos e 

Aquisição de Imóveis. 
Consignaçáf.J II - Obras Is.oladas. 
03 - Início de obras isoladas e sua 

fiscalização . 
01 - Início de obras novas, inclu­

sive reconstruçôes e sua fiscalização. 
30 - Departamento dos Correios e 

T~légrafos . 

Projeto n.o 372-A-1950 
, 

t, Constlllção de agên~ias postal~ 
tt'lrgTáficas em: 

05 - Ceará 

Onde se lê: 
8 - Frades. 

Leia-se: 
18 - r'l'ade. 

21 - Rio Grande do Sul 
Onde se lê: 

14 - Arambé (SItuada na Barra 
do Velhaco, MunicípiO de Macaguan) . 

Leia-se: 
14 - Arambal'é (situada na Barra 

d.) Velhaco, municípIO de CamacuaDJ . 
u) Construção de linhas telegráfi­

cas. inclusive nas seguintes locallda-

04 - Bahia 

Onde se lê: 
~o - Jatambupe a Aporé. 

Leia-se: 
20 - Inhambuqlle a Aporé. 
Acrescente-se, depois do n.O 41 

Candial Enchu - Riachão do Ja­
cuipe: 

42 - Seabra a Bonina!. 

16 - Pernambuco 

ACl'esce:lte-se. depois d') n.o 19: 

20 - Itacuruba - Jatinã 
21 ~ Vi~-ência- Murupé 
22 - Igarassú - Itamaracá 
23 - BezerrC6 - São Miguel 

23 - São Paulo 

Suprima-se: 
21 - Tucw'uba - Jutinã 
23 - Vicência - Muripé 
24 - Iguaruçú - Itacllrussá 
25 - Bezerros - São Miguel 
Gcnsignação III Conjlmto de 

Obras. 
05 - Início de obras incluidas em 

. conjuntos e sua fiscalização. 
03 - IniCiO de obras de comple­

mentaçãlJ de obras existentes e de 
ampliação 0:.1 reforma das re~pectiva." 
unidades e sua fiscalização. 

31 - Departamento Nacional de Es­
tradas de Ferro. 

08 - Estrada de Ferro Goiás. 

Onde se lê: 
b) OC'n.strução do Hospital dos Fer­

roviários da Estrada de Ferro Goiás. 
Leia-se: 

b) Construçáf.J dos Hospital dos Fer­
roviários da Estrada de Ferro Goiás. 
em Ipameri. 

32 - Departamento Nacional de 
Estradas de ROdagem. 

, .. Fls. 2. 
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Onde se lê: 
cu) Construção da estrada de ro­

dagem entre a sede e distrit.cs de Es­
côncio e Itaguara, em Seabra. 

06 - Prosseguimento e cOfi'lusão de 
conjuntos de obras e sua fiscalização. 

32 - Departnment.Q Nacional e Es­
tradas de Rodagem. 

Onde se lê: 
at) Prosseguimento da ligação ro­

doviária de Magoripe a São Félix na 
Bahia. 

au) Prcsseguimento da r o d o v i a 
M u n d o Novo-Pirltiba - Tapirametá, 
Volta Grande e Bela Vista de Ultraga, 
no Estado da Bah:a. 

bh) Prosseguimento da constru­
ção da ponte do Tina e obras com­
plementares. 

br) Prosseguimento da rodovia Ria-
chão-Balsas-Cru'clina - Cr$ ....... . 
Cr$ 2.200.000,00. 

Leia-se: 
af) Prosseguimento da ligação rodo­

viária de Maragogipe a São Félix, no 
Estado da Bahia. 

au) Proseguimento da rodovia Mun­
do Novo - Plritiba - Tap;ramutá -
Volta Grande e Bela Vi.,ta de Utinga, 
no Estad(' da Bahia. 

bh) Prosseguiment{) da c'lnstrução 
da ponte do Pina e obras complemen­
tares. 

br) Prosseguimento da rodovh Ri1-
chão - Balsas - Carol:na - Cr$ 
1. 200.000.00. 

34 - Departamento Nacional de 
Portos, Rios e Canais. 

Onde se lê: 
u) PrcsSC'-'tümento dos ""lbalhl:s de 

limpt'sa do Rio Alamêda, Bahia. 
Leia-se: 

Ul Prc"seguimen'o dos traba hos ele.> 
limpêsa do Rio Almado. Bahia. 

Cc ',,' ~:o VI - D.;.taçôe,< Divc!'-
sas. 

12 - Obras. 
Onde se lê; 

31 - DCp!l,r'amento ~acio:1a dc' 
Estradas de Ferro. 

01 - D, ':1 ·t~-nen:o Nacional de E,­
trnd 1. ~ d eFerro. 

al Pa: a Ji~ação do m;m:~íp;() de 
T\ C","0 (' m os Dist.i·c/; <1(' Algo:lão e 
Quill!;ingup - CrS i 10 ('oe 'la 

16 - Vir,ç3.o Fo'rrea Federal Lc.:otr 
BrusEeiro. 

a) Par~l a-rnDIL1r.'io 'o D tio 13 Lute 
inl'lt' \e c(m~tl'l;"jo 'a' nera d n re­
versão e ('1""'0. 'Jronr!:H'ões - Cf"; 
10 000 000.00.' . . 

03 - Est:rda de ,.-nH) c1r '31'a-
gan'a, 

a) Para e~·t-:l1são da E. F. de Bra_ 
g~!;c;a às c:dades de Maraparum e 
Curuçã, Para - Cr$ 5,000. OCO,OO 
Cr$ 15.100.000,00 

Leia-se: 

31 - r !1l1;Lo ::\acional (.I' F~,-
trudas de F~Jl'o. 

03 _. Estrada de Ferro de Bra.;:!.Eca 
al Para extell'a,) da E. F. de Bra-

gança às c:O<l" de Mararanim e 
C'.1:'U,á, Pará - CrS 5. eco,oo. 

16 - Via~ão Fenea Federal Leste 
B a :ilelro . 

a) Para a.."1 . a ção do pát! o d3 
Lc ~. ...'lU';lH COl"trur;ao da pêra ae 
rever,;ClO e (,e .;- ro',:-jacôes - Cr$ 
10 OOO.OCO ')0 CrS 15.000.000,00. 

32 - D"par ·:ncnto Nac;cnal de 
Es l'ada dE' R<Jca. em. 

aJ E,'ttrada de rOdagem ligando a 
~ede cLs d1:;aitos d~ AI" ,üo e Gt:ll1-
gingue .- CrS 100, OOO,OÓ, 

Cc·nsi~!"!n~'1f) VI rI. D:sp' -.c:~t~\'oo 
CO'l<tlt unicn 11 

17 - Do~·· ;ôr'ó para atender ao ru,',­
r:··:o no a:t.. 1(>3 i CJn.'v. t',! '~o (De­
fesa CO:Jt!"l a Si'cas do ~, f'.!"~te) . 

40 - Drj:artDn1C'r'o :\. ;,;'1. de 
Obra" Contra \ 2' ' .. 

Onde se lê: 

sI CC!' \;"l'J elo AÇllclE' Pt,h!l>CO 
Jacni 1'1.1, '.1 'n. c;e irrigação. 
I.IU:l.~í,;oi c1' IL' t '1, Bahia 

1) Cell.,t'l."-i) !'" e P lbtco C€'-
ra1m:I, n1uuicíni" ... e Guan' mbi, Ba­
l'ia. • • 

cl) Constru7ão (',e ,'m acude em 
Montes Claros, Maranhão. . 

Leia-se: 

sl Con ,I 'r (I 1) A.~1.. .J:icõ Ja· 
cl;ri"1 i!1clusive ohr'1s de irr'gação 
. lLCipío de 1 '- J. Bahia. 

tl ConstrU(':lr, d Acuc'c Público Ce­
raíma. unicípio (ir.' G w.n 'mbi. Bchia. 

cl) Ccr~tru 'fi) d· um açude em 
HentC's Altos, M8 T'l.'1hão. 

Ar t 2.0 E~t a I , ('n1 rará em VÜl'or 
na (a'a de H a rl'bl (1('10, revcgllda.~ 
a3 diSj),~~:\De.s cn'l "C nt'r'Írio. 

Sala .. Antl''1i'l (' rlo~", 11 de julho 
"ie ITI' - TI 1',~r; Vlfnr, Presideutt' 
- l' ( ";'0 Pisa. B,', tor Castelo 
Tr"'nco. - .!or::é r .# .'r I;' 1?(l ~ 't'PS._ 

n '7"0 nrr'n' - l' )r/of';'J Dllarte. 
l' ,,';E/ T"l'/l'aC'o - 'Ir n 'ar ArC'r1pe 
r ; "'0 ~ ('1,1, ",," - ('a-

fé FiIIl/) T.('ir T) I,S. Antônio 
.. T" !'"f' ,1 -tc r ,... I r. ".. J,.· ... "'Tnan-

( J '.'[I!"·eqa. 

-;::-------:---:--------- -------,--
Departamento (c Im:"-c !1él N~cif'11.1j - RIO de Jancil"O - n IIS - 1%0 

e 
e 
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-INFORMAÇAO 

Ao Projeto n9 372 - A, de 1950, que retifica o 

vigente Orçamento da União (Lei n9 961, de 8-12-49), foi 

oferecida, em plenário, emenda do Sr. Deputado Plínio L~ 

mos determinando que, na relação dos auxílios a entida­

des assistenciais do Estado da Paraiba, constante do An~ 
, -, 

xo referente ao M1nisterio da Educaçao e Saude, onde ~ 

lê: ft69) Sanatório de Monteiro- deve ler-se: ft69) Soci~ 
-dade de Sao Vicente de Paulo de Monteiro". 

) 

Justificando a emenda, esclarece S. Excia. que 

-Quando foi emendado ,o Orçamento, destinan 
do-se verba para o~Sanatorio de Monteiro, con­
testamos sua extstencia, tanto mais verdade~ 
ra nossa aleg~çao quando agora se pr~tende dar 
nova destinaçao àquela verba. Mas ,nao_foi ~ 
feliz o autor da nova emenda; tambem nao exis­
te, em MoQteiro, maternida~e alguma. A_verba 
deve, entao, ser entregue a Sociedade Sao Vi -, 
cente de ~aulaf, que lhe dara destino, verdade~ 
ramente, util. 

, 
A proposito do assunto, cabe informar que a 

,...., ,,... , 
inclusao, no anexo do Ministerio da Educaçao e Saúde, do 

item -69) Sanatório de Monteiro ft resultou de emenda ofe-

-recida na Comissao de Finanças pelo Sr. Deputado Fernan 

do Nóbrega. 
~ , - , 

Ao organizar este orgao tecnico o Projeto n9 

372-1950, o referido Deputado apresentou emenda estipul~n 
~ 

do que o aludido item fosse retificado para -69) Matern~ 

dade Ana Paraguai, de Monteiro", ass~ justificando a ~~ 

-posiçao: 

"Não aciste em Monteiro, na Paraiba, quaI-
S ' , . quer anatorio. O que tem la, prestando rele-

vantes serviços, é uma Maternidade. A emen­
da ao Orçamento foi de minha autoria. Enganei­
m~, ~orém, evidentemente, Daí esta retifica -
çao. 

E' õe aadnalar, por último, que a Sociedade sro 

, 

j 
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Vicente de Paula já está contemplada no atual orçamento do 

Ministério da Educação e SaÚde com um auxílio de Cr$ •••••• 

20 000,00 (item 46). 

HP 

Diretoria do Serviço de Orçamento, em 25 de julho de 1950 

\lIJlNU~ ~}J · 
Jencarel 

eg.Clas "J" 
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Retifica a Lei n9 961, de 8 
de dezembro de 1949, que orça_a Re­
ceita e fixa a Despesa da Uniao pa­
ra o exerc!cio financeiro de 1950. 

L ~C4- e~~ cL-u~ ) 
o Congresso Nacional decreta: 

- -Art. 19 - Sao feitas as seguintes retificaçoes 

Le1 n9 961, de 8 de dezembro de 1949: 

" , ~ I - Anexo !!2. ! - Pres1dencia ~ Repub1ica "" 

Verba 4 - Obras, Equ1pamentos e Aquisição de Imóveis 

- -Consigna .. çao VI - Dotaçoes Diversas 

-16 - Dotaçao para despesas decorrentes de estudos e 
projetos, obras isoladas ~ conjunto d~ obras, e 
qu1pamentos, des propriaçao e aquisiçao de imó= 

" Onde se 1e: 

Le1a-se: 

veis. 

k) Setor Transporte 

Estradas de Ferro 
• 

12 - Obras 

r) Coatiara - Patos de Minas -

r) Ca tiara - Patos de Mi nas -
11 - Anexo, n.2. 16 - M!plstério QA AeronÁut1Q§ 

Verba 3 - Serviços e Encargos 
-Consignaçao IV - D1spos1tivos Const1tuc1onais 

-71 - Dotaçoes para_atender ao dtsposto"no art. 192 
da Const1tuiçao (Va1or1zaçao Economica da AmazQ 
n1a) 

08 - Diretoria de Intend;n'c1a .. 
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" Onde se le: 

Leia-se: 

c) Auxílio ao município de Arroios l GOiás, 
- para melhoria do campo de pouso local 

c) Auxílio ao município de Arraias, GOiás, 
- para melhoria do campo de pouso local 

III - AneXO 9 U - Ministério Ç!A Agricultura 

Verba 2 - Material 

-Consigna.çao III - Diversas Despesas 

29 - Acondicionamento e embalagem; etc. 

" Onde se le: 

/ · i Leia-se: 

-04 - Departamento de Adm1 nistraçao 

-03 - Divisa0 do Material..... 12 500 

-04 - Departamento de Administraçao 

06 

" 

,... 
03 - Divisa0 do Material ••••• 125 000 

Verba 3 - Serviços e Encargos 

-Consignaçao I - Diversos 
,... 

- Auxílios l contribuições 

01 - Auxílios 

e subvençoes 

04 - D~parta.mento de Admin1strâ 
çao 

... 
05 - Divisa0 do Orçamento 

~) ls seguintes enti­
dades: 

Onde se le: 

Colônia AgríCOla Z-18~ de Cabo Frio,E. 
do Rio, para instalaçoes fr1goríf1cas 

• 
cc) Sociedade Amdgos de Miguel Couto, Cam­

po Grande, Mato Grosso 
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Leia-se: 

ag) -

- 3 -

~ 

Colonia de Pescadores Z-l8,de 
Cabo ~o, E.do Rio, para ~s­
talaçoes frigoríficas 

~) Sociedade Miguel Couto dos 

r
~gOS do Estudante,Campo ~ 

- de, Mato Grosso 
.... .... E) Para Qonstruçao,ampliaçao,in§. 

talaçao ou.."reforma de Parques 
de Exposiçoes 

~ '---l' Onde se le: 

Leia-se: 

~ 

.... .... 
~) Associaçao Rural de Sao Gabri­

el, Rio Grande do Sul 

ad) -
.... 

Asso~1açao Rural Gabrielense , 
de Sao Gabriel, Rio Grande do 
Sul 

Onde se le: 

Leia-se: 

~) A Caixa de Crédito para finan­
ciamento de compra de barcos de 
pesca, devidamente equipados , 
e revenda aos pescadores no E§. 
tado da Paraiba 

g) 1 Caixa de Crédito da Pesca, p§. 
ra financiamento de compra de 
barcos de pesca, devidamente ~ 
quipados, e revenda aos pesca­
dores no Estado da Paraíba 

32 - Reprodutores e material para ~ 
venda a agricultores e criado­
res 

'" 

19 - Depart~ento Nacional de 
Produçao Animal 
04 - DivisaQ de Fomento da. 

Produçao An1 mal 
.... 

Onde se le: ~) Aquisiçao de reproduto­
res estrangeiros para l!!. 
venda no país 

Leia-se: .... 
a) Aquisiçao de reproduto­
- res estrangeiros ou na­

cionais para revenda no 
país 
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" fi Onde se le: 

Leia-se: 

• 

• • 

" Onde se le: 

Leia-se: 

• 

" Onde se le: 

Leia-se: 

• 

-4-

36 - Serviços contratuais 
.... 

21 - Departamento Nacional da Produçao Veg~tal 

02 - Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 

" A) Assistencia 
to de ondas 
de cereais 

01 - Diretoria Geral 

, 
tecnica ao equ1.pamen 
curtas para expurgo 

" , ê) Assistencia tecnica a equipamen-
to de ondas curtas para expurgo 
de cereais e f1nanciamento de pe 
quenas máquinas agrícolas -

51 - Serviços educativos e culturais 

10 - C~ntro Nacional de Ensino 
nomicas 

e Pesqu1.sas ~ 

02 - Universidade Rural 
05 - Serviço Escolar 

.... 
a) Manutençao de bolsas concedidas 
- em 1948 e de outras em 1949 

.... .... 
!) Manutençao e concessao de bolsas 

de estudo 

• 

" 03 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronomicas 
, " 08 - Ins ti tu to Agronomico do Sul 

~) 15 bolsas de estudo para 1949 

.... .... 
!) Manutençao e concessao de bo~ 

sas de estudo 

63 - Diversos 
• 

.... 
19 - Departamento Nacional da Produçao An1mal 

.... 
02 - Divisa0 de Caça e Pesca 
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" Onde se le: 

Leia-se: 

" Onde se le: 

Leia-se: 

- 5 -

g) Custe*o e funcionamento, median­
te acordo com o Estado, do tr~ 
posto de pesca de Recif~ cons -
truído pela administraçao Feder81 

5) Custeio e funcionamento do Entre­
posto de Pesca de Regife, constr~ 
ido pela Admin1straçao Federal 

-21 - Departamento Nacional de Produçao Vegetal 

- -03 - Divisa0 de Fomento da Produçao Vege-
tal 

b) quisição d~ material próprio pa­
- ra 1nS~:âao dágua destinada à 

pequena ústria de redes na re-
giao de Craibe1ra~ Tacaratú, por , 
intermedio da Seçao de Fomento A-
grícola de Reci~e, ediante con -
trato com o Governo do EStado. 

b) Aquisição d~ material próprio pa­
- ra instalaç~o dágua dest:tnada à 

pequena indus tria de redes na re­
giao de Craibeira~ TRcaratú, por , 
intermedio da Seçao de Fomento A-
gríCOla de Recife 

- , Verba 4 - Obras, Equipamentos e Aquisiçao de Imoveis 

" Onde se le: 

-Consignaçao II - Obras Isoladas 

03 - IníciQ de obras isoladas e sua fi8C~ 
lizaçao 

01 - Início de obr~s novas, inclusi­
ve ~econstruçoes e sua fiscali­
zaçao 

04 - ~rtamento de Adm~str~ 
çao 

04 - Divisão de Obras 
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I j) 
~ 

. j) 
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Q.uarentenário para animais no Km. 1.7 
da linha f~rrea Santos-J1uitl1af.: ao 
Paulo 

Quarentenário para animais no Km. 17 , , 
da l1nha ferrea Santos a Juquiá, Sao 
Paulo 

.... .... .... 
I Consignaçao V - Desapropriaçao e Aqu1s1çao 
l de Imóveis 

" Onde se le: 
~ 

11 - Estudos e projetos 

Leia-se: 
.... -Consignaçao VI - Dotaçoes Diversas 

11 - Estudos e projetos 

IV - Anexo 
, -, 

_ - M:1n.1s terio 9A Educaqao ~ ude 

Verba 2 - Material 
.,.. 

Consignaçao III - Diversas Despesas 

40 - Ligeiros reparos, etc • 
.... 

01 - daptaçoes, etc. 

28 - Departamento Nacional da Criança 

04 - Delegacias Federá1. da Criança 
..... 

Onde se le: 

Leia-se: 

.... " 05 - 5. Reg~o - PQrto Alegre......... 4 000 
06 - 6. Regiao - Sao Paulo............ 4 000 

.... .... 
05 - ~. Regi~o - ~o Paulo............ 4 000 
06 - 6. Regiao - Porto Alegre......... 4 000 

.... 
Consignaçao IV - Outras Despesas com Material 

43 - Outras despesas 
.... 

04 - Departamento de dminisDraçao 
03 - Divisa0 do Material 

..... 
Onde se le: J 
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!) Para atender as despesas com material 
da Universidade do Brasil (Decreto­
lei n9 8 393, de 17/12/1945) 

a) Para atender as despesas com material ~ 
... da Universidade do Brasil (Decreto -

Lei n9 8 393, de 17/l2/45j, sendo Cr$. 
1 500 000,00 destinados à~montagem da 
Cadeira de Clínica Propedeutica Médi­
ca ,da Faculdade Nacional de Medicina. 

Verba 3 - Serviços e Encargos 
... 

Consignaçao I - Diversos 

06 - Auxílios, contribuições e subvenções 
01 - AuxIlios ... 

~ 

Onde se le: 

Leia-se: -

04 - Departamen~o de Adm1n1straçao 
05 - Divisa0 d. Orçamento 

, 
05 - Ceara 

47) Sociedade Beneficente Russara,de 
Russas 

75) Hospital dos Pobres "Beatriz Car 
neiro", de Itapipoca -

89) 

105) 

106) 

108) 

, 
Instituto de Ensino Medico do Ce , -ara, em Fortaleza, para o Hospi-
tal de Clínica 

... ... , 
Associagao d~ Proteçao a matern~ 
dade ~ a Infancia da Zona de Ury' 
bur e tania, em Itapipoca 

... 
A~sociaçao I tua tutens e dejlssis-
tencia Sociaf e d~ Proteçao à ~ 
ternidade e a Infancia 

• 
Instituto de Ensino Médico do Ce , -ara, em Fortaleza 

123) Instituto Mis16ná~iOs Salesiano, 
de Fortaleza 

125) Patronato Maria Imaculada, de Ru~ 
sas 

47) 

75) 

89) 

Sociedade Beneficente Russana,de 
Russas ... ... , , 
Assoc1açao de Proteça~ a Saúde I 

à Maternidade e à Infancia da Zo 
na de Uruburetama, para a Enfer:; 
maria "Beatriz Carneiro",de Ita­
pipoca 
Instituto de Ensino Médico, em 
Fo~taleza, para o Hospital de 
Cl~nicas 

... 
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C: 

Onde se 
A. 

1e: 

1:;eia-se: 

Suprima-se: 

1\ 

Onde se 1e: 

Leia-se: 

" Onde se le: 

Leia-iS e: 

105) 

106) 

- 8 -

~- ~" Associaçao d~ Projteçao à Saúde, a M§. 
ternidade e a Infancia da Zona de U­
ruburetama, em Itapipoca 

- ~ Associaçao Iguatue~se,de Assistencia 
Socia~ e de Proteçao a Maternidade e 
à Infancia, de Iguatu 

108) Instituto de Ensino MédiCO, em Fort~ 
1eza 

123) Instituto Missionários Sa1esianos,de 
Fortaleza 

-125) Patronato Coraçao Imaculado de Maria, 
de Russas 

/ 72} 
40 ) 

L 141) 

72) 
QO' 

141} 

06 - Distrito Federal 

Centro Espírita Obreiros do Bem 
~&OAAc.M 'Kado~ do~ E)(-~~..J-~ # 

Maternidade Casa da Mae PObre.. 70 000 

Centro Espírita ~egião do Bem" 
<L4odatão @~ Ex· CoMH,t~~ d.o S~ (Swío do J)~tJ"o Fedttae) , I 

Maternidade Casa da Mae PObre •• 120 000 

-146} Maternidade Casa da Mae Pobre.. 50 000 

08 - Goiás 

25} Ginásio Maria Aruob1ni de Morais, 
de Morrinhos 

25} Ginásio Maria Amabini de Morais, 
de Morr inhos 

-10 - Maranhao 

7} Centro Artístico Operário Pedre1ren 
se, de Pedreiras 

.- , 
7} Uniao OPeraria Pedreirense, de Pe -

dre1ras 



"" Onde se le: 

• 

• t 

Leia-se: 
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12 - M:t PArS Gerais 

.... 
45) Casa de Caridade de Sao Lourenço, 

para material e equipamento •••••• 
.... 

50) Hospital Sao Vicente de Paulo, de 
Rio Pomba •••••••••••••••••••••••• 

.... 
53) Hospital Sao Vicente de Paulo, de 

Guaraí 

153) &!nta Casa de Ibiá, para conclu -
aao de obras ••••••••••••••••••••• 

177) Círculo Católic~ de Ope~ário Tri­
cordiano, de Tres Coraçoes 

197) 
.... 

SQciedade Sao Vicente de Paula,de 
8&0 Gotardo, para prosseguimento 
das obras de sua 8anta Casa de Mi , -sericordia 

.... .... 
218) Associaçao 6e Sao Vicente de Pau-

lo, de Dionísio •••••••••••••••••• 
,., .... 

~19) Associaçao de Sao Vicente de Pau­
lo, de Vila de Vargem Linda 

.... .... 
220) Associaçao de 8&0 Vicente de Pau­

lo, de Vila de Juiraçu 
.... .... 

221) Associaçao de Sao Vicente de Pau­
lo, de Vila de Timóteo 

.... .... 
222) Associaçao de 8ao Vicente de Pa~o, 

de Vila de Jaguaruçu 
.... .... 

223) Associaçao de 8&0 Vicente de Pau­
lo, de Vila Hematia 

253) 

535) 

Ginásio Municipal de Rio Novo 
.... 

Hospit~l Sao Vicente de Paula,de 
Pirange 

553) Escola de Engenharia de Juiz de 
rora, para obras ••••••••••••••••• 

.... 
45) Casa de Caridade, de Sao Lourenço 

.... 
50) Hospital 8&0 Vicente de ~aulo, de 

Rio Pomba •••••••••••••••••••••••• 
.... 

53) Hospital Sso Vicente de Paulo, de 
Guarani 

153) ~ta Casa Padre Eustáquio,de I -
bia •••••••••••••••••••••••••••••• 

10 000 

110 000 

100 000 

10 000 

500 000 

30 000 

177 500 

160 000 
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J 177) Círculo Catól!co Operário 
L-- de Tres Coraçoes 

/ 197) Santa Casa de Misericórdia de são Go­
l tardo 

Ao .... 

218) Conferencia de 880 Vicente de Paulo,de 
Dionísio.............................. 30 000 

219) 

220) 

221) 

222) 

223) 

253) 

535) 

553) 

59) 
~ 
75) 

212) 

Ao ... 

Conferencia de Sao Vicente de Paulo,de 
Vila d.e Vargem Linda 

... 
Conferencia d.e Sao Vicente de Paulo,de 
Vila de Juiraçu 

Ao .... 
Conferencia de 5&0 Vicente de Paulo, de 
Vila de Timóteo 

A ... 
Conferencia de 8&0 Vicente de Paulo, de 
Vila de Jaguaruçu 

Ao .... 
Conferencia de 8&0 Vicente de Paulo,de 
Vila Hema. ti ta 

Ginásio de Rio Novo 

Hospital S.Vicente de Paula de Piranga 

Escola de Engenharia ... de Juiz de Fora, 
instalaçoes e reaparelha -para obras, 

mento ••••••••••••••••••••••••••••••••• 

.... 
Hospital Casa de Caridade 5&0 Lourenço 

... 
Hospital 8&0 Vicente de Paulo, de Rio 
Branco •••••••••••••••••••••••••••••••• 

, 
Santa Casa de Misericordia, de Angra 
dos Reis •••••••••••••••••••••••••••••• 

;. 

, , 

750 000 

20 000 

50 000 

20 000 

Santa Casa de Misericordia, de Ibia,p~ 
ra obras (prosseguimento) •••••••••••• • 50 000 

... 
334) Hospital 5&0 Vicente de Paulo, de Pom-

ba.................................... 17 500 
... 

503) Sociedade Sao Vicente de Paulo,de Dio-
nísio................................. 10 000 

570) Escola de Eng~nha.ria de Juiz de Fora , 
para instalaçoes e reapareJbsmento •••• 250 000 

... 
589) Sociedade Sao Vicente de Paulo,de Dio-

nísio................................. 10 000 

610) 
, 

Santa Casa de !bia •••••••••••••••••••• 

No t~tal parcial, correspondente ao Estado, onde 
se le: 38 831 500, leia-se: 38 811 500 

l4 - ~~ 

6q) StWCttÓt1'O dt 'Wlo\1Jeiro 

10 000 



" Onde se le: 

Leia-se: 

-

" Onde se le: 

Leia-se: 

• • 

"-
Onde se le: 

• 

Le1a-se: 
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, 
15 - Parana 

( 3l) Hospital de Caridade de Corné1io tr~ 
cópio, prosseguimento de construçao 

/ 
31) Santa Casa de 

110 lrocópio, 
truçao 

I6 

Miser1córdia de Corné­
prosseguimento de con~ 

uco 

114) Soc1edade Musical de Cap1bar1pe- Ta­
quaritinga 

114) Grêmio Musical Novo Século, de Capl­
baribe - Taquar1tinga 

17 - Piaui 

12) Ginás-iO Demóstenes Ave1ino, de Tere­
sina 

20) Escola dos F1lhos dos 'rraba.1h adores 
do Sindicato dos Trabalhadores de làr 
naíba -

50) Sociedade de Proteção à Ma tern1dade 
de Parna1ba 

82} Maternidade de Parnaíba 

12) Colég10 Demóstenes Avelino,de Teres~ 
na 

20) Escola dos F1lhos dos Trabalhadores 
da Casa do Trabalhador Sindicalizado, 
de Parnaíba 

-50) Socie~ade de Proteçao à Maternidade e 
a In:fancia, de Pa.rnaíba. 

82) Maternidade Marques Bastos, de parna-
1ba 



\ 
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• 

~ Onde se " le: 

~eia-se~ 
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19 - Rio de janeiro 

14) Santa Casa de Misericórdia, de 
Angra dos Reis ••••••••• , •••••• 

90) Gasa do Pobre de S.Vicente de , 
Paulo, da Paroquia de Barreto, 
NiBrói 

) 1. ' , 91 C culo Operario de Niteroi 

~ 14) Santa Casa de Misericórdia, de 

• 

. . 

Angra dos Reis •••••••••••••••• 

-Casa do Pobre de Sao Vicente , 
de Paulo, da Paroquia de Barr!!. 
to, Niterói 

90) 

91) Círculo Operário de Ni terái 

No total parcial, correspondente ao Estado, 
" onde se le: 10 878 000, leia-se: 10 898 000 

" Onde se le: 

• 

Leia-se: 

21 - Rio Grande o Sul 

62) HosRi tal de Car:kdade D .Pedro de 
Alca.ntara, de Torres 

72) Faculdade de Odontologia, Pelo­
tas 

127) Hospital S.Francisco de Paula, , 
de Osorio; para equipa.mento 

... . 

62) Hosp~tal N.S. dos Navegantes , 
de Torres 

72) Faculdade de Farmácia e Odonto­
logia, de Pelotas 

-Hosp1~1 SaQ Vicente de Paulo , 
Osorio. para equipamento 

140 000 

160 000 

/C".. .., 



• 

• • 
• 

• 

Onde se 
A 

le: 

Leia-se: 

29 

" Onde se le: 

Leia-se: 

A 

Onde se le: 

Leia-se: 

- 12 -

... 
23 - Sao pauW 

-271) Albergue Noturno, do Asilo Sao 
Vicente de Paulo, de Marília 

A " 276) Faculdade_de Ciencias Economi-
cas, de Sao Paulo 

-971) Albergue Noturno, do 4silo 5&0 
Vicente de Paulo de Sao Bento, 
de Marília 

" A 

276) Academia ~e Ciencias Economi -
cas, de 5&0 Paulo 

... 
- Departamento Nacional de Educaçao 

11 - Divisão de Educação Física 

!) Auxílio para ,r ealização de cam. 
peonatos ginásticos colegiais. 

!) Auxílio para ,realização de cam. 
peonatos 1nasticos colegiais. 

-03 - Subvençoes 

-04 - Departamento de Adm1nistraçao 
... 

05 - Divisa0 do Orçamento 

!) Instituto Hist6rico e Geográf~ 
co Brasileiro - Distrito Federal 

a) Instituto Histórico e Geográfico 
- Brasileiro (Lei n9 720, de 28/5/ 

49), Distrito Federal 

... -28 - Recepçoes, excursoes, hosp agens e home-
nagens 

30 - Departamento Nacional de SaÚde 
A 

Onde se 1~: 

• 33 - Serviço Nacional de Doenças Mentais 

250 000 

50 000 
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~ - Serviço Nacional de Doenças Me -35 - Servinos clínicos e de hospitalizanao L ,..,. "S' "S' .... 
04 - Departamento de Administraçao 

" Onde se le: .... 
05 - Divisa0 do Pessoal " 

• 

Leia-se: " \ 
.... 

06 - Divisa0 do Pessoal 

60- Salário a presos, internados e educandos 

" Onde se le: 

Leia-se: 

Onde se 

Leia-se: 

01 - Diretoria do Ensino Indus tr1al 

04 - Diretoria do Ensino Industrial 

32 - Diretoria do Ensino Industrial 

01 - Diretoria do Ensino Industrial 
.... 

Consignaçao IV - Dispositivos Constitucionais 
.... 

71 - Dotaçoes para_atender ao d~sposto"no art. 199 
d~ Constituiçao (Valorizaçao Economica da A~ 
zonia) 

" le: 

~) Auxílios 
.... 

04 - Departamento de Adm1nis:braçao 
05 - Divisa0 do Orçamento 

2) 
, 

Ginásio Arquidiocesano, de Formosa 

3) 
, 

Ginasio Arquidiocesano, de Jaraguá 

2) 
, 

Ginasio Arquidiocesano, de Formosa, 

para educação de dez (10) alunos da 
...." , regiao ama.zonica de Goiás 

3) GinásiO ArqUidiocesano, de 

para educação de dez (10) 

, 
Jaragua, 

alunos da 
...." , regiao ama·zonica de Goiás 

.... 
10 - Mara.nhaO 

t 

• 



• 

, . 
• 

~ 

" Onde se le: 

Leia-se: 
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Pre1'eituras dos MuniÇ.:!pios de Ms,­
tinha, Ip~inuma, Candido Mend.es, 
Loreto, Sao Raimundo das .Ma.ngabe!, 
ras e Bacabal, para construçao de 
grupos escolares 

1) Pre1'ei turaa dos lAUnicípios de · Ma t!, 
nha, IP!xuna, Candido Mendes, Lo­
reto, Sao Raimundo das ~ngabeiras 
e Bacabal, para construçao de gr~ 
pos escolares 

.... 
Relaçao das entidades assistenciais e 

" -culturais que tem direito a subvençao no exerci 

cio de 1950 

" Onde se le: 

Leia-se: 

" Onde se le: 

Leia-se: 

04 - Bahia 

110. Ofício st~ Teresinha do Menino 
Jesus, Salvador 

110. O1'icina Santa Teres1nha do Me­
nino Jesus, Salvador 

17 - Piaui 

.... '\, 8. Sociedade de Proteçao a Matern1d~ 
de, de Parnaiba 

. 8. Sociedade ~e Proteção à MSern1da­
de e à. Intancia., de Parnaiba 

' I 



, 

• 

• • 

" Onde se 1e: 

Le1a-se: 

" Onde se 1e: 

Le1a-se: 
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12 - Minas Gera1s 

25 - Protetora da Criança, de Diamantina 

s~~ 
25 - ~o~ra da Inr~cia,de D1a.ma.n tina 

-23 - 8&0 Paulo 

" -26 - As110 da D1vina Prov1dencia, de Sao 
Paulo 

26 - Gasa da D1vina Prov1dência "Madre 
Teresa MiChel·, de são Paulo 

, -VIr - Anexo n9 25 - M1n1ster10 da V1açao §.. Obras 
, 

Pub11cas . 

Ve~ba 1 - Pessoal 
Cons1gnaçao III - Vantagens 

- , 12 - Gratificaçao por serv1ço extraordinar10 

" Onde se 1e: 

Leia-se: 

30 - Departamento dos Correios e Telégrafos 

~) Grat1ficaçã~ aos func1onários pos­
tais-te1egraficos por ser~iços preA 
tad.os nas Delegacias da Csmara dos 
Deputados e do Senado Federal: 

a) Gratificação aos funcionários pos-- , tais te1egra~1cos por s~viços pre~ 
tados nas Agencias da Camara dos ~ 
putados e do Senado Federal: 

Verba 3 - Serv1ços e Enc rgos 

-Conslgnaçao I - Diversos 

06 - Auxílios, contribuições e subvenções 
01 - Auxr1ios 

04 - Departamen~ de Adm1nistração 
05 - Divisa0 d. Orçamento 



I 
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'" Onde se le: /" 

I. - §..) Ao município de Cam~o 
terminar a construçao 
blico de Campo Grande 

Grande para , 
do açude PY, 

~) A P~efeitura de Pon~ de Pedras , 
Para, para construçao do cais de 
encostamento da cidade ••••••••••• 

--

60 000 d. Leia-se: 

ª-) Ao município de Pilão 4rcado, pa­
r~ terminar a construçao do açude 
publico de Campo Grande 

• 

• • 

I rul) A ,Prefeitura de PQ;nta de Pedras,1§. 
L ra, para construçao do oais de 

encostamento da cidade ••••••••••• 250 000 

31 - Departamento Nacional de Estradas de Ferro 

01 - Departamento Nacional de Estradas de 
Ferro 

'" Onde se le: 

Leia-se: 

~) Auxílio às estradas de ferro r~ 
derais, arrendadal ou s b regi-, 

lU 

Q.,) 

d.) 

!t) 

me de",ad m1nistraçao autarquica, 
de acordo com a Lei n9 272, de 
10 de abril de 1948 

1) Viação Férrea Federal do Rio 
Grande do Sul 

'" , Rede Ferroviaria Federal do 
Nordeste, arrendada a ftThe 
Grea t rlestern of Brasil" 

4) Estrada de Ferro Santa Cata­
rina 

Estrada de Ferro Central do Brã 
sil 

Estrada 
, 

de Ferro Nazare 

Estrada 
, 

de Ferro Ilheus a Con -
quis ta, para reequipamento e 
serviços de restauraçao 

Estrada de Ferro Noroeste do BnL 
sil 

r) Estrada de Ferro Ilhéus a Con -- quista, para custeio e equ1~ 
to 



• 
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~) Auxílio às esbradas de ferro federais, 
a~renda~as ou sob reg~e de adm1nistr~ 
çao autarquica, de acordo com a Lei n9 
272, de 10 de abril de 1948 

- , 1) Viaçao Ferrea Federal do Rio Gran-
de do Sul 

A -2) Rede Mineira de Viaçao 

3) 
A , 

Rede Ferroviaria Federal do Nordes-
te, arrendada a ftThe Great Western 
or Br il ft 

4) Es trada de Ferro Santa Ca tar1na 

5) Estrada de Ferro Central do Brasil 

12.) Estrada de Ferro 
, 

azare 

St) Estrada de Ferro 
, 

Ilheus a Conquis ta, p~ 
ra ~eequipamento e'serviços de restau-
raçao 

\ 

º-.) Estrada de Ferro Noroeste do Brasil 

~) Estrada de 
, 

Conquista,JE. Ferro Ilheus a 
ra custeio e equipamento 

.... 

'. 

03 - Subvençoes 

A 

Onde se le: 

Leia-se: 

A 

Onde se le: 

Leia-se: 

-04 - Departamen~o de Ad m1 nistraçao 
05 - Divisa0 de Orçamento 

-!) Subvençoes ~ serem distribuidas 
pela Comissao de Marinha Mercan , -te ,!S seguintes linhas de nave-, 
gaçao deficitarias: 

" -21) Empreza de Navegaçao do rio Tocan-
tins 

.... 
21) Navegaçao Tocantina Darcy Marinho Ll. 

mitada 

.... 
Total da Consignaçao I •••••• 

Total da Verba 3 •••••••••••• 

.... 
Total da Consignaçao I ••• ~ •• 

Total da Verba 3 •••••••••••• 

862 250 000 

862 250 000 

862 250 190 

862 250 190 



• 

• 
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" Onde se 1e: 

liIta-se: 

" Onde se 1e: 

Leia-se: 

" 
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-Verba 4 - Obras, Equipamentos e Aquisiçao 
, 

de Imoveis 

-Consignaçao II - Obras Isoladas 

03 - Iní~io de obras isoladas e sua fisca1i­
zaçao 
01 - Início d~ obras novas, inc1uai ve ~ 

construçoes e sua fisca1izaçao 

30 - Departamento dos Correios e , 
Te1egrafos 

- " i) Construçao de agencias po~ 
tais telegráficas em: 

, 
05 - Ceara 

18 - Frades 

18 - Frade 

21 - Rio Grande do Sul 

14 - Arambwé (Situada na Barra do Velha- . 
co, Município de Macaguan) 

14 - Arambaré (situada na Barra do Velba.­
co, Município de Cama.cllan) 

-~) Construçao de 
inclusive nas 
des: 

04 - Bahia 

, 
linhas telegraficas, 
seguintes loca1ida-

Onde se 1e: 
, 

20 - Jatambupe a Apore 

Leia-se: 
, 

20 - Inha.mbupe a Apore 
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ACl!escente-se, depois do n9 41 - Candial Enchu- Ria­
chao do Jacuipe: 

42 - Seabra a Boninal 

-Conslgnaçao 111 - Conjuntos de Obras 

05 - Início de obras tncluidas em conjuntos 
e sua fiscalizayao 

Ao 

03 - Início de obras de complementação 
d~ obras existentes e de amplia -
çao ou reforma das res~ectivas ~ 
dades e sua fiscalizaçao 

31 - Departamento Nacional de Es­
tradas de Ferro 

08 - Es:brada de Ferro Goiás 

Onde se le: 

Leia-se: 

b) Construção do Hospital dos Ferroviá­
rios da Estrada de Ferro Goiás 

- , b) Construçao do Hospital dos Ferroviá-
- rios da ~strada de Ferro Goiás, em 

lpameri 

32 - Departamento Nacional de Estradas de Rodagem 
Ao 

Onde se le: 

Leia-se: 

-~) Ligaçao ltaquara a Esconcio e seus 

~) 

distritos 

-Construçao da estrada de rodagem ea 
tre a sede e distritos de Esconcio 
e ltaguara, em Seabra 

-06 - Prosseguimento e conclusaQ de conjuntos 
de obras e sua fiscalizayao 

32 - Departamento Nacional de Estradas de Rodagem 
,. 

Onde se le: 

- , ~) Prosseguimento qa ligayao rodoviaria 
de Magoripe a 8&0 Felix, na Bahia 

§J!) Prosseguimento da rodovia Mundo Novo , 
Piritiba-Tapirameta, Volta Grande e 

• B:fi!aVista de Ultraga, no Estado da 



• 
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• 

/' 
~ Leia-se: 

l 

• 

• • 

" • Onde se le: 

Leia-se: 

I Q!!.) 
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Prosseguimento da 
ponte do Tina e o 
tares ( 

-onstruçao da 
ra$ comple en. 

L 
br) PrQsseguimento da rodovia Ria -

Chao~Balsas-Cftrol1na •••••••••• 

~) 

ID!.) 

Q!l) 

-Prosseguimento da ligaçaQ rodo-
viária de Maragogipe a Sao Fe­
lix, no Estado da Bahia 

Prosseguimento da rodovia Mundo , 
Novo - Piritiba - Tapiramutá -
Volta Grande e Bela Vista de U­
tinga, no Estado da Bahia 

-Prosseguimento da construçao da 
ponte do Pina e obras complemen. 
tares 

br) PrQsseguimento da rodovia Ria -
chao - Balsas - Carolina ••••••• 

2 200 000 

~ 200 000 

34 - Departamento Nacional de Portos, Rios e CaDa·is 

~) Prosseguimento dos trabalhos de 
limpeza do Rio Alameda, Bahia 

~) Prosseguimento dos trabalhos de 
limpeza do Rio Almado, Bahia 

- -Consigna.çao VI - Dotaçoes Diversas 

12 ~ Obras 

" Onde se le: 

• 

31 - Departamento Nacional de Estradas de Ferro ' 
01 - Departamento Nacional de Es tradas de 

Ferro 

~) Para ligação do município 
de Tucano cOIJ os Distri -
tos de Algodao e Quingin-
gue •••••••••••••••••••••• 

- , 16 - Viaçao Fenea Federal Leste Brasileiro 

~) Parà ampliação do pátio 
da L~ste, ~clusive cons­
t~uçao da pera de ~ever -

100 000 

sao e desapropr1açoes •••• 10 000 000 

03 - Estrada de Ferro de Bragança 

• 



. ) 

, 
Leia-se: 

• • 

• 

.. 
Onde se le: 

Leia-se: 

/I 
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~) .. ~:a extensão da E.F.de 
. ganna às cidades de 

'S' " Marapanim e Curuça,Para 5 000 000 15 100 000 

31 - Departamento Nacional de Estradas de Ferro 

03 - Estrada de Ferro de Bragança 

16 -

.... 
~) Para extensao da ~. 

F. de Bragança as 
cidades de Marapa -, , 
nim e Curuça, Para. 
.... , 

Viaçao Ferrea Federal Leste 
.... 

a.,) Para ampliaçao do 

5 000 000 

Brasileiro 

pátio da Leste,1Q -
clus~ve construçaQ 
da pera de rev~rsao 
e desapropriaçaes •• 10 000 000 15 000 000 

32 - Departamento Nacional de Estradas de Rodagem 

§.) Estrada de rodagem 
ligando a sede dos 
d!stritos de Algo -
dao e Gu1ngingue •••••••••••••••••• 

-
. 100 000 

Consignaçao VIII - Dispositivos Constitucionais 

.... 
17 - Dotaçoes para at~er ao disposto no ~t. 

198 da Comtitui9ao (Defesa Contra as Se­
cas do Nordeste) 

40 - Depa~tamento Nacional de Obras Contra 
as Secas 

~) Construção do Açude PúblicQ Jacurí, 
inclusive obras de irrigaçao, muni­

. cípio de Itiuba, Bahia 

~) Construção do Açude Público Ceraíma, 
município de Guanumbi, Bahia 

..,. 
Ql) Construçao qe um açude em Montes Clâ 

ros, Maranbao 

A) Construção do Açude PúblicQ Jacurici, 
inclusive gbras de irrigaçao, municí 
pio de Itiuba, Bahia 
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~) construqão do Aqude Público Ceraíma, 
município de Guanambi, Bahia 

... 
~) Construqao qe um aqude em Montes Al-

tos, Maranhao 

--~,r ' 
, \ \ \.1;, L.I /) . 

/ " " I,, ' . . . ~ ,"' / . 

, 
Art. 29 - Esta lei entrara em vigor na data de 
- ..., 

sua publicaqao, revogadas as disposiçoes em contrario • 

... 
JUSTIFICAQAO 

Como é inevitável que aconteqa, dada a angústia 
... 

do prazo habitualmente assinado para sua redaqaof1nal, o o~ 

qamento vigente (Lei n9 961, de 8 de dezembro de 1949) saiu 
- ,"' -com incorreqoes, algumas decorrentes de erro de impressao,o~ 

, , 
tras de lapso de texto das proprias emendas de plenario. Im -

, . ~ " 
poe-se, em consequencia, sejam supridas tais lacunas; e com 
~, .. 

, esse proposito elaborou 'esta Comissao o presente projeto,cuja 
.. , 

aprovaqao, pelos indicados motivos, nem e mister encarecer. 

~{,..-

) 

I 

l ... 
I I I ti C 

• 

1f-
t 
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~ 

~ 
, 
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Sala ·Antó~o Carlos a
, em $0 de maio de 1950 

• 

• f 

( 

I 

~ 

J 

~ Ppes dente 

p~ 
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EMENDA AO 

PROJETO NQ,372 - 1950 

Retifica a Lei nQ 961, de 8 de ) 
dezembro de 1949 t que 2rça a Receita I e 
fixa a Despesa da Un180 para o exercl. 
cio financeiro de 1950. 

, .., 
"Ministerio da Educaçao e Saude 

Verba 3 - Serviços e Encargos 
.. 

Consignaçao I - Diversos 

06 - Auxílios, contribuições 

01 - Aux{lios 

.. 
e subvençoes 

06 - Distrito Federal 

O N D E S E L ts 

142 - Centro dos Portuérios do Brasil 

L E I A -SE: 
,1. w , .1.42 - União dos Portuarios do Brasil tt 

JUS T I P I C A ç 10/ 
/7 

A corrigenda que a emenda objetiva visa possi-

bilitar a entidade habilitar-se ao recebi nto do auxilio 
, 

que lhe e destinado. 

SS'. , em de junho e 1950 

--PIRES ~ -

• 

J 
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EMENDA AO PROJETO 372 -1950 
------ -~ ------~ -~------- -~ ------- --- .-­--

16 - Pernambuco 

'" Onde se 18: 

172' - Escola Superior de Engenharia de Recif 

77 

55 

... , 
- Sociedade Sao Vicente de Paula de Quipapa 

... 
- Conselho Particular da Sociedade Sao Vicente de Paula 

de Pesqueira. 

Leia-se: 

173 - aculdade 
... 

77 - Sociedade S,o Judas Quipap 
, 

, 
55 - Obras Sociaes da Paroquia de Itamaraca. 

JUS T I F I C A ç I O 
==Z:=================::;;;õlI-=-= .. cio 

ti ..... dJ:>~~~~- ... 
lQ - A Escola Superior de Eng"'............... :8a.eralizada, nao 

, ... 
recebera a subvençao acima mencionada. Fui autor de uma emenda 

pedindo a '" importancia constante do item 173, para a Es-
'" , cola Superior de Engenharia e Faculdade de Ciencias ' ~edicas do 

... 
Recite. Apenas a primeira foi contemplada, embora DaO possa rece-

... '" deralizaçao. A Faculdade de Ciencias 
'O fA.o~'-

ber em vista 40 decreto díl 
, , 

Medicas e Escola livre, creada para reso ve ~ uma 
, 

excedentes da Faculdade de Medicina do Recife, cujo numero de matri-

cuIa 
, 

no primeiro ano e limitado. 
, ... 

2Q - Em Quipapa nao existe 
... 

a Uociedade Sao Vicente de PaUla, 
~ ... 

trata-se de simples engano, uma vez que com esse nome estao contem-

plados diversas instituições no interior e na capital de Pernambuco. 

3Q - Trata-se de uma sociedade beneficiada duas vezes nQ 55. e 

154, As obras 80ciaes da Paróquia de Itamaracá que h~ 2 anos vinham 

recebendo, nada lhe foi destinado para 1950. 
... 

Bala das Bessoes, em -de junho de 1950. ) 
... 

... peO' 

A 
Pessoa G erra 
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EMENDA AO PROJETO lU! 372. 
( ~~-------=--::---=------~ ~------- -- --~ --~---- , 

12 E 6 
, -Min1sterio da Viaçao e Obras Publicas. 

Verba 4 - Consignação II - Obras Isoladas 

• 

.. 
Construçao de lInhas telegratlcas nas seguintes localidades 

• -Onde tem _ 23 - Sao Paulo 

-21- Iticuruba - latina -
23 - VIcencIa - , 

llUruje 

zu- Iguaruçu - , 
Itaourussa 

25 - Bezerros - ... 
Sao Il1guel 

~ 
LeIIY16 Pernambuco -

19 - Itacuruba -- Jatina 
, 

20 - VicencIa - Murupe 

21-
, 

Igarassu -
cl1. - ~ ~- ~ 

JUSTIFICAÇJlO 
====================== 

- - - ... Nao existem em Sao Paulo cidades com os nomes de Jatina, Vi-
, . . 

cencia Igarassu e Bezerros, mem vAlas denominadas Itacuruba 
.., 'tt(J.I..f .... ~A! 

nicipio de Jatina; Murupe no de VIcencIaJ no de 
, ... 

r.çu e Sao Miguel em Bezerr01que pertencem a Pernambuco. 
/ 

no mu -
Igua-

Trata-se de mais um erro de redação contido na lei 961 de 8 

de dezembro de 1949. 

-Sala das Sessoes, em de junho de 1950 • 

-,. .. ". 

( 
,. 

essoa Guerra 



• 
CÂMARA O 

• , . 

• 

• 

4<-;"'. ae :.J I ~: 
I '" 

e 
• 

. ~, 

DEPUTADOS-

12~ LI v 



OBSERVAÇÕES 

--

;; •.. ...................... 

~: 
li 

1-
-

.! " ( 
.. 

I 
'. 

I" 
T 

! 
, . • 

. .............. .. • 

... 
I . " I , 
I'. •• J 

DOCUMENTOS ANEXADOS: . .............................................................................. . 



'1 

Cf 

w 
C 

OI 
• 

Z 

República dos Estados Unidos do Brasil 

Câmara dos Deputados 
ASSUNTO: Protocolo n.o ...................................... _ 

DESPACHO: .............................. ............................................ " ............. .. .. ............................. .. ................ .. ............................................................................. _ 

.............................................................................................................. em .... ........................ de ............................... ..... ........ ...................................... de 19 .... ............ . 

DISTRIBUIÇAO 

Ao Sr . ......................................................................................................................................................................... .................... , em ............ 19 ............ . 

O Presidente da Comissão de ......................... .. ............. .. .. ....... .. .... ..... . ........ .................... ............. ...... .. ... ........... .. ...... .. .. .... ...... .. 

Ao Sr ..................... ........................................................................ .. .. .. .................... ..... _....... .. .. ........................ .... ... , em ......... J9 .. .. .. .... . 

O Presidente da Comissão de......... ................................ .. .. ........................................................................ .. ............................ . 

Ao Sr ........................... .................. .. ......... .. ........ ... .......................................... .. ... ........ .. ... .............................. .............. , em .......... ..19 .. .. ...... .. 

O Presidente da Comissão de .......................... .. .. .... .. .. ..... ....... ..... ............. .............................................................................................. .. 

Ao Sr. ........................................... ................................... ................ ...................... ......... .................... .. ........................ , em .. ......... 19 ...... .... .. 

O Presidente da Comissão de ................................................ ................... ............. ................................. ........ .................. __ .. _ .... .. 

Ao Sr ........................................................................................................................... .............. ............................................................ , em ........... 19 .... ...... . 

O Presidente da Comissão de ................. . 

Ao Sr ................... .................................................. .. . ........... . .. ........... ......... ....... .. ........... ....................... , em ........... 19 ....... .. . .. 

o Presidente da Comissão de................................................. .. ... ...... .. ... ........................................................ ................................... . c.. Ao Sr ..... ............................................................................................ ... ,,, .......... ., ..... .. , em ........ .. ... 19 .... ........ . 

O Presidente da Comissão de ................ .......... .................. .... .................................. ............ .................. . . ................... ..... .. 

Ao Sr .......... .. ............................................................. ........... ........................... ............. .......................................................................... , em ....... .... 19 .. ... .... .. 

O Presidente da Comissão de.. ......... .... ......................... ....... ..... ....... ....... .... .. ............. .. .... ... ..................... . 

Ao Sr.......... . ... ........................ .. .............. . . ... ... ..... ..................... , em ........... 19 .......... .. 

O Presidente da Comissão ue .. 



SINOPSE 

Projeto N.o ...................................... de ...................... ..... de ............................................................................................................... de 19 ..................... . 

Ementa: ................................................ . 

• 

Autor: 

Discussão única ............................................................................................................................................................................................................................ . 

D' -' , , I Iscussao inicia ....................................... . ........ .. . .. . • 
Discussão final ............................................................................................................................................................................................................................................... . 

Redação finaL ........................................................................................................................................................................ ........................................................................ .. ...... . 

Remessa ao Senado .................. ... .. .......................... .. ............................. ......................... ........ ........ .... .......... ...... .................................................................. .. 

Emendas do Senado aprovadas em .......................... de .............. ................... ..... . ... ...... ... ......... ..............de 19... ............ . 

Sancionado em ........................ de .... . .. ............................ . . .. de 19 ........................ . 

Promulgado em .................... de ... ..... .... .. ... .... . ... . ............ de 19 ................ . 

Vetado em ................ .... de ................................. .... ....................................... ..................... . .......................... de 19 ...................... . 

Publicado no "Diário Oficial" de ..................... de ........................................................................................................ de 19 ......................... . 

. , 



Art. 1.0 São feitas as seguintes retificações na Lei n.O 961, 
de 8 de dezembro de 1949: 

I - Anexo n.o 4 - Presidência da República 

Verba 4 - Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis 

Consignação VI - Dotações Diversas 
16 - Dotação para despesas decorrentes de estudos e pro­

jetos, obras isoladas e conjunto de obras, equipamentos, desapro­
priação e aquisição de imóveis. 

b) Setor Transporte 
Estradas de Ferro 

12 - Obras 

Onde se lê: 

r) Coa tiara - Patos de Minas 

Leia-se: 

r) Catiara - Patos de Minas 
II - Anexo n.O 16 - Ministério da Aeronáutica 
Verba 3 - Serviços e Encargos 
Consignação IV - Dispositivos Constitucionais 

7r - Dotação para atender ao disposto no Art. 199 da Cons­
tituição (Valorização Econômica da Amazônia) 

08 - Diretoria de Intendência 

Onde se lê: 

c) Auxílio ao muniçípio de Arrojos, Goiás, para melhoria do 
campo de pouso local. 

Leia-se: 

c) Auxílio ao município de Arraias, Goiás, para melhoria do 
c~mpo de pouso locol. 

III - Anexo n,0 17 - Ministério da Agricultura 

VERBA 2 - MATERIAL 

Consignação III - Diversas Despesas 

29 - Acondicionamento e embalagem; etc. 

Onde se lê: 

04 - Departamento de Administração 

03 - Divisão do Material .................... . 
Leia-se: 

04 - Depnrtamento de Administração 

03 - Divisão do Material .................... . 

Verba 3 - Serviços e Encargos 

Consignação I - Diversos 

06 - Auxílios, contribuições e subvenções 
01 - Auxílios 
04 - Departamento de Administração 
05 - Divisão do Orçamento 
li) As seguintes entidades : 

Onde se lê: 

Cr$ 

12.500 

Cr$ 

125.000 

ag) Colônia Agrícola Z-18, de Cabo Frio, Estado do Rio, 
fara instalações frigoríficas 

cc) Sociedade Amigos de Miguel Couto, Campo Grande, 
Mato Grosso 
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Leia-se: 

as) Colônia de Pescadores Z-18 de Cabo Frio, Estado do 
Rio, para instalações frigoríficas 

cc) Sociedade Miguel Couto dos Amigos do Estudante, 
Campo Grande, Mato Grosso 

b) Para construção, ampliação, instalação ou reforma de 
Parques de Exposições 

Onde se lê: 

ad) Associação Rural de São Gabriel Rio Grande do Sul 

Leia-se: 

ad) Associação Rural Gabrielense de São Gabriel, Rio Gran­
de do Sul 

Onde se lê: 

d) A Caixa de Crédito para financiamento de compra de 
barcos de pesca, devidamente equipados e revenda aos pescadores 
no Estado da Paraíba 

Leia-se: 

d) A Caixa de Crédito da Pesca, para financiamento de com­
pra de barcos de pesca, devidamente equ)pados, e revenda aos pes­
cadores no Estado da Paraíba 

32 - Reprodutores e material para revenda a agricultores e 
criadores 

19 Departamento Nacional de Produção Animal 

04 Divisão de Fomento da Producão Animal 

Onde se lê: 

a) Aquisição de reprodutores estrangeiros para revenda no 
pais 

Leia-se: 

a) 
revenda 

36 

Aquisição de reprodutores estrangeiros ou nacionais para 
no país. 

Serviços contratuais 

21 - Departamento Nacional da Produção Vegetal 

Onde se lê: 

02 - Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 
a) Assistência técnica ao equipamento de ondas curtas para 

expurgo de cereais. 

Leia-se: 

01 - Diretoria Geral 
a) Assistência técnica a equipamentos de ondas curtas para 

expurgo de cereais e financiamento de pequenas máquinas agrí. 
colas. 

51 - Serviços educativos e culturais 
10 - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
02 - Universidade Rural. 
05 - Serviço Escolar. 

Onde se lê: 

a) Manutenção de bolsas concedidas em 1948 e de outras 
em 1949. 

Leia-se: 

a) Manutenção e concessão de bolsas de estudos. 
03 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas. 
08 - Insituto Agronômico do Sul. 

Onde se lê: 

a) 15 bolsas de estudo para 1949. 

Leia-se: 

a) Manutenção e concessão de bolsas de estudo. 
63 - Diversos. 
19 - Departamento Nacional da Produção Animal. 
02 - Divisão de Caça e Pesca . 



Onde se lê: 

c) Custeio e funcionamento, mediante acôrdo com o Estado, 
do Entreposto de pesca de Recife, construído pela administração 
Federal. 

Leia-se: 

c) Custeio e funcionamento do Entreposto de Pesca de Re­
cife construído pela Administração Federal. 

21 Departamento Nacional de Produção Vegetal. 
03 - Divisão de Fomento da Produção Vegetal. 

Onde se lê: 

b) Aquisição de material próprio para instalação dágua des­
tinada à pequena indústria de redes na região de Craibeira, Taca­
ratu, por intermédio da Seção de Fomento Agrícola de Recife, 
mediante contrato com o Govêrno do Estado. 

Leia-se: 

b) Aquisição de material próprio para instalação dágua des­
tinada à pequena indústria de redes na região de Craibeira, Ta­
caratu, por intermédio da Seção de Fomento Agrícola de Recife. 

Verba 4 - Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis. 

Consignação Il - Obras Isoladas. 
03 - Início de obras isoladas e sua fiscalização. 
01 - Início de obras novas, inclusive reconstruções e sua 

fiscalização. 
04 Departamento de Administração . 
04 - Divisão de Obras. 

Onde se lê: 

j) Quarentenário para ammalS no Km. 17 da linha férrea 
Santos-Jundiaí, São Paulo. 

Leia-se: 

j) Quarentenário para animais no km. 17 da linha férrea 

Santos a Juquiá, São Paulo. 

Consignação V - Desapropriação e Aquisição de Imóveis. 

Onde se lê: 

11 - Estudos e projetos . 

Leia-se: 

Consignação VI - Dotações Diversas. 
11 - Estudos e projetos. 

IV - Anexo 0.0 18 - Mini::,tério da Educação e Saúde 

Verba 2 - Material . 

Consignação III - Diversas Despesas. 

40 Ligeiros reparos, etc. 
O 1 Adaptações. etc. 
28 Departamento Nacional da Criança. 
04 Delegacias Federais da Criança. 

Onele se lê : 

OS S,a Região - Pôrto Alegre - 4.000. 
06 - 6.a Região - São Paulo - 4,000. 

Leia-se: 

05 - 5,a Região - São Paulo - 4.000 . 
06 - 6.a Região - Pôrto Alegre - 4 , 000 . 
Comignução IV - Outras Despesas com Matel ial . 
43 Outras despesas. 
04 Departamento de AdOlin islt ü\·iío . 
03 Divisão do Material. 

Onde se lê: 

a) Para atender às despesas com material da Universidade 
do Brasil (Decreto-lei n.o 8 , 393, de 17 de dezembro de 1945) . 
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Leia-se: 

a) Para atender às despesas com material da Universidade 
do Brasil (Decreto-lei n.U 8.393. de 17 de dezembro de 1945), 
sendo Cr$ 1.500.000,00, destmados a montagem da Cadeira de 
Clírnca Propedêutica Médica da Faculdade NaCIOnal de Medicina. 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 

Consignação I - Diversos. 

06 
01 
04 
05 

Auxílios, contribuições e subvenções. 
Auxílios. 
Departamento de Administração. 
Divisão do Orçamento. 

04 "7 Bahia 
Onde se lê: 

28) Escola Constância- Medeiros, em Salvador. 

Leia-se: 

28) Escola Constança Medeiros, em Salvador. 

05 - Ceará 

Onde se lê: 

oi 7 - Sociedade Beneficente Russara. de Russas. 
75) Hospital dos Pobres "Beatriz Carneiro" de Itapipoca. 
89) Instituto de Ensino Médico do Ceará, em Fortaleza, 

para o Hospital de Clínica. 
105) Associação de Proteção à Maternidade e à Infância da 

Zona de Uruburetânia, em Itapipoca. 
106) Associação Ituatutense de Assistência Social e de Pro-

teção à Maternidade e a Infância. 
108) Instituto de Ensmo Médico do Ceará, em Fortaleza. 
123) Instituto Mislonários Salesianos, de Fortaleza. 
125) Patronato Maria Imaculada, de Russas. 

Leia-se: 

47) Sociedade Beneficente Russana, de Russas. 
75) Associação de Proteção à Saúde, à Maternidade e à In­

fância da Zona de Uruburetama, para a Enfermaria «Beatriz Car~ 
nelro". de Itapipoca. 

89) Instituto de Ensino Médico, em Fortaleza, para o Hos­
pital de Clínicas. 

105) Associação de Proteção à Saúde, à Maternidade e à 
Infância da Zona de Uruburetama, em Itapipoca. 

106) Associação Iguatuense de Assistência Social e de Pro-
teção a Maternidade e a Infância de 19uatu. 

108) Instituto de Ensino Médico, em Fortaleza. 
123) Instituto MisslOnártos Salesianos, de Fortaleza. 
125) Patronato Coração Imaculado de Maria. de Russas. 

06 - Distrito Federal 

Onde se lê: 

4 - Abrigo Servas dos Pobres ........... . 

Leia-se: 

4 - Abrigo Seara dos Pobres ........... . 

Onde se lê: 

72 ) Centro Espírita Obreiros do Bem. 
86) ASSistência Social da Tenda Muim. 
90) Associação NaclOnal dos Ex-Combatentes . 
141 ) Maternidade casa da Mão Pobre - 70.000. 
142) Centro dos PortuárIOs do Brasil. 

Leia-se: 

72 ) Centro Espírita "Legião do Bem". 
86) ASSistência Social da Tenda Espírita Mirim. 

10.000,00 

10.000,00 

90) ASSOCiação dos Ex-Combatentes do Brasil (Seção db 
DistrIto Federal) 

141) Maternidade Casa da Mãe Pobre - 120.000. 
142) Uniâo dos Portuários do Brasil. 

• 
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Suprima-se: 

146) Maternidade Casa da Mãe Pobre - 50.000. 

08 - Goiás 
Onde se lê: 

25) Ginásio Maria Aruobini de Morais, de Morrinhos. 
58) Ginásio Municipal de Inhaúma, para obras. 

Leia-se: 

25) Ginásio Maria Amabini de Morais. de Morrinhos. 
58) Ginásio Municipal de lnhumas, para obras. 

10 - Maranhão 

Onde se lê: 

7) Centro Artístico Operário Pedreirense, de Pedreiras. 
Leia-se: 

7) União Operária Pedreirense, de Pedreiras. 

12 - Minas Gerais 
Onde se lê: 

45) Casa de Caridade de São Lourenço, para material e 
equipamento - 10.000. 

. 50) Hospital São Vicente de Paulo, de Rio Pomba _ 
110.000. 

53) Hospital São Vicente de Paulo, de Guaraí. 
153) Santa Casa de Ibiá, para conclusão de obras _ 

100.000. 

177) Circulo Católico de Operário Tricordiano, de Três 
Corações. 

197) Sociedade São Vicente de Paula, de São Gotardo, para 
prosseguimento das obras de sua Santa Casa de Misericórdia. 

206) Asilo de Nossa Senhora da Piedade, de Caeté. 
218) Associação de São Vicente Paulo. de Dionísio 10.000. 
219) Associação de São Vicente de Paulo, de Vila de Var­

gem Linda. 

220) Associação de São Vicente de Paulo, de Vila de Jui­
raçú. 

221) 
móteo. 

222) 
guaruçú. 

223) 
253) 

535) 
553) 

500.000. 

45) 
50) 

177.500. 
53) 

153) 
177) 

rações. 
197) 
206) 
218) 

30.000. 

Associação de São Vicente de Paulo, de Vila de Ti-

Associação de São Vicente de Paulo, de Vila de Ja-

Associação de São Vicente de Paulo, de Vila Hematia. 
Ginásio Municipal de Rio Novo. 

Hospital São Vicente de Paula, de Pirangé. 
Escola de Engenharia de juiz de Fóra, para obras -

Leia-se: 

Casa de Caridade, de São Lourenço - 30.000. 
Hospital São Vicente de Paulo, de Rio Pomba 

Hospital São Vicente de Paulo, de Guaraní. 
Santa Casa Padre Eustáquio, de Ibiá - 160.000. 
Círculo Católico Operáno Tricordiano de Três Co-

·Santa Casa de Misericórdi~ de São Gotardo. 
Asilo São Luis da Serra da Piedade. de Caeté. 
Conferência de São Vicente de Paulo, de Dionísio ~ 

219) Conferência de São Vicente de Paulo, de Vila de Var­
gem Linda. 

220) 
Juiraçu. 

221) 
móteo. 

222) 
guaruçú. 

Conferência de São Vicente de Paulo, de Vila de 

Conferência de São Vicente de Paulo, de Vila de Ti-
• 

Conferência de São Vicente de. Paulo, de Vila de Ja-



223) Conferência de São Vicente de Paulo. de Vila He-
matita. 

253) Ginásio de Rio Novo. 
535) Hosp1tal São Vicente de Paulo. de Piranga. 
553) Escola de Engenharia de Juiz de Fora, para obras, im:­

talações e reaparelhamento - 750.000. 

Suprima-se : 

59) 
75) 

50.000. 
212) 

20.000. 

Hospital Casa de Caridade São Lourenço - 20.000. 
Hospital São Vicente de Paulo, de Rio 8ranco 

Santa Casa de Misericórdia, da Angra dos Reis 

265) Santa Casa de Misericórdia, de Ibiá, para obras (pros-
seguimento) - 50. 000 . 

334) Hospital São Vicente de Paulo, de Pomba - 17.500. 
503) Sociedade São Vicente de Paulo, de Dionísio - .... 

10.000. 
570) Escola de Engenharia de Juiz de Fora para instala-

ções e reaparelhamento - 250.000. 
589) Sociedade São Vicente de Paulo de Dionísio - .,. 

10.000. 
610) Santa Casa de Ibiá - 10.000. 

No total parcial, correspondente ao Estado. onde se lê: 
38.831. 500, leia-se: 38.811. 500 . 

14 - Paraíba 
Onde se lê: 

69) Sanatório de Monteiro. 

Leia-se: 

69) Maternidade Ana Paraguai, de Monteiro. 

15 - Paraná 

Onde se lê: 

. . .. 

31) Hospital de Caridade de Carnélio Procópio, prosse­
guimento de construção 

Leia-se: 
31) Santa Casa de Misericórdia de Cornélio Procópio, pros­

seguimento de construção. 

16 - Pernambuco 

Onde se lê: 
114) Sociedade Musical de Capibaribe - Taquaritinga. 

Leia-se: 

114) Grêmio Musical Novo Século, de Capibaribe - Ta­
quaritinga. 

17 - Piauí 
Onde se lê: 

12) Ginásio Demóstenes Avelino de Teresina. 
20) Escola dos Filhos dos Trabalhadores do Sindicato dos 

Trabalhadores de Parnaíba. 
50) Sociedade de Proteção à Maternidade de Parnaíba. 
82) Maternidade de Parnaíba. 

Leia-se: 

12) Colégio Demóstenes Avelino, de Teresina. 
20) Escola dos Filhos dos Trabalhadores da Casa do Tra­

balhador Sindicalizado, de Parnaíba. 

50) Sociedade de Proteção à Maternidade e à Infância, de 
Parnaíba. 

82 ) Maternidade Marques Bastos, de Parnaíba. 

19 - Rio de Janeiro 

Onde se lê: 

14 ) Santa Casa de Misericórdia, de Angra dos Reis -
140}00. 



90) Casa do Pobre de S. Vicente de Paulo, da Paróquia 
de Barreto, Niterói. 

91) Círculo Operário de Niterói. 

14 ) 
160.000. 

Leia-se: 

Santa Casa de Misericórdia. de Angra dos Reis -

90) Casa do Pobre de São Vicente de Paulo, da Paróquia 
de Barreto, Niterói. 

91) Círculo Operário de Niter6i. 
N o total parcial, correspondente ao Estado, onde se lê: . . .. 

10.878.000, leia-se: 10.898.000. 

21 - Rio Grande do Sul 

Onde se lê: 

. 62) Hospital de Caridade D. Pedro de Alcântara, de 
Tôrres. 

72) Faculdade de Odontologia, Pelotas. 
127) Hospital São Francisco de Paula, de Osório, para equi­

paramento. 

Leia-se: 

62) Hospital N. S. dos Navegantes, de Tôrres. 
72 ) Faculdade de Farmácia e Odontologia, de Pelotas. 

127) Hospital São Vicente de Paulo, de Osório, para equi­
pamento. 

23 - São Paulo 

Onde se lê: 

9) Filhas de Maria Imaculada, de Santos. 

70) Asilo São Vicente de Paulo da Conferência Nossa Se­
nhora Aparecida, Guaira. 

171) Associação Beneficente Vicentina, de Itapeva. 
271) Albergue Noturno, do Asilo S. Vicente de Paulo, de 

Marília. 
276) Faculdade de Ciências Econômicas, de São Paulo. 

Leia-se: 

9) Associação Filhas de Maria Imaculada, mantenedora 
do Asilo Maria Imaculada, de Santos. 

70) Asilo da Conferência de N. S. da Aparec' da, de 
Guaira. 

171) Conferência Vicentina. sob a invocação de N. S. de 
Sant' Ana. de Itapeva. para o Asilo de S. Vicente de Paulo. 

271) Albergue Noturno, do Asilo São Vicente de Pauto, de 
São Bento de Marília. 

276) Academia de Ciências Econômicas, de São Paulo. 
29) Departamento Nacional de Educação. 
11) Divisão de Educação Física. 

Onde se lê: 

a) Auxílio para realização de campeonatos gi-
násticas colegiais ........ . ............ . 250.000 

Leia-se: 

a) Auxílio para realização de campeonatos gI-
násticos colegiais . . ................. . 50.000 

03 - Subvenções. 
04 Departamento de Administração. 
05 - Divisão de Orçamento. 

Onde se lê: 

a) Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro - Distrito 
Federal. 

Leia-se: 

a) Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (Lei n.O 720, 
de 28 de maio 1949) Distrito Federal. 

28 - Recepções, excursões, hospedagens e homenagens. 
30 - Departamento Nacional de Saúde. 

-
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'Onde se lê: 

33 - Serviço Nacional de Doenças Mentais. 

Leia-se: 

15 - Serviço Nacional de Doenças Mentais. 
35 - Serviços Clínicos e de Hospitalização. 

04 - Departamento de Administração. 

Onde se lê: 

05 - Divisão do Pessoal. 

Leia-se: 

06 - Divisão do Pessoal. 
60 - Salário a presos, internados e educandos. 

Onde se lê: 

O 1 Diretoria do Ensino Industrial 
04 - Diretoria do Ensino Industrial 

Leia-se: 

32 - Diretoria do Ensino Industrial 
01 - Diretoria do Ensino Industrial 

Consignação IV - Dispositivos Constitucionais. 

• 

71 - Dotações para atender ao dIsposto do Art. 199 da 
Constituição (Valorização Econômica da Amazônia). 

a ) Auxílios. 
04 Departamento de Administração 
05 - Divisão de Orçamento. 

08 - Goiás 
Onde se lê: 

2) Ginásio Arquidiocesano. de Formosa. 
3) Ginásio Arquidiocesano, de Jaraguá. 

Leia-se: 

2) Ginásio Arquidiocesano. de Formosa, para educação de 
dez (10) alunos da região amazônica de Goiás. 

3) Ginásio ArquIdiocesano. de Jaraguá, para educação de 
dez (10) alunos da região amazônica de Goiás. 

10 Maranhão 
Onde se lê: 

1) Prefeitura dos municípios de Matmha, Ipixinuma, Cân­
dido Mendes, Loreto. São Raimundo das Mangabeiras e 8acabal 
para construção de grupos escolares. 

Leia-se: 

1) Prefeitura dos municípios de Matinha, Ipuxuna, Cândido 
Mendes. Loreto, São Raimundo das Mangabeiras e Bacabal para 
construção de grupos escolares. 

04 - Bahia 
Onde se lê: 

110. Ofício Santa Terezinha do Menino Jesus, Salvador. 

Leia-se õ 

110. Oficina Santa Terezinha do Menino Jesus, Salvador. 

12 - Minas Gerais 

Onde se lê : 

458. Hospital São Francisco de Paula, Francisco Sales. 

Leia-se: 

458. Hospital São Vicente de Paulo, Francisco Sales. 

17 - Piauí 

Onde se lê: 

8. Sociedade de Proteção à Maternidade, de Parnaíba. 
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Leia-se: 

8. Sociedade de Proteção à Maternidade e à Infância, de 
Parnaíba. 

19 - Rio de Janeiro 

Onde se lê: 

87. Liga Beneficente de São João Haheti - Macaé. 

Leia-se: 

87 . Liga Beneficente de São João Batista - Macaé. 

23 - São Paulo 

Onde se lê: 

300. Asilo São Vicente de Paulo (Confraria N. Senhora 
Aparecida) - Guaira. 

Leia-se: 

300. Asilo da Conferência de N. S. da Aparecida, de 
Guaíra. 

V - Anexo n.0 19 - Ministério da Fazenda 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação IV - Dispositivos Constitucionais. 

Onde se lê: 

73 - Dotações para atender ao disposto no Art. 15, § 4.°, 
da Constituição aos Municípios. 

Leia-se: 

73 - Dotações para atender ao disposto no Art. 15, § 4.°, 
da Constituição (Auxílio aos Municípios). 

VI - Anexo n.O 21 - Ministério da Justiça e Negócios 
Interiores 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação I - Diversos. 

06 - Auxílios, contribuições e subvenções. 
01 - Auxílios. 
04 
05 

Departamento de Administração. 
Divisão do Orçamento. 

11 - Mato Grosso 
Onde se lê: 

2 - Abrigo de Menores Abandonados, de Campo Grande. 

Leia-se: 

2 - Lar dos Menores Abandonados, de Campo Grande. 

12 - Minas Gerais 
Onde se lê: 

25 - Protetora da Criança de Diamantina. 

Leia-se: 

25 - Sociedade Protetora da Infância, de Diamantina. 

23 - São Paulo 
Onde se lê: 

26 - Asilo da Divina Providência, de São Paulo. 

Leia-se: 

26 - Casa da Divina Providência "Madre Teresa Michel" 
de São Paulo. 

VII - Anexo 11.0 25 - Ministério da Viação e Obras Públicas 
Verba 1 - Pessoal. 
Consignação III - Vantagens. 

12 - Gratificação por serviços extraordinários. 
30 - Departamento dos Correios e Telégrafos. 

• 
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Onde se lê: 

a) Gratüicação aos funcionários postais-telegráficos por ser­
viços prestados nas Delegacias da Câmara dos Deputados e do Se­
nado Federal. 

Leia-se: 

a) Gratificação aos funcionários postais-telegráficos por ser­
viços prestados nas Agências da Câmara dos Deputados e do Se­
nado Federal. 

Verba 3 - Serviços e Encargos 

Consignação I - Diversos. 

06 - Auxílios, contribuições e subvenções. 
01 - Auxílios. 
04 - Departamento de Administração. 
05 - Divisão do Orçamento. 

Onde se lê: 

s) Ao município de Campo Grande para terminar a cons­
trução do açude público de Campo Grande. 

aa) A Prefeitura de Ponta de Pedras, Pará, para construção 
do cais de encostamento da cidade - 60. 000 . 

Leia-se: 

s) Ao município de Pilão Arcado, par& terminar a constru­
ção do açude público de Campo Grande . 

aa) A Prefeitura de Ponta de Pedras, Pará, para construção 
do cais de encostamento da cidade - 250.000. 

31 - Departamento Nacional de Estradas de Ferro. 
01 - Departamento Nacional de Estradas de Ferro. 

Onde se lê: 

a) Auxílio às estradas de ferro federais, arrendadas ou sob 
regime de administração autárquica, de acôrdo com a Lei n.O 272, 
de 10 de abril de 1948. 

1) Viação Férrea Federal do Rio Grande do Sul. 
2) Rêde Mineira de Viação. 
3) Rêde Ferroviária Federal do Nordeste, arrendada à 

"The Great Western of Brasil". 
4 ) Estrada de Ferro Santa Catarina. 

b) Estrada de Ferro Central do Brasil. 
c) Estrada de Ferro Nazaré. 
d) Estrada de Ferro Ilheus a Conquista, para reequipamento 

e serviços de restauração . 
e) Estrada de Ferro Noroeste do Brasil. 
f) Estrada de Ferro Ilhéus a Conquista, para custeio e equi­

pamento. 

Leia-se: 

a) Auxílio às estradas de ferro federais, arrendadas ou sob 
regime de administração autárquica, de acôrdo com a Lei n.O 272, 
de 10 de abril de 1948. 

1) Viação Férrea Federal do Rio Grande do Sul. 
2) Rêde Mineira de Viação. 
3) Rêde Ferroviária Federal do Nordeste, arrendada à 

"The Great Western of Brazil" . 
4) Estrada de Ferro Santa Catarina. 
5 ) Estrada de Ferro Central do Brasil. 

b) Estrada de Ferro N azaré . 
c) Estrada de Ferro Ilhéus a Conquista, para reequipamento 

e serviços de restauração. 
d) Estrada de Ferro Noroeste do Brasil. 
e) Estrada de Ferro Ilhéus a Conquista, para custeio e equi-

pamento. 
03 - Subvenções 
04 - Departamento de Administraç50 . 
05 - Divisão de Orçamento. 

a) Subvenções a serem distribuídas pela Comisliao de Ma. 
rinha Mercante às seguintes linhas de navegação deficitárIas: 

Onde se lê: 

21 - Emprêsa de Navegação do Rio Tocantins. 



Leia-se: 

21 - Emprêsa de Navegação Tocantina Darcy Gomes Ma­
rinho Limitada. 

Onde se lê: 

Total da Consignação I - 862.250.000. 
Total da Verba 3 - 862.250.000. 

Leia-se: 

Total da Consignação I - 862.250. 190. 
Total da Verba 3 - 862.250.190. 
Verba 4 - Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis. 
Consignação II - Obras Isoladas. 
03 - Início de obras isoladas e sua fiscalização. 
01 - Início de obras novas, inclusive reconstrucões e sua 

fiscalização. • 
30 - Departamento dos Correios e Telégrafos. 
t) Construção de agências postais-telegráficas em : 

Onde se lê: 

18 - Frades. 

Leia-se: 

18 - Frade. 

05 - Ceará 

21 - Rio Grande do Sul 

Onde se lê: 

14 - Arambaré (situada na Barra do Velhaco, Município de 
Macaguan) . 

Leia-se: 

14 - Arambaré ~sittlada na Barra do Velhaco, município de 
Camacuan) . 

u) Construção de linhas telegráficas, inclusive nas seguintes 
localidades: 

04 - Bahia 

Onde se lê: 

20 - ]atambupe [\ Aporé. 

Leia-se: 

20 - Inhambupe a Aporé. 
Acrescente-se, depois do n.O 41 - Candial Enchu - Riachão 

do ]acuipe: 
42 - Senbra a Boninal . 

16 - Pernambuco 

Acrescente-se, depois do n.O 19: 
20 Itacuruba - ]atinã 
21 Vicência - Murupé 
22 Igarassú - Itamaracá 
23 Bezerros - São Miguel 

23 - São Paulo 

Suprima-se : 

21 - Tucuruba - ]utinã 
23 Vecência - Murupé 
24 - Iguaruçú - Itacurussá 
25 - Bezerros - São Miguel 
Consignação UI - Conjunto de Obras. 
05 - Início de obras incluídas em conjuntos e sua fisca­

lizacão. 
- 03 - Início de obras de complementação de obras existentes 

e de ampliação ou reforma das respectivas unidades e sua fisca­
lização. 

31 - Departamento Nacional de Estradas de Ferro. 
08 - Estrada de Ferro Goiás. 

Onde se lê: 

b) Construção do Hospital dos Ferroviários da Estrada de 
Ferro Goiás. 
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Leia-se: 

b) Construção do Hospital dos Ferroviários da Estrada de 
Ferro Goiás, em Ipameri. 

32 - Departamento Nacional de Estradas de Rodagem. 
cu) Ligação Itapuara a Escôncio e seus distritos. 

Leia-se: 

cu) Construção da estrada de rodagem entre a sede e dis­
tritos de Escôncio e Itaguara, em Seabra. 

06 - Prosseguimento e conclusão de conjuntos de obras e 
sua fiscalização. 

32 - Departamento Nacional de Estradas de Rodagem 

Onde se lê: 

at) Prosseguimento da ligação rodoviária de Magoripe a 
São Félix na Bahia. 

au) Prosseguimento da rodovia Mundo Novo-Piritiba-Tapi­
rametá, Volta Grande e Bela Vista de Ultraga, no Estado da 
Bahia. 

bh) Prosseguimento da cúnstrução da ponte do Tina e obras 
complementares. 

bt) Prosseguimento da rodovia Riachão-Balsas-Carolina -
Cr$ 2.200.000,00. 

Leia-se: 

at) Prosseguimento da ligação rodoviária de Maragogipe a 
São Félix, no Estado da Bahia. . . 

au) Prosseguimento da rodovia Mundo Novo - Piritiba -
Tapiramutá - Volta Grande e Bela Vista de Utinga, no Estado da 
Bahia. 

bh) Prosseguimento da construção da ponte 40 Pina e obras 
complementares. 

br) Prosseguimento da rodovia Riachão - Balsas -. Ca­
rolina - Cr$ 1.200.000,00. 

34 - Departamento Nacional 'de Portos, Rios e Canais. 

Onde se lê: 

u) Prosseguimento dos trab!llhos de limpêsa do Rio Ala­
lflêda, Bahia. 

Leia-se: 

u) Prosseguimento dos trabalhos de limpêsa do Rio AI­
mado, Bahia. 

Consignação VI - Dotações Diversas. 
12 - Obras. 

Onde se lê: 

31 - Departamento Nacional de Estradas de Ferro. 
01 - Departamento Nacional de Estradas de Ferro. 
a) Para ligação do município de Tucano com os Distritos 

de Algodão e Quingingue - Cr$ 100.000,00. 

16 - Viação Férrea Federal Leste Brasileiro. 
a) Para ampliação do pátio da Leste inclusive construção 

da pêra de reversão e desapropriações - Cr$ 10 .000.000,00. 

03 - Estrada de Ferro de Bragança. 
a) Para extensão da E. F . de Bragança às cidades de Ma-

rapanim e Curuçá, Pará - CrS 5 . 000.000,00 - Cr$ ...... . .. . 
15.100.000,00. 

Leia-se: 

31 - Departamento Nacional de Estradas de Ferro. 

03 - Estrada de Ferro de Bragança. 

a) Para extensão da E. F. de Bragança às cidades de Ma­
rapanim e Curuçá, Pará - Cr$ 5.000.000,00. 

16 - Viação Férrea Federal Leste Brasileiro. 

a) Para ampliação do pátio da Leste, inclusive construoção 
da pêra de reversão e desapropriações - Cr$ 10.000.000,00 _ 
Cr$ IS. 000.000,00. 



32 - Departamenlo Nacional de Estradas de Rodagem. 
a) Estrada de rodagem, ligando a sede dos distritos de Al­

godão e Guingingue - Cr$ 100.000,00. 
Consignação VIII - Dispositivos Constitucionais. 
17 - Dotações para atender ao dispôs to no Art. 198 da 

Constituição (Defesa Contra as Sêcas do Nordeste) . 
40 - Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas. 

Onde se lê: 

s) Construção do Açude Público Jacuri, inclusive obras de 
irrigação, município de Itiúba, Bahia. 

t) Construção do Açude Público Ceraíma, município de 
Guanumbi, Bahia. 

cI) Construção de um açude em Montes Claros, Maranrão. 

Leia-se; 

s) Construção do Açude Público J acuricí, inclusive obras de 
irrigação, município de Itiúba, Bahia. 

t) Construção do Açude Público Ceraíma, município de 
Guanambi, Bahia. 

cI) Construção de um açude em Montes Altos, Maranhão. 
Art. 2.° Esta lei entrará em vigor na data da sua publicação, 

revogadas as disposições em contrário. 
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